
M P O ^ • M é t « o r o l 6 » l c o N . ) . — T i e m p o p r o b i b U 
pafla: ' ^ B i t o i flojos de d l r « o c l 6 n r a x l a b l » 7 b u « n 
« . l g a n a « ^ u b e a . T e m p e r a t u r a * : m A x l m a , S r r l l l a , 

^ l f K l o « ; m í n i m a , c inco on S a l a m a n c a . I n M a d r i d ! 
" ^ M a , 2«; m í n i m a , 14. ( V é a » « «n l a p á j l n a « l « t » «1 

B o U t l n M e t e o r o l ó g i c o . ) 

M A D R E O 
P R O V I N C I A S , . . . . . • .«• . . • ••••••••••«•••¿Í«M.. . . .T^^^^!W> p W A ^ í 

P A G O A D E L A N T A D O r R . V N Q U E O O O N O E R T A D O 

p a r t o d o 4 6 8 . — R a d . y A d m ó n . C O L E G I A T A . 7 — T e l é f o n o » 71600, 7 1 6 0 L 7 1 8 0 9 y 7 2 8 0 5 M V i n r o , — A f l o X X L — N f l m . 8 .9S0 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S S á b a d o 10 d e o c t u b r e de 1 9 S 1 

H o y , s e s i ó n p e r m a n e n t e p a r a t e r m i n a r e l d é b a t e d e l a t o t a l i d a d d e l a c u e s t i ó n r e l i g i o s a 

R E C U R S O S P A R A E L D E F I C I T 

L a ? , 
pa la . 

p e r s o n a s a q u i e n e s i n c u m b e « e g f u l r de c e r c a l a s i t u a c i ó n financiera de l 
. e r a b a n c o n c u / i o s i d a d l a s c i f r a s r e l a t i v a s a l a r e c a u d a c i ó n y p a g o s 
[puesto h a j s t a el raes de j u l i o I n c l u s i v e . A l f in, l a s i n s e r t ó l a " G a c e t a " 

C o n u n a r á p i d a f r a s e n e g a t i v a y con 
u n a d i s e r t a c i ó n b r e v í s i m a p a r a t a n t a s 

ero de l d í a 8 de e s t e m e s . L a c u r i o s i d a d q u e d ó s a t i s f e c h a d o b l e m e n t e | m a t e r i a s c o m o a b a r c a b a , h a n def in ido , 
m i s m o d í a p r o n u n c i a b a e l s e ñ o r m i n i s t r o de H a c i e n d a u n d i s c u r s o I r e s p e c t i v a m e n t e , el p r o b l e m a de l p r e s u -

L o d e l d í a 

E l p r e s u p u e s t o d e C u l t o y C l e r o 

j e se r e c o g í a n l a s c i f r a s h a s t a a g o s t o i n c l u s i v e . 
[ ñ r m a c i ó n c a p i t a l q u e e l c i t a d o d i s c u r s o c o n t i e n e , ea l a r e f e r e n t e a u n a 

l i q u i d a c i ó n d e l p r e s u p u e s t o c o n d é f i c i t d e 138 m i l l o n e s de p e s e t a s . D e ­
l a d o o t r o s a s p e c t o s m á s s e c u n d a r i o s de l a d i s e r t a c i ó n m i n i s t e r i a l , 

epuestos todos c o n s i n c e r i d a d l a u d a b l e . 
bho a t r a e l a a t e n c i ó n h a c i a v a r i o s t e m a s . L a c u r i o s i d a d p o l í t i c a o i n -
n o s l l e v a r í a a a n a l i z a r l a s c a u s a s . S i n e m b a r g o , l o f u n d a m e n t a l en 

| n t o p r e s e n t e es e x a m i n a r q u é r e c u r s o s p u e d e m o v i l i z a r e l E s t a d o p a r a 
e l d é f i c i t , t o d a v e z q u e e l e v i t a r l o en e s t e e j e r c i c i o r e s u l t a y a I m p o s i b l e . 

ido esto, se o f r e c e n a l a e l e c c i ó n d e l m i n i s t r o de H a c i e n d a t r e s p r o c e -

p u e s t o de c u l t o y c l e r o e n E s p a ñ a l a A c 
c l ó n R e p u b l i c a n a , e n s u c o n o c i d a en ­
m i e n d a , y e l m i n i s t r o de J u s t i c i a , e n s u 
d i s c u r s o de a n t e a y e r . 

N i u n a n i o t r o h a n a f r o n t a d o l a c u e s ­
t i ó n e n t o d a s u m a g n i t u d y p r o f u n d i ­
d a d . P o r q u e , e n p r i m e r l u g a r , l a s s u b ­
v e n c i o n e s d e l E s t a d o a l a s c o n f e s i o n e s 
r e l i g i o s a s , y a se t r a t e de u n r é g i m e n de 
r e l i g i ó n o f i c i a l , o de r e l i g i ó n d o m i n a n t e 
c o n s e p a r a c i ó n de l a s p o t e s t a d e s c i v i l y 

L a D e u d a d € l T e s o r o , l a c u e n t a l l a m a d a de T e s o r e r í a e n e l B a n c o " , e a l á s t l 1 c ! l . no es_ en el m u n d o c l v i l f z a -

f a y , finalmente, l a r e a l . z a d d n de t e r m i n a d o s W e n e s ^ u . c o n s W u y e n 1 ^ 
leí p a t r i m o n i o d e l E s t a d o . T e n i e n d o p r e s e n t e l a d i f í c i l s i t u a c i ó n d e l raer-

c a p i t a l e s , c l a u s u r a d o de h e c h o , c o n f o r m e d e c l a r a o s a y e r , y a s i m i s m o l a 
l a de los d é b i t o s f e r r o v i a r i o s j u n t o c o n e l d é f i c i t d e l p r e s u p u e s t o , es 

t a c a d o s p a í s e s de E u r o p a se c o n s i d e r a n 

* ! E ? M L l l l i [ l W A y e r i n t e r v i n i e r o n e n l a d i s c u s i ó n o c h o o r a d o r e s 

! E l s e ñ o r M o l i n a N i e t o c o n s u m i ó u n t u m o e n c o n t r a d e l d i c t a m e n . " L a I g l e ­

s i a h a d a d o p r u e b a s , e n t o d o m o m e n t o , d e l m a y o r e s p í r i t u d e c o n c o r d i a . 

" N o s e p u e d e s a c r i f i c a r l a R e l i g i ó n e n n o m b r e d e l a R e p ú b l i c a . " E l m i n i s ­

t r o d e F o m e n t o i n t e r v i n o e n n o m b r e d e l a m i n o r í a r a d i c a l s o c i a l i s t a E l p r ó x i m o l u n e s s e r e u n i r á d e n u e ­

v o p a r a e l e g i r l a ' J u n t a d e g o b i e r n o 

a r a s e s i ó n 
C o n a r r e g l o a l a c o n v o c a t o r i a a n u n ­

c i a d a , a y e r t a r d e tuvo- l u g a r l a p r i m e ­
r a r e u n i ó n de l a A s a m b l e a d e l i b e r a n t e 
de A c c i ó n N a c i o n a l , c o n a s i s t e n c i a de 
l a c a s i t o t a l i d a d de s u s m i e m b r o s . 

A p r o b a d a p o r l o s r e u n i d o s el a c t a 
de l s e ñ o r B e r m ú d e z C a ñ e t e , ú n i c a que 
o f r e c í a a l g u n a d u d a , se d l ó p o r c o n s ­
t i t u i d a l a A s a m b l e a . 
« . E l p r e s i d e n t e d e l C o m i t é p o l í t i c o i n ­

f o r m ó , a c o n t i n u a c i ó n , a los a s i s t e n t e s 1 c o r r e c c i ó n 111 de l a d i g n i d a d q u e s u c o n 

l l H e h o y t i e n e n p e d i d a l a p a l a K r a q u i n c e d i p u t a d o s 

E m p i e z a l a s e s i ó n a n u e s t r o g u s t o . ! r í e n y n o s p r e g u n t a n : " ¿ P e r o q u é le 

C o n u n d i s c u r s o de l s e ñ o r M o l i n a N l e - h a n h e c h o u s t e d e s a e s t e s e ñ o r ? " Y n o s -

to, de o r a t o r i a v i v a y fiúlda, p e r s u a s i ­

v a y v i b r a n t e . T i e n e don de g e n t e s este 

c a n ó n i g o t o l e d a n o . S i n m e n g u a de l a 

o tros . . . N o s o t r o s n o s a c o r d a m o s de e s t a 

a n é c d o t a t e a t r a l . 

E s t r e n á b a s e e n u n t e a t r o m a d r i l e ñ o 

devue lvan a l a s a u t o r i d a d e s J u d i c i a l e s 
de origen p o r c o n d u c t o de l m i n i s t e r i o de 
J u s t i c i a . 

Otro de l a C o m i s i ó n de p e t i c i o n e s , r e ­
solviendo v a r i a s de é s t a s . 

I g u a l m e n t e q u e d a n a p r b b a d o s de m o ­
do definitivo los p r o y e c t o s de l e y a u t o -

c i e r t o e s p a n t a b l e m e l o d r a m a . ¡ Q u é p e r - ¡ r i z a n d o ^ ^ [ ^ ^ 
o b l i g a d o s a c o s t e a r la s" n e c e s i d a d e s re- |!de l a a c t u a c i ó n de A c c i ó n N a c i o n a l d u - ; d l c i ó n ex ige , d i c e c o s a s e n é r g i c a s y n o l s o n a j e s ! S ó l i d o s , de u n a p i e z a , e n c a r - 1 p " ^ " ^ 0y Rosar io .3 y ^ 1 ° de H a c i e n d a 
H g i o s a s de s u s c i u d a d a n o s . P e r o , a d e - r a n t e ^03 m e s e s de l v e r a n o . T r a n s e n - 1 reca t .a s u p e n s a j n i e n t o . S i n e m b a r g o , l a n a c i o n e s í n t e g r a s de v i c i o s y v i r t u d e s . í p a r a c o n v e n i r c o n el A y u n t a m i e n t o de 

t ib ie u n a e m i s i ó n de b o n o s d e l T e s o r o c o m o m e d i o de c u b r i r e l c i t a - m á s , el c a s o en E s p a ñ a es rauy d i s t i n t o . ' " i d a l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l del p a ^ l e e s c u c h a c o n r e s p e t 0 i S u l n J H a b í a u n t ipo , s o b r e todo, i m a g e n v i v a M a d r i d l a r e t r o c e s i ó n de los J a r d i n e s d e l 
IBf l que e l E s t a d o t i e n e c o n t r a í d a u n a , j u n i o - l a e n t i d a d d e d i c ó p r e f e r e n t e m e n - ¡ I " C a m p o del M o r o " . 

i m c n t e . e l E s t a d o t i e n e a m a n o u n a r b i t r i o h a r t o s e n c i l l o p a r a « a l l r ; ^ " a a c e n t r o s c o n s t i t u i d o s y a l a e x p a n - : r a o l a a n t e r i o r 
to. L a l e y de O r d e n a c i ó n B a n c a r i a le a u t o r i z a p a r a d i s p o n e r c o n t r a e l 

E s p a ñ a p o r u n a c a n t i d a d q u e no e x c e d a d e l 1 0 p o r 100 de l o s g a s t o s I t u a j e s ^ c ] e r o .«j, , , 
i p u e s t o , o s e a , 369 m i l l o n e s , de los c u a l e s los 2 0 0 p r i m e r o s n o l e c u e s -

A h o r a b i e n , es m u y p r u d e n t e no a b u s a r de e s t a c u e n t a a n t e l a po­
de u n e j e r c i c i o e c o n ó m i c o d i f í c i l en 1932 . C u a n d o e l h o r i z o n t e n o se 
m u y c l a r o p a r a el p o r v e n i r c o n v i e n e r e s e r / a r m e d i o s de d e f e n s a , 

i b i e n , d i r á n a l g u n o s , s i s e e l i m i n a l a p o s i b i l i d a d de e m i t i r D e u d a de 
i y de a p u r a r l a c u e n t a de c r é d i t o d e l B a n c o de E s p a ñ a , ¿ q u é r e c u r -

^uedan a l a H a c i e n d a p a r a e n f r e n t a r s e c o n el d é f i c i t y p r o c u r a r s u 11-
¿ E n a j e n a r l a s m i n a s de A l m a d é n ? 

joro h a " c a p i t a l i z a d o " , a p a r t i r de l a p r i m a v e r a de 1930, u n " s t o c k " 

i p o i o s y l a t r o c i n i o s de l a d e s a m o r t i z a 
( d ó n , Y p o r lo m i s m o l a s a s i g n a c i o n e s a c - ; 5 1 0 ^ P o r p r ° v l , n ^ a , s -

te s u s a c t i v i d a d e s a l a c o n s o l i d a c i ó n d e l t e r v e n c i ó n de a y e r f u é t a n a c e r t a d a co- de l a I r a . ¡ U n h o m b r e t e r r i b l e ! R e p r e - j E 1 P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
s e n t á b a l o , a d e m á s , u n m a l c ó m i c o , q u e ! a d v i e r t e con r e s p e c t o a l d i c t a m e n s o b r e 

son l a r e t r i b u c i ó n ! E n l a a c t u a l i d a d se c u e n t a c o n c e n -
O t r a v e z d o n L u i s de T a p i a . , 

, '. - los sup l i ca tor ios , que é s t o s s u e l e n d i s c u -
¡ S e lo s u p l í a l a c a r e n c i a de a r t e c o n l a s m á s ; t i r c e ^ s e s i ó n p r 7 v a d a ; pero que los h a 

d ice . oHho^Hno l a c n m v i n n i a e He A v i 1113 c r e í d o ! T i e n e u n a p l u m a d e s e n f a d a - t r e m e b u n d a s a c t i t u d e s y los m á s d e s g a - ¡ t r a í d o a s e s i ó n p ú b l i c a , p o r q u e se 
de u n a f u n c i ó n a d m i n i s t r a t i v a " f R . D . 15 t ros a a n e n j o s e n i a s p r o v i n c i a s ae A V I - I f A r r t h l a n a r a l n « n n b r e . H - « r r n d o ^ n r e n t o q - O u é r p v o l v « r de m a n o ^ q u e no h a l u g a r a l a c o n c e s i ó n , p o r no 
e n e r o 1 8 7 5 ) . s ino " r a e r á o b l i g a c i ó n d e l l a ' L e ó n ' G u a d a l a j a r a , ^ ¡ H P ^ 0 » e í í S f r ^ . l í ^ l í ^ • a ^ t o a - *<f* ^ T ^ l S í v ^ e r s ido t r a m i t a d o por el T r i b u n a l 

c l b e n "en s u b r o g a c i ó n de los b ienes ocu 
p a d o s a l a I g l e s i a " . 

N o v a m o s a c a e r n o s o t r o s en e l e r r o r 
de a n a l i z a r u n c o m p l e j o y v a s t í s i m o p r o ­
b l e m a , de . í n d o l e h i s t ó r i c a , a d m i n i s t r a t i ­
v a y f i n a n c i e r a en l a s b r e v e s l í n e a s de 

• * u n s u e l t o p e r i o d í s t i c o , c o m o lo c o m e t i ó 
a c a p i t a l i z a c i ó n h a s i d o p e r m i t i d a e n p a r t e p o r l o s s u p e r á v i t s l o g r a - pl s e ñ o r D e los R í o g a l r e s o l v e r l a c u e s - 7 . e n » o t r ^ , n r ^ X ^ L n p / m ^ PH 
ti P r e s t e e j e r c i c i o y , e n p a r t e , p o r el u s o d i s c r e t o q u e h a s t a a h o r a | t i 6 n en u n o s c u a n t o s p á r r a f o s o r a t o r i o s . ¡ I ^ ^ S o d a u ! 

t i t u c i ó n los de B a d a j o z , B u r g o s , C á c e -
r e s , J a é n , M u r c i a , F a l e n c i a y Z a r a g o ­
z a . E x i s t e n e n t i d a d e s a f ines y r e l a c i o ­
n a d a s c o n A . N . e n S a l a m a n c a , S a n ­
t a n d e r y V a l e n c i a . E n l a r e g i ó n g a l l e ­
g a , a s i c o m o en C a t a l u ñ a y l a s V a s -

C o n s t i t u y e n t e s . ¡ C l a r o q u e a l l í . . . ! Y nos . " d e m a s i a d o " c o n o c i d o p o r s u b u e n 

h a s t a le a p l a u d e n . T a l p a r a c u a l . A y e r ' h u m o r . y d lJ0 . v o l v i é n d o s e a l p ú b l i c o , 

le t o c a r o n p a l m a s los s o c i a l i s t a s p o r q u e ! e n tono de I n g e n u a c o n f e s i ó n 

i n t e r m i t e n t e r a e n t e , de l a c u e n t a de T e s o r e r í a . E s t a c a p i t a l i z a c i ó n 
r e p r e s e n t a d a en l a a c t u a l i d a d p o r dos p a r t i d a s . E s l a p r i m e r a los 

i i c u r r i ó a c o n s t i t u i r l a g a r a n t í a d e p o s i t a d a e n L o n d r e s , p r i m i t i v a - ¡ ^ ^ ^ ^ " ^ P ^ M " ^ 
k v o r d e l B a n c o I n t e r n a c i o n a l de P a g o s y a c t u a l m e n t e a f a v o r de l 

T e s o r o " ( R D 8 o c t u b r e 1888 ) y se per- ^ A s t u r i a s , S e g o v i a , T o l e d o , S e v i l l a i p í r i t u . T i e n e a m i g o s . . . ¡ E n s e s e n t a a ñ o s y r e v i s a r de o j o s ! Y m i e n t r a s r e c i t a b a igUprenl0i s lno p 0 r i0g T r i b u n a l e s o r d i -
y V a l l a d o l i d . H á l l a n s e e n v í a s de c o n s - de p e r i o d i s m o no es d i f í c i l . . . ! Y s e c r e e u n p a r l a m e n t o r e p l e t o de f e r o c i d a d e s , j n a r i o s , lo que es a n t i l e g a l . 

.. „ i i 4.x ^ 4. J , E l s e ñ o r M A R I A L p ide que c u a n d o se 
i n t e l i g e n t e , y o r a d o r . | l e v a n t ó s e e n s u b u t a c a — e n u n a de l a s ] el s u y 0 se h a g a e n s e s i ó n p ú -

A s í que el h o m b r e h o m b r e a en l a s F r i m e r a s f i l a s — u n a s i d u o a los e s t r e - b l i c a . 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 

contes ta que c o m p r e n d e los m o t i v o s que 
le i m p u l s a n a l s e ñ o r M a r i a l a h a c e r t a l 
p e t i c i ó n , pero que no puede e s t a b l e c e r 

l e s r o g ó q u e f u e r a n t o d a v í a m á s " d e ¡ " \ Y a m I q u e m e es s i m p á t i c o es te n i n g u n a e x c e p c i ó n , 
c e m e n t o " . N o s a b e m o s s i d i j o a l g o m á s . l l o m b r e ! " 

E l t ono d e l s e ñ o r T a p i a , f a t i g a d o y f a - ! P u e 3 es to no3 P a s a c o n e l s e ñ o r G a r -

t igoso , r e m i l g a d o y c u r s i , n o s a d o r m e - c i a G a l l e g o s . L a " d e b a t o f o b i a " n o s h a -

c i ó . ¡ Y eso g a n a m o s ! ^ c e r e í r - c o m o 103 d e m á s r í e n . Y lo r e -

E l m i n i s t r o de F o m e n t o h a b l a d e s d e P e t i m o s : el c a n ó n i g : o de B u r g o de O s -
raa es u n b u e n s a c e r d o t e y u n a p e r s o - E l s e ñ o r M O L I N A N I E T O ; s a c e r d o t e : 

Q u é n a c u l t a . m t e , i g e n t C . L a . « t o r U - f ^ S ^ . * ^ l ' m S . S ' o S Í 
do se h a de d e c i r — " n o l e v a " . Y s o b r e avasa l l e por c o m p l e t o m i e s p í r i t u y h a g a 

E l p r o b l e m a r e q u i e r e s e r e n o e x a m e n , d e - : d a d e g e n e s t a s r e g i o n e s ue s u s t a n c i a l -
t e m d a i n v e s t i g a c i ó n y d e s a p a s i o n a d o e s - i m e n t e m a l j t i e n p n s u i d e a r i o * 

, n e s de p e s e t a s o r o . e n t r e g a d o s en p r é s t a m o p i g n o r a t i c i o a d e t e r m i - | t u d i o . H u b i e r a el s e ñ o r D e los R í o s c o n - , p u e s t o a d e b a t e el t e m a de l a o r i e n - i 
. d o r e s d e l e m p r é s t i t o de b o n o s oro c o n f o r m e a r e a l o r d e n de j u l i o , c r e t a d o e n u n fo l le to , o en u n a p u b l i c a - t a c i ó n que debe i m p r i m i r g e a i a a c t i -
h l a s e g u n d a , e l m i l l ó n y m e d i o de l i b r a s o r o c o n q u e l a H a c i e n d a j c l o n m a s a m p u a , los r e s u l t a d o s de s u s v i d a d dp A N d u r a n t e el p r e s e n t e c u r 

D i s c u r s o d e l s e ñ o r M o l i n a 

c o n t r a l a t o t a l i d a d 

r o s g e ó l o g o s ! y ¡ ¡ t o p ó g r a f o s ! ! " 

A l p r i n c i p i o se le oye m a l . E n s u s 

so, h i c i e r o n u s o de la p a l a b r a los s e - ^ e s c a ñ o de ] a m i n o r i a r a d i c a l goci 
ñ o r e s B e r g é , B e r r a u d e z C a ñ e t e , conde ,. , , , ^ , 

i b r í a p r o c e d i d o c o n l a r e c t i t u d y r e f l e - ! d e v a l l e l l a n o . M a d a r i a g a , T o r n o s . B e r - l l s t a • iInefat>le s e ñ o r A l b o r n o z . . . ! ¿ 
r a n c i a - ; x i ó n que l a l i q u i d a c i ó n de u n p l e i to h i s - ! m e j i l l 0 i c a s t e l l a n o s > H e r r e r a . E n t o - ! n o s t e n d r á r e s e r v a d o e s t e h o m b r e que 

ro p u e d e o b t e n e r de e s t a s dos p a r t i d a s a l r e d e d o r de 105 m i l l o n e s de t ó r i c o de es te c a r á c t e r i m p o n e . P o r q u e i 
a t a , que le p e r m i t a n l i q u i d a r el p r e s u p u e s t o e n c u r s o s i n a p e l a r a p e - l u e n g a p r e s e n t e e l m i n i s t r o de J u s t i c i a 
d i to . P r o c e d i m i e n t o que , a n u e s t r o j u i c i o , s e p o d r í a s e g u i r . E n c u a n t o i ^ 6 l a a c l a r a c i ó n d o c u m e n t a l h u b i e r a ! _ 

e r a p a r t i d a , e x i g i r e l r e e m b o l s o d e l p r é s t a m o a los p a r t i c u l a r e s s i n | s i d o e l p n r a e r g r a n p a s o p a r a l a r e s o - ; d e n e 3 p i r i t u a l q u e c o m p o n e n s u l e r a a . v ; c l ó n d e l E b r 0 h a ^ a e n c o n t r a d o c o s a s 

r o g a . en d i n e r o e s p a ñ o l de c u r s o l e g a l , c o n f o r m e a l p r e m i o que tu-1 U.; '0" ^ ^ ^ J ^ ^ ^ h P a r t i c u l a r * » l a f a m i - ¡ t a n r a r a s y a b s u r d a s c o m o " ¡ i n g e n i e -
, . . • • «. T A A _*«- , f« so10 P u e a e s e r e l e c t i v a s i i a p r e c e a e u n a 2ia t a n s e r i a m e n t e h o v a m e n a z a d a s , 

ro e n e l d í a de los r e s p e c t i v o s v e n c i m i e n t o s . L a m e d i d a es perfecta- lINV.E3TIÍ?ACIÓN r e a l i z a d a e n c o m ú n p o r ; p a f a u l t i m a r l a c o n s t i t u r i ó n de s u s 
t a y no i m p u g n a b l e l e g a l m e n t e . S i los p r e s t a t a r i o s q u i l i e r a n d e v o l v e r ¡ a m h a c p a r t e s . ¿ P o r q u é no c o n s t i t u i r o . J o r g a n i s m o s d i r e c t i v o s , t a r e a p r e v i a a 

hro c o m o l a s p r e s t a d a s , el e f e c t o s e r í a e l m i s m o , p u e s t o que e l PJstado m e j o r d i c h o , h a b e r c o n s t i t u i d o y a . u n a t o d a e x t e r n a a c t u a c i ó n , l a A s a m b l e a ! a ñ o s j u v e n i l e s t e n i a el s e ñ o r A l b o r n o z ¡ ~g ' tg~o^ad^r ' '" ' . e^ '"" 
. • e a l i z a r l a s u n a v e z r e e m b o l s a d o . E n c u a n t o a l a s e g u n d a p a r t i d a , l a C o m i s i ó n j u r í d i c a m i x t a de e l e m e n t o s d e s i g - n ó u n a C o m i s i ó n n o m i n a d o r a , e n - u n d o n p r e c i s o : l a voz . R e c o r d a b a l a , a *• , • 
i a no p u e d e r e t i r a r el m i l l ó n y m e d i o de l i b r a s de L o n d r e s . P e r o t é n g a s e c i v i l e s y e c l e s i á s t i c o s que n u m e r a n r e - c a r g a d a de p r o p o n e r . e n l a p r ó x i m a r e - de a c e n t o s m a g n í f i c a m e n t e a t e n o r a d o s 
i t a que c o n t r a t a l g a r a n t í a el d e r e c h o 

X V r ^ ' ^ J . 0 ^ p r c v i s • l a C á m a r a C o n s t ' t u - ¡ « f f ^ J á ^ A T ^ " P e r o v 8 C f t o r 1 A " ) 0 r 7 • ! 
)SILU en CJ D d u i - u c n i i o w L ,. , ;A„ I „ , R „ ^ N y e n t e ? 'en l a q u e se e l e g i r á d i c h a .Tunta , t e n - nos q u e d ó r o n c o . ¡ Y y a no t i e n e n i eso! 

r>co p r e s u m i b l e q u e e l C e n t r o h a y a de r e a l i z a r l a o p e r a c i ó n i n v e r s a c o l ó - : p o r a u e g t r a ^ h e m p g de e s t u d i a r d r á l u g a r el p r ó x i m o v i e r n e s , d í a 16, - N i l a v o z -
p e s e t a s en el m e r c a d o c o n t r a d i v i s a s - o r o . P o r lo t a n t o , l a c o n t r a p a r t i d a • el ^ ü n t p c o n el m a y o r i n t e r é s , y a p o r - a l a s s i e t e y m e d i a de l a t a r d e . l a , , ' „ • • 

WSM J e l m i l l ó n y m e d i o d e l i b r a s p o d r í a p a s a r de l d e p ó s i t o e s t é r i l en e l ; t a r c U K , g iPaimeni:e a l a o p i n i ó n p ú b l i c a i ; „ , t . - 0 ^ u e d a - R e m i n i s c e n c i a s de v i e -
Janco ( c u e n t a s d i v e r s a s de l P a s i v o ) a l u s o p o r p a r t e d e l T e s o r o m i e n t r a s l a | c u a n t o s d a t o s y c i f r a s e s t é n a n u e s t r o f f | \ r \ i j j a s l e c t u r a s . ¡ A q u e l l o s a r t í c u l o s de los 

panoles 

s e ñ o r T o r r e s ! E s t e d i p u t a d o es c a t a l á n ! s a ' a l 3 u e a s i f t e n l o , ? í 1 1 a dv d o ^ n u e s t r a 
. . . . . ;c iones de n u e s t r a l e n g u a y a c n u e s t r a 

y e s p i r i t i s t a . C l a r o que no h a y c o n t r a - ! raza i c o n e x p e c t a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a , 
d i c c i ó n e n t r e u n a y o t r a c o s a . S í i a h a y ] esperando n u e s t r a d e c i s i ó n , que h a de 

A A. r - . A. , A ^ e r react ivo v igoroso , e^i u n s e n t i d o o 
d e l d i s c u r s o d e | e n otr0i de s u 5 t r a d i c i 6 n y de s u f u t u -

e n l u c h a c o n l a s j r o , el que c o n t e m p l a e l m u n d o todo 
m á s c o n t r a r i a s a f i r m a c i o n e s , c o n l a s a s - con una e x p e c t a c i ó n que p a r e c e no h a n 

, , , podido m e r e c e r los a c o n t e c i m i e n t o s m a s 
v a r e z - Y a u é b ien F e r e Z a S ^ SU g r a r S a n t a ' COn l a d i f i c u l - ! g S e s de l a H i s t o r i a . Y es que e l es-

„ . t a d de r e s p i r a r m i e n t r a s h a b l a y c o n j p e c t á c u l o , s e ñ o r e s d i p u t a d o s , es v e r d a -
los p u ñ o s de s u c a m i s a , q u e se e s f u e r - deramepte s i n g u l a r y ú n i c o . N o se t r a ­

t a so lamente de c o n s o l i d a r u n r u o y o 
z a n p o r s a l i r d i s p a r a d o s h a c í a e l h e - r é g i m e n ; no se t r a t a s ó l o de d a r e s t a c o 

Banco ( c u e n t a s d i v e r s a s de l P a s i v o ) a l u s o p o r p a r t e d e l T e s o r o m i e n t r a s l a , c u a n t o s d ? t o s y c i f r a s e s t é n a n u e s t r o f j i i . • . f i i 
s i t u a c i ó n de l m e r c a d o de l a p e s e t a n o v a r í e . Y es c a s i s e g u r o que n o h a de i a l c a n c e . L o a n t i j u r í d i c o , lo i m p r o p i o de | | g Q U C f l l S u O C O í l S t l l U J u O C ! 

. . . . h a ejpri.o''ori Ha un npr ínr tn r.nnst.i t u c i o - : « 

m i c i c l o . 

E.=te s e ñ o r q u i e r e a c a b a r c o n todo lo 

e c l e s i á s t i c o , "por l a s b u e n a s " . P r e s u -

o r g á n i c o y p e r m a n e n t e a u n a connv. 
c i ó n p o l í t i c a ; no se t r a t a ú n i c - j m » 
de que E s p a ñ a , m o n á r q u i c a " 
pre, se h a g a r e p u b l i c a n a , ¡ q u e y a ' 

„ v ^ r f , r , t 0 t i p m n n | l a s e r i e d a d de un p e r í o d o c o n s t i t u c i o -
vanar en b a s t a n t e t i e m p o . , „Afi . f „ , f I n a l es r e s o l v e r u n i l a t e r a l r a e n t e u n p r o -

E v i d e n t c r a e n t e , e l a p u r o d e l F i s c o es m a y o r p o r q u e a l d é f i c i t de l p r e s u p u e s t o ; ^ ^ y s p n t e n c i a r c a p r i c h o s a m e n t e s i n 
« a ñ a d e n los d é b i t o s f e r r o v i a r i o s . E l e x a m e n de e s t a c u e s t i ó n e x i g e u n a n á - i e s c u c h a r a l C o n t r a r i o , a lo que p u e d e s e r 
lisia p r e v i o de l a s i t u a c i ó n b a n c a r i a y d e l m e r c a d o m o n e t a r i o i n t e r i o r . P o r u n n U e v o d e s p o j o y a ú n m á s i n i c u o , p o r 

otra p a r t e , s a b e m o s q u e en el B a n c o de C r é d i t o I n d u s t r i a l s e p r e p a r a d e t e r - ! c u a n t 0 se d i c t a m á s f r í a y p r e m e d i t a d a » ' p r e s i d e n t e H i n c l e n b u r q r e c i b i r á 'RÍOS. por e j e m p l o , p o d r e m o s d i s c r e p a r . 

i p e r i ó d i c o s a n t i c l e r i c a l e s de h a c e t r e i n t a p U e s t o de c u l t o y c l e r o p o r u n a ñ o m á s , 1 ^ a ñ s f o r m a c i ó n ! , n i de que E s p a ñ a 

G o b i e r n o a l e m á n 

a ñ o s , r e s u c i t a d o s a h o r a ! ¡ C o s a b u e n a ! 

¡ Q u é p e n a , D i o s n u e s t r o ! U n h a b l a d o r 

a s í es h o y m i n i s t r o e n E s p a ñ a . N o nos 

g u i a l a p a s i ó n . D e d o n F e r n a n d o de los 

t ó l i c a de n a c i m i e n t o , c a t ó l i c a en t o d a s 
p a r a q u e los c a t ó l i c o s o r g a n i c e n s u r e - jag etapag de s u vida> a ú n i a s m á s r e ­
c a u d a c i ó n p a r a e s a s a t e n c i o n e s . . E x p u l - vo luc ionar ia s , e n todas sus m a n i f e : 
s i ó n de l a s O r d e n e s d e d i c a d a s a l a b e - í c i o n e s ' de t a l m a n e r a ' a b o m i n a r 

minada f ó r m u l a . P r ó x i m a m e n t e n o s r e f e r i r e m o s en o t r o a r t i c u l o a e s t e se 

p i n d ó p r o b l e m a . 

m e n t e , de los b i e n e s de l a I g l e s i a . 

L o p r e c i s o p a r a s e m b r a r | 
m a ñ a n a a H i t l e r 

B E R L I N , 9. 

E n t o r n o a l d e b a t e r e l i g i o s o 

A y e r s e a n u n c i a b a q u e l a C o m i s i ó n s e r e u n i r á e l l u n e s 

p a r a e s t u d i a r d e n u e v o e l d i c t a m e n . E l s e ñ o r L e r r o u x 

m a r c h a r á p r o b a b l e m e n t e a G i n e b r a e n e s t o s d í a s 

C a r a c t e r í s t i c a g e n e r a l de l a t a r d e de e n c o n t r a r u n a m a y o r í a p a r a r e s o l v e r es-
a y e r en el C o n g r e s o , p o r lo que a l p r o - ] t a c u e s t i ó n . Y es e v i d e n t e que h e m o s u n c o m e n t a r i o a d e c u a d o . H o y q u e r e m o s 
b l e m a re l i ' r ioso se re f iere , f u é l a c o n f u - i d e b u s c a r l a en l a i z q u i e r d a m e j o r q u e i l i r n i t a r n o s a u n a a d v e r t e n c i a . L o s l a -
fiidn c o n f u s i ó n que no l l e v a t r a z a s d e j e n l a d e r e c h a . L a i m p r e s i ó n , a ñ a d í a , es b r a d o r e s e s p a ñ o l e s , y m á s e s p e c i a l m e n -
á e s a ' p a r e c e r h a s t a q u e el d e b a t e s o b r e , q u e el p r o b l e m a r e l i g i o s o h a t o m a d o ho .v , l e a n d a l u c e s , se h a l l a n en l a s c i r -
H a r t i c u l a d o que no c o m e n s a r á a n t e s I u n s e ñ a l a d o r u m b o h a c i a l a i z q u i e r d a . c u n s t a n c i a s e c o n ó m i c a s c a s i d e s e s p e r a ­
r e l a s e s i ó n de l m a r t e s , y la v o t a c i ó n de | ¿ C u á l s e r á , a l fin, l a f ó r m u l a a que daa> , 

n u m e r o s a s e n m i e n d a s p r e s e n t a d a s ; s e l l e g u e ? E s p r e m a t u r o y a v e n t u r a d o ' -

i s u ca to l i c i smo es r e n e g a r de s u s 
n e f i c e n c i a c u a n d o e l E s t a d o p u e d a e n - r ia s , las que l a p r e s e n t a n e n t r e é s p l 
c a r g a r s e de ese s e r v i c i o . E n t o n c e s se1 dores s u b l i m e s , a los o jo s a t ó n i t o s del 

d i s c r e p a m o s y a ú n n o s i n d i g n a m o s P e - ^ e s d a r á u n e m p u j ó n o u n p u n t a p i é . 
E l c a n c i l l e r B r ü n i n g h a i r 0 y f * ^ 1 ' * u n a c u k u r a . H a s t a e n t o n c e s , a q u í , a s e r v i r a los po- cu l t i var l a f lor de l a r e l i g i o s i d a d , deje 

E n u n p u e b l o de l a c a m p i ñ a h é t i c a 1 s ido r e c i b i d o , a l a s s i e t e y c u a r t o de i a ; u n a n h e l o de e l e v a r s e , u n a c o n c i e n c i a , 1 b r e s y a s e r ú t i l e s a l E s t a d o , q ú e l a s t a m W é n de s e r r e l i g i o s a ; porque., a pe-
h a s i d o l l e v a d o a l a c á r c e l u n propie-1 t a r d e , p o r el p r e s i d e n t e de l R e i c h . raa-|un s e n t i d o de r e s p o n s a b i l i d a d . . . P o d r e - e x p u l s a r á c u a n d o y a no le s i r v a n . o - í o ^ e pUrocl?ma ^ ¡ S t a ^ d e ^ o n S 
t a r i o a g r í c o l a " p o r n e g a r s e a s e m b r a r " , r i s c a l H i n d e n b u g , a l que h a p r e s e n t a d o mo-^ c o m b a t i r l e , h a s t a c o n los p e c u l i a - N o l l a m a m o s a e s t a p r o p o s i c i ó n " c i - c i a y la l i b e r t a d de cu l tos , l a p r e p o n -
E s o d i c e n l o s e s c u e t o s t e l e g r a m a s de l a l i s t a d e f i n i t i v a de l n u e v o G o b i e r n o . ; ^ e n a r d e c i m i e n t o s de l a n o b l e p a s i ó n ; n t emp' ' p o r q u e t e n e m o s m o t i v o s o a r a d e r a n r i a ^ se c í u i e r e d a r a l a Pscue-
P r t n s a . E s t a l i s t a , c o m u n i c a d a o f i c i a l m e n t e , , ^ A * ^ í . * * A Í S ' / q e t e D e m o s m o t i v o s p a r a la laic de la b r o t a n l a s r a . 

L o q u e n o a ñ a d e n es l a r a z ó n p o r l a ; es l a s i g u i e n t e : m a s h e m o s de s a l u d a r l e c o n l a e s p a d a c a l i f i c a r l a c o m o u n a c h i f l a d u r a m á s . ciones i r r e l i g i o s a s , y l a r e s t r i c c i ó n que 
q u e e se l a b r a d o r no h a s e m b r a d o . N o s - ¡ C a n c i l l e r í a y N e g o c i o s E x t r a n j e r o s , ; a n t e s de i n t e n t a r h e r i r l e . ¡ P e r o es te se- ¡ D i o s n o s d é s u g r a c i a y s o s t e n g a Se h:ice del cu l to c a t ó l i c o , t a n p r e p o n -
o t r o s en e s e c a s o c o n c r e t o lo i g n o r a - i B r ü n i n g . ¡ f i o r A J b o r n o z . . . m e n t e v a c í a , e l o c u e n c i a n u e s t r a p r o b a d a p a c i e n c i a ! 

r u r a l . . . y m i n i s t r o de E s p a ñ a ! . . . 

A o t r a c o s a . E l c a n ó n i g o s e ñ o r G a r ­

c í a G a l l e g o s . E l s e ñ o r G a r c í a G a l l e g o s 

es u n h o m b r e doc to , de i d e a s p r o p i a s . 

m o s . E n c a m b i o , s a b e m o s de d e c e n a s y 
c i e n t o s de p r o p i e t a r i o s q u e no s i e m b r a n 

¡ p o r q u e n o p u e d e n . P o r q u e c a r e c e n de l a | 
| c o n d i c i ó n p r e v i a : de d i n e r o . 

H e m o s de d e d i c a r a l c r é d i t o a g r í c o l a 

V í c e c a n c i l l e r í a y H a c i e n d a , D I e t r i c h . 
I n t e r i o r y R e i c h s w e h r , G r o e n e r . 
E c o n o m í a , W a r m b o l d . 
T r a n s p o r t e s , T r e v i r e n u s . 
A l i m e n t a c i ó n y A g r i c u l t u r a , S c h i e l e . 
C o r r e o s , Schafe tze l . 
J u s t i c i a , J o e l . 
T r a b a j o , S t e g e r w a l d . 

H i t l e r v i s i t a r á a l p r e s i d e n t e 

B E R L I N , 9 . — A d o l f o H i t l e r s e r á r e c i ­
bido m a ñ a n a p o r é l p r e s i d e n t e de l a R e -l-m n u m e r o s a s e n m i e n o a s p i eí5em.a.ua.n; se n r s u c . ^ ^ - • - , o i u s i a u u c a ' — t- u iuu ina.u<au<» y u i c i p i c a i u c u t c i a n.c-

v a v a n per f i l ando el c r i t e r i o d e f i n i t i v o d e ' t o d a v í a e s t a b l e c e r c o n j e t u r a » . S o n m u - i d e i a p a s a d a c o s e c h a de a c e i t u n a , se p ú b l i c a . S e c r e e q u e e l o b j e t o de e s t a 
las m i n o r í a s ' c h a s y d i s p a r e s l a s e n m i e n d a s p r e - | e n c o I 1 t i a r o n a l l l e g a r l a R e p ú b l i c a con! e n t r e v i s t a , que h a b í a s i d o p r i r a e r a m e n -

• A AIMO. m t « e s t a c o n f u s i ó n ha1 s e n t a d a s y q u e d a a ú n p o r e s c u c h a r l a ! e l s i S t e m a a b u s i v o y c a p r i c h o s o de los! te f i j a d a p a r a hoy , es d a r a l p r e s i d e n -

L a s e s i ó n 

Jente , s e ñ o r B e s t e i r o , .dec lara 
s e s i ó n , a las c u a t r o y v e i n t i -

E s i n d u d a b l e que 

v inculo m a t r i m o n i a l , que I m p o r t a l a 
del v inculo f a m i l i a r , a todo eso t i e n d e n 
forzosamente , a ú n t a l v e z c o n t r a l a vo­
luntad de los que aque l lo i n t e n t a n . Y 
é s t e es, s e ñ o r e s d iputados , el c a s o ú n i ­
co, el m á s e x t r a o r d i n a r i o y a s o m b r o s o , 
porque e l a t e í s m o i n d i v i d u a l , e s p e c u l a -

te es t a m b i é n i n n r e n t P v m i P r i l T n r l n C J U C O m i n u t o s . I ^ n0 Puede c a s i a d m i t i r s e , « e g á n 
te, es, t a m b i é n , i n o c e n t e y p u e r i l . T o d o i L a c o n c u r r e n c i a en lag T r i b u n a g eg e x J d a b a a y e r a e n t e n d e r en s u e locuente 

t r a o r d i n a r i a . L o s e s c a ñ o s r o j o s se v a n dl5Curs" el T í 1 0 1 " 1m,"I?tro de J w s t l c l á ; 
o c u p a n d o l e n t a m e n t e . p.ero' ppbre todo' el a t e í s m o , y, por c u n -

E n e l b a n c o a z u l , el je fe de l G o b i e r n o SISU'Rn,.f'' el a r r e l i g l o s i s m o c o l e c t i v o es 
S e lee y a p r u e b a e l a c t a de l a s e s i ó n " n ¿ m o r n * ™ clue "o se h a dado, que 

a n t e r i o r , , - no ha c u a j a d o por lo menos , en l a rrter-
S e a p r u e b a n , s i n d i s c u s i ó n , los s i g u i e n - i C h a í16 i , a h1un"nidj ,d c i v i l i z a d a ; p ó r -

tes d i c t á m e n e s - u n o dp la P n m i c i ñ T i norv, "ue la d e v o l u c i ó n f r a n c e s a — el g u i ó n 
l a g o z a n los d i p u t a d o s c o n e s t o s ^ \ S ^ ^ & ^ t V ^ ^ S ^ \ ^ \ ^ las a u d a c l a s ^ de t o d a ? Ins 

•tes a los d i p u t a d o s don J o a q u í n ' í f . 1 f d , a 5 ' - q u e e s Í 0 ^ ^ ó , h u b o de 
wiHaicrn ut^r.^r.r. i v í o ^ o i „ 1 e c t u i c a r , y p o r decreto hubo de r » s t a -

E l i - , 
S i n i r o n í a . S u o r a t o r i a , f á c i l y v e h e r a e n - a b i e r t a 

é l e s u n poco n i ñ o . ¡ S i p o r e s o nos es 

s i m p á t i c o ! ¡ Y t i ene u n odio a E L D E ­

B A T E , i n f a n t i l t a m b i é n ! A y e r , d u r a n t e 

u n c u a r t o de h o r a , nos d e d i c ó f u r i b u n ­

d a c a t í l i n a r i a . E x c u s a m o s d e c i r c u á n t o 

i a H i d a l g o , d o n M e l c h o r M a r i a l y don ' ^ n i l c a r ; V P o r aecre to hubo de r » s t a -
:! G a m b l a n c a t , p r o p o n i e n d o que no f.,ecerse l a c r e e n c i a en l a e x i s t e n c i a de 
israr á d e l i b e r a r sobre e l los y que se d-03, n0 s o l a m e n t e P o r n u e se c o m p r e n -

debido es te a p l a z a m i e n t o a l de seo e x p 
80 de l a C o m i s i ó n de v o l v e r a r e u n i r s e 
p a r a e x a m i n a r el d i c t a m e n u n a v e z m a s 
y p r o c e d e r , s i es p r e c i s o , a u n a n u e v a 
r e d a c c i ó n de é l , q u e a u n e l a s d i v e r s a -
t e n d e n c i a s m a n i f e s t a d a s en l a m a y o r í a . 

A h a c e r a ú n m á s c o n f u s a l a s i t u a c i ó n ' 
p r e s e n t e c o n t r i b u y e p a r a no pocos el 
e v e n t u a l r e g r e s o de l m i n i s t r o de E s t a d o 
a G i n e b r a , donde l a t i r a n t e z de r e l a c i o ­
nes c h i n o j a p o n e s a s p a r e c e a c o n s e j a r u n a 
n u e v a r e u n i ó n de l C o n s e j o de la S o c i e d a d 
de l a s N a c i o n e s . E l s e ñ o r L e r r o u x a í i r - , 
m ó a y e r a los p e r i o d i s t a s l a p o s i b i l i d a d 
de t a l v i a j e , y a u n c o n f e r e n c i ó e x t e n ­
s a m e n t e c o n e l j e f e de l a m i n o r í a r a d i - : 
c a l s e ñ o r G u e r r a d e l R í o , a c e r c a de l a 
a c t i t u d q u e a q u é l l a h a b r í a de o b s e r v a r i 
a n t e l a e v e n t u a l i d a d de l a a u s e n c i a . 

Co-nocldo el c r i t e r i o de los s o c i a l i s t a s , 
que es el de v o t a r el d i c t a m e n t a l c o m o 
l a C o m i s i ó n l o r e d a c t a r a , c o m i e n z a » 
p e r d e r t e r r e n o l a f ó r m u l a t r a n s a c c i o n a i 
p r o p u e s t a p o r A c c i ó n R e p u b l i c a n a . E n 
las t e r t u l i a s d e l C o n g r e s o s e d a b a y a 
p o r d e s c a r t a d a e s a e n m i e n d a , h a s t a el 

I n d i c e - r e s u m e n 

d u c i d a s . 
N o y a l o s m o d e s t o s l a b r a d o r e s , l o s 

g r a n d e s p r o p i e t a r i o s de c a s i m e d i a E s ­
p a ñ a e n c u é n t r a n s e h o y no s ó l o s i n c a -

1 0 o c t u b r e 1 9 3 1 

r á g . 
P a g . 
P a g . 

P á g . 8 

D e p o r t e s P ú f f 
L a c o r b a t a ce l e s te ( f o l l e t í n ) , 

p o r H u g o W a s t 
L a v i d a e n M a d r i d 
C r ó n i c a de s o e i e d a d 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera 
¿ Q u é d e b e E s p a ñ a a los 

r e l i g i o s o s ? , p o r M a n u e l 
G r a ñ a P á g - W 

Del c o l o r de m i c r i s t a l ( L o s 
s í m b o l o s ) , p o r " T i r s o M e ­
d i n a " rágr- 10 

N o t a s d e l b l o c k T á g . l « 

A l e m a n i a . 

C a u s a c o n t r a u n o s a g i t a d o r e s I 

B E R L I N , 9 . — E s t a m a ñ a n a ha e m p e -
p i t ; . l . p e r o lo que es m á s , s i n d i n e r o pa - |Zfvdo en ei T r i b u n a l de M o a b l t , de e s t a | l 

l í r a s u i n m e d i a t a s u b s i s t e n c i a . P o r e l loj c a p i t a i ( i a v ¡ s t a ^ i a c a u s a i n c o a d a ' 
Í e s i n ú t i l q u e c o n m i n e n a m u c h o s d e i c o n t r a j0g a g i t a d o r e s s o c i a l - n a c i o n a l i s -
I e l los a s e m b r a r . P a r a h a c e r l o n e c e s i t a n taSi de H e l l d o r f y e l j e f e de l g r u p o 
' d i s p o n i b i l i d a d e s . Y c o m o no l a s t i e n e n , p]rnet i a c u s a d o s d e h a b e r o r g a n i z a d o j 
[•ge los p o d r á e n c a r c e l a r , p e r o n o c o n - ; u n a m a n i f e s t a c i ó n a n t i s e m i t a el d í a del : 
^ s e g u i r e l q u e p a g u e n l a s f a e n a s de l a a a 0 n u e v o i c r a e l i t a . 
s e m e n t e r a . 

L a s i t u a c i ó n es a s í m u y g r a v e . E l p ú 
b l l c o y l o s obrero- , que c o n o c e n l a s g r a n 

U n a t e n t a d o 

P R O V I N C I A S . — L a L l i g a se a b s t e n ­
d r á e n l a s e l e c c i o n e s . — E s t a l l a u n a 
b o m b a e n la c e n t r a l t e l e f ó n i c a de 
V i l l a n u e v a y G e l t r ú . — S e a n u n c i a p a -

p u n t o d e que e l s e ñ o r G u e r r a d e l R í o h a r a e j d ¡ a ^ i a h u e l g a e n el p u e r t o 
d e s i s t i d o d e c o n t i n u a r l a s I n i c i a d a s g e s - ^ C e u t a . — U n m u e r t o e n u n a -

E S S E N , 9 . — E n u n j a r d í n que r o d e a 
d e s p o s e s i o n e s no p u e d e n c r e e r q u e s u s | l a c a s a dej sef lor B r a c h t i b u r g o m a e s t - e 
d u e ñ o s no t e n g a n d i n e r o y a c h a c a n a , ^ E s e n ) c u y o n o i n b r a d o se h a c i t a d o 
m a l a i n t e n c i ó n su a c t i t u d . U r g e . p u e 3 , j v a r i a g v e c e g c o n m o t i v o de iag g e s t i o -
q u e se b u s o u e r á p i d o r e m e d i o a e s t a neg p a r a l a c o n s t i t u c i ó n d e l s e g u n d o M i -
c r i s i s de c r é d i t o q u e de u n m o m e n t o a n jg ter io B r i i n i n g > h a s i d o a r r o j a d a e s t a 
o t r o p u e d e c o n v e r t i r s e e n g r a v í s i m o m a l í m a ñ a n a u n a b o t e l i a e x p l o s i v a . 

s o c i a l . j L a d e f l a g r a c i ó n de l a r t e f a c t o p r o d u j o 
4 - ' j d a ñ o s d e g r a n c o n s i d e r a c i ó n en el in - : 

E f i t c x l l a n d o » c a r t u c h o » e n j m u e b l e . L a P o l i c í a b u s c a a los a u t o r e s 1 
del a t e n t a d o . 

u n a c a . v i r r c t o r a l 

t i ones c e r c a de l o s d e m á s g r u p o s p a r a 
v e r de c o n s e g u i r q u e a q u e l l a f ó r m u l a 
f u e s e a c e p t a d a c o m o p u n t o i n i c i a l de 
u n a a v e n e n c i a . 

C o m i e n z a n de n u e v o a b a r a j a r s e pro­
p ó s i t o s e i n i c i a t i v a s , q u e a ú n s e f o r m u ­
l a n b a j o f o r m a s i n c o n c r e t a s . L o ú n i c o 
que h a s t a a h o r a p a r e c e s e g u r o es el de­
seo de e n c o n t r a r u n a f ó r m u l a d e f i n i t i v a 
que p u e d a c o n t a r c o n e l a s e n s o d e l a 
m a y o r p a r t e d e l o s g r u p o s g u b e r n a m e n ­
t a l e s , i n c l u i d o s l o s de n o t o r i a filiación 
e x t r e m i s t a . Y q u e e s to es a s í l o e v i d e n ­
c i a n l a s p a l a b r a s q u e e l s e a o r G u e r r a 
d e l R í o p r o n u n c i a b a a n o c h e a n t e a l g u ­
n o s d i p u t a d o s : I 

— N o s h a l l a m o s a n t e l a n e c e s i d a d del 

c o l i ­
s i ó n e n S e v i l l a ( p l j ^ i n a s 3 y 4 ) . 

E X T R A N J E R O . — S e h a c o n s t i t u i d o 
el n u e v o G o b i e r n o a l e m á n . — F r a n c i a 
e l e v a el t ipo de d e s c u e n t o . — S e c r e e 
que se d i s o l v e r á el P a r l a m e n t o a m e ­
r i c a n o . — C h i n a pide c o n u r g e n c i a l a 
r e u n i ó n de l C o n s e j o de l a S o c i e d a d 

de l a s N a c i o n e s ( p á g i n a * 1 y 4 ) . 

B u e n a c o s e c h a d e c a f e j 
I n t e n t a n a g r e d i r a u n s a c e r d o t e , 1 

p e r o l o s f i e l e s l e d e f i e n d e n j G U A T E M A L A , 9 . - L a c r e a c i ó n de un j 
p c i u iwo | | d i r e c t o r i o de B a n c o s h a p u e s t o fin a la | 

O V I E D O 9 — E n l a c a s a r e c t o r a l d e i I n e s t a b i l i d a d d e l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a | 
S a n t i a g o del M o n t e , en C a a t r i l l ó n . e s ta -1que en l a a c t u a l i d a d es n o r m a l , 
l i a r o n dos c a r t u c h o s de d i n a m i t a . L a ex-; S e g ú n p a r e c e , l a c o s e c h a de c a f é s e r á j 
p l o s i ó n p r o d u j o g r a n a l a r m a e n t r e el v e - ; e x c e l e n t e , 
c i n d a r i o , que d e s p e r t ó s o b r e s a l t a d o , p u e s 
el h e c h o o c u r r i ó de m a d r u g a d a . L a B e - t e n t a r o n a g r e d i r l e 
n o m é r i t a p r a c t i c a g e s t i o n e s p a r a des- un c u c h i l l o . A l d a r s e c u e n t a 
c u b r i r a los a u t o r e s del v a n d á l i c o h e c h o ^ ^ l o o c u r n ^ a c u . i . 

L o s t e l é f o n o s d e E L D E B A T E 

s o n l o s n ú m e r o s 

7 1 5 0 0 , 7 1 5 0 1 , 7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 

a m e n a z á n d o l e con : 
c u e n t a los fe l igre- | 

e r o n en de- ; 
c u a n d o se : 

A g r e s i ó n a u n s a c e r d o t e l d i s p o n i a n a a m a r r a r l o c o n el p r o p ó s i t o j 
5 'de t i r a r l e de.^de lo a l to de un m u r o . L p s : 

l l . — E a el m o i n o n t o e n q u e ! a g r e s o r e s se d i e r o n a l a f u g a . H á c a u s a - j 
e l s a c e r d o t e don F r a n c i s c o P i c ó se d i s - ; á o e l s u c e s o m a r c a d í s i m a i n d i g n a c i ó n y j 
p o n i a a e n t r a r en la i g l e s i a p a r r o q u i a l los v e c i n o s e s t a b l e c i e r o n u n a g u a r d i a pa- j 
de M o n f e r o , p a r a c u m p l i r s u s d e b e r e s r a v i g i l a r el t e m p l o y p r o t e g e r al s a c e r - | 

i re l ig iosos , u n g r u p o de d e s c o n o c i d o s in-lclote. '•. 

U n p r o y e c t o d e r e f o r m a d e l a L e y 

d e O r d e n a c i ó n B a n c a r i a 

F E R R O L , 

A y e r n o c h e f u é l e í d o p o r e l m i ­

n i s t r o d e H a c i e n d a e n e l P a r l a ­

m e n t o e l p r o y e c t o m o d i f i c a n d o l a 

l e y d e O r d e n a c i ó n B a n c a r i a . S u 

l e c t u r a p r o d u j o s e n s a c i ó n . I n c l u s o 

e n l o s m e d i o s f i n a n c i e r o s m e j o r 

i n f o r m a d o s s e d e s c o n o c í a l a i n m i ­

n e n c i a d e t a l p r o y e c t o . 

E l a r t i c u l a d o o f r e c e u n a m e z ­

c l a a l g o s o r p r e n d e n t e d e m e d i d a s 

t r a n s i t o r i a s d e f i n i t i v a s y o t r a s 

c o n d i c i o n a l e s . S i n d u d a e l p r o y e c ­

to t i e n e u n a f i s o n o m í a e s p e c i a l e n 

l a l e g i s l a c i ó n b a n c a r i a y m o n e t a ­

r i a d e l a p o s t g u e r r a . E n c u a n t o a l 

f o n d o , h a y n o r m a s c o i n c i d e n t e s 

c o n t e n d e n c i a s d e l a l e g i s l a c i ó n 

e x t r a n j e r a . O t r a s c a r e c e n d e p r e ­

c e d e n t e o e l p r e c e d e n t e h a s i d o 

v i o l e n t a d o . 

E n g e n e r a l , s e e s p e r a c o n e x ­

p e c t a c i ó n e l d i s c u r s o d e l s e ñ o r 

P r i e t o . 

H e a q u í , e n r e s u m e n , l a s p r i n ­

c i p a l e s c a r a c t e r í s t i c a s d e l a r e ­

f o r m a . . 

1 O b l i g a c i ó n d e l B a n c o e m i ­

s o r d e r e g u l a r e l c a m b i o e x t r a n ­

j e r o d e s d e l a i n s t a u r a c i ó n d e l 
p a t r ó n o r o . 

2 . ° C r e a c i ó n d e u n i m p u e s t o 

e s p e c i a l s o b r e e l a u m e n t o d e l o s 

b i l l e t e s a p a r t i r d e c i e r t o l í m i t e . 

3 . ' C o n v e r t i b i l i d a d - o r o d e s d e 

l a i n s t a u r a c i ó n d e d i c h o p a t r ó n . 

4 . ° A u m e n t o d e l a c u e n t a d e 

T e s o r e r í a . 

5 . ° M o d i f i c a c i ó n d e l a b a s e 

s é p t i m a s o b r e r é g i m e n d e i n t e r ­

v e n c i ó n e n e l c a m b i o . ( C o n a n t e ­

r i o r i d a d a l p a t r ó n o r o . ) 

6 . " S e e x t i e n d e e l r é g i m e n d e 

b o n i f i c a c i ó n e n l o s d e s c u e n t o s a 

l a s C a j a s d e A h o r r o d e P a t r o n a t o 

d e l G o b : e m o . 

7. " C o n t r o l d e l a c o n t a b i l i d a d 

d e l B a n c o m e d i a n t e u n a I n s p e c ­

c i ó n d e l E s t a d o . 

8 . ° T r e s c o n s e j e r o s d e n o m ­

b r a m i e n t o g u b e r n a t i v o . 

9 . I n t e r v e n c i ó n d e l m i n i s t r o 

e n ta f i j a c i ó n d e l t i p o d e i n l c i f V 

1 0 . P l u s v a l í a o r o , e n c a s o d e 

e s l a b l l z a c i ó n , p a r a e l E s t a d o . 

( E n q u i n t a p i n n a , e l t e x t o í n t e g r o 

d e l p r o y e c t o . ) 

c o m p i 
ia que s in l a idea re l ig iosa e r a i m p o ­

sible la idea de G o b i e r n o , s lno p o r q u e 
ta l era el c l a m o r t a m b i é n de l a m i s m a 
R e v o l u c i ó n . 

| E s t o es, s e ñ o r e s d i p u t a d o s lo e ^ t r a -
1 ordinar io y lo a s o m b r o s o , y de a q u í la 
: e x p e c t a c i ó n g e n e r a l ; de a q u í t a m b i é n l a 
í e m o c i ó n e s p e c i a l que yo , s a c e r d o t e y 
í diputado, he de e x p e r i m e n t a r en es tos 
¡ momentos. Se t r a t a p a r a m í de a lgo su-
: p e n o r a la m i s m a v i d a , de a lgo su-
: perior a los a fec tos m á s g r a n d e s , a la 
¡ famil ia e n c i e r t a m a n e r a , iba a dec ir 
l l q u e incluso a l a P a t r i a . S i n e m b a r g o 
j no os a l a r m é i s , s e ñ o r e s diptdndng qup 
; no lo digo. Y eso que los s o c i a l i s t a s no 
j tienen por q u é a l a r m a r s e , p o r q u e e l in-
j t e r n a r i n n a l i s m o de s u i d e a y de su p r o 
• f e s t ó n , no les e s t o r b a p a r a su t r a b a j o en 
i ir en de la P a t r i a , y los r e p u b l i c a n o s tara-
¡ poco deben a l a r m a r s e , p o r q u e , s i c o í n -
' c iden con' la a f i r m a c i ó n del s e ñ o r Gue­

r r a del R í o , que d a b a s u p e r i o r i d a d a la 
R e p ú b l i c a sobre la P a t r i a , i n c i d e n e n un 
i n t e r n a c i o n a l i s m o r e p u b l i c a n o , a l m e n o s 
que tampoco les e s tor lm p a r a t r a b a i a r 
por su P a t r i a . A f o r t u n a d a m e n t e , ST'IO-
rea, esto? dos ideales en m i p u e d e n iden-
Mficarsp v y o no s é t a m n o r o s e p a r a r ­
los: el Idpal d « la R o l i f r i ó n y el 1 leal 
de la P a t r i a . P i r r eW*- l e v a n t o mi r o í 
y, al h i b l a r de la P a t r i a y al h a b l a r dp 
los sacr i f i c ios que p o r l a ' P a t r i a p u e d a 
real izar, i n c l u y o t a m b i é n , c o m o a v e r ha­
c i a mi q u e r i d o c o m p a ñ e r o el s e ñ o r Git 
Robles , a u n a aque l los que se p u e d a n 

^ l l a m a r m á s r a b i o s o s a d v e r s a r i o s m í o s y 
| que—no m e r e f i e r o p r e c i s a m e n t e a n i n -
: Erur.o de los que e « t a n a q u í — , c o n l a ca -
: r icatura , con l a p l u m a , c o n la n a ' a h r a y 
j con la s u g e s t i ó n p e r s o n a l , pueden COniH-
j far todos los odios, tnrlor ios -^nrono* 
j :de a l b i n a s m u r h e d u m b r e g c o n t r a 
S sacerdote c a t ó l i c o . 

G r a v e d a d d e l p r o b l e m a 

jl ' r r ~ ; 
r e l i g i o s o 

| i L a g r a v e d a d del p r o b l e m a re l lg io -
i «o vosotros m i s m o s l a h a b é i s i n d i c a d o 
¡ cfm vuestro p r o c e d e r . O s he de h a -
i b'ar con toda s i n c e r i d a d . s l n c : r i a n d 

como di je el p r i m e r d í a que m e ' 

e l 

me 
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C O M O D E C O S T U M B R E . . . 

\ a r l a . E sU ea l a e x c l a m a c i ó n que bro- rep i to u n a v e z m á s . no q u i e r o moles ­
t a ae m u c h o s lab ios e n es tos m o m e n t o s , t a r el c r i t e r i o de n a d i e . SI en estos c u a -
E s l o es lo que s i e n t a n m u c h o s que s e ' t r o o c i n c o m e s e s , en l u g a r de t a n t a s 
h a n v i s t o d e f r a u d a d o s en v e r d a d e n BUS r a c i o n e s de a n t i c l e r l c a l i s m o a l pueblo le 
b u e n o s deseos de c o p a r t i c i p a c i ó n l « a l ¡ h u b i e r a i s d a d o m e j o r a s en el o r d e n eco-
y g e n e r o s a c o n los n u e v o s h o m b r e s y n ó m i c o y m a t e r i a l , el p u e b l o no p o d r í a 
c o n los n u e v o a p r o c e d i m i e n t o s ; que e c . s e r h o y l a p r e o c u p a c i ó n de los gober-
h a n v i s t o d e f i a n d a d o s en l a s a p e r a n - n*nte8 . p o r q u e l a n z á n d o l e a l a n t i c l e r l -
z a s g e n e r a l e s que se les d i ó de u n a d e - l c a , l s m o no se c o n t i e n e n s u s í m p e t u s , 
m o c r a c i a , en l a c u a l c o n v i v i r í a n y h a - s ino todo lo c o n t r a r i o , que se le h a q u i -
b n a n de c a b e r , no s o l a m e n t e los s o c i a - tado el f r e n o que p o d í a h a b e r p a r a c o n -
l i s t a s y los radie a l t a s o c i a l i s t a s y c u a n - | t e n e r a , a s m u c h e d u m b r e s , el f r e n o re ­
tos p e r t e n e c e n a l a s d e m á s a g r u p a c i o n e s 1*g|oso. Que i m p l i c a n e c e s a r i a m e n t e el 
g u b e r n a m e n t a l e s , s i n o todos a q u é l l o s ílílno m o r a l , y s i e n d o esto a s i el pueblo , 
que, no f i g u r a n d o e n el e l e n c o de ero* s e ^ r e s , se h a d e s b o r d a d o , no y a en el 
p a r t i d o s , s o n t a n g u b e r n a m e n t a l e s c o m o ' b o l c h e v l s m o Q"6 a ú l t i m a h o r a puede 
el p r i m e r o , p o r q u e se d e j a n i n f l u i r de c o n s i d e r a r s e c o m o d i s c i p l i n a en c u a n t o 
es tos dos p r i n c i p i o s s u p r e m o s : el de l "11110116 u n s i s t e m a , s i n o en l a a n a r q u í a 
r e s p e t o a l p o d e r c o n s t i t u i d o , y el de i a ¡ d e 6 b o r d a d a que todos c o n t e m p l a m o s c o n 
c o o p e r a c i ó n f o r z o s a a l b i e n s o c i a l , q u e ' t e r r o r * A d e m ¿ s . s e ñ o r e s , a l pueblo no 
no s o l a m e n t e les i m p i d e n p r o v o c a r c o n i h a y (lue d a r l * todo lo que pide. Y o r e -
f l l c tos c o n t r a e l e j e r c i c i o de l a a u t o r i - c o n o z c o . t a m b ^ n en s u r e c t o s e n t i d o l a 
d a d . s i n o q u e les e s t i m u l a n a l m i s m o K^61"*1"8, de l P u e b l 0 ' Pero v o s o t r o s de­
t i e m p o a h a c e r los m á s g r a n d e s s a c r l - ' r e c o n o c e r , y lo h a b é i s d i c h o m u c h a s 
f i c i o s e n a r a s de l b i e n p ú b l i c o - que s e u e 5 e s ' .el pueblo , en E s p a ñ a sobre 
h a n v i s t o d e f r a u d a d o s e n l a e s p e r a n z a ! / ' ? J11"0' es u n s o b e r a n o n i ñ o ; ne-
de e s a d e m o c r a c i a que h a b í a de c u m ice e * ' n * c e 8 i t a r e g e n c i a , y no os 
p l i r e l p o s t u l a d o e s e n c i a l de l a misma',11811316,9 de . e s ta P a l a b r a ' y l a t u t e l a y 
el r e s p e t o a l a c o n c i e n c i a i n d i v i d u a l " y í fcií^ilí ej ,erCer ,aS C ^ r t e S : 
l o s d e r e c h o s s a g r a d o s p e r s o n a l e s que , n s e r l a s C o r t e s l a s que m o d e r e n 
e m a n a n do e l l a y c o n e l l a t i e n e n i S í l 1OSK c a p r Í c h o s - d e l n ,no ' l a ! v i g e n c i a s del 
m a r e l a c i ó n , s i n el c u a l E s p e t o s e ñ o - ^ b e r a n 0 S * 0 ' y "0 d e J a r s e " * v a r de 
r e s , l a d e m o c r a c i a p u e d e c o n í f r U r s e en n i ^ l ? S S ? 7 n d 0 *, l a 
n n « t i r a n i a nuo , , c V , ^ o ^ u n n d a d y a b s o l u t a c a p a c i d a d , l a s C o r t e s 
b ^ n l r a . ; . n K H n P £ 5 ? ¡ ! S n T " ! n o P u e d e n d e i a r e s a f u n c i ó n m o d e r a d a , 
m o / ^ ! » . í i , l 0 V m ¿ s f a n d e s d e - , . - s e ñ o r , d e c í a u n c o r t e s a n o a L u i s X V , | 
m a ^ H a H l CÍOr?.y ^ . l e S ^ b u - i S 0 Í 3 s o b e r a n o y p o r eso so is S e ñ o r de l 
m a n i d a d . que se h a n v i s to d e f r a u d a d o s todos, d i s p o n é i s de todo y v u e s t r a l e v 
e n l a e s p e r a n z a de e s a d e m o c r a c i a , en „ v u e s t r a v o l u n t á d . " M i l i b e r t a d y m i l 

B K ; 
^ « W W — I ^ ^ ^ ^ • i r p at'! I' | i í i 

l a c u a l , c r e y e n t e s y n o c r e y e n t e s , c a 
t ó l i c o s y d i s i d e n t e s , p o d r í a n , s i n m e n o s ­
c a b o de los f u e r o s i n v u l n e r a b l e s de l es­
p í r i t u , c o n v i v i r e n l a l e g a l i d a d n a c i o n a l , 
en l a v i d a c i u d a d a n a , que se embe l l e ­
ce c o n l a d i v e r s i d a d de m a t i c e s e n to­
dos esos a s p e c t o s , los m á s i n t e r e s a n t e s 
p a r a el h o m b r e de todos los t i e m p o s 

i n d e p e n d e n c i a , s e ñ o r e s , h a r e p u g n a d o 
s i e m p r e l a a d u l a c i ó n de todos los c o r t e ­
s a n o s a todos los S o b e r a n o s ; l a l ey no 
puede s e r l a v o l u n t a d n u n c a ; l a ley tie­
ne que s e r s i e m p r e l a r a z ó n y l a r a z ó n 
no sue le s e r c a s i n u n c a el n ú m e r o . A 
t r a v é s de l a h i s t o r i a se r e p i t e n los m i s ­
m o s a c o n t e c i m i e n t o s c o n d i v e r s o s n o m -

y que se f o r t a l e c e p r e c i s a m e n t e c o n l a l b r e s ; el d e n i g r a n t e e s p e c t á c u l o de los 
c o r r e l a c i ó n de t a n o p u e s t o s e l e m e n t o s ; r o m a n o s que a p l a u d í a n a N e r ó n e n a n ­
q u e se v e n d e f r a u d a d o s e n l a e s p e r a n - do a r r a s t r a b a el m a n t o I m p e r i a l p o r los 
z a de e s a d e m o c r a c i a e n l a c u a l , l a a c - e s c e n a r i o s de e n t o n c e s y c a n t a b a en s u s 
t u a c i ó n de todos e s t u v i e r a c o n t r o l a d a y ' v e r s o s el i n c e n d i o de R o m a que é l m i s -
l a s u m i s i ó n l ega l de todos e s t u v i e s e a s e - i m o p r o v o c a b a , en c i e r t o m o d o se rep i t e 
g u r a d a , p e r o en l a que , a l m i s m o t l e m - ! t a m b i é n , s e ñ o r e s , c u a n d o a l p u e b l o se le 
po, . l a l i b e r t a d y l a I g u a l d a d d e j a r a n ' h a l a g a d e m a s i a d o , c u a n d o se c o n d e s 
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mos d ignoa i H e de r e c h a t a r c o m i e n z a — l o que »* 

m ú n , m á s qne p o r lo que r e p r e s e n t a s e g u n o s p e r i ó d i c o s n a c i d o s u l t í m a m e u.s d u c i r en el a r t í c u l o 3." l a palabra "oñ* 

ro d e c i r que m e n o s me d o l e r í a la e x p u l que p o r las m o l e s t i a s que nos p r o d u t - u ^ e c ^ 0 q f f t | t a in R e l i g i ó n para vivli 
s i ó n de todos, que l a c o n s e r v a c i ó n de c a n i noa c a u s a n s o n r o j o por l a y r - | e n . b . c n e n l a m o r a i y e n la M l e U 
nosotros , b r i n d á n d o n o s el f a v o r de per- g ü e n z a que r e p r e s e n t a n p a r a l a c u l t u - A u n CUH'ndo ge i n c l u y a a l a Ig l lg ia «nt 
d o n a r n o s l a v i d a a c a m b i o de f u l m i n a n r a y p a r a l a c i v i l i z a c i ó n 
t o d a s l a s i r a s . c o n t r a las O r d e n e s re l l - j J^Q d e c i m o s 
g i o s a s o s i q u i e r a c o n t c a u n a . s o l a de p0Í. | a p e r s e c u e 
e l las . ( R u m o r e s . M u y b i e n . ) h r a r p a r a no: ío 

I n ¡ m i f l l H a H HP d f t r p c h o s r081 c i e r t a m e n t e , que e s t a « o t a n a q u e C u a n t o " a l p r e s u p u e s t o de Culto y L a i g L i a m a a a e a e r é e n o s yo v ¡ s t o t a n ü d i a d a en l a a c t ú a i d a d y c , e r o (lebe 5er S U p r i m i d 0 i pUe3 ¡ K 

N o t r a t o « e ñ o r o s de h a c e r l a anolo- Por eso m i s m o p o r I"1 08 * ^ s i a debe e s t a r s o s t e n i d a p o r loa cre-
1 ¿ ° a m a d a , h a é l a el p u n t o que y o n ° . ^ l y e n t e a . 

e p r e s e n i d n - — ^ A u n c u a n d o M i n c l u y a a l a Ig l l g ia «ni 
c i v i l i z a c i ó n . . . . , „ ' u n a ley de A s o c i a c i o n e s h a y quj t e n f 

, esto, s e ñ o r e s ^ P ^ a d o s . m u c h a ^ c a u t e l a e no es l a j leíift 
i c i o n que p o d a m o s * : o l u m - l u n a A s o c l t d ó n c o m o todaS) s i n ^ p e o r 
so l ios . E s u n dolor , s e ñ o - j ^ , ^ ^ 

p í a de las O r d e n e s r e l i g i o s a s y s u s 

E L G U A R D I A O Y E G R I T O S D E A L A R M A Y N O S E E N T E R A 

( " G l a s g o w B u l l e t í n " . ) 

Q u i e r o r e f e r i r m e ú n i c a m e n t e a l a des- a £ ^ « 2 » v ' W ^ ^ . I t l ^ í S do a n t e el pueb lo que lo e n S a . _ 
i g u a l d a d que h a b r í a de e s t a b l e c e r s e en- t a n t e I n g l a t e r r a , p o r l a M M r W A l * r M de a p r o b a c l o n de los s o c u 
tre el los con lo que a y e r a q u í se a p u n - ; m a n í a , p o r el r e v o l u c i o n a r i o P o i t u g a ' 1 .adlca ,e8 .gocia , i s tas . ) 
t ó SI en el a r t i c u l o s e g u n d o de e s ta e n todas p a r t e e h a y a s i d o r e s p e t a ü a . y E s t i m a que no es c o n v e n i e n t j 
C o n s t i t u c i ó n se h a b l a de l a i g u a l d a d d e | n i de los r í f e n o s , n i de los l u t e r a n o s , se e x p u j 3 a n i a s O r d e n e s r e l i g l r l 
d e r e c h o s p a r a todos los e s p a ñ o l e s , esto, n i de los p r o t e s t a n t e s , n i de los r e v o . u - l ( j e n aqUe i ]as d e d i c a d a s a flnesJ" 
si no se h a de f a l t a r a esos p r i n c i p i o s , c i o n a r i o s , h a y a r e c i b i d o n i n g u n a m u e 3 - l p 0 r q U e a i a 8 0 m b r a de e l l a s v J 
h a de a p l i c a r s e t a m b i é n a los r e l i g i o - | t r a de d e s a g r a d o p a r a e l la , y t e n g a que | d e m á s y se e s t a b l e c e r í a u n n f 
soa. S i todos los e s p a ñ o l e s son i g u a l e s . | ser , s e ñ o r e s d i p u t a d o s , e n m i p a t r i a , e n g ó r d a t e . ( A p l a u s o s . ) j 
h a n de s e r l o t a m b i é n el los . S i el los n o ! M a d r i d , en los pueb los de m i E s p a ñ a i R e c o g e lo d i c h o d í a s p a s a q 
son Igua les , e n t o n c e s s o b r a ese a r t í c u - l e n donde t e n g a que r e c i b i r esos de- s e ñ o r O s s o r i o y G a l l a r d o r e s i 
lo s egundo , p o r q u e y a no h a b r á i g u a l - i n u e s t o s y esos i n s u l t o s , que rep i to u n a A b s t e n c i ó n de v o t a n t e s el dot 
d a d e n t r e todos los h i j o s de u n a m i s m a i vez m á s que, m á s que por lo que a n o s - ¡ 8 a d o , y d ice q u e é l p i e n s a corj 
n a c i ó n , h a b r á n de i r a b u s c a r otro s u e - | o t r o s p u e d a n a f e c t a r , m e d u e l e n a m i y ñ o r O s s o r i o ; p e r o por todo lo i 
lo y otro c ie lo d o n d e d a r e x p a n s i ó n a ! nos d u e l e n a todos n o s o t r o s p o r l a i n - ¿ i i0 a c h a c a a l r a d i c a l i s m o de 
lo que es m á s prop io de l a n a l u r a l e z a i j u r l a que s u p o n e n t a m b i é n p a r a l a c u l - l d e t e r m i n a c i o n e s , y y o e s t i m o q u ¡ 
l i u m a n a , a lo m á s i n t i m o y s a g r a d o de t u r a y p a r a el n o m b r e de n u e s t r o p a í s , que no s o n s u f i c i e n t e m e n t e i 
l a l i b e r t a d y de l a c o n c i e n c i a , la c o m u - ; T e r m i n o , s e ñ o r e s , r e p i t i e n d o u n a s p a - j ( M u y b ien en a l g u n o s b a n c o s . ) 
n l c a c i ó n c o n el a b s o l u t o , c o n el inf in i to; | l a b r a s del i n s i g n e M e l l a , p r o n u n c i a d a s ' R e c u e r d a l a f r a s e de A n a t o l e 
h a b r á n de b u s c a r o tro s u e l o y otro c i e lo , aqU¡( e n este m i s m o s i t io . C u a n d o a l u - ' d e que l a I g l e s i a se c o n s i d e r a ] 
donde c o b i j a r s e , y e n t o n c e s el a r t í c u l o | d i a a a q u e l l a i n t e r v i ú que é l f i n g í a ve- d a c u a n d o no l a d e j a n persegb 
de l a C o n s t i t u c i ó n en que se h a b l a de i r i f i c a d a en i a I s i a i d e a l , d e c í a : " Y o d e m á s . 
l a n a c i o n a l i d a d , h a b r á de m o d i f i c a r s e . y | S o y d e m ó c r a t a , pero yo no puedo a m a r C o n f í a en que t r i u n f e el d l c . 
a s i c o m o en u n pueb lo ds la. p r o v i n c i a ^ v u e s t r a d e m o c r a c i a , y c r e o que c u a n d o ' l a C o m i s i ó n , y p ide a l a C á m a l 
que r e p r e s a n t e , p a r a a d m i t i r a l g u n o s v e n g a n jog t i empo9 de r e f l e x i ó n , e n - 1 p á l m e n t e a los r a d i c a l e s - e o c i a l i t l 
m a y o r a l e s en las f a e n a s de l c a m p o se t o n c e í , a H i s t o r i a h a r á v e r que v u e s - i q u e no q u i e r o — d i c e — d e d i c a r J 
Ies e x l r l a c o m o c o n d i c i ó n el p e r t e n e c e r t r a d e r n o c r a c i a e8 u n a m e n t i r a , u n a ¡ g a l . p o r q u e y a t e n é i s u n o ( R i l 
a - u n d e t e r m i n a d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o ZlJt n. ¡A^ •> v „ „ - A: ? \na » ,«^ .K^«- ~ 
a l r a d i r a l - B o r i a l i s t a fi^írún se me afir- " n i ' r m e c o n t r a d i c c i ó n . Y o , senore^ d i - , lo vote, p o r q u e los h o m b r e s , p,j 
me. f w M ^ / ^ C V h ! h . - ^ f l ^ i l « J ^ l frfii r u t a d o s , no q u i s i e r a que p u d i e s e c u m - í n o n e c e s i t a n del f r e n o de l a 
m a ( R u m o r e s ) , h a b r á t a m b i é n que a p u - ' ' . \ m - « ^ « i / A ~ I - . . « ^ . _ -_4 . . J _ n i™ 
c a r esto a los nue n u d i e r a n n e r t e n e c e r p l l i s e este v a t i c i n i o de M e l l a , c o m o I ( A p l a u s o s en p a r t e de l a C á m 
a fa n ^ ^ n a n L ^ ! = ^ ^ ? J H i ^ o n H ^ onn ^ " t o s o t r o s ; y o no q u i s i e r a que efto 
a l a n a c i o n a l i n a d e f n a n o l a , d i c i e n d o quo ,. j , j , , . A X-X J I • • i i 
ú n i c a m e n t e s e r í a n a d m i t i d o s c o m o ta le s P ü d i e r a decir.se1 d e J a d e m o c r a c i a r e p u - | A c t i t u d d e l a i z q u i e r d a C de s e r u n s e ñ u e l o p a r a c o n q u i s t a r a d e p - j d e n d e d e m a s i a d o c o n é l . Y o os digo con ¡ s u p r e m a y e n l a m i s m a e s p i r i t u a l i d a d d e ¡ h a g o l a J u s t i c i a de p e n s a r que n o es po-1i0"rw^7¡£'"" T v ' ^ V ^ I M I X I T , Vr 'p"norme b l i c a n a e s p a ñ o l a . Y o q u i s i e r a que é s t a 

tos y u n a e t i q u e t a p a r a i n t r o d u c i r n u e - | e s a m i s m a s i n c e r i d a d que l a s a d u l a c i o - | s u r é g i m e n , es l a e x p r e s i ó n de l a m á s s ib le que por el e s t a b l e c i m i e n t o de u n c u m p l i e s e s u s p o s t u l a d o s e s e n c i a l e s y | E l s e ñ o r T O R R E S (don H i 
v o s " g é n e r o s p o l í t i c o s , y f u e r a n c o n s a - nes e x a g e r a d a s s u e l e n a r r a s t r a r a l m i s - : P e r f e c t a d e m o c r a c i a , y p o r eso nosotros , n u e v o r é g i m e n se de je de t e n e r en c u e n - " n a r t a a d ^ » ^ • a t ^ o ^ t u • l ^ ^ , ^ e l i m i n a r a de este á r e a de l a ' g u a M d e l a I z q u i e r d a c a t a l a n a , 
g r a d a s e n t o d a « u a m p l i t u d , c o m o l o ' m o t i e m p o q u e a los c o r t e s a n o s que l a s j m e j o r que C a s t e l a r h a b l a n d o de E s p a - l t a a 35.000 h o m b r e s , h i j o s del Pueblo . * a ] ^ ^ d a ]a u ' d a d y de l a l i b e r t a d a esos c i u d a d a n o s , E m p i e z a p i d i e n d o que m á s 
ex ige s u p r o p i a n a t u r a l e z a s i n e s t r a n - p r o d i g a n a l s o b e r a n o a q u i e n se d i r i g e n , ¡ n a , p o d e m o s d e c i r que la I g l e s i a es el que h a n h e c h o l a c a r r e r a c o n s u t r a b a j o c i a c i o n e s „ , mpn' h n n de t r i c a r de a que a n t e s m e he r e f e r i d o . A s í lo s i e n - ' d i s c u s i ó n t e o l ó g i c a el deba te 
g u l a c l o n e s i n j u s t a s , y s i e m p r e y p a r a 
todos q u e d a r a n e n e s t a C o n s t i t u c i ó n de­
f i n i d a s y g a r a n t i z a d a s ; de u n a d e m o ­
c r a c i a , s e ñ o r e s , no y a f e d e r a b l e . s i n o fe­
d e r a d a — q u e e n e s te p u n t o p u e d e h a b l a r ­
se de es to s i n r i e s g o de n a d a n i de n a ­
die, a l c o n t r a r i o c o n p r o v e c h o de to-

sue lo de l a v e r d a d e r a d e m o c r a c i a . M a r - y que h a n p a s a d o m i l m i s e r i a s , c o m p a r - ^ l ibe i4ad en ]o ' HO c o n t r a r í e n a l to. s e ñ o r e s , y a s í lo r u e g o p o r el b i e n ' d e r a fijar l a p o s i c i ó n de lo i 
N ¡ s o l u c i ó n d e C o n t i n u i d a d e n Cha. d e c l s . ¿ e n q u é ? ¿ E n m a t e r i a t i endo s u e x i g u a d o t a c i ó n c o n los h i j o s b l e n ú b l i c o Y s e ñ o r e se a t r e . de l a R e p ú b l i c a y p o r el b i e n de m i g r u p o s de l a C á m a r a . 
. ¡ s o c i a l ? P u e s q u i e n h a y a l e í d o el E v a n - del pueblo t a m b i é n , que no es posible , ^ a 30gtener d o c u m e n t a l m e n t e que este P a t r i a , a l a que todos, desde d i s t i n t o s R e c u e r d a l a s i t u a c i ó n ante 

lo u _ , Se l io y l a u l t i m a E n c í c l i c a de l P a p a r e i - "ab i r a t o ' , d e j a r l o s en u n a s i t u a c i ó n que pgjj e n c i e r r a n ? . A c a 8 0 es u n d a ñ o c a m p o s y c o n d i v e r s o s c r i t e r i o s , c o n a b r i l de l a I g l e s i a , que e r a s 
l a n i S T O n a n i e n l a C i e n c i a ¡ n a n t e no p u e d e , s i n i n j u r i a r , a f i r m a r b i e n poco d ice en f a v o r del e s p í r i t u de a la s o c i e d a d el que c l en t08 de h o m - c r i t e r i o s opues tos , s i e q u i v o c a d o s , r e c - el E s t a d o , s i e n d o a s i que n i 

• . esto. Y q u i e n no h a y a l e í d o l a p r i m e r a j u s t i c i a de l a i n s t i t u c i ó n que q u e r é i s I m jbres y . m u j e r e s s a c r i f i q u e n s u c o m o d i d a d t a m e n t e s en t idos , c r e o yo que e n e a t e ' l l g i ó n c a t ó l i c a , a s u j u i c i o , ] 
L a v i s i ó n de l a p o l í t i c a , l a compren-1 fuente de l a j u s t i c i a s o c i a l y el ú l t i m o p l a n t a r . P o r a t e n d e r m á s a l a e s p i r l t u a ^ 8U v i d a p a r a C O n s a g r a r s e a i l u s t r a r m o m e n t o t r a t a m o s de s e r v i r y t r a t a - d a por todos n i a u n p o r l a 

dos—de u n a d e m o c r a c i a en que t o d a s . s i ó n de l g o b e r n a n t e , del l e g i s l a d o r , que a d o c u m e n t o que h a c o n m o v i d o t a m b i é n a n i d a d de n u e s t r a I g l e s i a , de n u e s t r a R e l i - i a jos i g n o r a n t e s a s o p o r t a r , a l i v i á n d o l o s , m o s de g l o r i f i c a r . P o r el b i e n de K s - j l o s e s p a ñ o l e s , 
l a s z o n a s e s p i r i t u a l e s c o n s u s v a r i e d a - ¡ t o d o s n o s o t r o s en a l g u n a m a n e r a a f e c t a m u n d o s o c i a l no p u e d e t a m p o c o t e n e r g i ó n , m e re f i ero e x c l u s i v a m e n t e a las Or- | ] '3S m o l e s t i a s de los e n f e r m o s , de los d o - : p a ñ a os d igo que no de is ese paso , que N o s o t r o s d e b e m o s r e c a b a r 
des i d e o l ó g i c a s , s e n t i m e n t a l e s y re l ig 'o - l t a m b i é n , no p u e d e d e s e n t e n d e r s e de l a ' n i n g u n a a u t o r i d a d p a r a i n c u l p a r n o s en d e n e s r e l i g i o s a s y tengo, s e ñ o r e s d i p u t a - | g e n e r a d 0 S i de los d e s g r a c i a d o s de todo h a b r í a de s e r u n m a l p a s o ; que n . a l r e c h o a r e s o l v e r el prob le 
s a s c o i n c i d i e r a n e n e l c u l t o a l a P a - r e a l i d a d c i r c u n s t a n c i a l , p e r o t a m p o c o este p u n t o . ¿ M a r c h a a t r á s en r e l i g i ó n ? dos, que d e s h a c e r a l p r i n c i p i o u n a e s p e - i g é n e r o y todo e n benef ic io de ese p u e - . p e s e a v u e s t r a s i n t e n c i o n e s , p o d r í a p o r n o s o t r o s m i s m o s , s i n 
t r i a , e n el s e n t i m i e n t o de l a u n i d a d n a ­
c i o n a l y e n l a I d e a c o m ú n de l a a c e p t a -

puede c i r c u n s c r i b i r s e a e l l a s o l a m e n t e . ¡ L a r e l i g i ó n , c o m o l a m o r a l , t i e n e n p r i n - j e i o s a a r g u m e n t a c i ó n que se rep i te gene-ib]0t p 0 r CUy0 b i e n e s t a r t a n t o v o c e á i s y c o m p r o m e t e r o s , l e a l m e n t e os lo digo, l a : i n t e r v e n c i ó n de l a S a n t a S e l 
S e g o b i e r n a y se l e g i s l a i n m e d i a t a m e n - l o l p l o s que s o n i n c o n m o v i b l e s , no p u e d e n r a í m e n t e en e s t a s d i s c u s i o n e s y que a q u í ; a ] qUe q u e r é i s p r i v a r de estos b e n e f i c i o s ? e s e n c i a de l a R e p ú b l i c a y l a e x i s t e n c i a , ! C o n t r a lo que se h a d i c h o , ! 

c l ó n d e l m i s m o e s t a m e n t o p o l í t i c o , te p a r a el p r e s e n t e , f u n d a m e n t a l m e n t e d e p e n d e r de los u s o s y c o s t u m b r e s de l o s ^ e h a i n s i n u a d o t a m b i é n en estos m i s - p e r o , y 16B c o n t e m p l a t i v o s , m e d e c í s , por tanto , de todos n u e s t r o s idea les , lo que d o m i n a , no es el s e n t í 
- - i r a c l * , en f i n . ¡ t a m b i é n p a r a . e l f u t u r o y no puede r o m - h o m b r e s , s i n o que son p r e c i s a m e n t e p a r a d o s d í a s , l a de l a d i s p a r i d a d , l a del a n - i ¿ q U é s e r v i c i o p r e s t a n s i n h a c e r ñ a d í 

de todos los e s p a ñ o l e s y p a r a ' t o d o s l o s i P e r s e el n e x o c o n el p a s a d o . Y l l e g a n d o r e g u l a r l o s . A c t u a l m e n t e , s e ñ o r e s , h e m o s t a g o n i s m o que p u e d a e x i s t i r e n t r e el c l e - i p o r l a h u m a n i d a d ? P e r o ¿ e n q u é que 
( M u y b i e n ) , de u n a d e m o c 
de todos 
e s p a ñ o l e s . 

h a c e r n a d a ( A p l a u s o s e n a l g u n o s b a n c o s . ) 

E n p r o d e l d i c t a m e n 

l ico , n i t a m p o c o el a n t l r r e l l g l l 
d o m i n a es l a i n d i f e r e n c i a r e l i l 

a este p u n t o y o q u i e r o s e n t a r t a m b i é n de o í r a l g u n o s d i c t e r i o s y a l g u n o s de b u e - r o r e g u l a r y el c l e r o s e c u l a r , c o m o si los d a m o s , os p r e g u n t o yo, a m i vez . h a y i J l n P r o d e l d i c t a m e n e n todos los p a í s e s donde h a l 
. u n a d o c t r i n a que puede e x p l i c a r a l g u n a n a fe. y h e m o s de s e r p r e c i s a m e n t e l o s ' s a c e r d o t e s r e g u l a r e s p o r q u e a b s o r b i e r a n que p e r s e g u i r l e s p o r q u e todo lo q u i e r e n ! ^ g i ó n of ic ial C u a n d o é s t o no e3 

L a p a s i O n n o d e b e e s t a r p o r j f r a s e de o t r a f i r m a , t a m b i é n m u y g a l a - s a c e r d o t e s d i p u t a d o s los que h e m o s de el m o v i m i e n t o de l a v i d a de p i e d a d n o s j h a c e r el los o p o r q u e no h a c e n n a d a ? } E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A g a que v i v i r e x c l u s i v a m e n t e < 
n a , que h a d i c h o r e f i r i é n d o s e a los q u e ' e s c u c h a r l o s . Se n o s d ice que h e m o s del p e r j u d i c a r a n a n o s o t r o s en el o r d e n eco ¡ ¿ Q u e r é i s que t r a b a j e n todos esos que a r e c o m i e n d a a los o r a d o r e s que s e a n bre - y e n t r e en e l c u a r t o m e n g u a n t 
nos s e n t a m o s e n estos b a n c o s , c u a l es a d a p t a r n o s , que h e m o s de s e r d ú c t i l e s y n ó m i c o . Y o t e n d r í a p a r a c o n t e s t a r a este v u e s t r o j u i c i o no lo h a c e n ? D a d p r i m e - v e s e n s u s i n t e r v e n c i o n e s , porque s o n t o s l d a d v l u i o e x t e r n o v a v e r 
n u e s t r o p a p e l y h a d icho , s e ñ o r e s , que c o m p r e n s i v o s . S e J 

e n c i m a d e l a R e p ú b l i c a 

L a g r a v e d a d de este p r o b l e m a re l ig lo - ' (3Ueremos " d a r m a r c h a a t r á s " . E l s e ñ o r v o s o t r o s ; c o m p r e n d 
so, r ep i to , l a h a b é i s i n d i c a d o v o s o t r o s U n a m u n o ' 61 m a e s t r o U n a m u n o , d i c t a d o ¡ q u e en el m o m e n t o 
m i s m o s c o n v u e s t r o p r o c e d e r S i y o h u - que a h o r a se rep i t e c o n d e m a s i a d a fre-1 e x t r e m a d o s u s p r o c e d í 
biese t e n i d o o u e m o d e r a r c o m o v o s o t r o s | c u e n c i a , p e r o que c i e r t a m e n t e a p o c o s l d a d ; c o m p r e n d e d que no aeoe t o m a r s e ro , a i c e : I C1 u c ou «"-a p e í l e c c i ó n wuBuui<¡ u n i u r n o en pro . (de ios o H m i t i v o - í r r U t l a n n » 
los p r i m e r o s q p L r d e l a R e T ú b ^ c a y o c o m o a « • a * * * * todos c o m o t a l con- !es to c o m o p u n t o de p a r t i d a de n u e v a s : " N I cont igo , n i s i n t í . m o r a l , que en m e d i o d e l a m b i e n t e de E m p i e z a m a n i f e s t a n d o que é l es c r i s - P ^ S ^ " s a n ' i « 
s e ñ o r e s , - n o y a s a c e r d o t e no y a c a t ó l i c o s i d e r a m o s ' P u e d e t a n P r o p i a m e n t e a p l l - e x i g e n c i a s ; c o m p r e n d e d que h a y c o s a s t i e n e n m i s p e n a s remedio . . ." ( R i | n u e s t r o s t i e m p o s , es u n e j e m p l o que t iano , p o r q u e el c r i s t i a n i s m o es u n ^ U ^ o J ^ ^ ^ j S ^ ^ r ^ L J i 
s i q u i e r ^ , B O ^ l B r S o r t ¿ o 2 S m ¡ £ # W * , e n s u m a g n i f i c o d i s c u r s o de l a ' q u e no se p u e d e n e x i g i r , p o r lo m i s m o s a s . ) . . c ? n Í T e ^ P 8 , 1 ^ ? 1 0 0 ? e n e r a l de l a s o - " i c o p a r a el e s p í r i t u . Y los que s o m o s <lueaa' " s p o n d 
el p r o b l e m a r e l i g i o 4 o a l m e í o s no l o i n a u í u r a c } ó n de l a ñ o e s c o l a r en l a U n l - ! q u e no se p u e d e n h a c e r . L a d o t a c i ó n de l c l e r o s e c u l a r es t a n c i e d a d . A d e m á s de o t r a s a c t i v i d a d e s , c r i s t i a n o s de v e r d a d , h e m o s h e c h o l a : c ° ° n d o c o n t e m r ) l a m o s a u . 
h u b i e s e a b o r d a d o en l a f o r m f t a n e x i - ! v e r s i d a d ^ S a l a m a n c a , h a d i c h o que no! E n q u é d a m o s m a r c h a a t r á s ¿ e n D e r e - m e z q u i n a y t a n r u i n que n i c o n e s a s k i e n e n o t r a m a s s u b l i m e . S e a c u a l f u e - p r o p a g a n d a , d e n t r o de u n s e n t i d o de M r Í ^ S J í S ^ £ 
* y a d a e n que a q u " se a b o r d a h a b ^ a es P r e c l s 0 ' no debe somier l a c h o ? P e r o s i n o s . t r o s no q u e r e m o s s ino l i m o s n a s que se p u e d e n l l e v a r los s a c e r - j r e v u e s r a p o s i c i ó n e s p i r i t u a l , v o s o t r o s b e r t a d ; es d e c i r , a base de l a s e p a r a - , * ' J J * S é c a l l a d a m e n t e « 

•o a e n t e n d e r que l a R e p ú b l i c i que y o c o n t i n u i d a d e n t r e l a E s p a ñ a n u e v a que el r e c o n o c i m i e n t o de los d e r e c h o s c o m u - ! d o t e s r e g u l a r e s , t i e n e n t a m p o c o remedio , no p o d é i s d e s c o n o c e r que h a y u n P r l n - ^ o n de l a I g l e s i a de l E s t a d o « I S J t o L V ^ I a S ^ í á U ! 
b t r p k i o a u n n u e r e a h ^ s p in« se q u i e r e f o r j a r y l a E s p a ñ a v i e j a oue nes , el r e c o n o c i m i e n t o de los f u e r o s s a - . y el r e f r á n a que m e r e f e r í a y que todos, c ip io que d i r i g e a . m a r c h a de la b i s - . S e ref iere a l a q u e m a de los c o n v e n - P i a ^ U I » l a c ° P ' * v e m o 0 c o m o 
V á n f e s ^ e m S ^ p e r s o n a l e s y de l a a s o c i a c i ó n , que c o n o c e m o s y que p a r e c e a p l i c a d o en vues - t o r l a y de l a n a t u r a l e z a . ' E s e P r i n c i p a , ^ ^ ^ ¿ ™ * V * k £ % h i zo lo q u e ^ d u e ^ ^ T ^ n W i ^ 

g r a n d e s c t í f c a á a n ! n o ^ S i i . t i n \mWB, h a p o d i d a p r e w a U r « t « a l M O m r " U m b i é n u n a p e r s o n a m o r a l ; s i no i tro f a v o r , es el que d i ce : P o r d e d u c c i ó n m e t a f í s i c a , h a de Sprio m u c h o s c n s ü a n o s no h i c i e r o n : e x p o n e r ^ , s t a s - R e s i e n t e n l a i n j u s ^ 
l i c m S r q u e s ^ ^ ^ s i n o q u ^ c u m p l á i s los p o s t u l a - " Q u i é n es tu e n e m l e o ' de l a e n e r S i a Y s a b i d u r í a en torios loa f u v i d a p a r a e v i t a r los i n c e n d i o s . E ^ o s ^ a 0 P ^ a n d o u n a t r a n s f o r m a c i ó n por la l 
t i c i ' T d ' e r d r r e c S p o r q ' u e 1 ^ ' / m u c h o d e z a i m i S n d e r a b í r Y l í a f i r m a c i ó n de l l * de e s U d e m o c r a c i a q'ue t r a t á i s de Z \ J ! ^ ^ t í " o f i c i o . " ^ ' ^ ' l i ^ 'or S E ^ , d ^ e T L ^ ^ ^ ^ ^ S T ^ ^ I Í 

•empo que el E v a n g e l i o a b r i ó h o r i z o n - , s e ñ o r U n a m u n o se puede s o s t e n e r en e ^ ' 8 " ^ ^ « C i e r t a m e n t e , s e ñ o r e s s e r í a p u e r i l , se- l ^ ^ / ^ ^ T s T u l v o ^ y ^ f u l ^ ^ * ^ S Í S S ^ d e ' q l * " I 
s a m p l í s i m o s , que h o y se q u i e r e n p r e - o r d e n de l a h i s t o r i a y en el o r d e n de la ^ " " ' j j ^ i n ú t i l d e s c o n o c e r l i g e r í s i m a s d i s c r e - ^ ^ Parña01SeUss c u a n d o , e n r e l i d a d . no f u é s i n o l a r é p U - i P r o b l e m a re l ig ioso p u e d a d e s p e r t a r a c t l 

t a r t a l v e z c o m o d e s c u b r i m i e n t o s d e ' c i e n c i a en g e n e r a l . N o puede h a b e r so lu- M ^ J * ^ ^ & * & * ! * ^ Í Í T l p M i c l M en a l g ú n caso . S i esto B O 3 ^ S r 3 S - % J ^ % f ^ S ^ » Í h a c e n V c ^ d e u n pueb lo que l l e v a b a s i g l o í s i n t u d e » v i o l e n ¿ queP _p0nffan Pen ¿ Í ^ J 
l i m a h o r a ) , no h e r i r í a s e n t i m i e n t o s de c i ó n de c o n t i n u i d a d n i en l a h i s t o r i a n i que ¿ p a r a q u é l a h a b é i s h e c h o y p a r a ; ^ 

n a d i e , y m u c h o m e n o s " s e n t V m ] e n U o s " ' t r ñ ! e n l a c i e n c i a . N o h a y p r o g r e s o s i n t r a d i . i q u é h a b é i s v e n i d o ? ¿ N o h a sido, s e g ú n ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t - ^ n ^ . c o ñ ^ ^ í ^ e x P r e s a r l i b r e m e n t e s u " p e n s a - n u e s t r a s i n s t i t u c i o n e s ? 
p r o f u n d o s c o m o s o n los re l ig iosos d e ' c i ó n . E l p r o g r e s o , s e ñ o r e s , no es u ñ a r e i s a t o d a s h o r a s , p a r a r e s t a b l e c e r d f lones p e r 0 c o m o s e r í a i n ú t i l que yo P o t r o s p e n s á i s ? T a m p o c o h a y 
E e p a ñ a . Y o , s e ñ o r e s , no h a b r í a d e s e n c a - 1 c r e a c i ó n , es u n a I n v e n c i ó n d* u n a v o r d a d d e r e c h o c o n c u l c a d o por u n a D l c t a d u r a ? d e s c o n o ¿ i e r a a l g u n a Cosa de é s t a s , s e r í a ^ f110 P a r a . l a s o c i e d a d , s i n o que. p o r d ice 
d e n a d o es tos v i e n t o s que, a u n e n el f a l - d e s c o n o c i d a o de u n a a p l i c a c i ó n deseo- ¿ Y . c o m o se h a de r e s t a b l e c e r , s e ñ o r e s ? i .njugto que de e l l a q U j s i é r a i s voso tros i61 . o o p t r a r i o , u n a g r a n v e n t a j a . ¿ E n 
so s u p u e s t o de u n a m i n o r í a c a t ó l i c a e x i - ' n o c i d a de e s a v e r d a d ; pero v e r d a d e s que ¿ " 
gua , p u e d e n t r a e r u n a t e m p e s t a d q t i e | s e e n c u e n t r a n c o n t e n i d a s e n las a n t e r f o 
p o n g a en pe l igro , a p e s a r de v u e s t r o en - r e s que se r e l a c i o n a n c o n e l las , que de 
g r e i m i e n t o , en a l g u n a s o c a s i o n e s o r g u - l e l l a s d e p e n d e n . D e e s t a s u e r t e l a s v e r d a - m o n a de r e a l i z a r s e e s a o o r a a n u e n c i a - i r p o r e j e m n i o a l a noble de l a a b o g a - r — - " ' * - 'v a o S m u u u c i e a p i n t u , A h o r a r iae=*ro T T n s m i m n é s f . rr««r«rt'a «"T.-'Tr." A";* "Z -M-—•> 
l ioso y c iego , l a n a v e de v u e s t r a s i l u s i o - ' d e s e x i s t e n t e s f o r m a n l a t r a d i c i ó n , y l a , t o r l a l ? ¿ E j e r c i e n d o o t r a peor y c o n - ^ a $ l a íoblPe de l a m e d i c i n a , .1 porque h u m a n o ? ciertosse ^ ^ ^ ^ £ ^ « - ^ ^ ^ ¿ ^ 2 2 ¿ S Í X S F Í S 
n e s ; yo, s e ñ o r e s , c o n l a m e n o r c a n t i d a d ¡ v e r d a d e s n u e v a s y l a s a p l i c a c i o n e s n u e - ¡ v i r t i e n d o a e s t a s C o r t e s en u n a D i c t a d u - ! e n el aeno de e l l a s p u d i e r a n e x i s t i r r i - ! . . . . ^ " I J * . . . ^ ^ . 
de v i s i ó n y de c o m p r e n s i ó n p o l í t i c a s que [vas c o n s t i t u y e n el progreso . A s í , s e ñ o r e s , r a en l a c u a l , b a j o l a s a p a r i e n c i a s del v a j } d a d e s de oficio, d i e r a y o p o r s u p u e s -
e x i g í a p a r a l a p o l í t i c a e l e m e n t a l v u e s t r o c a d a v e r d a d que se i n c o r p o r a es u n es- voto d e m o c r á t i c o y l i b r e , se nos i m p o n - t0 qUe esag r i v a l i d a d e s l l e g a b a n h a s t a 
m a e s t r o F e r n a n d o L a s s a l l e , h a b r í a c o m - | l a b ó n de l a t r a d i c i ó n ; a s í l a t r a d i c i ó n v a u n a C o n s t i t u c i ó n a l a f u e r z a y a ú n :el e x t r c m o de que , s ó l o p o r r e p r e s a l i a s p e r o p a r a t o d o s I T e r m i n a d i c i e n d o que no es n a r t i d a - i 
p r e n d i d o l a r e a l i d a d de E s p a ñ a , m e h a - E n g e n d r a n d o t a m b i é n e l progreso . N o pue- c o n l a o f e n s i v a de i m p r e c a c i o n e s a p a s i o - en o r d e n a l a d i s m i n u c i ó n de los ingre - i ¡r io de l a i n c a u t a c i ó n de los b i e n e s de U « ^ non v , n ^ K m i n i s t r o de J u s t i c i a 
b r i a a t e n i d o a e l la , no h a b r í a p r o v o c a d o de h a b e r e s a s o l u c i ó n de c o n t i n u i d a d . Y n a d a s , e n l a q u e a los c a t ó l i c o s se n o s |SoS e c o n ó m i c o s , t r a b a j a b a n p o r l a pro- A l h a b l a r de esto, s e ñ o r e s d i p u t a d o s , ¡ a s O r d e n e s r e l i g i o s a s - pero s í de l i m !*nnMn n o n l D \ " que p o d r a n q u e d a r sin 
estos conf l ic tos y no h a b r í a d a d o l u g a r iesto e n el o r d e n h i s t ó r i c o , e n e l o r d e n n i e g u e n l a s a l y el a g u a ? N o s o t r o s n o ' p í a e x t i n c i ó n de los o r g a n i s m o s e n e l l a s y v o y y a a t e r m i n a r , no q u i e r o r e f e - p u e s t o p r o g r e s i v o sobre e l las , y que h a y n r n h i - - - s e n a l a b a v a r l a s s o l u c i o n e s al 
a que en E s p a ñ a se d e s p e r t a r a este m o - c i e n t í f i c o , e n e l o r d e n i n d u s t r i a l y t a m - p e d i m o s s i n o • ! s i m p l e r e c o n o c i m i e n t o del ex i s t en te s . E s t o t a m b i é n , s e ñ o r e s d ipu- r l r m e a l a s p e r s e c u c i o n e s que ello pue- que s o j u z g a r a l a I g l e s i a , p a r a d e f e n d e r | E t 

m i e n t o . ¡ E n el m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o lat( 
Se o c u p a de l a s O r d e n e s re l i gosas , y el p r o p ó s i t o de a c a b a r c o n e l predomi 

- que l a C o m p a ñ í a de J e s ú s no pue- n io de lo e s p i r i t u a l sobre lo t e m p o r a l . 
s o m o s p a r t i d a r i o s de que e 

r e l i g i ó n . P o r tanto , cree 
s e p a r a c i ó n de l a I g l e s h 
s u m i s i ó n de a q u é l 

aso 

s u a l d a d v l i b e r t a d i 0 t í c u a n d o f u ó R e r a « g u l d o p o r l a D i c - ' c o n o c e U ' c o ñ s t U u c i ó n . POrqUe 
5 í ^ " V t a d u r a , p o r q u e a h o r a les c o n v i e n e . Y | P i d e l a d e s a p a r i c i ó n del presupues to 

de l cu l to y c l e r o ¡ e s o , no. 

v i m i e n t o que t a n t o p u e d e p e r j u d i c a r , en | b j é n e n el o r d e n p o l í t i c o y s o c i a l . V u e s t r a ^ e ^ b o c o n c o r d a t a r i o que no puede r o m - j t a d o s , s u c e d e c u a n d o se nos i n v i t a con^de i m p l i c a r p a r a n o s o t r o s y q u e , a y e r a l a d e m o c r a c i a . ( A p l a u s o s . ) E s t a m i n o r í a se h a b í a p r e o c u p a d o de 

cosas c o m o 

•c ier ta m a n e r a , a l a b o n a n z a de l a R e p ú - l r e V o i u c i ó n n o puede s e r p o s i t i v a , e f i c a z P * r s e n u n c a ( a p e s a r de las m a n i f e s t a - ese a r g u m e n t o e spec io so : se n o s q u i e r e se r e f e r í a t a m b i é n e l o c u e n t e m e n t e e l i E l s e ñ q r T A P I A ( d o n L u i s ) i n d e o e n - s i t u a c i ó n e n que p u e d a l l e g a r a en-
b l i c a , y el e fecto e n s e n t i d o c o n t r a r i o — y f e c u n d a s i r o m p e p o r c o m p l e t o con l a o'0068 h e c h a s a y e r p o r e l s e ñ o r m i n i s t r o ^ a l a g a r y , e n r e a l i d a d , se nos ofend»-. | s e ñ o r G i l R o b l e s . N o s o t r o s s a b e m o s , se - 'd iente . ' ' i c o n t r a r s e el c l ero r u r a l , p r i n c i p a l m e n t e , 
¡ p a r e c e m e n t i r a que no lo h a y á i s v i s t o l t r a d i C i ó n . L a r e v o l u c i ó n a r t í s t i c a m á s no- de J u s t i c i a ) , s ó l o p o r l a v o l u n t a d de u n a P o r q u e n o s o t r o s no p o d e m o s t e n e r d i s - i _ * c o m o s o l u c i ó n , p r o p o n e m o s , no u n a 
todos, p a r e c e m e n t i r a que no lo h a y á i s tab le e n este o r d e n y en estos t i e m p o s , de l a s p a r t e s ; q u e r e m o s noso tros el re- t i n c i ó n e n c o s a s t r a s c e n d e n t a l e s por m o - • ^ ^ i " -
c o m p r e n d i d o — ! h a b r í a s ido m a r a v i l l o s o . i a del c u b i s m o , es p r e c i s a m e n t e l a q 'ue lconoc imiento de este d e r e c h o o l a reno- t ivos t a n f ú t i l e s y fines t a n p e q u e ñ o s . 
., Y a e s toy e s c u c h a n d o , s e ñ o r e s , e n c l e r - ¡ m ¿ s se a p a r t a de l a t r a d i c i ó n y p o r e 3 o ; v a c i ° n de l m i s m o . C u a n d o es tas c o s a s no N u e s t r o s fines, s e ñ o r e s d i p u t a d o s , son 
t a m a n e r a l a a d v e r t e n c i a que u n a p l u - | ) a m ¿ g r a r a y ]a m ¿ , a n t i e s t é t i c a Y o m e se h a g a n , s e ñ o r e s , t e n d r e m o s noso tros m á s a l to s ; n u e s t r o s i n t e r e s e s s o n los de 
m a d o n o s a t e n í a l a b o n d a d de h a c e r m e ;a trever5a a ¿ecir 8 e ñ o r e s que s i v u e s t r a el v e r d a d e r o d e r e c h o de d e c i r que d á i s l a I g l e s i a y los de l a R e l i g i ó n y p o r 
c u a n d o c o m e n t a b a m i p r i m e r d i s c u r s o . r e v o l u c i ó n ¿ c o m p l e t a m e n t e con l a ' m a r c h a a t r á s p o r q u e h a sido s i e m p r e l a i e l l o s ^ 
• h e s t a C á m a r a . C o n el m i s m o tono ^ n ! t r a d i c i ó s e r é i 3 Unos c u b i s t a s p o l í t i c o s e x p r e s i ó n de l a v e r d a d e r a c i v i l i z a c i ó n el n i s t e n o Y s i e l s a c e r d o t e s e c u l a r pue-

/poco i r ó n i c o c o n que e s a p l u m a se ex- t l a b o r d t a m b i é n u n a c u m p l i m i e n t o de u n a l e g a l i d a d j u s t a d e n u d e a p a r e c e r m a s c l a r a m e n t e a las gen-
p r e s a b a , lo d igo: " S i , p a d r e , p e r o no h e - ^ ob J v i o l a n d o todos los c á - i t r o de I a J e r a r q u í a de l a s leyes , y c u a n d o tes c 0 m o ™ . « o ^ ^ . ^ ^ 1 » Mtt^ 
m o s h e c h o l a r e v o l u c i ó n p a r a d e j a r l a s e d l a e s t é t , i c a v d c l a r t . u a r e c e esto no se h a g a , e n t o n c e s se h a b r á v e n - b a r g o l a s i n s t i t u c i o n e s r e l i g i o s a s , h i s to-

e s t a b a n . " Y y o le c o n t e s t o , ^ ¿ " ^ la: ¡ S S ^ « 2 f J J t L l T S S ACftdo u n r e t r o c e s o l a m e n U b l e . r i c a m e n t e y a t e n d i d a s u n a t u r a l e z a , t ie­
n e n t a m b i é n u n o r i g e n y u n abo lengo 

E l d e s p o j o h e c h o a l a I g l e s i a alUsiIí10A8- E I P r j m e r 8 e r a d ? de l a 
K J & s i a , e l A p o s t o l a d o , e s el p r i m e r s e m i n a ­

r i o de l a v i d a s a c e r d o t a l y e l p r i m e r 
s e m i n a r l o de l a v i d a r e l i g i o s a . S u s t a n 

hoy, p o r s i ^ U n ^ i n s i g n e p e r i o d i s t a ^ « ^ I r a n t e que n o l a c o n c e p c i ó n de u n a m e n -
í n s p í r a d a . 

¡ M a r c h a a t r á s , s e ñ o r e s ! M a r c h a a t r á s . 
c u e ñ t r a p r e s e n t e , e n el m i s m o tono: i n s p i r a d a 
" B u e n o , h i j o , p e r o t a m p o c o se h a c e n l a s | . S z i S u I ' 
r e v o l u c i o n e s p a r a d e s c o n y u n t a r l o todo y | . e n q u é e n p 0 l 5 t l c a ? . y c u 4 i « s e n Y me c o n c r e t o , s e ñ o r e s , a u n o de los 
p a r a v i o l e n t a r l o todo. L a s r e v o l u c i o n e s j p o l i t i c a l a m a r c h a a d e l a n t e ? ¿ L a R e p ú - j p u n t o s , n a d a m á s , de este a r t i c u l o , el 
se v e r i f i c a n p a r a r e n a c e r 10 nue e s i a b l l c a ? p i i e s . c u á n t a 3 veceg h e m o s de d e j t j u e M ref lere a l a s O r d e n e s r e l i g i o s a s , 
m a l hecho , lo que e s t a m a L c ° " ™ r ™ * a ° n c j r que a n o s o t r o s l a R e p ú b l i c a no n o s N o q u i e r o t r a t a r de l que d i r e c t a m e n t e 
( R u m o r e s . ) P u e d e ser , s e ñ o r e s , que a s u s t a i qUe no nos p r e o c u p a s e r v i r l a l e a l - ¡ n o s a f e c t a a n o s o t r o s en m a t e r i a p r o s u 
el o r d e n a c c i d e n t a l — y a s a i ; ° D a ay , "1 I m e n t e m i e n t r a s e l l a s i r v a l e a l m e n t e t a m - ^ p u e s t a r l a ; a y e r y a se d i s i p a r o n a l g u n o s 
s e ñ o r m i n i s t r o de J u s t i c i a lo que ^' " l , b j é n i no i a j u s t i c i a p a r a los a d i c t o s s o l a - l e r r o r e s p u r a m e n t e m a t e r i a l e s a d u c i d o s 
den d o g m á t i c o p e r t e n e c e h a y a ^ ° ' a 7 r : m e n t e , s ino l a j u s t i c i a p a r a todos, m l e n - l a q u í . y p a r a n u e v a s i n t e r v e n c i o n e s que 

c i a l m e n t e a l l í a p r e n d i e r o n esos votos que 
tan to a s u s t a n a l s e ñ o r B a r r i o b e r o ( R i ­
s a s ) y f u e r o n e d u c a d o s en l a P e d a g o g í a 
s u b l i m e de l A p o s t o l a d o , d e n o m i n a d o r co­
m ú n de l s a c e r d o c i o s e c u l a r y r e g u l a r . 

L o s que c r e a n , s e ñ o r e s , s i n s e r c a t ó l i ­
cos, en C r i s t o , y los que a d m i t a n , s i n s e r 

modi f i car ; pero no puede l a J 6 ^ ! " ^ 1 0 t r a s s i r v a e l d e r e c h o de todos y en todo d a r á el d e j a r e s t a s c o s a s c o m p l e t a m e n - c a t ó l i c o s , el E v a n g e l i o , h a n de s a b e r que 
por s í so la , a p e s a r « e 10 que a a o a a ( t . e m p o ? p u e g g.n a h o n d a r e n l a Consi-; te de f in idas e n s u l u g a r . Q u e d e c o n t r a 
é n t e n d e r a y e r el_ s e ñ o r D e 20_ j ° ' , . „ ; A e r a c i ó n e s p e c i a l de l a I g l e s i a , s i é s t a l a a J l r m a c i ó n de a y e r e s t a o t r a : que a 
so lver la s y m o d i f i c a r l a s , so p e n a MUC, ^ ^ u n i d a d de s u p o d e r se p r e s e n t a c o - i l a I g l e s i a , n i c o n m u c h o se l a h a c o m -
l l a m á n d o s e i r r e l i g i o s a , p o r u n a " L i ^ " m o el s í m b o l o de l a m á s p e r f e c t a m o - p e n s a d o de los b i e n e s de que f u é despo-
c o n t r a d l c c i ó n , q u i s i e r a c a e T ei c " ^ ' " " " b a r q u í a , en l a e l e c c i ó n de s u j e r a r q u í a ; j a d a . S e a lo q u e f u e r e de esto, y o os 
e s n i r í t u a l de los E m p e r a d o r e s r o m a n o s 
v de los M o n a r c a s r e f o r m a d o r e s de l a 
E u r ó p a c e n t r a l , y m u c h o m e n o s c u a n d o 
l a I g l e s i a h a d e m o s t r a d o s l e m n r e y s i n ­
g u l a r m e n t e lo d e m u e s t r a e n los i n s t a n -
K ' S t ü a l é i . s u e s p í r i t u de c o m p r e n s i ó n 

el p r i m e r f u n d a d o r de las O r d m e s r e l l 
g l o s a s es C r i s t o , y que en este C ó d i g o . 
«1 E v a n g e l i o , es de donde a r r a n c a n l a s 
C o n s t i t u c i o n e s de las O r d e n e s r e l i g i o s a s . 

¡ I r . pues , c o n t r a l a s O r d e n e s r e l i g i o s a s . 

p r i n c i p i a u n r e s f r i a d o : V d . 

e s t o r n u d a y s i e n t e e s c a l o -

fr ios: h a c o g i d o u n r e s f r i a d o . 

A l o s p r i m e r o s s í n t o m a s 

t o m e V d . e n s e g u i d a T a b l e t a s 

d e A s p i r i n a q u e d e t e n d r á n 

e l r e s f r i a d o y h a r á n d e s a ­

p a r e c e r l o s d o l o r e s . 

y de c o n c o r d i a . P e r o de eso *• « r a m a 
tes a c t ú a l a 

J ' o n d ' o ' c o n í r a " el s e n t i m i e n t o re l i g io so y. 
como se h a n d e s t r u i d o o t r a s I n s f U ic lo -

o u e r e r d e s a r r a i g a r e l c a t o l i c i s m o 
5 ! n u e s t r s P a t r i a , h a y u n a b i s m o . Y e n 
í s e « b i s m o os h u n d i r é i s . P o d é i s h a c e r 
u n a E s p a ñ a r e p u b l i c a n a ; P e r o os es -
t r % a r é i s P s i t r a t á i s de b s c e r u n a 

^ « • • / . « t A U r a Y se e s t r e l l a r a a i p a ñ a a n t i c a t ó l i c a 
m i s m o t i e m p o lo 

Y se 
que p a r a v o s o t r o s 

h a de s e r m á s f u n d a m e n t a l . a no *f.r 
í u e como se h a p u e s t o a l a R e p u b l -
c a p o r e n c i m a de E s p a ñ a , por e n c i ­
m a K l a R e p ú b l i c a p o n g á i s l a p a s i ó n 
s e c t a r i a . ( R u m o r e s . M u y b i e n . ) 

E l p u e b l o n o o d i a a l a I g l e s i a 

s e ñ o r e s d i p u t a d o s , que a l g u n o 

E n Pr, ,me' ' " u ñ m B r nueb lo a l que esto 
^ d 0 n r " d a m a y n S l l a m a r pueblo a l 
exi j ,® Y . 
T n ' l u S Y a u n en el s u p u e s t o de q u e 
do l u g a r , y pvi1an ei pueblo no lo 
1 * * c o s a s se e x . j a n ei P ' le ^ n 
€ , i s e c i e r t a m e n t a » l n 0 ^ qs f u n e s t o 3 c o n 
e ú m l n i s t r a d o e s o , ap E I PUTWO I 

" ^ ' ^ t P n i r a paz c o m o t e n g a t r a b a j o , co-
c o m o t í , n / ' \ Pacp0ridad m a t e r i a l , s i se le mo tonga P i o s p e m ^ ^ s u y o I 

n ? r p U i a ' i s u p o r v e n i r p o d r á o l v i d a r s e I 

- ¡ Y d e c i r q u e d e l o s d o s s o y y o e l q u e t i e n e l i c e n c i a d e c a z a ! 

( " J o u r n a l A m u s a n t " , P a r í s ) 

— ¿ Q u i é h s e r í a e l q u e 
i d e ó e l t a m a ñ o d e l a s 
p u e r t a s d e l o s c a m a r o ­
t e s ? 

( " L o n d o n O p i n i ó n " 

4f* • • 

— ¡ Q u á b a r b a r i d a d d e c a r g a l l e v a u s t e d e n e l c a r r i t o ! l a s c u e s t a s a r r i -

b a s e r á n d i f í c i l e s . 

— S I ; p e r o e n e l l a s m e s u b o y o a l c a r r o l a m b i é n . 

C Jfourtj P a r í s ) 

p r o p u e s t a p o r el m i n i s t r o de J u s t i c i a , 
porque t o d a s e l las p a r e c e n p a r t i r de l su­
puesto de que se t r a t a b a de u n s e r v i c i o 
publ i co , s i n o que i n g e r i m o s lo s i g u i e n t e : 
¿ N o d i c e n los c a t ó l i c o s que E s p a ñ a es 
e m i n e n t e m e n t e c a t ó l i c a ? P u e s s i e l lo es 11 
as i , que los fieles se o r g a n i c e n p a r a e l f I 
s o s t e n i m i e n t o del c l e r o , en el p l a z o dej 
un ano, d u r a n t e el c u a l s e r i a s o s t e n i d o l 

I Por el E s t a d o . 
\ A n u n c i a que v o t a r á p o r l a s u p r e s i ó n j 
¡de todas l a s O r d e n e s r e l i g i o s a s q u e s d 
¡ d e d i c a n p u r a y s i m p l e m e n t e a l a ense -
I fianza. E n c u a n t o a l a s de b e n e f i c e n c i a , 
¡ d e b e n s e r t a m b i é n e x p u l s a d a s , p o r q u e 
| e s a f u n c i ó n debe s e r d e s e m p e ñ a d a p o r el 
E s t a d o la i co , s i n a y u d a de e s a s O r d e n e s 
re l i g io sas . P e r o el E s t a d o no se h a l l a 11 
p r e p a r a d o p a r a s u s t i t u i r l a s , y p o r eso | l 
p r o p o n e m o s que t r a n s i t o r i a m e n t e c o n t i - 1 
n ú e n las O r d e n e s r e l i g i o s a s , h a s t a q u e el | 
E s t a d o f o r m e l a s a d e c u a d a s o r g a n i z a - 1 
c iones l a i c a s que p u e d a n s u s t i t u i r l a s . ( 

( E l m i n i s t r o de F o m e n t o o c u p a u n o de* 
l í o s e s c a ñ o s de l a m i n o r í a r a d i c a l - s o c i a -
i l i s ta . ) 
| E n c u a n t o a l a s O r d e n e s c o n t e m p l a t l -
!vas e s t i m a que d e b e n d e s a p a r e c e r , por -
|<iue n a d i e debe t e n e r d e r e c h o , a u n p o r ; 
p r o p i a v o l u n t a d , a a n u l a r s u p e r s o n a l i - . 

jdad . E s gente , a d e m á s — a ñ a d e — , que no1, 
'hace n a d a y que . p o r t a n t o , v a c o n t r a e l l 
m a n d a t o d e l M a e s t r o de " g a n a r á s Cl p a n ' 

'con el s u d o r de tu f r e n t e . " 
| P a s a a o c u p a r s e de l a s p r o c e s i o n e s , y 
dice que el h e c h o de l a p r o h i b i c i ó n debe­
ría p a r t i r de los c a t ó l i c o s , q n e d e b i e r a n 
r e n u n c i a r a c e l e b r a r en l a v í a p ú b l i c a 
cu l to s de n i n g u n a c l a s e . P o r q u e es í l 
m i s m o J e s ú s — a g r e g a — e l que d ice qup 
p a r a r e z a r deben a c o g e r s e a l s i l e n c i o de 
laa c a s a s , y el que en el m o n t e de Getse-
m a n í , s ó l o , d e j a n d o a s u s d i s c í p u l o s , se ( 
i n c l i n a de r o d i l l a s y p ide a s u P a d r e que 
BO le a b a n d o n e en a q u e l l o s m o m e n t o s . 

Se d i r i g e a los c a t ó l i c o s y les d i c e que 
son el los los que h a n f o r m a d o e s ta j u ­
v e n t u d e s c é p t i c a . 

E l o g i a que se h a y a n c o n c e d i d o igua les 
d e r e c h o s a la m u i e r que a l h o m b r e ; pe- | 
ro es p r e c i s o — a ñ a d e — q u e a q u é l l a se en­
c u e n t r e c o m p l e t a m e n t e l i b r e de toda in­
fluencia. E n s u m a , n ' u g u n a l i b e r t a d c o n ­
t r a l a l i b e r t a d . ( A p l a u s o s . ) 

D i s c u r s o d e l m i n i s t r o d e 

F o m e n t o 

E l s e ñ o r A L B O R N O Z (don A l v a r o ) s e l 
l e v a n t a a h a b l a r desde u n o d s los e 6 c a - | 
ñ o s de l a m i n o r í a r a d i c a l - s o c i a l i s t a , p a ­
r a f i j a r e l c n t o r i o de é s t a . 

E m p i e z a m a n i f e s t a n d o que n o h a y , co- j 
m o s e « í i r u s a , u n f a u a t i s m o r o j o y o t r e 
t r a n c o . N o h a y n z á s que u n o * ó l o . 

L a p r o t e s t a c o n t r a este f a n a i U m o d< 
lob que q u i e r e n a h e r r o j a r a l E s t a d o , nc 
e n c i e r r a o t r o f a n a t i s m o , s i n o u n a d e í e n ^ 
.-a de la c o n c i e n c i a i n d i v i d u a l . 

L a r e v o l u c i ó n que h e m o s h e c h o no c i 

i v 
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de l a I g l e s i a 

de a q u é l l a a 
p u e d e n aso-

Je a s í lo re 

p r e s u p u e s t o j 

de J u s t i c i a 
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E L D E B A T E 
(3) 

y ^ l a q u ^ n ^ c i ^ s i n ^ í ñ a n u e v r e s ^ ^ ^ ^ ^ ^ m U C A m » r » - ( G r a n d e s j d o i lo I m p o n g a n p a r o n o figuran en m u 

N i l a C o n s t i t u c i ó n de 1812 i ' " » " • " " ' i q u * r M u i t a a . n r » : i » 
1«45 , ni l a de 1869 son t r a n s a c c ' i o n a l e s i - S í S f u S n M m í ' , 9 a l a r « f l e x l ó n - Y yo o b t e n e r ? Q u i t a r el c r u c i f i j o d . ios teste-
tre l a E s p a ñ a que h a b í a a n t e s y l a a ü é ^ W A Í f 0 no 08 d e j * i s I m p r e s i o n a r ros of ic ia les y p r i v a r de d o t a c i ó n a l c í e ­
se c r e a d e s p u é s . L o m i s m o l a de 1876 í u i l ' r a " t a s m a 9 de I» g u e r r a c i v i l y ro m á s pobre del m u n d o . N a d a m i s . 
que no es u n pacto , s i n o u n o s preceptos n t r J T C O - r a r í c i0n- m P e l ' g r o es E l s e ñ o r B A R R I O B E R O : D e s e a m o s 
i m p u e s t o s a l a v o l u n t a d p o p u l a r . 1 , J p r n a d a e l e c t o r a l f u é e x p r e s i ó n que se c u m p l a l a p r o f e c í a J e S a n M a l a -

L a E s p a ñ a r e v o l u c i o n a r i a d e s e a que l a h r J ¿ . UCÍOn l n i c i a d a el 15 de d l c l e m - q u l a s . 
n u e v a C o n s t i t u c i ó n no s e a u n a t r a n s a c - r í S l . r suP^mo Pelisro e s t á en decep- E l s e ñ o r G A R C I A G A L L E G O S : E v l 
c lon , s ino r.ue e s t é i m p r e g n a d a de l es- , * a l a r e v o l u c i o n . ( G r a n d e s a p l a u - d e n t e m e n t e , s e ñ o r e s , s o b r e no o b t e n e r 
p i r l t u r e v o l u c i o n a r i o . L o c o n t r a r i o se- J l s o c i a l i s t a s y de los d i p u t a d o s p o s i t i v a s v e n t a j a s , h a b r é i s c o n s e g u i d o 
n a h a c e r de E s p a ñ a u n a M o n a r q u í a dls- H i ^ J t - i í ? a m a y o r P a r t e de los que los c a t ó l i c o s , p a r a c o r r e s p o n d e r a 
f r a z a d a de R e p ú b l i c a . m p u i a a o s de A l i a n z a r e p u b l i c a n a p e r - l a m a l q u e r e n c i a de l a R e p ú b l i c a se de-

| C o n s t l t u c l o n « s . 
i a os h a n I n v i t a d o vocea m i s a u t o r l - | Y en r e s u m e n , ¿ q u é r M u l t a d o s r a l s a 

E n 1 8 H S a g a s l a y O l ó z a g a c o m b a t e n i m a n e c i ' ' r 0 n « ' d i o s o s . ) 
l a l i b e r t a d de c u l t o s ; y l a C o n s t i t u c i ó n 
de IRGf» I n c l u y e l a l i b e r t a d de cu l tos , p e r o 
a « un modo v e r g o n z a n t e . A n t e r i o r m e n t e , 
en la de C á d i z , se d e c í a que l a r s l i g i ó n 
c a t ó l i c a e r a l a p e r p e t u a de E s p a ñ a . 

C o n s e c u e n c i a de l a C o n s t i t u c i ó n de 
1869 v i n o la g u e r r a c i v i l , que a c a b ó c o n 

C r i t e r i o d e A c c i ó n 

R e p u b l i c a n a 

c l a r e n e n e m i g o s de é s t a 
| E l s e ñ o r P O Z A J U N C A L : C o n s u m a u n 
t u r n o en f a v o r del d i c t a m e n . L a d i s t r a c ­
c i ó n y los m u r m u l l o s de los d i p u t a d o s 

|que se e n c u e n t r a n en el s a l ó n , m u y pocos, 
a p e n a s p e r m i t e n o í r a l o r a d o r . 

• H a b l a en n o m b r e p r o g i g y d ice que no 
es a n t i r r e l i g i o s o , s i n o a n t i c a t ó l i c o , p o r q u e 

e v e r g a r a , que es u n o de los E l s e ñ o r R A M n < í (A* A/>ntA» t> u , . en t i ende que los P a p a s y las J e r a r q u í a s 
h e c h o s m á s v e r g o n z o s o s de l a H i s t o r i a > a n a ) A n e s a f de « , ^cac'°nn ^ePub11- e c l e s i á s t i c a s h a n a d u l t e r a d o l a d o c t r i n a 
de E s p a ñ a ; p o r q u e en v i r t u d de l c u a l c o n que e n c l b e z ó s u ^ no l a i n t e r p r e t a n fielmente. A ñ a d e que 

se i n f i l t r ó a é s t a el e s p í r i t u r e a c c i o n a - m i n n i ^ o d ^ ^ U c S c o m " ^ d k endo Í S l t ^ i - a r q u í a s e s t á n m u y l e j o s d e 
n 0 ^ . - es lo c i e r t o a u r r o m n ^ «u n , H ' i V l v i r en l a a l e n d a d ^ u e r e c o m e n d a b a 

D e s p u é s , el h e c h o se rep i t e c o n toSe^ t y P l e d i c a b a J e s u c r i s t o . A c a b a p o r i n c i ­
t a f r e c u e n c i a , el p a c t o de l P a r d o , que e r t « r ¿ e M d . i L n ? . f t a r a se vote el d i c t a m e n , p o r q u . lo 
r s l a h l e c e el t u r n o r o t a t i v o de los V ^ ü - s e g ú n é l . s e r í a d e f r a u d a r loe 
dos ; a c a b a r o n l a v i o l e n c i a , pero tam- iS ( . r e x c l u i d a en l a c las i f t rar i /Tn Ha r ^ r a n h e l 0 3 r e v o l u c i o n a r i o s del pueblo , 
b i é n con el e s t i m u l o p o l í t i c o . ¡ p o r a c l ó n de D e r e c h o p ú b l i c o A c t o 9effuido' el m i n i s t r o de H a c U n d a 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D L i ¡ g a s e a b s t i e n e e n l a s e l e c c i o : 

lee en l a t r i b u n a de s e c r e t a r l o s v a r i o s 
p r o y e c t o ^ de L e y ; el m á s i m p o r t a n t e se « ^ ¿ r T . qUÍer01 e m P e z a r d i ? , e n d ° Y o tengo que d e f e n d e r es te concepto , 

n n m a s t r a n s a c c i o n e s , no m a s a b r a z o s pues to que es l a base de l a e n m i e n d a 
de V e r g a r a . S i estos h o m b r e s c r e e n que que h a s ido p r e s e n t a d a a l a C á m a r a co ref iere a l a m o d i f i c a c i ó n de l a L e y de 
p u e d e n h a c e r l a g u e r r a c i v i l , que l a h a - m o f ó r m u l a de t r a n s a c c i ó n entre las opl- 0 r d e T 1 ! , c i ó n b a n c a r i a Q11* v a en otro l u -
g a n , que y a los v e n c e r e m o s . ( A p l a u - n i o n e s e x t r e m i s t a s P a r e c e que se t r a 8&r de este " " m e r o . O t r o de los d e c r e t o s 
sos . ) t a de u n c o n c e p t o p e r j u d i c i a l , a lgo a s i ' 0 0 " 0 ^ ' u " c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o de diez 

N a d i e , de e s p í r i t u m o d e r n o , se opo- c o m o u n a r t e f a c t o p e l i g r o s o que p a s a m l I l o n e s de P e s e t a s p a r a s u b s i d i o s por 
n e y a a l a s e p a r a c i ó n de l a I g l e s i a del c l a n d e s t i n a m e n t e l a s f r o n t e r a s . Y es que p a r o forz030 Y s o c o r r o s p o r c a l a m i d a d e s 
E s t a d o . S i a l g ú n e n e m i g o t iene, lo es nos c o n s i d e r a m o s todos s o b e r a n o s y no P u b l i c a s . 
s ó l o por el m o m e n t o e n que debe h a - ¡ n o s g u s t a que n o s h u r g u e n e n l a sobe-I H o y , s e s i ó n p e r m a n e n t e 

iTRniíi, _ 
D e c í a don M e l q u í a d e s A l v a r e s que | N o h a y que a s u s t a r s e s i digo que l a s ' E l s e ñ o r P R E S I D E N T E : P i d o a los 

F r a n c i a t a r d ó t r e i n t a a ñ o s en h a c e r l o ; C o r p o r a c i o n e s de D e r e c h o p ú b l i c o t i e n e n s e ñ o r e s d i p u t a d o s u n poco de a t e n c i ó n , 
p e r o as i le p a s ó , que e s t u v o a p u n t o de u n a g r a n I m p o r t a n c i a p a r a el p o r v e n i r ! A y e r , a l t e r m i n a r l a s e s i ó n , q u e d a b a n 
p e r d e r s e l a R e p ú b l i c a . j s o c l a l de E s p a ñ a . Y a a h o r a n o se p u e d e ' p e n d l e n t e s de i n t e r v e n i r en este debate 

E n t r e i n t a a ñ o s , nosotros , no s ó l o h e - | n e g a r que u n s i m p l e S i n d i c a t o de r e - ' d e t o t a l i d a d doce s e ñ o r e s d i p u t a d o s , y 
m o s de r e a l i z a r l a s e p a r a c i ó n de l a g a n t e s de c u a l q u i e r pueblo de n u e s t r o en este m o m e n t o tengo a n o t a d a s q u i n c e 
I g l e s i a del E s t a d o , s ino que t r a n s f o r - p a í s f o r m a u n a c o r p o r a c i ó n de t a l í n - ! p e t i c i o n e s de p a l a b r a . D a d a l a a m p l i t u d 
m a r e m o s de t a l modo a E s p a ñ a , que dole. L a d e t e r m i n a n t e de l c o n c e p t o n o ¡ C o n que e s t a p r e s i d e n c i a h a p e r m i t i d o 
a n u e s t r o s h i j o s les p a r a c e r á n es tas c u e s - es o t r a que el r e c o n o c i m i e n t o p o r p a r t e e) d e s a r r o l l o del debate , no me a t r e v o a 
t iones de p a l e o l o g í a . ( M u y b ien . ) jde l E s t a d o de I n s t i t u c i o n e s a p t a s p a r a i n s i n u a r el ruego de q u e a l g ú n pet lc io -

C o i n c i d e c o n el m i n i s t r o de J u s t i c i a ; d a r s e n o r m a s a s í m i s m a s c o n s e r v a n d o n a r i o r e n u n c i e a h a b l a r , p e r o debo a d -
en que l a I g l e s i a no puede s e r c o n s i - i a ^ 1 1 » 1 el c o n t r o l y el s e ñ a l a m i e n t o de las v e r t i r que si l a i m p o r t a n c i a de l a C o n s -
r a d a c o m o c o r p o r a c i ó n de d e r e c h o p ú - ¡ c o n c e s i o n e s . L o s t r a t a d i s t a s a l e m a n e s t i t u c l ó n exige u n t i e m p o p a r a s u d l s c u -
bl ico . E l l o supone , e n p r i m e r j u g a r , e s t u d l a n d i c h o c o n c e p t o b a j o el e p í g r a f e . ^ ¿ n y a p r o b a c i ó n , l a s n e c e s i d a d e s del 
u n a l i m i t a c i ó n t e r r i t o r i a l , c o m o el M u - de ]a- " A u t o n o m í a " , c o m o que l a s C o r - p a j a r e q u i e r e n que los p l a z o s s e a n los 
n l c l p l o y l a D i p u t a c i ó n . H a b r í a que ce- P o r a c i o n e s de D e r e c h o p u b l i c o no r e p r e - ( j u g t o s . n ¡ méiS n i m e n o s de i0 n e c e s a r i o , 
d e r a l a I g l e s i a , p a r a que fuese cor- ^ n t a n m a s que_ f o r m a s a u t o n ó m i c a s en p o r c o n s i g u i e n t e , h a y que s a c r i f i c a r I n i -
p o r a c l ó n de d e r e c h o p ú b l i c o , p a r t e de ;e' ? f a d 0 {lue s ena la_ el E s t a d o . I c l a t i v a s p e r s o n a l e s ; h a y q u e s a c r i f i c a r 
s u s o b e r a n í a por el E s t a d o . fl C l ta ,ba a ^ r f s,enor m , n l s t r o deu J u s - l p a l a b r a s . 

Y o digo a los e l e m e n t o s c a t ó l i c o s . ' t l c i a ; a s d i f l c u l t a d e s que e n c o n t r a b a elj Y o m e p e r m l t o r o g a r a los Jefes de 
h o n r a d a m e n t e , que no b a s t a r í a i o m e - f ^ r t e ' ~ £ I ? 8 b a t t a r a í z de l a C o n s t i - ^ 3 m s u v e z r e c a b e n de aun d i . 
t e r a l a I g l e s i a , s ino que el E s t a d o de- t u c l " n de W W m a r p a r a def in ir e s t a d a - : tados b r e v e d a d en l a s i n t e r v e n c i o n e s , 
h e r í a t o m a r toda c l a s e de g a r a n t í a s , s e de C o r p o r a c i o n e s , pero debe t e n e r s e 0 0 n 0 se c e l e b r e 3 e s i ó n es ta 
p a r a e v i t a r i n t r o m i s i o n e s de e l la d e n - | e " f " ^ j , * , q U ^ d f ' ^ ' ^ i * ^ ^ , ? ' ' ? " n ü t h * ' Pero m a ñ a n a s e a d e c l a r a d a per-
t ro del E s t a d o s o b e r a n o . E s a s g a r a n - de l a I ^ . a en A l e m a n i a y que lo que m a n ( . n t e h a s t a t a n t o 8ea l e r m i n a d o el 

t í a s deben h a c e r s e c o n s t a r e n l a l e y l " J " S ^ d S ^ J t « * ¿ f « E Í S r t í ' S i k ^ * * de ^ t a l l d a d . 
c o m ú n . E s a s p r e c a u c i o n e s s o n Ind i s - C o n l a o p i n i ó n en c o n t r a del s e ñ o r C a -
p e n s a b l e s , porque no p o d é i s n e g a r que ^ ^ ^ ^ Z t T r e f ^ Te c a d a uno . P o ? F o r m l g u e r a se a p r u e b a l a propo­
l a I g l e s i a e s p a ñ o l a h a s ido u n a I g l e s i a t a ó no f o r m u l a u n a d e f i n i c i ó n . | M C ' 0 " ; att , n f a . „ . 
de d o m m a c . o n . que h a ten ido s o j u z g a - s ino 3e r e s e r v a a ^ C o n s ( ¡ t u c i o n e s l A c t o seguido se l e v a n t a l a s e s i ó n a l a s 
dos a los poderes c iv i l e s . A e s ta i n f l u e n - p a r c i a i e s de los E s t a d o s . L o que s i se 
c í a se d e b e n l a s t a r a s de n u e s t r o c a - , p u e d e d e f e n d e r i c o m o i0 d e f e n d i ó el fa- j 
r a c t e r . ¡ m o s o c a n o n i s t a p r o f e s o r K a r l que l a no-i 

L a I g l e s i a , que h a e j e r c i d o todo « u i t a c a r a c t e r í s t i c a de l a d e f i n i c i ó n , en to-! 
I n f l u j o , no puede s ino e s t a r s o m e t i d a |do caS0( l a tes iS c o m ú n s e r í a que el 
c o n todas l a s g a r a n t í a s p a r a que no E s t a d o se r e s e , v a ]a f a c u l t a d de c o n t r o l 
se I n m i s c u y a en el P o d e r y e j e r z a s u sobi.e d ¡ c h a s C o r p o r a c i o n e s , 
i n f l u e n c i a en l a v i d a s o c i a l . | LA m i n o r í a que r e p r e s e n t o en t i ende 

¿ C o n l a e n s e ñ a n z a que v a l s a h a c e r ? ] q U e no ex i s te o t r a f ó r m u l a p a r a r e s o l v e r 
¿ V a i s a s e p a r a r l a I g l e s i a del E s t a d o , u , m ó R i c . i m e n t e l a c u e s t i ó n y por cor - | 
d e j a n d o a a q u é l l a l a e n s e ñ a n z a ? i d i a l i d a d , por r a z o n e s de a l t a p o l í t i c a , te-| 

E s t a es u n a f u n c i ó n ine lud ib le e l n - ¡ n e m o s que c o n c e d e r a q u e l l a c a t e g o r í a a 
d e c l i n a b l e d e l E s t a d o . L a l i b e r t a d de ia i g l e s i a . 
e n s e ñ a n z a no es, n i h a s ido, u n pr inc i -^ D e c í a e s ta m i s m a t a r d e el s e ñ o r A l -
p lo de l a e s c u e l a l i b e r a l . L a v e r d a d e r a b o r n o z que h a y que d e s p r e c i a r n u e s t r a 
l i b e r t a d de e n s e ñ a n z a no es s i n o u n a ' s u g e r e n c i a p o r t r a t a r s e de u n concepto 
b a n d e r a c l e r i c a l , m e r c e d a l a c u a l c o n - i m p o r t a d o de l e x t r a n j e r o . E l t é r m i n o po-, 
q u i s t a r o n , p r i m e r o l a e s c u e l a y luego d r á ser e x t r a n j e r o ; p o d r á s e r e x t r a n j e r a ' 
l a U n i v e r s i d a d . l i a d e n o m i n a c i ó n , p e r o e l c o n c e p t o no lo 

L a e s c u e l a debe s e r l a i c a , que no es es; el c o n c e p t o es m u y a n t i g u o ; es m á s 

A p o y a r á a l c a n d i d a t o d e l p a r t i d o c a t a l a n i s t a r e p u b l i c a n o . 

E l g o b e r n a d o r i n s i s t e e n q u e l a s n u e v a s e l e c c i o n e s s e c e ­

l e b r e n m a ñ a n a . C o n t i n ú a e l p a r o e n l o s m u e l l e s d e m a ­

d e r a y a l g o d ó n . L a F e d e r a c i ó n d e T r a n s p o r t e s a c u e r d a n o 

i r a l a h u e l g a g e n e r a l e n e l p u e r t o 

U n a b o m b a « n l a c e n t r a l t e l e f ó n i c a d e V I H a n u e v a v G e l t r ú j 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de n u e s t r o c o r r e R p o n s a l ) 
B A R C E L O N A , 9 — C o m o n o p o d í a m e n o s de s u c e d e r , B a r c e l o n a v i b r a A« 

a n s i e d a d a n t e l a d i s c u s i ó n de l a s C o r t e s C o n s t i t u y e n t e s en m a t e r i a r e l i g i o s a . P o f 
t o d a s p a r t e s s u r g e el c o m e n t a r i o y se h a c e n m i l v a t i c i n i o s . L a I n m e n s a f a l a n » 
que r e p r e s e n t a l a t r a d i c i ó n e m i n e n t e m e n t e r e l i g i o s a del pueb lo c a t a l á n . s i e n B 
a c u c i a d a , c o m o es l ó g i c o , s u a n s i e d a d . E n las i g l e s ia s se h a c e n r o g a t i v a s y MI 
c a t ó l i c o s r e d o b l a n estos d í a s s u f e r v o r . J 

Y a no se r e c o g e n firmas, n i se c u r s a n t e l e g r a m a s . T o d o el m u n d o s a b e quej 
e l lo es a b s o l u t a m e n t e i n ú t i l en es te a m b i e n t e r e c a r g a d o de h o s t i l i d a d d e i c n f i e j 
n a d a . L a p r o p a g a n d a a n t i r r e l i g i o s a r e v i s t e los c a r a c t e r e s de u n a o l a d e m a g ó g i O B 
i r r e f r e n a b l e . L o s (quioscos no s o n s i n o u n a e x h i b i c i ó n de r e v i s t a s p o r n o g r á f l c t t f 

l l ibros y p e r i ó d i c o s d e s n u d i s t a s , fo l le tos que h a c e n la p r o p a g a n d a del c o m u n i ó n ^ 
i l ibelos de i m a n t i c l e r i c a l i s m o zafio, g r o s e r o y obsceno h a s t a u n l i m i t e ins" 
r a b i e . K o c a b e n e g a r l a e f i c a c i a de t a n a c t i v a p r o p a g a n d a g r á f i c a en las i 
t a l l d a d e s r u d i m e n t a r i a s de l a g r a n m a s a y a s í la m i s m a a n s i e d a d que estos 
r e i n a e n los c a t ó l i c o s , h e m o s p o d i d o o b s e r v a r l a — a u n q u e c o n m ó v i l e s y de 
m u y d i s t i n t o s — e n t r e e l e m e n t o s a n a r q u i s t a s y s i m p a t i z a n t e s del c o m u n i s m o . 

B a r c e l o n a , q u e v i v e es tos ú l t i m o s m e s e s t o r t u r a d a por el p le i to n a c i o n a l ! t * 
y los p r o b l e m a s s o c i a l e s a g u d i z a d o s , y l a c r i s i s e c o n ó m i c a , y el g r a v e conr l i c to l 
t i n a n c i e r o de s u A y u n t a m i e n t o , ve a h o r a a u m e n t a d a s s u s p r e o c u p a c i o n e s con en 
p l a n t e a m i e n t o de l a c u e s t i ó n r e l i g i o s a . L a a c t i l u d de l a m i n o r í a de E s q u e n a j 
h a p r o d u c i d o a u n a g r a n m a s a de c a t a l a n i s t a s que le v o t a r o n u n a p r o f u n d a d e j 
c e p c i ó n y u n h o n d o d i s g u s t o . Y t a m b i é n en los s ec tores i z q u i e r d i s t a s m á s e x t r e j l 
mos , el e fec to h a s ido c o n t r a p r o d u c e n t e , p u e s l a e n m i e n d a les p a r e c e poco rad i f l 
c a l y el p r o p ó s i t o de v o t a r en el s e n t i d o que I n d i q u e A l c a l á Z a m o r a , lo c s t i ^ 
m a n c o m o u n a I n c o n g r u e n c i a . 

P o r l a s R e s i d e n c i a s de los J e s u í t a s des f i lan c o n t i n u a m e n t e gentes de t o d a con­
d i c i ó n s o c i a l p a r a r e i t e r a r l e s s u a d h e s i ó n en estos m o m e n t o s . L o s re l ig iosos , 
m i e n t r a s t a n t o , se m a n t i e n e n s e r e n o s e i m p e r t u r b a b l e s , d i s p u e s t o s a obedecer 
c i e g a m e n t e l a s ó r d e n e s de s u s s u p e r i o r e s , p e r o s i n d e s f a l l e c e r en s u l a b o r coti­
d i a n a en s u s co leg ios (que p r e c i s a m e n t e este a ñ o h a n a u m e n t a d o de u n modo 
c o n s i d e r a b l e el n ú m e r o de s u s a l u m n o s ) , en el O b s e r v a t o r i o del E b r o . en el 
I n s t i t u t o Q u í m i c o de S a r r i á . que d i r i g e el p a d r e V i t o r i a , y en el I n s t i t u t o Bio ­
l ó g i c o , a l q u e a c u d e n m é d i c o s de todos los p a í s e s a h a c e r i n v e s t i g a c i o n e s bajo 
l a d i r e c c i ó n de l s a b i o p a d r e P u j i u l a , y a p r e p a r a r teeis d o c t o r a l e s p a r a l a s m á ¡ « 
f a m o s a s U n i v e r s i d a d e s de l m u n d o . Y e n t r e los que m i r a n c o n p e s i m i s m o el d e f l 
e n v o l v i m i e n t o de l a s c o s a s , se c o m e n t a que p r e c i s a m e n t e por el p u e r t o de B a M 
c e l o n a h a n s a l i d o p a r a l a I n d i a e n d í a s a t r á s g r a n n ú m e r o de J e s u í t a s e spa í^ 
ñ o l e s , a q u i e n e s l a p r o t e s t a n t e I n g l a t e r r a h a conf iado la d i r e c c i ó n en B o m b a y * 
u n a U n i v e r s i d a d y t r e s g r a n d e s C o l e g i o s , c o n u n p r o m e d i o de dos mi', a l u m l ^ 
c a d a u n o . — A n g u l o . 

L a L l i g a s e a b s t i e n e 4 

W i l h e l m M i k l a s , q u e h a s i d o r e e l e g i d o p a r a l a p r e s i d e n c i a d e 

l a R e p ú b l i c a a u s t r í a c a 

A H U E L G A D E V I L E A N U E V 

N o s e a c e l e r a r á n l o s d e b a t e s p a r l a m e n t a r i o s 

E l p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a n o e s p a r t i d a r i o d e a p r e s u r a ­

m i e n t o s . H a s t a q u e n o e s t é a p r o b a d o e l t í t u l o r e f e r e n t e a 

l a p r e s i d e n c i a d e l a R e p ú b l i c a n o s e s i m u l t a n e a r á c o n e l 

p r o y e c t o c o n s t i t u c i o n a l n i n g ú n o t r o 

L A S D I V E R S A S M I N O R I A S Y L A C U E S T I O N R E L I G I O S A 

B A R C E L O N A , 9 . — E s t a m a ñ a n a se h a n 
r e u n i d o , b a j o l a p r e s i d e n c i a de l s e ñ o r 
D u r á n y V e n t o s a , los m i e m b r o s de A c -

' c l ó n P o l í t i c a de l a L l i g a R e g i o n a l i s l a , 
i c ó n obje to de t o m a r a c u e r d o s a c e r c a de 
l a s p r ó x i m a s e l ecc iones p a r c i a l e s , en l a s 

_ . j q u e se v o l v e r á a d i s p u t a r el pues to v a 
. „ . . c a n t e por l a s m i n o r í a s , p o r no h a b e r te^j 

c r e e n c i a s r e l i g i o s a s , s i n que re f l e j e e n s u n ¡ d o ^ ¡ £ . ¡ ^ 6 n ú m e r o de vo tos el s o ñ o r , 
texto n a d a de p e r s e c u c i ó n a l a I g l e s i a . E s t e v e 

S e c o n v i n o e n que i n t e r v i n i e s e n v a r i o s U n p e r i ó d i c o de e s t a m a ñ a n a d ice que 
o r a d o r e s , y s i se a p r e c i a s e que el a m v j a E s q u e r r a p r e s e n t a r á a l a l c a l d e a c c i -
biente de l a C á m a r a e r a de s e c t a r i a U H d e n t a j seftor C a s a n u v a s , p e r q p a r e c e qu 
t r a n s i g e n c i a , a d m i t i r l a p o s i b i l i d a d de bsto eá a lgo p t e m a t u r o . E l a l c a l d e h a di 
r e d a c t a r a m b a s m i n o r í a s u n m a n i f i e s t o cho que J)or no tentlI, 0 o n r f ¿ » a E c i ó ü el 
d i r i g i d o a l pa ia y r e t i r a r s e de l a C á m a r a A y u n t á k m e n t o p a r a l a s ¿ l e c c i o n e s el p r ó - l , , 
m i e n t r a s se d i s c u t i e r a l a C o n s t i t u c i ó n . x i n l o d o m i n g o , é s t a s deben sor a p l a z a - , U n p r o p i e t a r i o C O I I S I g u e d e s a r m í 

L o s a l b o r o t a d o r e s s i q u e n e n 

c a m p o y n o s e e n t r e g a n 

L a C o m i s i ó n d e C o n s t i t u c i ó n E l g o b e r n a d o r e s t a b a a u s e n t e e s t a m a -
• ; — * " ñ a ñ a y no r e c i b i ó a los p e r i o d i s t a s , pe-

A y e r m a ñ a n a se r e u n i ó l a C o m i s i ó n de ro se s a b e que e s t u v o e n l a A l c a ; . l i a . 
C o n s t i t u c i ó n . donde h a b l ó c o n el a l c a l d e a c c i d e n t a l 

a c u a t r o y r e s u l t a h e r i d o 

d e u n b a l a z o 

i n s i u u c i o n . donde h a b l o c o n el a l c a l d e a c c i d e n t a l J V / I ^ J Í J , . - « . « . K , . , 
D e lo t r a t a d o en l a r e u n i ó n , el s e ñ o r 3obre ]as A c c i o n e s del p r ó x i m o d o m i n g o . M e d i d a s e n é r g i c a s p a r a r e s o l v e i 

felesias f a c i l i t ó l a s i g u i e n t e r e f e r e n c i a : p r o b l e m a r á p i d a m e n t e 
tm P r P s M ^ n t P U T á m a r a d e s n u é s v o r c i o v el s e ñ o r L l o o h en el a r t i c u l a d o " S e hLin c a m b i a d o i m p r e s i o n e s sobre A p o y a r a a l c a t a l a n i s t a . 

l a e s c u e l a i m p í a , s ino l a e s c u e l a r e d i - l a n t i g u o que el p r o t e s t a n t i s m o , es m a s ^ i ^ 1 ^ ^ ? ^ ^ ^ ^ , ^ ^ d a l a e L e f i s S S ! a r u e u l a d o el deba te re l ig ioso ^ de los t e m o . 

m i d a de l I n f l u j o t e o c r á t i c o . « e ^ . í l S S J e n W ^ I S S i ^ ^ í ^ S ^ ! ^ ^ ^ V * \ Z T ? £ v é n a u t o r i z a r a los se- ™ ^ ^ ^ ¡ ^ c ^ ^ ^ L ^ t 
E l s o s t e n i m i e n t o d e l a I g l e s i a ^ ^ ^ ^ Z ^ ffl M j ^ f i ^ ^ ^ ^ J Í ^ J ^ L ^ t X ^ ^ ^ ^ t e ^ l ? 

d o m i n a c i ó n de l i m p e r i o en E s p a ñ a . ae 10 q 
A f i r m a b a t a m b i é n don F e r n a n d o de los Q116 n u s 

B A R C E L O N A , 9. — L a C o m i s i ó n de S a l e u n a e s c u a d r i l l a d e a e r o ] 

D e c í a a y e r el m i n i s t r o de J u s t i c i a R . o s ]a Iglefcla y a el.a d e í ! d e t i e m p o a u n q u e 
ue e l E s t a d o h a b í a dado a l a I g l e s i a . . . . r w n n r a r i r . n ri*. D e r e c h o mí - E s p e x o 

se h a r e u n i d o es ta t a r d e , y d e s p u é s de; 
e s tudio -de l a s e l c i e i o n e s ú l -

a p l i c a c i ó n de l a ley en ¡ o C O R D O B A , S . l - E n 
^ ' " ^ a t r á s "una C o r p o r a c i ó n de D e r e c h o p ú - « W P e w Que m a ñ a n a q u e d a r á j t e r m i n a - s e n a n z a se den l a s de G e o g r a f í a e rtis- j ^ ^ j r V no a d o p c i ó n d e l ' t e x t o c o n s - rfe a l ^ 6 1 ^ " h a a- ou lru lo loba l a s i t u a c i ó n cqi 

m á s de lo que le d e b í a p o r l a d e s a m o r - ¿ a s f K t á K de d a r un do el debate s o b r e l a t o t a l i d a d . L a C o - t o n a , c o n c e d i e n d o p a r t i c u l a r i m p o r t a n - , t i tucional . Se e s t u d i a r o n v a r i a s so luc io - ^ p r e s e n t a r c a n d i d a t u r a p r o p i a en las ^ ^ o 9 8 t r o t a d o r a -
t i z a c i ó n . Y es v e r d a d . C o m o que e r a y q i f b. d ,̂.5 i r se é , t c r el m i s i ó n no c o n t e s t a r á i n m e d i a t a m e n t e ¡ c í a a la de A m e r i c a . P o r t u g a l y pa i - . 0 n 0 se a d t ó ningUna> a u n e l e c c i o n e s d e l d o m i n g o , s i n o que . te- - n el c a m p o y no yé e n t r e g a n . 1 
l a I g l e s i a l a que d e b í a a l E s t a d o . I ^ e f f i l m o c a m l " N O opino de l a m i s m a poique e s p e r a r e c o g e r a l f i n a l de l a to-'^es h i s p a n o a m e r i c a n o s i n c l u y e n d o a B r a - ' ^ u ]a i m ^ . e s i ó n que el n i e n d o e n c u e n t a l a p a r t e de c o m ú n Ua C i v i l h a c e e x o í r s i o n e s p o r I 

p , . ó x i m o C U a n d o v u e l v a a r e - i d e o l o g í a , p r e s t a r á u n c o n c u r s o des in - 'es en que se s u p o n e se e n c u e r . t r 
l a C o m i s i ó n , p u e d a r e d a c t a r s e u n f r e s a d o a l c a n d i d a t o d e l p a r t i d o c a t a - ¡ l u e l g u i s t a s , p e r o las partida.-- a l 
t exto p a r a l a v o t a c i ó n . H a v l a l a n i s t a repv ib l i cano , don M a r t í n E s t e v e . t a r s e de l a p r e s e n c i a de l a Bene , 

s i ó n de que no s e r i a e x t r a ñ o ' q u e P o r ^u p a r l e , los r a d i c a l e s h a n t c n i - i>urlan su v i g i l a n c i a , se f r a c c i o n a ! 
- vitfe de l a c u e r d o f u e r a l a e x p u l s i ó n do u n a " f e u n i ó n en la que h a n « c o r d a - d i s u e l v e n , 

c r e t a d o a y no s a t i s f e c h o s . I t l d o ^ a l a I g l e s i a y en o t r a s es pos ib le das . D e m o d o que no e n t r a r e m o s e n e l j " ! ^ ; " -t"01101603- n i ^ p a n o a m e n c a n a en •rno?1{na;ti'' de a l g u n a s O r d e n e s re l i g io - do p r e s e n t a r s e a ^ l a l u c h a , y c o m o .el E s t a m a ñ a n a e l p a t r o n o don 
P u e s s i n o h a b í a que p a g a r n a d a a | q u e a m b a s I n s t i t u c i o n e s p e r m a n e c i e r a n a r t i c u l a d o h a s t a l a s e m a n a p r ó x i m a . v i l l a , 

l a I g l e s i a , ¿ e s que a h o r a v a m o s a d ¡ s - l e n c o o r d i n a c i ó n , p e r o no o c u r r i ó que la Y o espero que quede t e r m i n a d o todo enj » > » 
c u t i r s i el E s t a d o debe c o n t r i b u i r a l l I ? l e g l a f u e r a o r g a n i z a c i ó n de D e r e c h o e s a s e m a n a . ' j E l d iputado , s e ñ o r B u j e d a , h i z o l a s s i -
s o s t e n i m l e n t o de e l l a ? T o creo que no . publ i co . p e r i o d i s t a le p r e g u n t ó s i le h a b í a i g u i e n t e s d e c l a r a c i o n e s : H e l e í d o u n a s 
L o s b i e n e s que e l l a posee le p e r m i t e n pie ¿ e r e p e t i r que l a e n m i e n d a no s ig - v i s i t a d o el j e fe de l G o b i e r n o p a r a t r a - m a n i f e s t a c i o n e s en l a P r e n s a que no re-
. . vM^/lAsfa «1 n r. * a_ , 1. J . . A t •nt.i-.rrro rvtQ ría GtT dp flCplpmr 10 ^ rlph^t^S na r ía m Anf A - H o "i 'i n mi non SQ m ¡nn t rt An lo ClieStlÓn re -

c o m o m i e m -

L a s o c i a l i z a c i ó n d e M e ­

d i c i n a y C i r u g í a 

c a n d i d a t o s e ñ o r G i r ó se n i e g a a i r a H e i r u z o , s a l i ó a l c a m p o a c o i 
e l la , se h a a c o r d a d o p e d i r t e l e f ó n i c a - de u n c r i a d o s u y o y se e j i c o n t r ó ) 
m e n t e a l s e ñ o r L e r r o u x que s e ñ a l e c i . n - i?rupo de h u e l g u i s t a s . E l p a t r o n o ' 
d idato . S e c r e e que i n d i c a r á a l s e ñ o r v i t ó a que d e p u s i e r a n s u a c t i t u d 

l l e v a r u n a v i d a , no m o d e s t a , s ino es- n ¡ f l c a l a d o c t r i n a y el p r o g r a m a de t a r de a c e l e r a r los d e b a t e s p a r l a m e n t a - flejan m i p e n s a m i e n t o en l a 
n u e s t r o p a r t i d o , pero i n s i s t i m o s en que r í o s . E l s e ñ o r B e s t e i r o r e s p o n d i ó que ¡ i g i o s a . Y o soy s o c i a l i s t a y 

y 13, en que y o es n e c e s a r i o d a r a l a C o n s t i t u c i ó n u n a no s o l a m e n t e no h a b í a l l e g a d o h a s t a é l b r o de l a C o m i s i ó n de C o n s t i t u c i ó n , de- te n o t a : 
m e e s t a b a o c u p a n d o de estos asuntos . . . ! e i a s t i c i d a d c o n v e n i e n t e ; h a y que p r o c u - n i n g u n a i n d i c a c i ó n en ese sent ido , s ino f e n d e r é y v o t a r é el d i c t a m e n , a no s e r | "]'?• p r o p o s i c i ó n de l e y sobre s o c l a l i - ñ 

M o n t a n e r , p e r o é s t e h a m a n i f e s t a d o que los revo l tosos se n e j a r o n . V 

p l é n d l d a . 
E n los a ñ o s 1812 

que no t o m a r á p a r t e a c t i v a en l a l u - | q u e los a l b o r o t a d o r e s se m o s t r a b a n ' 
Se h a f a c i l i t a d o a y e r t a r d e l a s i g u i e n - c h a . P ' V t o s . se l a n z ó v i o l e n t a m e n t e «oli 

L a E s q u e r r a r e p u b l i c a n a de C a t a l u - j a l l o s y c o n s i g u i ó , t r a s a l g u n o s e s f u t r j 
ñ a h a i n s i s t i d o e n que no p r e s e n t a r á irrf>hatar las e s c o p e t a s a c u a t r o . 

( G r a n d e s r i s a s . ) ! r a r que t e n g a los m a y o r e s a s e n t i m i e n - que é l no e r a p a r t i d a r i o de l a p r e s u r a - que m i g r u p o a c u e r d e o t r a c o s a . L o q u ¿ J8,0'"0 de l a M e d i c i n a y C i r u g í a en to- de n i n g u n a m a n e r a c a n d i d a t o p r o p i o en ' o n c e s u n o de los q u e form?>>^ 
P e r d o n a d l a c o n f u s i ó n , p o r q u e aque- ( to s pos ib les , "pues lo c o n t r a r i o es c o l o c a r m i e n t o . yo he a f i r m a d o es que d e b e m o s r e s p e - dos s u s g r a d o s , que s e g ú n p a r e c e qu ie - las p r ó x i m a s e l ecc iones . j ' i e l R r u p o d i s p a r ó c o n t r a el SP) 

l ln^ nñn<í « o n t a n p a r e c i d o s a é s t o s , q u e i p n t r a n c e d i f í c i l t o d a o b r a de gobierno . Y o e n t i e n d o — a g r e g ó — q u e h a s t a q u e j t a r l a c o n c i e n c i a i n d i v i d u a l de l a E s p a - 1 r e P i n t a r a las C o r t e s el d i p u t a d o : „ , . . . ' r n , z o y «1 p r o y e c t i l f u é a d a r l d l 
«i r o n f n n d i r ^ e es m u v f á c i l I H e a q u í pues , l a r a z ó n c o n que a p o y a - p a s e m o s el " R u b i c ó n " d e l t í t u l o I I I y ñ a c a t ó l i c a , p o r q u e é s t a es l a v e r d a d e r a ! r a d ' c a l . ^ " ^ I g l e s i a s , es a s u n t o que no C o n t i n u a I g u a l e l p a r o JUel lo; r e s u l t ó con u n a h e r i d a 

F n 1812 v 1813 los I n g r e s o s que l a mos n u e s t r a e n m i e n d a . | a ú n de los de l P a r l a m e n t o y P r e S i d e n - | l i b e r t a d , pero s i n t o l e r a r en n i n g ú n c a s o t " t a d . 0 P01! ^ t a n t o des-1 
T 1 " i b t i e n e 4 n t a n e x t r a o r d i n a r i o s , ! i te ' es m a t e r i a l m e n t e i m p o s i b l e s i m u l t a - l a i n t r o m i s i ó n de a q u é l l a e n n i n g ú n p r o - | C o n o c e en a b s o l u t o l a m i n o r í a r a d i c a l . " 

T . J i O t r a s i n t e r v e n c i o n e s n e a r l a d i s c u s i ó n c o n s t i t u c i o n a l c o n b l e m a . R e p i t o que m i e n t r a s m i m i n o r í a 
o t r a c u a l q u i e r a . A h o r a b ien , s i v a m o s no o r d e n e o t r a c o s a v o t a r é el d i c t a m e n . 

que le p e r m i t e n u n a v i d a p r ó s p e r a . I . e e j 
da tos n a r a d e m o s t r a r l o . N o neces i ta ,1 
p u e ° de l a a y u d a del E s t a d o . E l s e ñ o r G A R C I A G A L L E G O S : ( G r a n c o n a l g u n a v e l o c i d a d y se a p r u e b a h a s - ' e n c u y a r e d a c c i ó n c o l a b o r e . 
P y o no q u i e r o que el c u r a r u r a l se n l S e r o de d i p u t a d o s a b a n d o n a n el s a - ta ^ ^ [ ^ r ^ ™ ^ ^ 
q u ¡ d e V l n i n g r e s o s que le p e r m i t a n v i - l ó n d& ses iones . L o s que q u e d a n p r e s t a n - ^ ^ ¿ J ^ ^ ¡ ^ ^ ^ \ 
v i r N o P e r o , ; s a b é i s c u á n t o r e c a u d a l a ; m u y p 0 c a a t e n c i ó n a l o r a d o r ) . D i c e Q-6 no«/70 H ^ ÓMÍ ^ i • > 
n r c h l d l ó c e s i s de T o l e d o ? 600.000 p e s e t a s , ' n o ^ P p u e d e n t r a t a r a s u n t o s de t a n g r a v e S e le d i jo que el G o b i e r n o , e n p r m e l 

L o s d e A c c i ó n R e p u b l i c a n a 

D i e z m i l l o n e s p a r a 
e n e l p u e r t o 

n ó s t i c o r e s e r v a d o . E l a g r e s o r , a l / 
per- i jrue . h u y ó . 

E l g o b e r n a d o r al t e n e r n o t i c i a d # ¡ 
. o c u r r i d o ha f e r c i t s d o a l s e ñ o r Herrtf 

„ . . B A R C E L O N A , 9 . - E 1 p a r o en el puer - por s u a c t i t u d c i u d a d a n a l a c u a l . * 
r e m e d i a r e l p a r o t0 c o n t i n u a i g u a l . N o se t r a b a j a en ab- á o h e t e n e r I m i t a d o r p » E l g o b e r n i 

, A , 7~r~~r, soIIJ.,0 V} 103 m » e l l e s de la m a d e r a y a l - ha c o n f e r e n c i a d o c o n el m i n i s t r o d« 
E l s i g u i e n t e p r o y e c t o de ley fue l e í d o godon. L n v a p o r n o r t e a m e r i c a n o que ha- G o b e r n a c i ó n n a r a d a r l « nofioin rfá 

S e r e u n i ó t a m b i é n l a de A c c i ó n R e - ' a y e r e n l a C á m a r a p o r e l m i n i s t r o de b í a t r a í d o 2.500 b a l a s de a l g o d ó n h a te- V r a v p r l a r t i * « i H . o ^ n n , L - * 
a r p a r ; p á m o t r o , . p í o . h a b í a p e n s a d o en l a s s e s i o n e s m a - p u b l l c a n a , b a j o l a p r e s i d e n c i a de l s e ñ o r , H a c i e n d a : 

y t a l v e z m e ^ e d « OOrt<£ T o t r a s ^ r e s p o n s a b i l i d a d s i n S ^ ^ ^ g J ; fetlto. p a r a d i s c u t i r l a r e f o r m a a g r á - A z a ñ a . D e s p u é s de e x a m i n a r lo referen-1 A r t í c u l o 1.» S e c o n c e d e u n c r é d i t o ex- p o d e r ' d e s c a r g a r ú m e r c a n c í ¿ . E n ' e s t a f é r t ^ S ^ ¿ 7 * ™ ^ ? ^ 
" a u e n f ' h l c r S S J e c ü í r i r T L t " ™ ™ * ; ^ T ^ u t h l n ^ s l d o í i g u a d a s . r i a y los p r e s u p u e s t o s . .te a l r é g i m e n i n t e r n o y n o r m a de d l s - • ^ a o r d m a n o de_ l O . O O O . p de, p e s e t a s s i t u a c i ó n se e n c u e n t r a n se i s v a p o r e s que % V L r ^ ü 
do n a r a que el c u r a r u r a l no se m u e r a e n c o n d i c i o n e s de a p a s i o n a m i e n t o enve- ^ G o b . e . i i o me h a h e c h o n l n g u - , c i P l i n a de l a m i n o r í a , se p a s ó a e s t u d i a r i m p u t a b l e a u n c a p í t u l o a d i c i o n a l de l se h a l l a n e n el m u e l l e de P u n i e n t e y t ro l v r n m n H i J n n n ^ A 

Y o , de sde luego, soy l a c u e s t i ó n r e l i g i o s a , e x a m i n á n d o s e las v i g e n t e p r e s u p u e s t o de g a s t o s de l a s e c - o t r o s p o r f a l l a de o b r e r o s y c a r r o s . L a n ic iones T e h a c E í foert 
Te ^ m b r e r V a s t a c o n que se r e p a r t a n ; n € n a d o . f r a c a s a r o n m á s o m e n o s t a r d e , ¡ ^ ^ a t u t S ? p o í ¡ ^ W q ^ ^ a d o ^ d ^ ^ ^ los To- d ^ í a ' d ^ * S r S L T e g ^ l ' í t & T n S " 

. J • j . • i . sos s e c t o r p » ' u a r t a m e n t o s m i n i s f pr in l c^ " M i n i a f o r í r v ,\ci' , i . T-,__ , , , . ^. . 
^ • « V a l i d a c i o n e s . . ( A p l a u s o s . ) ^ ^ l& ̂ i ^ ^ í ^ í ^ : ^ ü t ^ ^ u e " a d e m á s , e n t i e n d o q u e " ^ " ^ ^ ^ ^ a c t o r e s N u e s t r a p r o c u p a c l ó n , 

d . _ p o n e r l r a b . 3 al poder ^ ^ H ^ « ^ . 4 " « « " ^ ^ a ' ^ á ^ ^ » • Í W l l u U n . e , m o o o . p a . i h . e nos es 
vo de l a I g l e s i a ¡ p o p u l a r e s . T e n é i s , s e ñ o r e s d i p u t a d o s . ^ ^ " ^ H B ' 

a p a r t a m e n t o s m i n i s t e r i a l e d , " M i n i s t e r i o de m a l m e n t e E n los m u e l l e s de la Pn^ta v %' u , 
I f p H p r n l P Q , a G o b e r n a c i ó n " , p a r a s u b s i d i o de o b w s E ¿ 1 ^ h a n P ^ c t l c a d o n u e v a - detenc lon i 
L O S t e d e r a l e S en ^ c a l l d a d e ? donde se a c r e d i t e l a ex is - ? a t t ' d e ^ ^ ^ ^ ^ S a b e m o s por n o t i c i a s p a r t i c u l a r e s U 

t e n c i a del p a r o f o r z o s o y donde t o r m é n - . t t ^ . l - ^ e ' ^ 0 a habl* se hf,n t o m a d o e n é r g i c a s m e d i d a s , M 
fie r p s o l v e r #1 apunto q u i z á a n t e s d e i l c o n el S e r e u n i ó l a m i n o r í a f e d e r a l p a r a c a m - au J ' ^ Z u ^ J h í í í ? í f f i 1 1 " do n i n " ú n i n c i d e n t e 

i u c „ „ „ !„ T e l P s - a es e n e m i i í a " « " ^ J " -ÍC m u - h o s d i p u t a d o s . D e todos b i a r i m p r e s i o n e s sobre la a c t i t u d que h a n do niuxA** Haf inT n a j a n o r i g i n a - L o s o b r e r o s de l a F e d e r a c i ó n de T r a n s - v^ nte v r , . , t r o h n r a , 

U . T . . . t » « />i rnnrnrr\n\n. «i f^^-fn />i-vn«f-ilncionai se a t a q u e a ia , ^ , r v rttuuá l a s m í e c o n s t a n en el C o n c o r d a t o , : en ei texto c o n s t i t u c i o n a l se a t a q u e a la 
t i enen u n a s i t u a c i ó n a n t i l e g a l . S o n las r e l i f f i ó n . M e e n t r i s t e c e este^ a m b i e n j . ^ de ñ a s en vez 

i a p r u e b e las se s iones m a t u t i - t i t u c i o n r e f e r e n t e s a l a s i t u a c i ó n de l a d i to e x t r a o r d i n a r i o se c u b r i r á la fn que a c o r d a r o n d e s p u é s de a m p l i a d i s c u - i 
s de las n o c t u r n a s . I g l e s i a en sus r e l a c i o n e s con e l E s t a d o . m a d e t e r m i n a d a Vor e l a r t i c u l o 41 de l a s i ó n ' m a ^ f ^ l a h u e l g a p a r c i a l en los 

E l s e ñ o r B e s t e i r o r e c i b i ó a u n a C o m í - Se d i s c u t i ó el voto p a r t i c u l a r que p r e s e n - v igen te ley de A d m i n i s t r a c i ó n v C o n m u e l l e s del a l g o d ó n y de l a m a d e r a , no 
s i ó n de d e n t a d o s f u n c i o n a r i o s , e inte- ta e l s e ñ o r V a l l e G r a c i a , r e p r e s e n t a n t e t a b i l i d a d de l a H a c i e n d a p ú b l i c a h a c e r l a d e s c a r g a con c a r r o s de m a n o y 
r r o g a d o a c e r c a de l obje to de l a v i s i ta , de l a m i n o r í a en l a C o m i s i ó n de C o n s t i - Í A r t . 30 Se f a c u l t a a in=: m i n i c f " ™ . c a m i o n e s p a r a a s í s o s t e n e r el p a r o ; no 

ú n i c a s a s o c i a c i o n e s que v i v e n al m a r - Ia c á m a r a y me " " J ^ ^ 0 ^ 
gen de la l ey y c o n t r a l a ley. , . ' r i e d a d o b s e r v a r el c a 1 8 ^ ^ a n * d n 

& L a s O r d e n e s m o n a s t ^ p ^ J u i - d i j o que h a b l a n ido a e x p o n e r l e W ^ ^ T ^ ^ o r p r o . L ^ ^ ^ í ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ f f ^ r e s i s t e n c i a a los p a t r o n o s en U 
f o r m a n p a r t e ^ ^ J ' J ^ ^ J ^ i f g ¿ T s u e l - ¿ f f i g ¡ " " R e s ine r e f e r í a . L a c u l p a la « h o r a les c o n s i d e r a b a n , e x c e d e n t e s , y yeeto , voto r e d a c t a d o c o n a r r e g l o a la d i c t e n las d i s p o s i c i o n e s une e s t i m e n ¿ . . . . v i o l e n c i a s que c o m e t a n p a r a no d a r ] 

U n t e l e g r a m a e i 

g i c o d e l g o b e r 

C O R D O B A , S . — E l g o b e r n a d o r d i s p o s i c i o n e s oue e s t i m e n TX I- v i o l e n c i a s que c o m e t a n p a r a no d a r p r e -
p r u e b a es que n a n HUV 7 ^ . 1 tt f " ' T ^ l h L ' i l ^ ^ V U d o s c a t ó í l - P « » c o n s i g u i e n t e , se lea r e d u c í a u n a ter - i d e o l o g í a del p a r t i d o c o n t e n i d a en s u pro- t i n e n t e s a la m á s r á p i d a y ef icaz e le t extos ; no d e c l a r a r l a h u e l g a g e n e r a l , que ™ | d o a l c a p i t á n de la G u a r d i a 
t a s p o r los P a p a s . Y e n n u e . ^ o C o n ilfenen las ^ « « « ^ ^ ^ " ' X l S de c e r a p a r t e de s u s h a b e r e s c o m o f u n d o - : g r a m a . T e n i e n d o en c u e n t a que la m i n o - c u d ó n de es ta ley. ' y ^ 
c o r d a t o no nos p r e o c u p a m o s m u s que c.ÜSi \Qa p e r i ó d i c o s ca io i i co= , . . _ 

ley 
t e n í a B 
bó 

é s t o s i c o m o y o r e s p o n d o s i e m p r e de m i s * I n c l u s o _alffunos _que ^ 1 ^ h a b l a n , r í a _ _ e n todo^ c a s o d e b e _ p r o c u r a r que se i n ­

stes, no m e r e c a t 
E B A T B . 

de A s o r i a c i o n o s . E l o r a d o r se que 

» ,r(,fan t res O r d e n e s m o n á s t i c a s 
. n , ¿ h n c e r c o n e l l a s ? Y o no s é c ó m 0 i a c t 0 3 i I10 m e r e c a t o en m e n c i o n a r a 
puede n f r o n t a r es te p r o b l e m a con M a D E B A T E 
pupue « i i F r a n c i a esto , E l o r a d 

j ¿ L c o b r a d o , se les p e d í a que r e i n t e g r a s e n , c o r p o r e a la n u e v a C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o 
H a n v e n i d o a p e d i r m e — c o n t i n u ó — q u e la e l e s p í r i t u y a u n l a l e t r a de l p r o g r a m a 

es lo que d e s e a n los pa trono" , y no pe- V I H a n u e v a de C ó r d o b a , el s i g 
d i r a y u d a a las d e m á s o r g a n i z a c i o n e s l e?rama-" " H a g a p r e s e n t e a l a s 

E l O a r O e n S e v i l l a ol-,rei'as h a s t a que a s i lo " a c u e r d e l a " ' ' 5 o b r e r a s que no a d m i t o p a r l a t 
H 0 V llcl C . N . T . i n ' h a g o c o n c e s i ó n a l g u n a . E s ab 

e n t i d ó , porque l a r e v o l u d ó n a c á - c á m a r a de lo m a l 

ta l a r g a m e n t e ante la no se le8 r e b a j e ese t e r c i o . Y o les he de l p a r t i d o f e d e r a l , se a c e p t ó en p r i n e l - I T a Negado a M a d r i d el a l c a l d e de Se - | Se d l ó c u e n t a de u n oficio del g o b e r n a - n:?en,e p r e c i s o que se s o m e t a n «in >ri 
ne le t r a t a este p é - d;cho que m e e x p o n g a n los c a s o s p a r a p í o d i c h o voto p a r t i c u l a r , a r e s e r v a de v i , l a ' (lue en u n i ó n de todos los d i p u t a - dor , e n que o r d e n a b a que d e n t r o de l a s c iones de n n g u n a cías**. No se t r a t j 

q poder e s t u d i a r lo que c a b e h a c e r . la c o n s u l t a a s u s r e s p e c t i v a s a s a m b l e a s d03 de l a p r o v i n c i a , h a h e c h o n o t a r a l v d n t l c u a t r o h o r a s se e n v i a s e a l G o b i e r - r e í ! o l v e r p r o b l e m a s de t r a b a j o , si ru 
í ' c o n ' e l e s p i r é" c o r p o r a t i v o , ^ ^ " " j r i o d i c o - t r ^ A^ 1nm hftnpOH B o c l a l l s t a a : ' , ^ ^ ^ ^ ¡ « i : » * . , ^ loca les , y que c o n c a r á c t e r de u r g e n c i a ^ o ^ 1 " 0 0 l a graved_ad de l a s i t u a c i ó n , n o c i v i l n o t a de los a c u é r d ' o s a d o p t a d o s , r e p r i m i r , p o r la f u e r z a , h a c i e n d o li 

l a que ? 
l a s O r d e n e s re l l - c ó m o nos t r a t a r a a noso.tr ^ ' ^ " y " ^ . : A y e r m a ñ a n a se r e u n i ó la m i n o r í a s o - ! d a r á o no c u r s o a d i c h o ' V o t o ^ a r ü c u l a ' r a P ' o ^ d a s , y s o l a m e n t e a f a l t a r l e l a cmi- n o h a c e r c a s o d e l oficio del gobernador-"y 'ndeseables , d e s h o n r a ' d e E s p a ñ a v i'« 

, 1 a r p l i ^ ó n nÍa l ÍSta ' E n I)r,1m<,r i u s r a r .8e a c o r d o no a c o r d á n d o s e que , s i p r e s e n t a d o é s t e , fue- ^ n a c i ó n coi r e s p o n d i e n t e . E n e s tas o b r a s o b r a r c o m o les p a r e c i e s e c o n v e n i e n t e . R ^ , u b l i c a - H a S a p ú b l i c o por b a n d o s 

de u n a U n a ' V O Z de los b a n c o s s o c i a l i s t a s : , 
se c r e v ó pueg g| a au s e ñ o r í a le t r a t a a s i , c a l c u l e , 

( R i s a s ) . 

I „ - - i - i - , , lu^Aies, y que c o n c a r a c r e r a e 
L O S S O C i a i l S i a S d e s e a n h a c e r a l g u n o s d i p u t a d o s . c r e a d a p o r el p a r o . S e g ú n dice el a l c a l d e , p a r a p r o c e d e r en c o n s e c u e n c i a , y a pro- ^,alor uso de las a r m a s , los a n t o á ] 

U n a v e z c o n o c i d a s e s tas o p i n i o n e s se h a y m u c h a s o b r a s p ú b l i c a s que e s t á n p u e s t a del p r e s i d e n t e de l a c t o se a c o r d ó e a n d i d a j e c o m e t i d o s por esos eleme 
. »• ó rt nr. / .ni.a^ n ^II^U^ . I i A n I (i h l .1:1 « V er,1nmAr,ta n ("« 11 ^ r: . 1 « ' nn n - , o o c . « AN\ , . r i ^ : , . J .. Í n c l p í e a h ! e s d>>>hnnra Mo ñ-. .. 

c í a . ñ o r tanto , SP p o d í a 
fev de A s o c i a c i o n e s , a l a «} 
p r u d e n t e s o m e t e r a C o n t i n ú a el s e ñ o r 

g losas . t i ^ A s 0 ( . ¡ a c ¡ 0 n e s . E ? t e | C e u n a l i t e r a r i a a p o l o g í a ^ 18 re.'gl10" ciar v a l i d e z a l a r e f e r e n c i a que d i e r a n rBL d e s e c h a d o ' p o ' r l a ' c á m a ' r V , " V m Y n o r í a ' l 8 l , r a Ia d á r s e n a , l a d e s v l a ¿ ¡ ó ñ ™ d e í ' ' T a - T a m b i é n se n o m b r ó u n ' d e í o g a d o p a r a d , f i l e ? r a m a , d á n d o m e c u e n t a de » u 
c o n f e r e n c i a de m i r r i s t i a n a y u n a e x t e n H a ^ a e r e n s * ^ ^ j e ¡ p r M i d e n t e o los s e c r é t a n o s , y se r e - f e d e r a l , p o r n o e s t i m a r p e r t i n e n t e s las m a r g u i l l o y l a r a m p a de S a n T e l m o . S i p leno que c e l e b r a r á l a C . N . T . , en la que P ' imlento ." 

P e r o é s t a s n o 
1 t e m a de u n a c o n i r r c u w n » v.̂ . g u a n a n a j r l irp a l a s ""' t" «-a»^»»-—-~ •- • — 'i ^ — »• i m e i . - i . p( 

m a e s t r o P i y M a f g a l l , que P ^ ^ des- ( E d e n e s f e ^ ® ^ ^ , ^ ™ ^ ™ ^ sa- l r o m e . n . í . , ó . . f „ l 0 ' T 1 0 ? ] ^ . ? . * . f f l ? 0 ' . ^ ? « " ^ ^ l e n d a s h a s t a a h o r a c ó n o c i d a s , v o t a - s f d a n l a s c o n s i g n a c i o n e s de e s t a s o b r a s , s e r á n o m b r a d o e l n u e v o d i r e c t o r de "So-
" • " " ^ r Á n t a ' s u s ' d i s c í p u l o s , Y f a t a es ¡ O r d e n e s r e l i g i o s a s de ,a9 . f .Vr i6 h U n í n f *a! l e « ^ l u v i e r a n de d a r r e f e r e n c i a s a l a r4 ¡ n t e g r o ' e l d i c t a m e n t e V í a c ' o m i s ' l ó ñ . se P o d r á n c o l o c a r a c i n c ¿ m U ^ b r e r o r e n l lda"r ídad O b r é r a " 

' i n i ó n t a m b i é n del I toj 
s e ñ o r S á n c h e z R o m á n , p a d r e 

la c a p i t a l . A j u i c i o del a l c a l d e , l a s i t ú a , 
L O S p r O q r e S I S t a S c l ó n no a d m i t e e s p e r a , p o r q u e y a el Mu-I 

| n i c i p i o no t iene d i n e r o . L o s c o m i s i o n a d o s 
S e r e c h a z a u n a p r o p o ­

s i c i ó n d e " l o c k - o u t ' 

r o p l a n o s p a r a C ó r d o b a 

S E V I L L A , E n v i s t a de l a s i tu ; 
l i n q u i e t a n t e en la p r o v i n c i a de C ó r i 

B A R C E L O N A , 9 . — E n r e u n i ó n c l e b r a (donde los c a m p e s i n o s c o m e t e n 

e • W . « ^ * " l l ! S t W SÍVlTlsta í ú u r p a r a g l o r i a de l a c u l t u r a h i s p á n i c a p ^ ' - S a , e U n a e s c u a d r i l l a d e a l 
la o p i n i ó n t a m h l e n o. ^ d H a c t u a l , un V i t o r i a , un S u á r e z . u a Soto y tantos ^ o r a n t e , de lo t r a t a d o en l a r e -

n o r ? a 7 r h ^ 0 ' . " ^ n t o l e r a r s e e sas otros v a r o n e s i l u s t r e s q « é t o d a v í a hoy c i r c n i a n p o r l<M p a s i l l o s d e l C o n -
P r T . oa r n ^ m i n c o n s i d e r a n d e - ¡ e c u e r d a n c c n a d m i r a c i ó n y r e s p e . o rtírÍBM r e f e r e n c i a s . U n a de e l las . R e u n i d a l a m i n o r í a p r o g r e s i s t a , e l v i s i t a r o n al s e ñ o r A l b o r n o z q u i e n Í e s 

A s o c i a c i o n e s , r v a g a n c i a . los p a í s e s c u l t o s y l i b e r a l e s . Y ' r n n f u ' * 1 * qUR' " A d o r e s los ' m i e m b r o * de l a s e ñ o r C a « t r i l l o d i j o que la i n f o r m a c i ó n di jo , que s e g ú n c r e e , t o d a s e s tas o b r a s 
Utp? la m ^ m n r . - fjH!,d u PX. ( r | n n » n r ^ i - o rp.p i n f o r m a la on u- n, innr.ja q u e en c i e r t o s e l e m e n t o s d e . p u b l i c a d a p o r a l g u n o s p e r i ó d i c o s sobre e s t á n a p r o b a d a s , p e r o que h o y vo l -

NTo es u n pronMMn* t r - Un t u c i ó n no es ex ig ido , r o m o p a r e e » q - c ri. ,; pueblo r e i n a b a a g i t a c i ó n la ú l t i m a r e u n i ó n de la m i s m a era erro- v i e r a n a v i s i t a r l e v A^nuó , rio o ; , . i „ . v .^.c^.a i — . " o v n u i p r a i n u s c o m e c e n m 
p u l s i ó n d e l á s o r i n e s r e l i g i o s a s . E s u n ^ d e n a l g u n o s . p o r el c o n c i e r t o m n d . t - v h a b i a el p r o p ó s i t o de a p e l a r al p a - n e a , pues se a s e g u r a b a que se h a d e j a d o t r a t a r í a de v e r l a m a n e m de e n v i a r K r n t i ? 0 ^ ^ L Z ? ? ™ 0 * S * ? ^ ™ ' f i i ! ^hahil6 ™ ^ c o r t i j o s 0 
p r o b l e m a de c a l W a d . . B é m b W no u n i v e r s a l , p o r l a s n o v í s i m a s t enden- ^ a e 5 Í o n a r a l a m i n o r í a , a f i n en l i b e r t a d a los m i e m b r o s de l a m i n o - c a n t i d a d e s que se n e c e s i t a n w VnJ?^ A \ * d c c i a r a r l o r k . h a b í a r e c i b i d o o r d e n de que m a r c h a ^ , 
F ; . Q u é h a c e n en l a p n 7 n r " " _V.- e g " a d a s de l i b e r a l i s m o . A h í e s t á F r a n c i a . dp ^ u e ^ el d i c t a m e n de l a C o m i - . r í a en el deba te r e l i s i o S o . A c a b a m o s de q n e c e s i t a n . out p o r los i n c i d e n t e s ú l t i m o s . L a p r o a la c o m a r c a c i t a d a t r o p a s de lnfjn 
d o c t r i n a s c o n t r a r i a s a todo lo que c í a m ¿ g 0 r d e n e s r e h - i ó ^ , 0 0 0 c o n s e c u e n c i a de I r e u n l r n o s - a g r e g ó - , y s i n p e r j u i c i o de L t l S r e s n O n S a h l l l r i n r l P C n n r ' f 1 ' 0 ^ c h a z a d a por 34 votos con- t e n a de e s t a c a p i t a l p a r a c o r t a r | 
i d e o l o g í a a c t u a l d e l E s t a d o donde e » « J ^ « . ^ B ^ ^ mpnor( &cor(]ó v o t a r e] que c u a l q u i e r m i e m b r o del g r u p o p u e d a ~ P W p o n g g D H I O a O e S gOT t t a 4. d e s m a n e s de los revo l tosos , pero cuai' 

; . Q u é h a c e n en c u a n t o a t r !*oa jO' m e ¿ l í í U n 0 S e s c a ñ o s I n t e r r u m p e n B f U l c t a m e n c a l v a r s u c r i t e r i o , l a m i n o r í a se p r o n u n - p | n n i , a t ¿ * * J L E s t a l l a u n a b o m b l n - ^ a r a á n P a r a 1» m a r c h a unT 
t n b l e c e r u n a c o m p e t e n c i a l l i d t a c o n j 6 ! i j a r e f e r e n c i a que se d l ó con c a r á c t e r , d a r á , de a c u e r d o c o n m i voto p a r t i c u l a r C i Q O i p e (13 t S t a C l O u a i n i i r t u n a D O m o a i | a ) | o n de, r P S j m Í P n t o de i n f a n t e r í a 

t r a b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s . ^ j y ^ ^ . á ^ i ^ í & l p f t j ^ . d L í ^ J ^ ^ J ^ ^ ^ S ^ h . í S l ^ D e n t r o de dos o t re s d í a s se r e u n i r á n B A R C E L O N A , 9 . - E n l a m a d r u í f a d a ' ^ / ^ o Í J i » " , C „ Í b J ° . ! ^ n t r a o r d e n u r ? l l l 
^ r & T S r S v i d a - d a l ? ^ - N o r ¡ ^ ^ ¿ ^ ^ i ^ a n o ; ^ ^ ü n í d a l a ' n ^ se p r o c e d i ó a l a ! a c ^ t a r a ' l a n . n o H a ^ n Í H l n . ^ M t d u m ^ ^ S o r e B u ^ H Z Z T l ? * d e a y e r C S ^ , ^ í - . I d a . 
" w _ - s - . , , ! ^ . , miP no son s i n o c e n t r o s c i a n e n e u n BUIU J a , . , , . - . „ - A n Aa inm nar„n* H . l> n ir# .P-; fo de a e n m i e n d a m á s a f í n . ^ . \ e s / i u j e t L l y O r t e g a G a s s e t (don ^ " y t : "'f.o e x p í o - i o n u n a n o m b a en l a ; E n r a m h i n u - Ka\irin ^ l e c e r e l r c ü l ó i , que no son 

polft lcos toj?™*™^ 6 f d e n e s que « d a d ; que 

oue en P a r í s h a y u n N u n c i o de S u S a n - d i s t r i b u o i ó n de los c a r g o s de . a D i r e c - i f o de . a e n m i e n d a m á s a f í n 
t if iad- oue en la U n i v e r s i d a d d s E s l í a s - tjv;, Mgrún a c u e r d o r e c i e n t e . S e rat i f l - l i v n * * . ¡ E d u a r d o ) , de l a C o m i s i ó n de R e s p o n s n b i - Co .n tra l t e l e f ó n i c a de V i l l a n u e v a y O e l - T a b l a d s 

F.n c a m b i o ha s a l i d o de l a bas 

. 'ppro o» q u « no h a y m a s o r d e ñ o s qu u .r. . i F a r u U a d de es tudios teo- có , ) ¡ .^ñor C a b e l l o c o m o p r e s i d e n t e ; a 
b e M f t é a n c l R ? ¿ T los j ^ u . t a c . g W ^ ^ ^ J ^ » ^ a c t ú a n c o n si £ - « c p * G O r d W ? y D e F r a n c i s c o , v i -

L i m o r e s ) F u s c a d o r e s de h e r e n c i a . , ir . c ^ . , a u t o r i d a d e c l e a i á s - c e p r e s i d e n t e s ; R o j o y A l b a r . s e c r e t a r i o s ; 

una e s c u a d r i l l a ds aerí . 

} ¿ o q u e t e t ^ ^ / ^ ^ r ^ m e t ^ ^ 
L O S V a S O O n a V a r r O S V i ! i d a d e 3 , para- P ^ ^ m ' n a r todo lo a c t u a d o ] - * bomba fii¿ c o l o c a d a - n una re- nos 

l o s a g r a r i o s ln 

i B S S S ¡ S ¿ d f ^ a n c o s T ' e d l t o r C I de pe- pfacet p r e v i o _ - .y Voca les . M é n d e z . G ó m e z . N e g r l n y C a -

l ó d I c o a í - ^ - ^ ^ ^ ^ r " 8 PO*. t o n r e s p e c t o a U W ^ ^ j ^ " g j * , , r e u n i ó n se t r a t 6 de l a c u e s t i ó n ¡ n o r i V s v a s c ^ I ^ r r a 7 » ^ ^ ^ " e x a * : ^ " 0 ? * ± Í * * * * ¿ * ^ a c u s a ¿ I ó n " a l g r a c i a s p e r s o n a l e s . 
d r ^ r 0 7 ^ m b i é T d o m i n ¡ c P o a los que « ^ d e l P ^ a U D ^ t o d e ^ u l t o T ^ e w ^ a c o r d a n d o m a n t e n e r e l d i c t a - | n i i n a r l a s c a r a c t e r í s t i c a s 8 de l debate £ J S ? ^ ^ Z & f * f * * labor ™ y \ ^ h,a quodado u^ P W * * ™ on 

* ^ r y e l ftullamlen- ftopollo dpc_ente__de^ K-staoo.^ a r f t S . i m e * E n el deba te de l a t o t a l i d a d h a r á ' b r e l a c u e s t i ó n r e l i g i o s a . ! n , _ b r ^ e P a r a " c v a r l a lo a n t e s pos ib le ' todas l a s c a s a s p r ó x i m a s , i n c l u s o las 

n a o t r a di l iarencia . E n caso c o n t r a r i o r n l a P " 1 " i n f e r i o r de l a r e j a , c e r c a nos T o d a v í a nn ha • . . M . « . . < t k i 
f o r m u l a r el p l iego de c a r g o s p a r a p a s a r - ^ l a c u a l e s t á n I n s t a l a d o s los a p a r a t o s S a que 

A y e r c e l e b r a r o n u n a r e u n i ó n l a s m l - l } ? _ * - l o s .pr fce . sada? y P r o c e d e r ac to con- .V c u a d r o de d i s t r i b u c i ó n . N o h a h a b i d o ! d o o b s e r v a c i o n e s d " a m i T . " « J ^ S e r v a c i o n e s de a q u e l l a c o m a r c a 
r a i m p o n e r t e m o r a los r evo l to sos . 

. L T ^ i r T p K H Ó n t a g a l a y e l r u s u a r a i c u - H u p r ~ 0 a.oce" e _ ió ^ p i ^ d e r e s - i m e n . E n d d e b a t e d e l a t o t a l i d a d h a r á ^ r e l a c u e s t i ó n r e l i g i o s a . 
* « W 6 ¿ . I f ^ • ^ e J M m f í S f « X t ó « ^ S ^ r t k d y d e m o - u s o de l a p a l a b r a el s e ñ o r O v e j e r o , so- | S e a c o r d ó s e g u i r p r o p u g n a n d o que l a " ÍU - w ^ ^ . 
tur , i - m i - m a e m o c i ó n c o n que el P O n ^ r a P 1 ' 7 7 ' los n a í ^ 5 t n á s a d e l a n - : b r e c u e s t i o n e s de e n s e ñ a n z a ; e n la d l s - C o n s t i t u c i ó n , en la p a r t e q u e a f e c t a a S SS S B 3 ¡y B5 B • 

S * L * ^ S 3 e l a M d í a un h o m e n a j e a c r a c i a . W g ^ J » ' ^ . f E á l a d o s U n i d o s J c u s i ó n d d a r t i c u l a d o el s e ñ o r S ^ h i z l e a t e p r o b l e m a , o f r e z c a o r i e n t a c i o n e s q u e C f r ^ r - - , r , 
Tos l u d i o s , y o o T p ^ * los c a t ó l i c o s s o s t e n e r ¿ u s ' ü h b A l E y C c 
R l r a l , y q u e s u n o m b r e se g r a v e c o n . e m a 

"' El1" B 1 tr> 
rose taa de los t r a g a l u c e s In ter iore s . L a s L a r e j a e s t a b a p r o l e g ' d a p o r Ü ¿ 
nu o n d a d e s se p r e s e n t a r o n en el l u g a r Lál ica de g r a n l o s i s l f n c L , ? J H 
rlH s u c e s o . L a exp los on se o y ó en los el efecto en d i n t ^ i o r d M a C e i 

d e > « P o t a c i ó n y s e g u i d a m e n t e e s t a b l e c i ó c o n i m 
• 1" ..•> r. a l a r g a e n t r e los vec inos . ' i n t e r u r b a n a con o t r a s c e n t r a l e s 
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S e p r o p u s o u n a e m i s i ó n 

d e m i l m i l l o n e s 

| p r e s e n t a l a p o n e n c i a l a " L i g a d e 

C o n t r i b u y e n t e s d e S a n t a n d e r " 

D E F U E R Z A S V I V A S C O N T R A E L P A R O 4 i E i l L l ^ i ^ ^ o s d e l C o n g r e s o d e china P | E 

L a c r i s i s e c o n ó m i c a y s o c i a l d e l c a m p o 

U L T I M A H O R \ 

EN UNA COLISION EN l a M a d e r a 

E l p r o b l e m a , s e g ú n l o s p r o p i e t a r i o s y l o s o b r e r o s 

• - • — 
A n t e l a r e t i r a d a de los e l e m e n t o s p a - | pueb los a 1«« c a p l t a l e í i , y l a u l t u a c i ó n 

t r o n a l e a de l a s c o n v e r s a c i o n e s de la s e c - de los que p e r m a n e c e n lleffa a s e r c o m 
c l ó n a g r a r i a , y a n t e l a d i f i c u l t a d en que p r o m e t i d a , h a s t a p a r a s u s e g u r i d a d r>| o - n h o n n d o r h a b í a d e s t i t u i d o a l 
.«e e n c u e n t r a n de l l e g a r a u n a f o r m u l a p e r s o n a l . . ' 6 w u c , M í l U U , j 

i a & r e p r e s e n t a c i o n e s C r e e n q u e de a v e n e n c i a , q u i s i m o s c o n o c e r i a s so­
n ó s e c u b r i r í a lUClOÍtt'a a l p r o b l e m a del p a r o y l a r e a -

, j l i d a d de l m i s m o , t a l c o m o lo v e n a l g u ­
nos e l e m e n t o s d e s t a c a d o s de a m b a s r e -

L a U . G . T . a n t e e l p r o ­

b l e m a e x t r e m e ñ o 

L o s c a r p i n t e r o s t o m a n a c u e r d o s o ­

b r e s u s d i f i c u l t a d e s d e c o b r o e n 

G r u p o s d e a l b o r o t a d o r e s a t a c a r o n ! I a c o n s t r u c c i ó n d e c a s a s 

a l a G u a r d i a c i v i l , m a t a r o n a l ~ . . • • * 

c a b o e h i r i e r o n a d o s n ú m e r o s m u c h o s i n s o l v e n t e s c o n -
* — - l a s f i n c a s s o m e t i d a s a d o s 

y a t r e s h i p o t e c a s 

U N A C U E R D Q S O B R E L A N E C E S I ­

D A D D E M A N T E N E R E L O R D E N 

T o d a s Tas s e c c i o n e s de l a A s a m b l e a 1 , } r c s e n t a o i o n e s 
p u n i d a p a r a b u s c a r s o l u c i o n e s a l a c r i - | 
l i d e l p a r o se r e u n i e r o n por l a m a ñ a n a : 
« r a d e l i b e r a r ' 

A . p o r s u c a r á c t e r e x t r e m i s t a y 

n o m b r ó c o n c e j a l e s s o c i a l i s t a s 

S E V I L L A , 9 . — E s t a m a ñ a n a se h a pro-

LA REUNION OE LA 

S. D E M 

SE A D l ^ l Í Í l O F R E | C A H r t D E 

L o s b a n d i d o s c h i n o s h a n a s e s i n a d o 

a v e i n t i s i e t e j a p o n e s e s e i n c e n d i a ­

d o y s a q u e a d o m u c h a s c a s a s 

G I N E B R A , 9 . — E l G o b i e r n o c h i n o h a 
d i r i e l d o a l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de l a , 

r i . , , E l a s a m b l e í s t a don F r a n c i s c o M o y a d u c l d o en ei pUebio de G i l e n a u n a co-1 E l C o n g r e s o de l a M a d e r a e I n d u s - S o c i e d a d de N a c i o n e s u p 
t i p a r o e n A n d a l u c í a G u i j a r r o , d e s t a c a d o s o c i a l i s t a de E x t r e - l i s l ó n e n t r e u G u a r d i a c i v i l y los obre- t r i a s D e r i v a d a s c o m e n z ó a y e r s u s t r a - d i e n d o a c o n v o c a r c o n . l \ r g ^ n C ^ " " 7 . . l a 

l a d u r a , e n f o c ó el p r o b l e m a de l p a r o en roa R e s u l t a r o n m u e r t o s el c a b o del pues-! b a j o s por l a s s e c c i o n e s p r i m e r a ( P r o - u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a d e l c o n a e j o 

P a t r u l l a n f u e r z a s d e l a G u a r d i a C i v i l 

v d e S e n u r i d a d 
* • 

S E H A C O N S T I T U I D O U N A 

G U A R D I A C I V I C A 

F u e r z a s d e l E j é r c i t o m a r c h a n 

s o b r e V i l l a n u e v a 

C O R D O B A . 9 . — E s t a n o c h e se h a no-
l a r i r q m o n r « . „ . _ . , — I , . „ . , ÍUICIMUÍQ, vawwww c i j •. ULUCUIJ» UOI " "" .TOS. K e s u i i a r o n m u e r i O I ei c a o o uei p u e s - i u a j u a p u r i a s s e c c i o n e s p u m c i o . V Í » " - u i n u u t' A i . i ' ' ' i u .* - - ^ . ( - « . . ¡ o t , , , ! D p s o u é B se supo 

u n t o s de v i s t a c e n e ^ n,?» ? 8 ' I - £ H . 0 r ; 0 \ g r a 1 n P r o p i e t a r i o de cgta r e g l ó n de l a s i g u i e n t e m a n e r a : to y un p a i s a n o , y d iez h e r i d o s , l a m a , p i e d a d y e x p l o t a c i ó n f o r e s t a l ) , y s e g u n - S o e l e d a d de N a c i o n e s . . t<ido c * " l o a n / n n ^ u l n e X \ b a d o ^ 
a r d o se h a b í a de í o n o S ; ^ POr l& l i ^ d a ' " p r e s e n a n t e de l a A s o c i a c i ó n : E s t i m a que no h a y c o i n c i d e n c i a en-l r í a de g r a v e d a d D o s de los h e r i d o , d a ( I n d u s t r i a de l a m a d e r a ) . E 1 p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o e n e j e r c í - que e l e m e n t o s P ^ ^ ^ ^ V d i a r los 

t)la de c o n c i e t a r e n p o n e n - O l i v a r e r a y c u l t i v a d o r d i r e c t o c o n r e s i - | t r e los de A n d a l u c í a y los de E x t r e m a - ¡ ¡ o n CiutxrdiM c i v i l e s . | E n os le C o n g r e s o , c o m o en c u a l q u i e r CÍJ flPftor L e r r o u x , de a c u e r d o c o n e l de a s a t a r i 0 « / 9 X r 0 n g u a r -
l a s R e u n i é r o n s e s e p a r a d a m e n t e e n d e n c i a h a b i t u a l en el l u g a r 
j s u n t o s s a l o n e s , y e n e l e s c e n a r i o de l s i o n e s , e n f o c ó el p r o b l e m a c 
« t r o í . s p a n o l . L a de l a B a n c a e I n - pes ino a n d a l u z de l a s l g u h 

de s u s pone- d u r a . L a p r o p o r c i ó n de p a r a d o s en e s t a E 1 g o b e r n a d o r s a l l ó I n m e d i a t a m e n t e ' o t r a A s a m b l e a de es tos t i empos , se M ^ i ^ V . ' Í Í H r t B - e n a r a r h a c o n v o c a d o a l c o i . v c . . ^ . ™*~-^""".¡l 'a _ p a t r u l l a r , 
del p a r o c a m ^ ú l t i m a l a c a l c u l a en u n 70 por 100, y ÍM p a r a el c i t a d o pueb lo c o n f u e r z a s de la c ibe e n s e g u i d a l a p r e o c u p a c i ó n p " " ^ ° r a u n a r e u n i ó n que se c e l e - I ^ " 3 ,c'vllnen3 ^ ^ Ta n o c h e d e . 4 l a ron p o r 

: crefc r e p e r c u s i ó n , en g r a n p a r t e , de l a ü u a r d l a c iv ¡1 y de S e g u r i d a d , y u n co- c a : el o r d e n , e n c o n e x i ó n c o n los ex- C o n s e j o p a r a i m a r c u m ^ A l a s onco ^ " " ^ g d" p e r s o n a s 
• c r l a l l e c o n ó m i c a m u n d i a l . C o m e n z ó el ohe a m b u i a n c l a c o n p e r s o n a l y m a t c i i a . 1 cesoa s i n d i c a l i s t a s . A s i , l a p r i m e r a con- b r a r á el m a r t e s p r ó x i m o en u i n e o r ^ . j G o b l p r n o c i y l e r n t r n a r e s ae p ^ 

l : z a c i o n de l a a g r i c u l t u r a y l a r e s i s t e n - p a r o a c o m i e n z o s del a ñ o 1930, y se h a , a n U A r l n . c l u s l ó n de l a o r l m e r a s e c c i ó n es doste- » • « J d e t o d a s l a s clR9^s 8 „ ,awa n ^ b r a d o e n -H o v se r p i m i r á r , i « . —iT . . . V , "*>••• J ' » 14 f w w w j w i " uei a i iu ÍVOV, y n a R a n i t a r l o . c i u s i o n ao ia p r i m e r a s e c c i ó n es ¿ o a n -
a h a c ^ r 1 ,nun"a" . la" SUbco,?l l s lone9 p a c l a n a t u r a l a h a c e r f a s t o s de d i f í c i l re - ido a c e n t u a n d o , sobre todo a p a r t i r de l E 1 g o b e r n a d o r d l ó n o t i c i a de l o s i n e r l a n e c e s i d a d i m p e r a t i v a de l ord^n . T Q K I O 9 . — U n c o m u n i c a d o o f i c ia l ( c l ercm a l g o b e r n a d o r 
iez de l a n n ñ a n n v * co1nJ"nto' a l a s ^ r c i m i e j i l o a c a u s a de l e s tado s o c i a l de• a d v e n i m i e n t o de l a R e p ú b l i c a , como d |3 turbio8 d i c i e n d o que se h a b í a p r o - ' Y a l p a s a r a l a s e c c i ó n s e g u n d a , i or tde . . a n u n c i a q u e u n o s v e i n t i d ó s m i l t re é l U f l u n a G u a r d 
I p l í m o d . ^ r . 1 c o n s e c u e n c i a , a ñ a d e , de l a s a c t i t u d e s de d u c l d o p o r q u e l a O s t i ó n o b r e r a es- d i s c u t e n los c a r p i n t e r o s c u e s t i o n e s de f 0 ' 
l e n z a r á T d i s c u u í a H Í ' ^ H ^ 86 CO"L,„ ? ^ T * ' 81 a l i lad0 de m u c h o s P r o p i e t a r i o s que lo f o m e n t a n t a b a i n v o l u c r a d a p o r l a p o l í t i c a . E n c r é d i t o y g a r a n t í a s e n los cobros , v i m o s ' m e r i d i o n a l d e . l a / 
{aa <ild- a a ' s c u t i r l a d i s t i n t a s p o n e n - i l o s p a r a d o s , n e t a m e n t e c a m p e s i n o s , no p a r a c o n v e r t i r l o en a r m a p o l í t i c a c o n - < . ( , , doa c p n t r o s , uno de p a t r o n o s ! que los a s a m b l e í s t a s h a b l a n a l e j á n d o - P o r t o d a l a P a r t e m e n ü l o n , 1 ! ' 

que se de-
v l g i l T r i r ^ o b l a ^ i ó n por s e c t o r e s . 

: i a s . 

C o n f i a n z a 

F i g u r a r a n los a r t e s a n o s y l o s ' o b r e r o s d e | t r a el r é g i m e n . H e m o s o b s e r v a d o c í a - ^ ' ^ q u i " " ^ " ^ y M a n d c h u r i a y c o m e t e n todo g é n e r o del L a s i t u a c i ó n e n V i l l a n u e v a 

d e s m a n e s e n p a c í f i c o s p u e b l o s . E l co 

h a n siáo'march!ir?n fue.!:^f 

A l a r e u n i ó n de l a I n d u s t r i a , 
61a a s i s t i e r o n los r e p r e s e n t a n t e s 
l a l e s , p o r e s t a r , s i m u l t á n e a m e n t e los re3 a6111311 h a b e r s e d e d i c a d o a l a reco -
b r e r o s en o t r a s d i s t i n t a s l e c c i ó n de a q u é l l a . C o m e n z ó e n t o n c e s la 

P o r los t e m a s t r a t a d o s , y p o r l a a l t a ' p r a c t i c a de los a l o j a m i e n t o » , de l a d i s 

L a f o r m a m á s e x t e n d i d a del c u l t i v ó l a . A n t e los i n c i d e n t e s que se p r o d u c í a n : c l ó n de t r a b a j o se e f e c t ú e p o r p e r i o d o s r e c i d o d ¡ e z y n u e v e m á s 
es p o r a r r e n d a m i e n t o o a p a r c e r í a , me- V >a8 <lueÍ&* 1™ c o n s t a n t e m e n t e re- , de c i n c o a n o s p a r a g a r a n t í a de l a s n ^ ^ g e n r e h é n . 

r e p r e s e n t a c i ó n de l a s f u e r z a a e c o n ó m i - , tr}bu' , ión. f o r z o s a de los 9 * r a d o « ^ e n i M t a d í i l O w S u o t o b í u l o 
c a s a l l , r e p r e s e n t a d a s , l a r e u n i ó n t u v o Io.3 P ^ p i e t a n o s , los c u a j e s , no s ó l o h a - a a ^ P ^ ^ 1 0 
u n m a r c a d í s i m o i n t e r é s b i a n de c u i d a r de los t r a b a j a d o r e s q u e , | \ _ . e x c e s n o a 

y l a n e c e s i d a d u r g e n t e de n o n e r r e m e - COia e P .sus onc los . pnpi o s a r o n e l n u - | . - i » -

ó b i e t o ' L o s pueblos c i t a d o s d o m i n a n a 
V i l l a n u e v a de C ó r d o b a , donde en _las p n -

E n l a p r o v i n c i a de T e i h l l n g , e n l a m e r a s h o r a g del s á b a d o se d a r 4 u n a b a d i a n t e u n c a n o n que sue le s e r de í a m í - i ^ i a el g o b e r n a d o r s o b r e l a s i t u a c i ó n e ^ d u s t r l a s . 

^ d í ^ ^ s - a S ^ T ó ^ r i ^ 
d e - y o b l i g a a que e l a r r e n d a t a r i o I m - l t r e m l s t a , y n o m b r ó u n a c o m i s i ó n gesto-^ b u t a r l a , e n el s e n t i d o de s u p r i m i r o r e - l d i d o s , h a h a b i d o v e i n t i ú n a s e s i n a t o s B e s u n n o t i c i a s ^ flo 

p r e c o n o c i ó p o r todos l a g r a v e d a d ^ ^ * } ? ' p o n g ^ p e n c a s ^ W ^ í . t » ^ P a » A r m a d a p o r dos i n d i v i d u o s s o c i a l i s t a s d u c i r a l a m i t a d e l lmpue9to de l 20 por t r e s h e r i d o s , v e i n t i u n a c ™ * 5 J ™ * * ^ ^ en !a 
y u n o de l a i z q u i e r d a . L o s e l e m e n t o s de '100 s o b r e b i e n e s p r o p i o s y e x e n c i ó n de d a s y c i n c u e n t a s a q u e a d a s . E n la, r e - H e r r u z o u e " B u " , a t r a v i e s a el c u e l l o 
!a e x t r e m a i z q u i e r d a p r o t e s t a r o n violen- los b i e n e s p r o p í o s de los A y u n t a m i o n - ! i ó n de F u s h U n , d i e z y s e i s s o l d a d o s r e » i o n / c ! ^ , uq_ - i h a b l a D e s p u é s de 

u r g e n t e de p o n e r r e m e - , ^ ™ f"* . ° " C ™ , : _ ! " K i ? ! ! ^ " ? ' „ » A l t a m e n t e c o n t r a que no se les d iese re-1 tos . , c h i n o s h a n a s e s i n a d o a t r e s r c s i d e n t e s ' y ^ I m p o s i h m c o n t r a « u a g r o -
R e p o b l a c i ó n f o r e s t a l j a p 0 n e 8 e s . A l O e s t e de T e i h l l n g , 3.000 ^ t i r s c n e r h i r ¡ 6 de tr .-s balaBOS. i ' f V ~Z ' i — " — ' a l e i a m l e n t o r a s l a b í o l u t o dn HUR i i n i 3 n « l n - ' p r e s e n t a c l ó n en el A y u n t a m i e n t o , y en 

^enlr p r ó x i m o . I . L a c r e e n c i a de que p o d r í a n s e r n a & - j « i . l T r L - i . - . i _ • ! • • • 
o a n t e l a s c o n s e c u e n c i a s *de u n p ' o r - ¡ m í r o de los c a m P e R Í n o 3 P a r a d o s 

L a c r e e n c i a de que p o d r í a n Sur j i i a i i - i - , „, „ „ U „ _ „ „ J „ - u„ f „ „ i r i « 
t e n i d o s e n e s t a f o r m a a e r a v ó el n a r o nes ' ( í u e a l g u n o s n i t a n s i q u i e r a c o n o - l ^ t o s d í a s el g o b e r n a d o r h a t e n i d o que 

tna, a g r a v o ei p a r o , i _ _ T _ ' e n v i a r c u a t r o d e l e g a c i o n e s p a r a r e s o l v e r 
s conf l ic tos q u e c o n s t a n t e m e n t e sur- A u b u n , je fe dol s e r v i c i o f o r e s t a l de 

C o m o p r i m e r a n e c e s i d a d y d a d o s los , 
f a c t o r e s p s i c o l ó g i c o s y p o l í t i c o s de I n - 1 , ™ 0 o c a 
I n e d l a t a r e p e r c u s i ó n e n l a e s f e r a e c o n ó - a n o s , que 

s i ó n a m u c h o s p a r a d o s v o l u n - ! c e " - ^ a r r e n d a t a r i o s a c a p a r a n g r a n d e s " 
i c o n s t i t u í a n u n n u e v o l a s t r e i exten8,on.e9, de t e r r e n o , y se c o n v i e r t e n 'o 

D e l a p o n e n c i a de d o n Je i q u í n X . de 
s o l d a d o s h a n s a q u e a d o los p u e b l o s de 

l i c a , s e ñ a l ó s e l a de u n a d e c l a r a c i ó n 
l e í G o b i e r n o , e n p a l a b r a s y h e c h o s , que P e s a b a -
l a g a r e n a c e r l a c o n f i a n z a a l c a p i t a l . 

E s t u d i á r o n s e l a s s o l u c i o n e s de Indo le 
f e n e r a l . U n a de e l l a s es l a de u n r e -
i j u s t e do los p r e s u p u e s t o s ; e l e s t u d i o 

1 a ñ a d i ó a l que sobre l a e c o n o m i a a g r í c o -

, r E n g h a t u n y L u a n g h l s h a . E n l a p r o v l n -
e x t e n s i o n e s de t e r r e n o , y se c o n v i e r t e n ! l o s c o n n i c i o s q u e c o n s i a n i e i n e i i L e o u i j ^ u u u n , j e r e o c i s e r v i c i o r o r e s i a i ae l a , 6 r h o r i o - t n m e r o d e a n m á s de 2 300 
e n u n o s i n t e r m e d i a r l o s que e n c a r e c e n la1"?'»0 en trG p a t r o n o s de I z q u i e r d a y obre-j M a n c o m u n i d a d d e l E b r o , se a p r u e b a n c í a ae J ~ ¡ y ^ " J J J J J t a b a n d i d a 
p r o d u c c i ó n a c o s t a de los s a l a r i o s , p r i n - | r o B de u n 0 y 0^ro b a n d o e s t a s c o n c l u s i o n e s : 
c i p a l m e n t e . 

P a r o v o l u n t a r i o | L o s j o r n a l e s de i n v i e r n o , c u a n d o loe 
h a y , que no es s i e m p r e , s o n de 2,50 pe 

M á s h e a q u í e l m o m e n t o e n que U n I s e tas , y d u r a n t e los c u a r e n t a d í a s d e ' l a 
h e c h o n a t u r a l , el de l a f a l t a de l a b o r e s ' s i e g a , de se i s pe se ta s . 

E l d i r e c t o r d e " L a U n i ó n " , 

d e S e v i l l a , a g r e d i d o 

L o s á n i m o s e s t a b a n e x c l t a d i s l m o s y es-I L a n e c e s i d a d de' a t e n d e r l a c o n s e r v a - j e , y e n l a de H s i a n , o t r o s 3.000 sol-1 g j r y T L L A . 9 . — C u a n d o e s t a t a r d e , a ú l -
t a m a ñ a n a , a l I n t e r v e n i r l a G u a r d l el-] c l ó n de l a s m a s a s f o r e s t a l e s y a m p l i a r d a d o s . E n é s t e h a s i d o a s e s i n a d a u n a i t j ^ a h o r a , se d i r i g í a a l a R e d a c c i ó n d e l 
v i l en l a p l a z a de l pueblo p a r a p o n e r l a s a r t i f i c i a l e s . A d o p c i ó n de m e d i d a s : m u j e r j a p o n e s a . p e r i ó d i c o ' ' L a U n i ó n " el d i r e c t o r de l m i s -
o r d e n en u n t u m u l t o , los g r u p o s a g r e 1 e n c a m i n a d a s a l a v a l o r i z a c ó n de los i E n iag c e p c a n i a s de H a i l u n g , donde don D o m i n g o T e j e r a , f u é a g r e d i d o 

• d i e r o n c o n a r m a s de fuego a l a R e n e - ¡ p r o d u c t o s y a d e s p e r t a r e n el pueblo el h m á g ¿e 4 QQQ s o l d a d o s , h a s ido g f a - ; e n ' i a c a l l é de Z a r a g o z a p o r el s e ñ o r 

R E V I L L A , 9 . — E l c a b o de l a G u a r d i a 
L i p o s i b i l i d a d que e n o t r a s c l r c u n s - s a s e x t r a o r d i n a r i a s que lo m o t i v a r o n , d i s f r u t e a l a s a s o c i a c i o n e s o b r e r a s p a r a ' d v i l m u e r t ¿ se l l a m a b a J o s é R c c i d o r ' tcs- Q u e en l a ? E s c u ^ s d ° P r i m e r a cn- h e n e s a 18 j a p o n e s e s . c o n t e s t a b a e n i d é n t i c a f o r m a porque no 
i c i a s se. u s a r í a de u n a e m i s i ó n d e 111evose a l á n l m o de 103 t r a b a j a d o r e s que i a e x p l o t a c i ó n m e d i a n t e a r r e n d a m i e n t o s ! de v e i n t i o c h o a ñ o s c a s a d o D e j a dos1 lsona"z.a f4ea o b l i g a t o r i a l a e l e m e n t a l de E n HÚIlflflMl y T u n g y a m p a o l a s g u a r - i g n o r a b a s u e s tado de s a l u d , 
i d a a l a r g o p lazo , c o n s i d é r o s e c o m o * l m a n t e n i m i e n t o , en a q u e l l a f o r m a , 4 * eoteethro*. N o n o s m o s t r a m o s c o n f o r m e s h i l o s de c o r t a e d a d ' E l c a b o n o e r a de l , * y e c o n o m í a f o r e s t a l y en n l c i o n e 5 c h i n a s se d e d i c a n a l b a n d i d a j e 
H i z a b l e , d a d a s l a s c o n d i c i o n e s a c . los t r a b a j a d o r e s e r a u n d e r e c h o q u e | n l c o n los a r r e n d a m i e n t o s i n d i v i d u a l e s , pueato de l p u e b l o . ' s i n o de A g u a d u l c e , ^ i J " 8 , 1 / " 1 0 5 ' ^ c u e l a s N o r m a l e s y d d e l d l a 1 h a n h e r i d o a dog j a 8 U f n ó l igeros a r a ñ a z o s e n i a c a r a 

de l p a í s . S e ñ a l ó s e , e n consecuen-1 a ( luénof9 „ t e 1 n i a n - A l g u n o s a l c a l d e s , a l n i c o n e l c u l t i v o d i r e c t o de g r a n d e s ex- J h a b i a ¿ o a i H c o n c e n t r a d o e n v iuü ^ Z . f T * * . m i s ™ 3 m f t c r i n s p o n e s e s O t r o h a d e s a p a r e c i d o e n I c h i e n - i P a r e c e que l a c a u s a de l a p r e s i ó n es 
f a ú n rprnnnpiPTiHr. Bn o-raTroHaH i , i r e p a r t i r " , lo h a c í a n a p e r s o n a s que p a - , t e n s i o n e s p o r e l n r o n i e t a r l o Z , a u i a m u ^ v u i n - c i i y a u u c u ,,10,•0 a m p l i a d a s y o r d e n a c i ó n de m o n t e s . po i i eses . v ^ u u u c a a F d i i c i , i u y ^ x.. c c a m p a ñ a que v ene h a c i e n d o " L a 

I v e m e n c l a de u n a % c o n t r i b u c i ó n . c o m S m e d i o d'e g r a n - j E n E x t r í m a S u r r í o c o n s ú t u y e n t o d a - ' V v ^ ^ s e " d e c l f r ^ T a h u e ^ a g e n e r a l ' V a r Í a 3 " h r e s i n d i c a c i ó n ' p a o y e n T u n g h a o lo s b a n d i d o s h i ñ e - ^ g » P c o n t r ^ l a p o m i c a 9eg, 
c o r t o plazo , que el E s t a d o l a n c e g r a - J c l r s e a m i s t a d e s p o l í t i c a s v í a los a n a r c o s i n d i c a l i s t a s n i los c o m u - D t Í J S L f f 1 1 6 ^ 1 ^ s o S a l S y 1<M o b r e - , d e ? o s e ^ d j 

t a l m e n t e a l a c i r c u l a c i ó n , y que h a g a C ? m o c o n s e c u e n c i a de este r é g i m e n se n i s t a s u n a f u e r z a s e n s i b l e . L a a c t i t u d S ' ^ T S ^ ¿ • ^ b u S S S L a h u e l 4 ™ n t C 3 de 
' v e c e s de u n a u m e n t o ¿ n l a c i r c u l a - , f r e , 0 " n 5:ir^ul0 v l c ' o s ? : el Pa.rof T ^ ' í de 108 ° b r e r o ? h a s ido de u n a c o m p l e t a ! r 0 a s d c e ^ n ^ R e p u b l i c a n o , i^a n u e i „ a ra6 

l a f a l t a de d i n e r o de los p r o p i e t a r i o s , y a u m l s ó n v s ó l o h a h a b i d o h r - d a n h n r a -i 
| U f a l t a de d i n e r o , a l l l e g a r el m o m e n t o 1 s í n t o m a s d t X l ^ O l M ^ l ^ i í l p ^ l ™ ^ 1 ^ } * á,?im03J Í S Í " ! Í ^ J l f S t l ^ r e p r o d u c i r á en ^ l " ™ ™ 1 1 ai 

l e s . 

u n a m i s m a c u e n c a , con m i - h é n . ^ 
l a c o n s t r u c c i ó n do v í a s , y o r d e - | F i n a l m e n t e , e n K I l i n , 3 .000 c h i n o s se 

fiduciaria, 
' r a t ó s e d e s p u é s de l a s s o l u c i o n e s c o n -

: ió a y e r c o n t r a n q u i l i d a d . E s t a n a c i ó n g e n e r a l ( no f u e r o n a p r o b a d a s , d e d i c a n a l s a q u e o 
.. los á n i m o s e s t a b a n m u y exc i - , p e r a g0 r e p r o d u c i r á e n l a s e s i ó n de q 

• t a T a i T s ^ r T s l s ^ V e ^ p r r o ^ í n d u s t r r a í " de h a c e r la3 l abore3 m á s i m p o r t a n t e s b l o m a es d i s t i n t o de A n d a l u c í a : E n E x - í 3 ^ 3 , y t o d ° ^ v e c i n d a r i o H j w n t ó e n l r a n S p o r t e 3 . 
s e L l a r a ^ G o b l e r n o o u é r e í a c i o n í s a & r a v a el P a r o - t r e m a d u r a h a y m á s r e i v i n d i c a c i o n e s , l a l ^ P a z a - , E n t o n c e s f u é a g r e d i d a l a Q u e d a a p r o b a d a l a p o n e n c i a d e l s e ñ o r 

l e r c i a f c s c o n v i e n e fom^^^ S i n e m b a r g o , de no h a b e r s ido a p r o v e - , v i d a de l o b r e r o es m u c h o m á s m í s e r a , G u a r d i a e . !vS fiue e 8 t a b a a j l i . P ^ a ^ - C u e v a s , d e f e n d i d a p o r el s e ñ o r C o r r e -
í a í S la3 c i r c u n s t a n c i a s d e s f a v o r a b l e s j y. s i n e m b a r g o , el e s tado s o c i a l es m u - i m ? r lo3 á n i m 0 3 ' * 36 P r o d u j o l a ^ " - c h e r , en e l la se p ide que se c o n c e d a l a 
" i r e s s e r á n e s tud:ado3 e n r e u n i o n e s P a r a i n c u b a r i d e a s d i s o l v e n t e s , a e s t a s c h o m á s s a n o . E n A n d a l u c í a h a y m a - S1^1- ^ v A - . w C x c f p c i ü n de l d e s c a n s o d o m i n i c a l p a r a 

•3 h o r a s e l p a r o c a m p e s i n o h a b r í a d e s a p a - s a s que se m u e v e n , m á s que c o n á n i m o j . E l g o b e r n a d o r n o _ha re5_re^ado « " " ¡ v a r i o s t r a b a j o s f o r e s t a l e s , y que c o n el 

T e j e r a s ó l o 

amigos de l s e ñ o r M a r t i n e z B a r r i o s . 

L a h u e l g a d e c h ó f e r e s , r e s u e l t a 

I r i c t e r ^ e n ^ í L ^ a s i 86 ^ c a Ide^insTauVar" m V j o r á s T c o ^ ^ ^ ^ d i c h o pueblo , a u n q u e se s a b e que | f tn de poder - a p r o v ^ 
>3 a ú n no r e d a c U d o s que en é p o d a de s i e g a h u b i e r a p a r a d o s , [ p r o p ó s i t o de p r o v o c a r conf l i c tos s o c l a l c : h a Quedado r e s t a b l e c i d a l a t r a n q u i l i - ¡ t u n a s p a r a los t r a b a j o s s e l v í c o l a s , otros 

t r ó n r e s a l t a r los r e u n i d o s , c ó m o ' P 1 1 ^ 0 S Í e ? p r e a Í ! . a n n n ^ n í " l í m T v S I ^ o se h a n d a d o c a s o s de p a t r o n o s obli- d a d . 
l í o s v l a s i n c o m n a t i b l l l d a d e a e n t r e 108 b r a z o s de c a d a pueblo , y l a ma> or e a d o s a e m i g r a r de los p u e b l o s y se 
M t i a ^ ^ t o l S r f f h S J a ^ S 0 m e n o r c o s e c h a 8010 h ^ i n f l u í d o ^n l a | c o n s l g n a en l a s r e i v i n d i c a c i o n e s l a ex-

• Í W ^ S K í ^ « I S Í Í de l a r e c o l e c c i ó n . H o y m i s m o , | p r o p l a c l ó n c o n I n d e m n i z a c i ó n , en f o r m a 
l a s c i r c u n s t a n c i a s n r e ° e n c o n la3 t a r e a s de l a s [ e m h r a - b a s t a P a r a ' s e m e j a n t e a c o m o figura e n el p r o y e c t o 
K ^ S r S S S s S r S d W t r a b a j o a todos. P e r o es que a n t e a de r e f o r m a a g r a r i a . 

. r H ^ f f r í . i ™ ^ ¡ d e a de u n i n m e d i a t o " r e p a r t o " de l a i — — • • -
i r t i c u l a n s l m o s h a b r á n ¡ t . e r r a i p r e d l c a d a c o m o p r o p a g a n d a po-

t r a b a j a r , 

F r a n c i a a u m e n t a e l t i p o 

d e d e s c u e n t o 

l í t l c a , n o se d e c i d e n 
\n e m p r é s t i t o d e m i l m i l l o n e s ' H o y tod03 103 P r o p i e t a r i o s a P e s a r de 

|_ , l a s a m e n a z a s que c o n v i e r t e n e n h e r o í s -
! Z~, '"T ~ TTT m o s u a c c i ó n , se d i s p o n e n a s e m b r a r , e 

n o s q u . l a L i g a d « C o n t r i b u y e n - l l n c l u s o a h a c e r l a s l a b o r e s en los b a r b e -
S a n t a n d e r h a p r e s e n t a d o u n l n - c h o s h a n de " d e s c a n s a r " este a ñ o . 

p r o p o n i e n d o , c o m o r o m e d l o a l p a - l M u c h ^ 3 lo h a c e n a u n t e m i e n d o que o tro 
J m i s i o n de u n e m p r é s t i t o de mil1 

E l I I I C o n g r e s o P o s t a l 

P a n a m e r i c a n o 

MAS B A N C O S E N Q U I E B R A 

flicío de los c h ó f e r e s , a c e p t a n d o las b a ­
ses p r o p u e s t a s p o r el s e c r e t a r i o de l A u ­
t o m ó v i l C l u b don A l b « r t o M a r t o s . M a ­
ñ a n a r e a n u d a r á n j l t r a b a j o en todos los 
s e r v i c i o s p ú b l i c o s y pn los p a r t i c u l a r e s 
que firmaron l a c o n f o r m i d a d . C o n t i n u a ­
r á n en h u e l g a los c o n d u c t o r e s p a r t i c u l a ­
res c u y o s p r o p i e t a r i o s no a c e p t a r o n l a s 
bases , y que r e c i b i r á n l a a y u d a e c o n ó ­
m i c a de s u s c o m p a ñ e r o s de t r a b a j o . 

P a s q u i n e s c o n t r a l a 

R e l i g i ó n 

us ion a e u n e m p r e s m o ae m u h d l l e v a r e l frutl> de BUB es fuer - UQW s e < s ¡ A n f lp o n p r t n r a n r p « ; ¡ r l i r l a 
de p e s e t a s , c u y a a m o r t i z a c i ó n , H a y p u e s u n a a r t l f l c l o s i d a d de l " " j ' 5 e s l ü / , a P e ; l j J r p ! P r e s i a i a a 
los c i n c o a ñ o s e x i g j r i a ^ re- ^ X e m ¿ ' q ^ lo a g r a v a en f o r m a a l a r - P O P l e | e f e d e l G o b i e m O 

fi l a s c c m t r l b u c i o n e s de u n 8 Í e t e ¡ P [ ° í t " h 
to y de u n 10 p o r c i e n t o s i h u - i d a ^ y 8 efect09 SOn p a l p a b l e s , 

n a c e r s e e n t r e s . * * • 

L a r e c o l e c c i ó n d e l a a c e i t u n a ice que l a d i s c u s i ó n de es te i n f o r -
r á l u g a r a d e b a t e s v i v í s i m o s , 

[ f a b l á b a s e t a m b i é n a y e r en los c o r r i -
que el m i n i s t r o de H a c i e n d a t i e n e 

A S I S T I R A T A M B I E N E L M I N I S T R O 

D E C O M U N I C A C I O N E S 

S a l v o e n J a é n , d o n d a l a c o s e c h a se | A y e r i a ]as c , n c o y me<jla de l a 
p r e s e n t a e s c a s a , a ñ a d e n u e s t r o l n t e r l o - ! e n el g a ] ó n de c o n f e r e n c i a g de l s e n a d o . 

a n t e l a d i f i c u l t a d de e m p l e a r m a y o r n ú -
E n l a p a s a d a m a d r u g a d a h u b o e n G l - j m e r o de b r a z o s p o r f a l l a de o b r e r o s es-

l e n a u n a r e u n i ó n de p a t r o n o s y obre- p e c i a l i z a d o s , se a u t o r i c e l a a m p l i a c i ó n | * 
ros p a r a t r a t a r de e n c o n t r a r u n a r r e - de l á j o r n a d a h a s t a el m á x i m o de diez | I p n a n a l H a v r P 9 7 1 h a r r i l p ^ r lp n r n 
glo a l conf l i c to , p e r o n o h u b o a c u e r d o , h o r a s p o r los C o m i t é s p a r i t a r i o s o me- " . c i í | S E l l S 
P a r a h o y p o r l a m a ñ a n a se h a b í a con- d i a n t e p a c t o s b i l a t e r a l e s . " 6 IOS t S I S u O S U n i u O S 
v o c a d o en e l G o b i e r n o c i v i l u n a re-1 C o n f o r m é a l a p o n e n c i a d e l s e ñ o r 1 
u n i ó n de p a t r o n o s y o b r e r o s de l c i t a d o B l a n c o , se a f i r m a : E l G o b i e r n o debe pro- P A R I S , 9 . — E l C o n s e j o g e n e r a l de l 
pueblo , p e r o no l l e g ó a c e l e b r a r s e , y a t eger e f i c a z m e n t e t o d a i n i c i a t i v a p a r t i c u - B a n c o de F r a n c i a , e n s u reunión de hoy . F i r m a d o s p o r l a J u v e n t u d BoCtallStA, 
que, c o m o no se h a b í a r e s u e l t o en i - r i n - l a r de r e p o b l a c i ó n . Q u e lodo p r o p i e t a r i o h a d e c i d i d o a u m e n t a r e l t ipo de l des-186 b a n co locado d u r a n t e l a n o c h e n u -
clplo e l conf i lc to , los r e p r e s e n t a n t e s de'cle m o n t e coftserve p o r lo m e n o s l a n i a - | c l i e n t 0 dej dos a j dos v m e d ¡ 0 p 0 r c i en to 'mero6oe p a s q u i n e s a n t i r r e l i g i o s o s . C o n 
a m b o s b a n d o s no v i n i e r o n a S e v i l l a , ea á r b o r e a que t e n g á n los m o n t e s . Q u e ' ' v l es te m o t i v o se p r o d u j e r o n v a r i o s I n c l -

C o n m o t i v o de es tos s u c e s o s , se r e - e n el c a s o de q u e s o b r e é s t o s no h a y a l C i e r r e d e O t r o B a n c o a m e r i c a n o den les , pues m u c h o s t r a n s e ú n t e s h i c i e -
c u e r d a que e l a l c a l d e de d i c h o pueblo ¡ d e r e c h o s a l p a s t o r e o , los pueb los estos I j r o n m a n i f e s t a c i o n e s o p u e s t a s y a r r a n -
f u é e l que e m i t i ó p a p e l - m o n e d a , y e l ! s e a n i n d e m n i z a d o s a n u a l m e n t e m i e n t r a s | F I L A D E L F I A , 9. — U n i m p o r t a n t e ' c a b a n a q u é l l o s , no s i n t r a t a r de i m p e -
A y u n t a m i e n t o f u é d e s t i t u i d o p o r l a s el g a n a d o p u e d a h a c e r d a ñ o . Q u e se B a n c o de e s t a c i u d a d , que c u e n t a c o n d i r l 0 los f i j a d o r e s y s u s a m i g o s . E n a l -
i r r e g u l a r l d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s c o m - ob l igue a u n r e c o r r i d o g e n e r a l a n u a l p a - , ajete s u c u r s a l e s y c u y o s fondos se ele- &uno3 puntos , c o m o e n l a P u e r t a de l 
p r o b a d a s p o r e l d e l e g a d o que e n v i ó e l r a el a p r o v e ^ m a d e r a s : v a n d i ez m i l l o n e s \ d ó l h So l , t u v i e r o n que i n t e r v e n i r los g u a r -
c o b e r n a d o r . de todos los a r b o l e s e n f e r m o s o c a l d o s « ^ 0 , 1 0 0 , 00 d a s p a r a c a l m a r los á n i m o s 

R e l a t o HP! g o b e r n a d o r ^ l " 6 SC3- Pos ib le . Q u e los fuegos de m a - ! v l s t o o b l i g a d o a c e r r a r s u s p u e r t a s a P a c a l m a r l o s á n i m o s . 
r v i i a i u u c i leza3 d e b e n s e r p r o h i b i d o s en g e n e r a l , i c a u s a de l e l e v a d o n ú m e r o de r e t i r a d a s 171 J ' 1 C L , 1 1 

S E V I L L A 9 — E l g o b e r n a d o r c i v i l h a K n c a s o 3 n e c e s a r i o s d e b e r á s o l i c i t a r s e ; d e fondos y d e p ó s i t o s que le h a b l a n s i - U i a 1 0 , I l U e l . g a C n e l 
l e b r a d o en G ü e ñ a d i v e r s a s c o n f e r e n - a u t o r i z a c i ó n a l C u e r p o de M o n t e s y i do c o n f i a d o s , r e t i r a d a s que , desde p r i n - | c e l e b r a d o c 

c i a s c o n los e l e m e n t o s de l a l o c a l i d a d . j e l ^ ^ r a de_ r c a h z a j l o c l p i o de l c o r r i e n t e a ñ o , se h a n e l e v a d o a 
Q u e se r e t i r e n los d e r e c h o s de t a n t e o m ¿ s de 3 .300.000 d ó l a r e s . • i 

p u e r t o d e C e u t a 

. e tas , c u y a B u s c r i p c i ó n e s t a b a i n a , y — e s t o es I n t e r e s a n t í s i m o — s u f i c i e n t e ge h a c e i e b r a d o ]a s e s i ó n p r e l i m i n a r pre - SUCPS03 a l l í d e s a r r o l l a d o s obedecen m a s 
d a p o r v a r i a s e n t i d a d e s de l a i p a r a r e s a r c i r a los p r o p i e t a r i o s , no d e j p a r a t o r i a y de c a r á c t e r í n t i m o d e l T e r - i a e n c o n o s p o l í t i c o s que a c u e s t i o n e s so-
i v a d a , v a r i a s de B i l b a o . hos g a s t o s d e l a ñ o .pasado, p e r o s i d e l c e r c o n g r e s o p o s t a l l e í a l e s . D e s d e h a c e t i e m p o — d i j o — « a t a b a n 

los que a c a r r e a r á n l a s l a b o r e s d e l pro-1 p r e s l d i ó el v l c e p r e s l d e n t e de l C o n g r e a o l d i v i d i d o s e n dos g r u p o s los o b r e r o 

de los A y u n t a m i e n t o s de l a s s u b a s t a s de 
g a l l a s m a d e r a s y o tros p r o d u c t o s . 

E l p r o b l e m a d e l a c o n s t r u c c i ó n 

O r o a F r n n r i * ^ J ^ , 9 - — ^ o ^ r o s de l a J u m 1 
u r o a r r a n c i a de o b r a s de l puer to , a f i l iados a la U n i ó n 

G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , h a n a n u n c i a -
E L H A V R E , 9 . — E l v a p o r c e r r e o do j a h u e l g a p a r a el S 1 3 " a n u n c ! a 

L 0 8 p r o p i e t a r i o s s e r e t i r a n x l m o V u n a n o r m a l r e c o l e c c i ó n de ¡ a o l i - N ^ ^ y ™ ^ C e n t r o : R e p u b l i c a n o c e | * | L a s e c c i ó n t e r c e r a e x a m i n ó e l Üt«i%\ d ^ t í d í ^ S S ^ ' * A ? ? ! M . Í J í S J u ^ * l a s b a -
v a p e n d i e n t e n o r m a l i z a r í a l a e c o n o m i a | I n t e r n a c l o n a l de j a U n l ó n p o s t a l p a n . q u l e r d a y otroe a l p a r t i d o s o c l a l i a t a , y p r o b l e m a que a f e c t a a los c a r p i n t e r o s I _ P a r a e l p e r s o n a l de 

d e l a s e c c i ó n a g r a r i a 
d e l a g r i c u l t o r y l a de l obrero . a m e r i c a n a 

T r a b a j a n d o e n l a s c o n d i c i o n e s o r d i n a - D e s p u é s de s a l u d a r a todos los d e l e e a - C e n t r o R e p u b l i c a n o . L o s s o c i a l i s t a s h a - t r u c c i ó n : l a i n f i n i d a d de c a s a s en que l a r s s -mm .wí 1 f a m i H a carv^rm n i fina.! ílft l a . . _ . , . . . » i ' . 11 j i r- í 1 _ _ _ a i . u _ . 

I s ó l o 
y otroe a i p a r t i d o s o c i a u a i a , y p r o o l e m a que 

t r a b a j a b a n los p e r t e n e c i e n t e s a l y a todos los r a m o s a u x i l i a r e s de l a c o n s - r r i l e s de oro , p o r v a l o r de 12 .953.350 d ó - d l c h a s J u n t a s . L o s o b r e r o s c u e n t a n c o n 

, - , . . . r í a s , c a d a f a m i l i a s a c a r í a a l final l a dos " m a ñ i f e s t ó e f c a r á c t e r í n t i m o " d e ^ f a i b i a n p r e t e n d i d o en v a r i a s o c a s i o n e s , s i n r e a l i z a d a l a o b r a no p u e d e n c o b r a r , " n i 1 
a v i v e z a de los d e b a t e s que a y e r m a - ; c a m p ñ a , d e s p u é s de c u b i e r t o s ^ i r a s t o s . ^ ^ los a c u e r d o s c o n s e g u i r l o , que se d i e r a t r a b a j o a to- p r e t e n d e r s i q u i e r a i n d e m n i z a r s e po^ l a í 

se s u s c i t a r o n en e l s e n o de l a s e c - d e t r e s a c u a t r o m i l r e a l e s , c a n t i d a d que ^ Se t L e n e r á n p r o v t s l o n a l t s h a s í a dos. C o n m o t i v o de los s u c o s o s d^l d í a o b r a m i s m a . T r á t a s e de u n f e n ó m e n o de 
a g r a r i a m a n t e n i d o s a g r a n d e s y o - j e s a y u d a r í a a v i v i r h a s t a l a B ^ g a , s u - ^ , e s e S e c e i e b L l a s e s i ó n s o l e m - p r i m e r . a a « « s t e m e s , que n o t u v i e r o n la p o s t g u e r r a , c o n s e c u e n c i a de l a v a r i a -

y que a t r a j e r o n l a a t e n c i ó n de los p l i e n d o d u r a n t e e s a é p o c a las d e f i c i e n - " , a " * u * 0' 
. L . _: j _ - 1 _ i r . . . ^ _ j _ n -1 i _ „ i « d e s t a a p e n u i b l e í s t a s de o t r a s s e c c i o n e s , o c a s i o - i c i a s d e l t r a b a j o . C o n e l j o r n a l 

l a r e t i r a d a de los e l e m e n t o s p r o p i e - j o , o b t e n d r í a n e n 
i-PTjdf^entantes de v a r i a s C á m a r a s los o b r e r o s u n J 

s e t a s , p e r o c o m o 
fó c o n c r e t a m e n t e l a r e t i r a d a l a 

r a c i ó n a l i n f o r m e de dos c o n c l u -
que d i c e n ; 

i n m e d i a t a m e n t e p o r d e c r e t o se 
l or i co y d e n a m p l i a s f a c u l t a d e s a l a s 

a p e r t u r a de l C o n g r e s o . c o n s e c u e n c i a s g r a v e s , se h a b í a c o n c e n t r a - c l ó n r a d i c a l de l a s f o r m a s c o n s t r u c t i v a s . 

P a r a e v i t a r l a b a j a d e l 

p e s o a r g e n t i n o 

J S A I R E S , 9 . — E l G o b i e r n o h a 
s e h a 

de c a m 
i m p e d i r Ja 

s u m a n J ? ™ » l e ' ' " ' Y ' 0 " 5 ; ^ J ^ U r i o V i m i s m o "¿TílstTrVoTV^^^^^^^^^ a Í l l ( i " u H ^ M r . " T Ú ~ T « t ^ m r ' ¡ ^ t í r t í I . u ^ S d J S d T J ' S i Z I T * ™ ^ ' S Í ' T 1 ™ t * A ' 1 d e * 
S i s V f J S m S S M * C o n g r e s o , d o n A l f o n s o N l s í » , , d i r e c M . r n i é , " . prop1cdad do. d u , u « de l l o - l p u e . é s t . _sc l i m l . . _a H r m a r p l a n o , ¿ \ * ¡ » 'STSSíí^^^JSSL ^ U ^ l ^ ' Í * J 

q u l l m a n t e m e r c e d 
A n d a l u c í a , p a r t i c i 
s u m a n o t r o s j o r n a l e s i n f e r i o r e s . Se C O - I " 

u ~ 1« nr.iirr-a tar iO OOl 
C o n es te fin se h a n d i c t a d o d i s p o s i - p r i m e r a b r i g a d a d 

él a p o y o de l a s s o c i e d a d e s a f e c t a s a l a 
U . G . T . E l i n g e n i e r o d i r e c t o r de l a J u n ­
t a de l p u e r t o , don P e d r o B e n i t o , m a r c h ó 
h o y a M a d r i d . 

" N e g o c i a n t e s d e t e n i d o s " 

A c o n s e c u e n c i a de l a i n v e s t i g a c i ó n 
p r a c t i c a d a p o r los f u n c i o n a r i o s de l a 

i g a c i ó n C r i -

y a c o n l a r e c o l e c c i ó n a e o r - i a e l c o n g r e s o , a o n A i r o n s o XMistai, d i r e c - i M a r q u e s " , p r o p i e d a d del d u q u e dei ia-1 ! » « • • e s i e se n m u a a n r m a r p i a n o s no im^iAf, < * — . — , — r - —• - '"-"aSa,uua ue i s e r v i c i o de í n v e s -
'^oi 1 ^ ^ n ñ ^ t n » rfA r P í i ^ t e n c i a o a s i v a t o r ^ n e r a l de C o r r e o s ; v l c e p r e s i d e n t e . l f a n t a d o , y p a r a I m p e d i r este p r o p ó s i t o , h e c h o s p o r é l s i n que v i s i t e s i q u i e r a l a r 1 * ™ que l n í 0 " n e n s o b r e laa c o m p r a s t l g a c l ó n de C M a s de C o m p r a v e n t a v 

i s i o n e s de P o l i c í a r u r a l p a r a q u e se d a l . . los p r o p ó s i t o s de ^ y s e c r e t a r i 0 i 2 ^ Uat toUff jk ^ « S ^ ; to^^^|<*g^ . ^ . : h c c h M c o n c a m b i o e x t r a n j e r o . - A » 8 0 c l a - m i l a r e s . el c o m i s a r l o Jefe d r S J c e d a a l a d e c l a r a c i ó n de u t i l i d a d so- ;de los t r a b a j a d o r e s y s „ — ~ - — ; A g u s t í n R a m 0 g 

É ^ t í v l d ^ ^ ^ f e ^ t é r d ^ c i o ^ e m ^ S e ^ l í r u f o ' í e ' cClec - l d e s p u é s de d e s i g n a r lo» n o m b r e . d e | g r u p o tuv 
de l a G u a r d i a o lv l l . E l c i t a d o 1 E l p e q u e ñ o i n d u s t r i a l , que c o n s t r u y e P r e s s . b r i -

» * * 
g a d a , d o n A n t o n i o L i n o , de a c u e r d o c o n 

¡ l a s i n s t r u c c i o n e s r e c i b i d a s de l e x c e l e n t í -
i de e l los v e n t r e í á n d o l o s a ' t a d o . L a s u p r e s i ó n de l d e s t a j o , pues , e n ¡ o s p r e s i d e n t e s y de l a s n a c i o n e s que in - ; en é l r e c o r r i e r o n l a s c a l l e s e n m a n l f e s - i z a c o n el I n s o l v e n t e . L a g a r a n t í a de l a A D D I S A B E B A , 9 . - E 1 B a n c o de A b i - s i m o s e ñ o r d i r e ' c t V r * f f 7 n T r a T 1 / T i e D U * 
6 i ^ ^ w ^ r ^ f n i ^ n . ^ l a s actualesP c i r c u n s t a n c i a s h a r á « t M l 6 * ^ * ? 1 V t ^ r A * * ^ h a s t a d o n d e e s t a ! e n c l a v a d o _ el c a s a m . s m a h a d e s a p a r e c i d o e n dos y L f a ^ e n t r a r á e n l i q u i d a c i ó n v o l u n t a r í a d a d . o r g a n í z r u n s ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ^ ' " r a n i z a c i o n e s o b r e r a s p a r a que e l l o s . — 

>n. A v a l a n d o los c r é d i t o s e l A y u n - | e c o n o m l c a l a r e c o l e c c i ó n , y p r i v a r a de 
1 ' , . . « ^ o ^ w o A i ^ L g r a n d e s I n g r e s o s a l o b r e r o . P o r o t r a 

p r i m e r a . C o n v e n c i ó n p r i n c i p a l ; s e g u n d a , 
C o n v e n i o de g i r o s ; t e r c e r a , C o n v e n i o de 

c e n t r o s o c i a l i s t a . IXDS g u a r d i a s , c o m o me­
d i d a de p r e v i s i ó n , r o d e a r o n el edif icio. A l 
p a s a r los m a n i f e s t a n t e s f r e n t e a l c e n t r o . • l iento y las p r o p i a s organlzaf t iones . j ^ ^ ^ o n l í ^ r é g i n T e n 7 e ^front'ems m u - e n c o m i e n d a s p o s t a l e s , y c u a r t a , R e d a c -

h i e , s i n p e r j u i c i o de lo que se o ^ P o n " ^ . ^ ^ ^ , i n s t a u r a d o p o r d e c r e t o de l mi - ,0100 . se p r o p u s o p o r el p r e s i d e n t e el I n - u n I n d i v i d u o c o n s l p u l ó d e s a r m a r a l cabo 
" ¡ n el proyec to de R e f o r m a a g r a r i a , | n i g t P r l o d e " T r a b a j o , c o n v e r t i d o en l e y , ' " 

í p r e que no \ í t í f a e n a s se h a n de p r o l o n g a r m u c h í -
^ p o s i c l o n se I n d i c a , se d e c r e t e c o n i s l c o n p e r j u l c l o de l a c a i i d a d d t l 
r g e n c i a l a e x p r o p i a c i ó n f o r z o s a d e , a c e i t e N o h a y p u e b l o o l i v a r e r o que ten-

„ a q u e l l a s f i n c a s s u p e r i o r e s a 300 g a b r a z o s b a s t a n t e s p a r a l a r e c o l e c c i ó n 
i r e a s , p r e v i a I n d e m n i z a c i ó n , y que D e l a a p r o v i n c i a 3 de M á l a g a y G r a n a d a 
A y u n t a m i e n t o s l a b r e n l a s d e h e s a s y 
tes no fores ta le s m a y o r e s de 300 h e c -

' l a s e c c i ó n a g r a r i a h a c o n c u r r i d o , e n 
g r a n m a y o r í a r e p r e s e n t a n t e s de l a 

b . T . , e s p e c i a l m e n t e e x t r e m e ñ o s , y es-
Vs e l e m e n t o s p a t r o n a l e s . 

f o s f u n c i o n a r i o s d e l a 

A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l 

E l C o n g r e s o de s e c r e t a r l o s , I n t e r v e n -
i res y d e p o s i t a r i o s de A y u n t a m i e n t o s 
^ 1 6 l a M e s a de d i s c u s i ó n , que q u e d ó 
j n s t i t u i d a p o r los s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : 
r P r e s i d e n t e , don M a n u e l D í a z C a n e j a ; 

i r e t a r i o de p r i m e r a , v i c e p r e s i d e n t e s : 
a R a f a e l R o d r í g u e z M o l i n o , i n t e r v e n -
1 don R i c a r d o G a r c í a M o r e n o , depo-
a r i o - d o n G a s p a r (Jo inez P i l a , s e c r e t a -
i de s e g u n d a c a t e g o r í a ; s e c r e t a r i o s : 
1 R a m ó n S a n t o s V i c e n t e , s e c r e t a r i o de 
- i n d a ; don A n t o n i o K i g u e r o a , s e c r e t a -

fce s e g u n d a ; don M a n u e l M a r t i n L o -
J p f f e p U i ir lo , y don M i g u e l A r m e n ­
ia " r ' J . -
p a b o r d ó d a r u n vo to de g r a c i a s a 

^ ¿ T r í a n o B e r d e j o y a los r e s t a n t e s 
s c u e c o n e l s e c r e t a r i o de l A y u n ­
to de M a d r i d , h a n l l e v a d o los t r a -
p r c p a r a t o r l o s del C o n g r e s o , 

¿ t r a d a a l a c o n f e r e n c i a que p r o -
a r á h o y s á b a d o , a l a s o n c e d e to 
t a don J e r ó n i m o B u g e d a , e n el 

M e r c a n t i l , q u e d a r e s e r v a d a ex­
e n t e a los c o n g r e s i ^ a s d a d a a 
m e i a d e l l oca l , y el i r á n n u m e r o 
res a s o c i a d o s y r e p r e s e n t a n t e s a l 

g r e s o p a r a t o m a r p a r t e en l a s del ibe­
r a c i o n e s del C o n g r e s o a l d e l e g a d o del 
C a n a d á , y p o r u n a n i m i d a d a s í se a c o r d ó . 

D i c e e l m i n i s t r o 

E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s , a l r e c i b i r 
a c u d e n todos los a ñ o s a c e i t u n e r o s y d e i a ]os p e r i o d i s t a s , l es d i j o q u e le h a b í a n 
la de S o r i a m o l i n e r o s , que r e m e d i a n e l i v i s l t a d o los de i egado3 de l C o n g r e s o pos-
a g o b i o de t r a b a j o e n e s t a é p o c a , e m l - t a l p a n a m e r l c a n o . A g r e g ó el m i n i s t r o que 
g r a n t e s que , p o r o t r a p a r t e , se h a n de 
r e s e n t i r este a ñ o . 

E l m i n i s t r o de T r a b a j o h a r e c h a z a d o 
r e c i e n t í s i m a m e n t e s u g e s t i o n e s h e c h a s p o r 
e l e m e n t o s o l i v a r e r o s q u » 1* e x p u s i e r o n 
la n e c e s i d a d de p e r m i t i r l a t r a n s t e r m l -
n a c l ó a de los o b r e r o s . 

h a b í a v e n i d o a v e r l e en el C o n g r e s o n u 
t r i d a s r e p r e s e n t a c i o n e s de l a s R e p ú b l l 

h a s t a en t r e s h i p o t e c a s ( u n a de l B a n c o i m a f i p ^ ' p T ñ o ^ ^ ' ^ ' T , r u í " j ; t a - l i a r ^ ; "'6<""*o u n s e r v i c i o c o n loa f u n c i o -
H i p o t e c a r i o y o t r a , y a v e c e s o t r a s dos, m ^ , de E t i o p í a , que le s u - n a n o s d o n A r t u r o C a r t l e r D u v a l don 
de p a r t i c u l a r e s ) . ¡ c e d e r á , a s u m i r á t o d a BU a c t i v i d a d a p a r - l J o s é B l a n c o M é n d e z y don J o s é M a r í n 

E s t e f e n ó m e n o se d a sobre todo e n ¡ t i r d e l d í a 12 d e l a c t u a l . S e g u i r á el i E l l e e s J i m é n e z , q u e h a dado n n r rpani 
M a d r i d , e x c e p t u a d o s los c a s o s de c o n s - j m i s m o p e r s o n a l . | t a d o v e n i r e n c o n o c i m i e n t o que h a b a que m a n d a b a l a s f u e r z a s . E n el m i s m o 

m o m e n t o se h i zo u n d i s p a r o desde el cen- t r u c t o r p r o p i e t a r i o o c u r r e con f recuen-1 L a s p o s i b i l i d a d e s l i q u i d a s se e l e v a n a ' u n o s i n d i v i d u o s mT» « T * i í ^ í i . « r k l í ! 
t ro s o c i a l i s t a , c a y e n d o a l sue lo el cabo, c í a e x c e s i v a . L a s d i f i c u l t a d e s y protes -1170 .000 l i b r a s . d e d i c a b a n a h 
h e r i d o de u n b a l a z o en l a c a b e z a , que le ¡ t a s s u r g e n , s e g u n n o s d i c e el s e ñ o r D e l -
c a u s ó l a m u e r t e . L o s g u a r d i a s r e p e l i e r o n 
l a a g r e s i ó n y se e n t a b l ó u n t i ro teo que 
d u r ó c e r c a de u n a h o r a . 

gado, p r e s i d e n t e do l a s e c c i ó n , en m á s 
de l a m i t a d de l a s fincas. L a s o l u c i ó n 
e s t á — a ñ a d e — e n q u e e l d e r e c h o de l que 

Mn p r p n n + r n c Hn<s h f l r i H n « í h a P u e s t o s u t r a b a j o p r o f e s i o n a l s e a p r e -u e r e n o t r o s Q O S n e r i a o S | f c r e n t e a l de l m i s r n o p r e s t a m i s t a . 

E l g o b e r n a d o r , l a m e n t á n d o s e de l a 1 ^ 0 a 
a g i t a c i ó n que e x i s t e e n G i l e n a , d i j o que " f o v r ^ d f 9CufO 1-597 de l C ó d i g o c i ­

c a s a m e r i c a n a s , i n c l u s o de C a n a d á y E s - ¡ e s m á s de s e n t i r c u a n t o que p r e e l í a - v l ! y . l a .d<!! 1 M 2 de l a ley de E n j u i c i a -

c e r p e d i d o s a l a s c a s a s de m á q u i n a s da 
e s c r i b i r , firmando i n d i s t i n t a m e n t e , c o n -

U n m u e r t o e n M e l i l l a e n - " " 

t a d o s U n i d o s . I m e n t e h o y se i b a a c e l e b r a r u n a re-
A n u n c i ó que hoy . e n e l S e n a d o , se U n l ó n p a r a v e r de e n c o n t r a r u n a solu-

c e l e b r a r á l a s e s i ó n de a p e r t u r a , a l a s ' d ó n 
doce , q u e s e r á p r e s i d i d a p o r el p r e s l i ^ , m u e r t o s h a s t a a h o r a i o n t r e s , s r ! " n " 59 de >* ! • * H i p o t e c a 

l a G u a r d i a c i v i l . ) ' y d (?n iandan que se obl igue a n o t a L a i d e a d e l r e p a r t o d ; n t « de l C o n s e j o y e n l a que el 
r i M a r t i n c z B a r r i o s l e e r á u n a m e m o r l 

s e ñ o r 
a. P o r 

m i e n t o c i v i l , p a r a que se r e c o n o z c a f u e r ­
z a e j e c u t i v a a l a s f a c t u r a s de e s t a c l a s e 
de i n d u s t r i a l e s . Se r e f i e r e n l a s c o n c l u -

L o s m u e r t o s h a s t a 
n fl o m á s dpi eflbo dG 
D e u n o de e l los no se c o n o c e s u n o m - l ! : ' 0 A . y - r ^ Í ¡ Í t r a d o . r e s - a e * i S ' r en d i v e r s o s 

u n a c o l i s i ó n 

G r u p o s d e h u e l q u i s t a s q u e r í a n i m ­

p e d i r l a c i r c u l a c i ó n d e u n a s 

c a m i o n e t a s 

q u e u n a v e z que l a s h a b l a n r e c i b i d o l a s 
l l e v a b a n a l M o n t e de P i e d a d y a l a s ' C a ­
s a s de C o m p r a v e n t a , h a c i e n d o u n t o t a l 
de t r e i n t a y c i n c o m á q u i n a s de e s c r i b i r . 

F u e r o n d e t e n i d o s p o r t a l c a u s a : E m ¿ 
l io C o n c e j o B a r r a y b a r , de ve in t i ió.s a ñ o s 
c o n d o m i c i l i o en G a r c í a de P a r e d e s , 2 2 ; 
L u i s G ó m e z A l o n s o , de v e i n t i o c h o años ' , 
c o n d o m i c i l i o en M e l é n d e z V a l d ó s , 8 0 ' 
L u i s C u a r t e r o y F e r n á n d e z - M a m ' l q u * 

t r ^ e ^ ¡ ^ w ' ^ S ^ K ^ . ^ ^ r o r s o n A n ^ l e r V ^ y ! ^ 0 ^ - y l a n a c i ó n entibe U n t o , de 
c o m u n i s m o y l a C . N . T . s u c e s i v o s , o r g a n i z a r á n d i v e r s o s a c t o s M o r i i l a . E s t a m a ñ a n a h a n l l e g a d í " n a ofle n a p a r a r e m e d i a r en lo pos ib le 

D e l p r i m e r o v a n d e s e r t a n d o c a s i e n ^ f U i * ^ ^ ^ ^ " ^ f ^ ^ ^ ^ í í A ^ * * ! * S e v i l l a , p a r a s e r a q u í h o s p i t a l i z a d o s . | e s ta s l t u a c i o n - ^ 

D i m i t e e l m i n i s t r o d e 

E s t a d o a r g e n t i n o 

. i r i a i i i u c í . o t t i i i u o j e e t a u n a m e u i u u a . i r u i U e u n o ng ell0g no se c o n o c e SU n o m - l .„ ^ .v-^uo r - i , . . . . SÉ VPintini lPVf» Homir - i l i ar l^ ^ ' 
c a m p e s i n a s o b r a n 1 ' * n o c h e se c e l e b r a r á u n b a n q u e t e y la bro. y J f c 8U a p o d o "el h i j o de l a P á r - " / ^ " ' ^ ^ . f ' ^ d f . e s t " P a g a d a s t a - E l a l c a l d e , s o c i a l i s t a , OS a g r e d i d o r-ral 41 • F P r n T n r i r ! ^ A ! C " PUCNCA-

el s o c i a l i s m o , el d i p u t a c i ó n y el A y u n t a m i e n t o , p a r a d í a s , p a r a " . L o s o tros s o n A n t o n i o R e i n a y " 0 ^ a f y l a " e a c i o n e n t r e t a n t o , de i n n r n h ^ r n c tttiñ ln • M . I I I . f r a l V 4 1 ' O r n a n d o A l v a r e z A l z a g a . de 

m a s a y r p o r ' W a * r a z ó ^ A l c a l á y o t r a , p r o b a b l e m e n - j t r e s heri'do'a g r a v e s , í í a m a d o s F r a n c l s ^ 
- ^ m 0 o 0 - M U i n a l t e . a S e v i l l a , G r a n a d a y C ó r d o b a , co R e i n a , que p r e s e n t a b a u n a h e r i d a 

» « » en e l v a c í o I z q u i e r d o , c o n s a l i d a p o r l a 

UNA m E N L Í F R O N T E R A G R I E G A ^ V " ^ . F / ? . n c X . X ^ r o y 
J o s é R o d r i g u e » G u t i é r r e z , t a m b i é n he-

p o r o b r e r o s q u e l e a c u s a n 

d e t r a i d o r 

a h a c e r l a s m i s m a s p r o m e s a s que l a s 
o t r a s . 

L a s a s p i r a c i o n e s s o c i a l e s s o n « i m p l l c l s l -
m a s ; l a f r a s » c o r r i e n t e es l a de " p a s a r a 
s e r s e ñ o r i t o s " . Q u i e r e n c o m o i d e a l ú n i c o 
u n a I n v e r s i ó n e n los p a p e l e s . P o r eso 

t r e i n t a y t r e s , c o n d o m i c i l i o en l a P o ­
s a d a del P e i n e . C o n e s t o s i n d i v i d u o s h a n 
i n t e r v e n i d o A n t o n i o G a r i j o , M a n u e l B r u -

1 * . . { « « « « A r.Q 1 A T E N A S , 9 . — E l p e r i ó d i c o " H e l l i n i -
el r é i r l m e n de a l o j a m i e n t o s s i gn i f i co p a - ' r . ' . . . 
r a el los u n a t r a n s i c i ó n e n t r e l a b u a l i - W " d i c e que g r u p o s de c o m i t a d j i s h a n 
d a d de t r a b á j a d o r y l a de s e ñ o r i t o . E n a t r a v e s a d o l a f r o n t e r a p e n e t r a n d o en 
el fondo, no se h a l l a n , p u e s , d e n t r o de> t e r r i t o r i o g r i e g o y l i b r a n d o c o n l o s c a -
n i n g u n a i d e o l o g í a s o c i a l . j r a b i n e r o s h e l e n o s u n v e r d a d e r o c o m -

D e s d e f i n de m a y o , e n l a c a s i t o t a l l - i b a t e . 
d a d de l o s v e d a d o s , l a c a z a h a d e s a p a - E l p e r i ó d i c o a ñ a d e que . & p e s a r de 
r e c i d o , d e s t r u i d a c o n s c i e n t e m e n t e . a u n - h a b e r J o n e g a d o 4 m a n d o d e l t e r c e r 
e n a q u e l l o s l u g a r e s d o n d e p o r l a n a t u - i H é r c í t o en S l d e r o c a s t r o s o l -
r a l e z a de l t e r r e n o e r a l a ú n i c a p r o d u c - ^ ^ P O ^ e j e r c i t o e n S l d e r o c a s t r o s o l 
TlZ * d a d o s d e l p u e s t o n u m e r o 14 de l a f r o n -

c l o n pos ib l e . L . Í . J . ^ , 1. , 
M u c h o s p r o p i e t a r i o s , f a l t o s de l a f ec to t e r a h a n s o s t e n i d o v i v o t i r o t e o c o n b a n -

de s u s o b r e r o s , h a n m a r c h a d o de l o s ) d a s d e c o m i t a d j i s . 

r ido en l a p i e r n a I z q u i e r d a . H a y m á s 
de SO de ten idos . 

E n t r e los h e r i d o s f i g u r a u n a m u j e r 
l l a m a d a C o n c e p c i ó n M o r i l l a 

M E L I L L A . 9 . — H o y a l g u n o s g r u p o s de J e d a y A u r o r a S a u z . L a a d i l ip-enc ias ln 

M / ^ f í « í « f c í ! í , i í í ''"'T11,1* !a c l r c u l a . ¡ t r u i d a S c o n loa d e t e n i d o s s e r e m l t i e r o a 
c l o n de u n a s c a m i o n e t a s de l a "Campsa" .1 T] i n m ñ n rio T n 0 f M , o r . i ^ ^ i 
que e r a n s e r v i d a s p o r p e r s o n a l « i q m r o l S w S ^ R Í ^ r í I n i s t r u " ! Ó n . d e P n a r d u . 
L a G u a r d i a c i v i l , q u e l a s c u s t o d i a b a «e C O N T J ^ á n d o s e l a s i n v e s t i g a c i o n e s p a r a l a 
v l ó a g r e d i d a y h u b o de h a c e r a l g u n o s ' r e c u p c r a c i 6 n d e l t o t a l de m á q u i n a s y 

, | d ¡ 3 p a r o s . R e s u l t ó m u e r t o el obrero D i e - i o t r o 3 e fec tos . 

m i S 0 d S e T E S , i Í - S L * * ? B 0 S C h - S r - n ^ S e g u i 'y ^ t o n i o ^ t ^ l c - N o 68 C O ™ ™ t * 
L a G u a r d i a c i v i l p a t r u l l a p o r el pUe- ^ " f l f 1 , ^ o f ' 0 » E x t r a n j e r o s , h a C a z o r l a . - D e m e n o s g r a v e d a d r e s u l t a r o n Se?run n03 c o m u n i c a n d a lbaf i i l Cap ' . -

blo. que o frece u n a s p e c t o d e s o l a d o r . p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n de s u c a r g o . t a m b i é n h e r i d o s v a r i o s v i a j e r o s de l a s t o l i n o G a r c í a , de t en ido , c o n f o r m e d i j i -
l l i l I H i n i i m ^ ' . O S n a o - o s P n m n n f i H a r ' i n i i o n e t a s y dos g u a r d i a s c iv i l e s . T o d o ? n ios a y e r , p o r fijar u n o s pasquino.-, e a el 
I I n M A L C A L A , "q 61 m o n e d a i n g é t w o n r n él H o s p i t a l . m i n i s t e r i o de l a O o b e r n a c l t e no es de 

* * * * * * i S s & g ^ ^ i t s a & s s s s s 
B B B :;•:;! s a 1 B :B :B"'B I B B • D B a 

NGENIESOS I N D U S i m A L E S 

Z U M L U S T I G E N W A L F I S C H 

' • • • • • • • B B B B B m m • fl E 

A c a d e m i a Soto . B o l s a , 14, M a d r i d . P r o m e d i o de l 85 p o r 100 de l fn» • 
do a l u m n o » I n g r e s a d o s e n l a E s c u e l a C e n t r a l de sda mna n u . . 

D O N M A X T 7 E L S O T O . M a t r i c u l a : de 10 a 12 rec tor 

por s e s e n t a d í a s los v e n c i m i e n t o s de los o f e r v e ñ c r n c i a e n t r e los o b r e r o s y se h a n en S a n t a M a r í a do l a C a b e z a , n ú m e r o 7 
t í t u l o s p a r a los p a g o s c o n t r a í d o s e x i g í - P ^ a l i z a d o c a s i todos los oficios, e n 8e; 
bles h a s t a e l 31 d^ d i c i e m b r e de líKJi r ia l á e duel0-
en l a s m o n e d a s e G r a n j e r a s . 

S e e x c c p t i i n n de e s t a m e d i d a l o s e 
p r o m i a o s de c o m p r a y v e n t a 
de c a m b i o . 

— E l a l c a l d e de M o l i l l a , af i l iado a l par-

R o b p d e 3 2 5 p e f . e t a s 
D i e g o B a l l e s t e r o s C h u m i l l a s . de s eaen 

U d o s o c i a l i s t a , h a s ido a g r e d i d o p o r u n t a V u n aftos' c o n d o m i c i l i o e n S a n P e -
m * | g r u p o de o b r e r o s , q u e le c a u s a r o n d l - i l , r o ' 25' d e n u n c i ó q u e d e s u d o m i c i l i o le 

valore?» v r , . J 3 s | | ^ é n e 4 . Se le a c u s a de t r a i c i o - i h n n s u s t r a í d o 325 p e s e t a s . 
' n a r d-s-lr» la A l c a l d í a la c a u s a s o c i a l i s t a . ' I g n o r a q u i é n p u e d a s e r e l l a d r ó n 
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v 
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L a r e f o r m a d e l a l e y d e O r d e n a c i ó n B a n c a r i a 

Ob-igación del Banco emisor de regular el cambio desde la instauración 
de! patrón oro. Se extiende el régimen de bonificación en los descuentos 
a las Cajas de Ahorro de patronato del Gobierno. Control de la conta­
bilidad del Banco mediante una Inspección del Estado y tres consejeros 
de nombramiento gubernativo. Aumento de la cuenta de Tesorería. 

Intervención del ministro en la fijación del tipo de interés 

Creación de un impuesto sobre el aumento de billetes, desde cierto límite 

A continuación publicamos el texto Imcnte antes d« la puenta del sol del [del ramo designe y que no podrán exce-Integro del proyecto de reforma de la primer dia hábil siguiente al de la pe- der de diez. El Banco estará obligado ley de Ordenación bancaria. leído ayer tici"n- 91 el ̂ "biprno legalmente autorl-|a facilitar locales adecuados y a reinte tarde por el ministro de Hacienda en ZfuJo 1,mi,ase el poder liberatorio de las'grar al Estado el Importe de los sueldo! 

DE 

el Congreso: 
"El contacto del Gobierno de la Repú­blica con una realidad económica que, por acumulación de diversos factores desfavorables, resulta dolorosa, ha de­mostrado la conveniencia de proceder urgentemente a reformar la ley de Or­denación Bancaria en aquella su prime­ra parte que regula el funcionamiento del Banco de España, pues constituye contraste muy duro que, a mayor an­gustia en el estado de la economía na­cional, sean más considerables los bene­ficios obtenidos por el Banco emisor. Estima el Gobierno que el Tesoro debe participar de. modo excepcional en las ganancias, también excepcionales pro­porcionadas por el aumento de la circu­lación fiduciaria, y de ahí su propuesta de gravarlas con un impuesto especial separado totalmente de los otros con­ceptos por los cuales tributa el Banco. Al mismo tiempo se pretende con este 

Telegramas de protesta de la Aso­
ciación de Padres de Estudian­

tes de dicha ciudad 

Un escrito de 65.000 familiares de 
religiosos a las Cortes 

Ha »ldo cursado al Gobierno y al presidente de la Cámara el siguiente te­legrama: 
"Mil doscientas leñoraa madrileñas, que sostienen sesenta escuelas para en-

S e c r e a e n S e v i l l a u n C e n t r o d e E s t u d i o s d e A m e r i c a 

E l plan de estudios del Instituto Hispanomarroquí de Ceuta. Creación de 
diez Institutos nacionales de Segunda enseñanza. Se autoriza a la Gene­

ralidad de Cataluña para organizar un Instituto-Escuela 

A C U E R D O S D E L CONSEJO D E MINISTROS C E L E B R A D O A Y E R 

reunidos 
ministro 

El de Instrucción pública llevaba tres j^^1 d̂os'̂ os periódicos, a"pesar de j ría es urgente! El Gobierno no pufldl icretos: uno creando varios Institutos. 3U extenaión. prorrogar el presupuesto actual y asi lo decretos otro para el Instituto hispanomarro-j Dijo después que el Presidente, en la ha estimado en el Consejo a la vista ' 9 qui en Ceuta y otro para el Instituto reunión, había dado cuenta de la peti-¡log datos que yo aportó en mi di.. • Í; ̂  
monedas de plata de cinco pesetas, loslde dichos funcionarios, el de los gastos1 - s03110"̂  asenta escuelas para en-billetes del Banco serán de aceptación de su desplazamiento en ejecución der^"^ y/atullVü" doĉ mi' niñ08 obligatoria entre los particulares y las servicio v el del material neĉ ari.-»" ' ' ttcu.aeI1 a V' suplicando que al Cajas públicas desde la fecha en que y . n̂ terlal ̂ ario. artículos Constitución relativos ía-Cajas públicas desde la fecna en q empiece a regir dicha limitación. En ningún caso podrá el Banco de España obligar en los pagos que verifique a aceptar monedas de plata, ni aun de cinco pesetas, en cantidad superior a medio kilo. 

Aumento de la cuenta 

Los Bancos sólo nom- mllia, enseñanza. Iglesia, Ordenes reli glosas, no sean vulneradas creencias ca­tólicas pueblo español. Nombre señoras suplican Junta directiva: Angela García brarán un consejero 
Art. 9* La base décima será modifi-!fr̂ Ij:1:,María Angulo Josjfa Caballé": cada en la siguiente forma: Se reducen! 1d0ps/3̂ toIra"̂ 'il̂ úfV0 COn-a uno el número de consejeros de nom-ldeSa Asalto, maiquesa Jura Real, mar-

de Tesorería 
Art. 6.' El apartado C de la base ter­cera será modificado en su parte final en la siguiente forma: 

bramiento de los Bancos y banqueros sujetos al régimen de Intervención. El Gobierno, a propuesta del ministro de Hacienda, nombrará tres consejeros del Estado que representarán los intereses 

quesa Kivadiella, Angela Navascués. 
Los cofrades de Sevilla 

llones de pesetas Los anticipos al Estado con cargo a proyecto que las pérdidas y ganancias'dicha cuenta se harán en oro por su derivadas de la intervención en el cam-!valor nominal o en plata, según lo re 

SEVILLA, 9.—Por la Comisión de las cofradías de Sevilla y su provincia se generales de la economía nacional en el'ha cursado al jefe del Gobierno el 01-Conscjo; los expresados consejeros no)guíente telegrama: "En nombre de 800 
ón, no po- cofrades de Sevilla y su provincia, roga-

"«"«r V 1 el..Carg0' m(i3 interprete sentir 70.000 hermanos 
puesto de gastos del Estado cuando dl-l̂ 0̂ " ̂ rtL? ,C0 "Lf f l̂ r * faT" ¥ ?Ue ^ CorteS 36 lnclinen al chos créditos sean superiores a 3.500 mi- !" la Car.tera del Establecí-, respeto de las ideas y creencias catoli-miento, asi como tampoco realizar ope- cas que profesa la mayoría de la na-raciones con éste, salvo la de cuenta'ción, coincidiendo también con las de corriente. Ejercerán el cargo sin limi-,vuestra excelencia, procediéndose siem-tación de tiempo, pero podrán ser re-ipre de acuerdo con la Santa Sede. 

Se elevará el importe de ¡» «UenU íendr4l| qlw afian2ar su gestió de Tesorería del 10 al 12 por 100 de lo9idr¿n pOS¿er, mientras ejerzan croditos anuales autorizados del presu-l Q„„; ' > , -D „i » „ 

Hispano Americano en Sevilla. 
Al ministro de Marina se le pregun 

tó si entre las clases subalternas de 
ción que le han hecho la» Comisiones ayer, porque sería prorrogar una fi gestoras de las Vascongadas y Navarra cj¿n aumentándola. Hemos pensado, puí para la presentación y aprobación del en ¡a posibilidad de celebrar sesiones V . uw. C , sl,Da'ie™f3 ae¡Estatuio de izquierdas que esas entida- tutina's porqUf! las nocturnas no par̂ l Armada habla algunos detenidos, y des patrocinan. El Presidente del Go-1 tjene„ nuicho éxito, para que SP pU el señor Casares Quiroga respondió: bierno estimó que por ser asunto que â discutir los presupuestos y la refo —Desde que yo estoy en el Minlste- toca de cerca a la Constitución, habrá agraria alternándolos, o bien uno i rio, no hay ningún detenido guberna-¡de consultarse a la Comisión. _ |los proyeCt,>s después del otro. Pe ha c0? tlvo. Claro que hay algunos sujetos al —Que WJ5* de cerca-dijo .«1 6enor|veniflo tambî n f,,̂  no cabe Interpolâ  procedimiento, por sus manifestaciones I ̂ riettÍ7_c'?. indutlablc. PO ûejj b»nria las sesiones de la tarde otra cosa %uM Constitución no esta terminada, la Cd Constiturióni ia cual debe ser discutií mará ha aprobado ya la parte referen-: , , A |a colirio !te a los Estatutos, de modo que yo ful IMM,W1 »» 

M d!comlsionado de una manera oficiosa, no LOS ClebaÍGS de la ConStltliOlO 
algo extremistas. 

Un periodista le preguntó si no 
A la una de la tarde abandonó él ofi?^ip^ ^ ' " J COn '"f' • ^ ™oaÛ  salón de Consejos el ministro de Comu-I™ ^ i c ^ n T^o f i ^ U K nlcaclones, para marchar al mimstenc ' donde iba a recibir la visita de un, comisión del Congreso Postal Paname ricano 
Poco después de la una y media 

abandonó también el Consejo el minis­tro de Estado, quien dijo a los Infor­madores que se marchaba un poco an­tes de terminar, porque tenía que ce- Se le preguntó también al ministro de que una vez salvado rl punto religio lebrar a las dos de la tarde una con-ÍHacienda acerca del acuerdo del Conse- que es el de batalla se podrá adolan-

PreSlipUeStOS y Reforma —agregó— una crisis inmediata del Go-
• —̂ bierno, y el resto do la Conríitución Aoraría .quedaría interceptado. No hay nada de leso, ni se ha pensado en ello. Yo creo 

fecto considerable tiende a suprimir es-,en 103 sí&ui'-ntes términos: te proyecto de ley, y es el de la escasa â  ê sustitulrán en el primer párrafo intervención del Estado en la adminis- las Palabias "con arreglo a las faculta-tración de un establecimiento que ex- des fiue 'as 'eye3 'e concedan" por las plota Monopolio de importancia tan 8l°ulente3: "Kn vlrtud de Ü autorización enorme como el de la emisión de moñe-ique por e3ta se ,e otorSa" da fiduciaria. Por eso se lleva a su Con-I b̂  Se suPrlndi'a íntegramente el pá-«ejo de Administración tres representan- rrafo tercero 

tración. lestación por numeroso público que die-jia necesidad de'abreviarlos por tener forzadas el debate, origina luego retar- taciones diciendo que hoy asistí Art. 10. El párrafo primero de la ron vivas a España y a Sevilla católicas. |que discutir los presupuestos y la refor-'dos; pero por otra parte, el Gobierno con Presidente con el ministro de 
base duodécima, se redactará en la el-¡Al arrancar el tren fueron grandemente .ulente forma: "El tipo de descuento'ovacionados los comisionados. Mañana l^^^"^"-.,,^,* D, ¿«Í^—Í-LJ^ „„ „i'n,u7stosV,así como" el proyecto de reforma'ricano, y dijo finalmente que el Pre< de los efectos comerciales y el interés esperará en Madrid a la expedición la I , f"6 'e PrOgUBCO SI inien enara en 61 ' j aue cufririan demasiada dlla- sidentc había delegado en el señor L y las demás operaciones del Banco, se colonia sevillana. iíSÍ̂ I:6 JÍ i1^ Para asistir a la Fiesta de 

idera que se echan encima los presu ; caciones al Congreso Postal Pí 

fijará por éste con aprobación del mi nistro de Hacienda, siendo potestativo 
tea directos del Gobierno v se estahle.-nl c) Se suprimirá asimismo en el pá-ide ambos promover su alteración". Se 

iblarla sobre la totalidad del dictamen La Comisión llegada a Madrid visitó l'.'P0̂ "0 ̂  hay *>Wf̂  í ^ i ^ T ^ ' a varios diputados. Por la tarde estuvo 3°—' y cnmo no lo soy. hablaré des-
titucional. Por eso el Gobierno tiende a'Raza. 

ficar ía ley, se Introducen "en ella"'nn'r i"obernador del Banco de España, presl- acuerdo del Consejo de ministros, po-vía de previsión, determinadas varíaclo-̂ ente' un consejero del Estableclmlentojdra ordenar al Banco la modif cacion de religiosos de Burgos A las dos y cuarto salló el señor Mau-

O t r a s n o t a s p o l í t i c a s 

El problema obrero en Granadal»""»010"" ̂  v»1'"01" mesí, Alcira, Gandía, Calet y la Fedel Han conferenciado con el ministro ción de productores de naranja de 
ne¡ írttoÜwTomnid^^ representác¡ón"de'lo3'acĉ stas:: del tipo de descuento de los efectos co- 53.000 cabcza8 de familia de Burgos. ra' ^ Z l ^ T J J Z n Z ^ l í T ' ' r r . ^ J á e , ft «obfrKnacíón u"A I Í ^ S O S % I ¡pramilífl̂  Pfl CoiT* cuando llegue a ̂ stablec^ representante de la Banca inscrita;naerciales y del Interés en las demás en representación de G.V000 familiares de I -̂ ego a ustedes que hagan constar fisión d ^"^es tes puê JS ^ LaS jerarquías 611 UOrP» •religiosos de la provincia, han elevado a (íue al ministerio de la Gobernación han Santafe y Be hcena <9̂ n̂ a)' qi£ h¿ Sp n̂  ruCea la nublicación de lakl es un escrito de jado escasas instancias de los huel-:cieron Prese,}̂ _al _s_e:̂ â̂ a if^.LSn" n„̂ .g puDlicicion ae ia| tículo 24 del pro-'guistas de la Telefónica solicitando elituación gravísima existente en f̂ bos gmente nota ' • T U * ! nueblos ñor la intransigencia y abusos reingreso. Lo hago constar para que Put:;uiUíi " La Agrupación Postal Españc e son víctimas por parte de las [representa a un sector importr 

la' * Asociaciones obreras que vienen obli-'de Correos, pide al señor mini 
1 comenzar a regir, y se asignará al Es-, Art 7° En el párrafo tercero de la tado, desde igual fecha la diferenc'a enj base octava, después de las palabras "El'mas del valor de aquellas reservas. Los| 

a del Sindica â1161108 <lue quieran reingresar en Compañía envíen sus instancias al nal-;'¿̂ oles a padecer un̂ régimen abusivojComunicaciones que, sin pérdida dej 4 , p if.r- „ ntotarlo, con objeto de ser examinadas )de alojamientos, no obstante estar ter-po, se ordene que, según preceptúi 10 ODrero de Burnana debidamente, y dictaminar sobre ellas, minantemente prohibidos por el minis-ireglamentos vigentes, se encargue d 

taciones de cho-'coino segundo jefe y como inspecto 

Inspección de la conta­
bilidad del Banco 

uc mullía- - T - ' , 7 . moirn ñitimn referente al laboreolm!is antiguo en el escalafón y le tada loca- b'a producido una colisión entre obreros «e < mayo uiiimo reicr 
listas, en la cual Inter- de tierras en. .la3. P1̂5? 

Jeron Art. 12. El Gobierno proce revisión de los Estatutos y Reglamento? acuerdo con la Santa Sede del Banco de España, para ponerlos en| armonía con la legislación nueva y la Una carta de los católicos g¡-jla mañana 
refundida. , . , , 1 1 Los periodistas preguntaron al señor 

Art. 13. Se autoriza al ministro de1 

I ' peras, que están excluidas en dicho de-'»ni»ediatos jerárquicos. Es bochj publica. Tengo noticia de £reto' ser terrenos sin roturar, de ̂  * la sombra de una Rcpublici muerto un cabo de la ], crianza (de doce a quince año;*), el clandestino Sindicato se ha he y alguno de los obreros.'y ûe no podrían soportar el gasto que su medida, se de el caso inmon 

PROYECTO DE LEY 
Artículo 1.° El articulo primero de la ley de Ordenación Bancaria, texto re fundido de 24 de enero de modificado y adicionado, con los artículos siguientes de esta Art. 2.' Al párrafo primero rán las siguientes cláusulas: zón de esta exclusiva, incumbirá al Ban co la regulación del cambio sobre el ex­tranjero, desde la fecha en que el Go­bierno, legalmente autorizado, decreta­re el régimen legal del patrón de oro. Ê ta obligación cesará en cualquiera de Art. 8." La base novena sera sustituí los siguientes casos: Primero. Cuando da por la siguiente: "Se establecerá bajo Art. 13. Se autoriza al ĝ JJrp flp joiieses al P. de la Cámara ;Largo Caballero, que salló después, si se " l ^ . . » ^ hedores ñor ne-arse durante un ejercicio económico del Es- la dependencia Inmediata del gobernador Hacienda para P^^ÍSpWitó B S £ T !habia tratado en el Consejo algo de po- conTnuar naíSo a obrem tado, los gastos realizados por éste con un servicio Inspector de la Contabilidad refundido de la ley de Ordenación Ban-, ^ cat6iicos gijoneses han remitido K a n̂r 1 ^ . ^ ! ^ se exaltaron a ellos cargo a sus Presupuestos, más los que ¡del Banco, que estará a cargo de los fun cana al presidente de la Cámara, señor Bes-, _Nada en absoluto—contestó el se- dichosa ñor óŝ os diL^t? como así 30met.ase a un Plebiscito a toda verifiquen la Caía ferrovikria las Man- clonarlos de Hacienda que el mimstrol Madrid, 9 de octubre de 1931. teiro, una carta en la que respetuosa-L fada en aDso.uto—contesto el se pnchosa por estos (üspucsta, como asi .aciün se evidenciará comun̂ iades hidî olóS y los de ̂ 7̂ "-1 . "̂te hacen constar su Vote-̂  contra foj Largo Caballero-siempre están us- mismo las a » * ^ > ^ ^ t a ^ ¡03 , dic q más entidades que ejerzan funciones pú- = = " 1 la pretendida expulsión de las Ordenesitedes pensando en la política. 'aíte de eTlos a cambiar de u-sio6̂ 1 queb̂ n â e"to de las J blicas por delegación del Estado con i - . - • t« .1 • 1 1 , religiosas. Al salir el ministro de Instnicclón y, 5[an^^ presupuestos propios no incluidos en 1 

de orden público. 

irldos. pero no tengo más detallos por-ísas. indiScip'ina en perh Ique el hecho ha ocurrido a las once de ' Los comlsionádoá hTcíérÓn" ta-mbléti' ' . adVniás mi\ma} 'presente al señor Maura el hecho absur-!;'̂ 03./ ^ " ^ " / ^ ^ , . , , , •, , toda la Corporación. Bl do de haberse ordenado por el alcalde tt,n 1̂ r>. 
de Santafé la detención ¡legal de gran 

tro aún duda que el Ci te reclama orden y disciplina C( 

generales de aquél excedieran de los in­gresos respectivos, deducción hecha de los provenientes de operaciones de cré­dito, en más de 15 por 100 de los dichos Ingresos. Segundo. Cuando el expresado déficit en el promedio de un trienio ex-
de Prisiones A. de Cartagena 

^ ^ ¿ r c ^ Z ^ r ^ i Presidió el acto de inauguración la Los ^ l ^ ^ ^ ^ : J - » .,„ „„r,or-ii brando ses on. acuerdan prosepuir directora general |a construcc¡ón ^ casas baratas cas excepcionales que habrán de ser apreciadas por una ley o, en caso de urgencia, por un decreto, dictado lue­go de ser oído el Consejo de Administra­ción del Banco de España, del cual de­creto se dará cuenta a las Cortes. En los 
Se ha verificado la Inauguración de la Asamblea nacional de funcionarios del . Cuerpo de Prisiones, que durante estos casos primero y segundo, para el comPu-,e celebra en la Diputación pru-to asi de los gastos como de los inPre- v.inciai 

toe se rebajarán las partidas de orden, j E1 ' sidente de ia comisión organiza­
dora nombrada por la superioridad, se 

CARTAGENA, 9.—Los obreros parados han celebrado un mitin en la Plaza de Toros. Después se trasladaron ante el Ayuntamiento, que luego fué Invadido, 

"Los católicos españoles, dicen, tene-|entregar a los periodistas la referencia, Íe."c'a' ^ ^ J ^ ^ ineptas e inmorales, 
mos una rica herencia recibida de nues-̂ el Conselo dijo- minado planteándose un grave conflicto:exped¡ente y expúlseseles s 
•os antepasados; nuestra fe unida a -Conseje; largo y nota corta. V^intftro. q0¿e recibió afablemente ^"niuXe ̂  iSraUofm 

A lo que observó un periodista: [a los labradores, les manifestó que ya'"cionarios que tienen miles —Entonces el Consejo habrá sido de, estaba Informado de este estado de co- r0g delante en el escalaíói nuestros más sagrados derechos Estos carácter político. saa que en manera alguna está dispues- patente de ineptitud a cu títulos y derechos son propiedad nues-l —No—contestó el ministro—nada de \0 a consentir, y que obligará por to-,ceden. La selección nadie 

tr 
nuestro patriotismo. Decir español ha si do siempre decir católico y esos dos tí­tulos unidos han sido las fuentes 

política. 
El presidente, al salir, dijo que no ha-

tra y hemos de transmitirlos íntegros a nuestros sucesores." Señalan el hecho de que el catolicis­mo está arraigado en nuestra patria has­ta el extremo de que puede decirse que en cada hogar patrio hay un miembro perteneciente a una Orden o Congrega-, ción religiosa, por lo que la expulsión ¡presupuestos en puertas, dictamen de la de las mismas implicaría un inconcebi- Comisión Agraria y los temas constitu 

dos los medios, al alcance de su auto- que si es un atropello esL _ ridad, a que se cumplan las leyes y que!en manos de cuatro audacél . ia exista el máximo de respeto a las auto- da de abalo a arriba El s bla nada nuevo aparte de la nota oficio- ridades y particulares. tro puede Uevar ía paz a los á sa. Esta tarde hablaré con el señor Bes- n ^ ui -1 , x- drl personal de Correos. Su prinJ teiro para ver la forma de acelerar los ti problema 06 la tierra dlda que aplaudirá toda la Coj debates parlamentarios, pues tenemos • |ha de ser esta del restablecí Recibimos la siguiente nota: ias jerarquías. Laboremos poi 

El gravamen sobre la circu­
lación de billetes 

ior Guzmán, hizo entrega a la directora de Prisiones, que asiste a la sesión Inau­gural, de un ramo de flores, obsequio de fudos los asambleístas. Con la directora oc 

La Federación Nacional de Ingenie- por la República; pero nunq pidTendo'a'grítos trabaja La sesión mu- ble atropello para ios más caros y' acen-¡cio^ n0-ta de la ôclación «Je facer los planes de quienes 
Lipal, queg en aquellos momentos M ^ S L Í ^ T ^ V A * ? ^ ^ o l - K S a ^ a toílílto rápida. P ^ t l L é t ^ ™ * * ^ la ^ y -qUÍerCn imp0n celebraba, se suspendió con gran escan- Terminan haciendo constar su obli- rL*-i- 0i nnnaa^ » foMU. Z í l í l . ace 1 

gacion de velar por los sagrados dere 
celebraba, se suspe dalo. En vista de la actitud airada v de las amenazas de los parados, el Ayuntamien Lu(i().s los a;Y,1\t̂ 1Vn la n esidencia, los|to acordó proseguir la construcción de auparon asientos en la P1val ' cla ¡casas baratas, cuyo contrato, hecho en señores Üuzman, Moya, Aiiaiz, w.c 0 de la Dictadura, se suspendió por 
considerarse lesivo. El acuerdo fué reci bido con aplausos y vivas. 

Querían comer en un hotel 

Art. 8.» Al último párrafo de la base segunda vigente se antepondrá otro del s tenor siguiente: "Cuando el exceso de A,.„umüSa( Leis y Suárez. la reserva metálica sobre el mínimo le- ^ señür Guzmán pronuncia un ais-gal correspondiente sea inferior al 50 dando cuenta de las gestiones por 100 de dicho mínimo, la diferencia realizadag ha3ta la reunión de la Asam-entre la cantidad representada por los | Excitó a los funcionarios a ex-billetes en circulación y la reserva total, con toda franqueza y clarldaa del Banco, será gravada con un impues-1 ̂  lnión en \&s reuniones, con obje­to especial, a saber: 5 por 1.000 si tal;-; £ puedan ser estudiadas y re-!ae personó a ia3 pUerta3 del hotel Torron-excedente fuere inferior al 10 por ^ U„Pitas en justicia las tres partes enjtegruii tratando de penetrar para comer, de este mínimo; 4 por 1.000, si fuese ^ ,p ha dividido el trabajo de la Co- K1 p0rtero logró contenerlos con engaños 10 o más por 100 sin llegar al 20; 3 Pon^..' v aue Son: doctrinal, mejoras haata que dio lugar a que vinieran fuer 
2 por 

chos del Catolicismo español. 
Protestas de Sevilla 

De lo tratado en el Consejo se faclll 
tó la siguiente 

NOTA OFICIOSA 
Hacienda.—El ministro dió cuenta de varios proyectos de ley, cuya presenta- entregado directamente 

Una nota cl( 

BIIJ3AO, 9.—Esta tarde, un grupo co mo de unos veinte obreros sin trabajo, 

- que se ha 
i 'A v 

000 ̂ rilegand̂ a' w mTalcanzase a 30; 1™ °̂"/J, m̂orátea a"los funclonariosizas-de orden público, q'ue dispersó a los por 1.000, sí siendo de 30 o más no llc- „ ,̂ nr ' nost-carcelaria. Termino ha- del gvup0i sin incidentes. 
gara a 40. y 1 por 1.000, «i/K^ndo,^ i Lndo la presentación de la mesa e.e-40 no llegase a 50. Para el computo del "enaô  i ón de anoche. excedente se prescindirá de la división gula WJ^JJ de la Comisión habla el b 
entre oro y plata. Este ir"Puest° se | señor Antigás, quien hace rfsaltar 'alde BarMUma' ha enviado una comisiónidel pai's. El Comité por la "Defe"n¡a"de :les de Segunda enseñanza en Santa Cruz cuidará trimestralmente, tomando P?M. A.t„.̂ i.r n,,* nara la sociedad tie 

SEVILLA, 9.—Ha quedado constituida la Asociación de familiares de los reli-¡ción fué acordada. giosos. Economía.—Decreto autorizando la ex­
tern n̂viln̂  ?,n padfes de1 est"dlan- portación del ganado sollpedo, inútil pa-tes ha enviado un escrito a las Cortes ra , T_QHO4RT pidiendo que se permita a sus hijos ia i ra ê  LraDaJ0- /* ^ A enseñanza religiosa y que funcionen Jubilaciones y ascensos del Cuerpo de los colegios de religiosos. Agrónomos. . 14n . instrucción pública.—Se ha aprobado 

La Defensa de Intereses un proyecto de ley creando en Sevilla 
— ¡un centro de Estudios de Historia de 

público, para evitar moles- dar sin edad, sin categoriá tías que: ritos." El Proyecto de Reforma agraria de que ha dado conocimiento la Prensa de 
r̂ LdfeS' *atá, ^^d0 Por l l F^-i "En la Secretaría técnica! en?rê íi Ĥr f Ingenieros ha sido deración de Amigos de la entregado directamente a la Comisión|se han recibido noticias d«r 
nLS a apraria dCl P"̂ "?6̂ 0- V Claustro del Instituto de Oviedo . manT entraT630 ' PnnClpi03 de la ̂  a ̂ s Colegios privados que todo el ,3 mana enti ante. sonal docente, tanto profesores cor 
. ^ ^ ^ ^ I ^ ^ U i / S r ^ » 1 ' - eMW»' <*>s "repasos, ^ 
Proyecto, por la sencilla razón de ( 

ve conflicto a la enseñanza secundi 
Catalanes" 

La Federación Nacional de Ingenieros,' núes ante la HÍ/Í«M^I1 «n«in«S* on domicilio en la Plaza de Santa W ff?! ?et%íanlo"íllc^dTcc 

estudios de la sección indígena en el;d0 a ]( sus alumnos al Instituto, en el que i BARCELONA, 9.-Por diversas entida- í̂ tituto Nación̂  dVSegunda enseñan- fê lonáT'" dÍCtadü3 de SU COnciencia Pr(H[ai? locales y profesores para 
Bolsas de t r a b a j o j ^ o n c e d l d o al Ayuntamiento de Ceuta. 

BILBAO, 9.—El Instituto pro obreros ¿O respeto a los sentimientos católicos I Decreto creando Institutos Naclona-

^ l l J i r ^ r dfv.Saenlaia íctTalídld él señor C nño natural las m̂as devengadas por este Impuesto durante el * "^Sírlá aplicarán al reembolso ^ ŝ Pagares del Tesoro de la ley de 2, de agosto Tesoro de la ̂ y de 2 de agosto 
1839 hasta su extinción, y una vez 
tinguidos, a la amortizneon de la da0del Estado ^ ^ ^ ^ ê a Deû a del Banco. La recogida de enia ^ se hará por ̂ /0>izac'0" ê peHod? en golia de Madrid {̂"^ue toP o por el que se devengase el IJSS. en el in-?ipo a ̂ /̂P^de 31 de duiembre de r ventarlo-balance de » fV?6 faeSe in-1930, cuando aquella cotización 
FERIOR " . » M flml de la base segunda Art. 4.<, Al Anal oe m p4rrafos: ú añadirán comenzar -Desde la fecha e" que deDa Banco M. a regir el P t̂ón^Mg* ^ êtal je 
tará obligado a compia partícula- sus cargo» * r^-Tí^id. en cuenta 

a Bilbao para orientarse en cuanto sel Intereses Catalanes", ha dirigido el si-refiere al funcionamiento de la Bolsa guíente telegrama al señor Alcalá Zamo de Trabajo e implantar las normas de ésta en la ciudad condal . 
Créditos en Córdoba Analmente la señorita Kent expresa ~™n«n7a de que de la Asamblea sal- CORDOBA, 9.-Ha sido aprobada por á̂n normas c,ue permitan una reorga- Ij m¡nistro de la Gobernación la propues-íf̂ eión de los servicios, conforme a sustía que „ hizo el gobernador para dar déteos Manifiesta su complacencia Porlaplicación a los cuatro millones y me-h«h«r.é encontrado con un cuerpo de|dio de peseta3 dedicados a remediar la preparación técnica muy acentuada que|CI.isis obrei.a en esta provincia. Parte de 

ra: "El Comité de Defensa de Intereses Catalanes, D. L C, que tuvo el honor de presentarle las 200.OU0 firmas contra la expulsión de las Ordenes religiosas, pide se respete la libertad de los católicos, base indispensable de la paz social. El vicepresidente, Pedro Aragay; el secreta­rio, Bartolomé Gali." A su vez, han dirigido en catalán otro telegrama a Companys, que dice: "El Co­mité de Defensa de Intereses Catalanes, D. I. C, protesta del acuerdo minoría 

que ros. dos. 

ermitirá una reorganización del régi-|egta cantidad se Invertirá en obras pnn í̂ en nenal español, hasta llegar a P̂ -jcípaies más necesarias, teniendo en cuen-!catalana expulsión Ordenes religiosas y 
, — J - î a T-otrímp , __ ^K.. , ,™.. nuruAnt T.a <Matr(Kii»lAnlk.»« notar que República quiere decir rTerlo muv por encima de los regímenes,ta lo3 übl.ero3 parados. La distribuciónlhace ue se "igxien en \o* penales extranje- ja efectuará el Gobierno civil. Se procu-ilibertad. Reclamamos sean respetados oradores fueron aplaudl-jj.ŷ  dentro de la utilidad, pagar mayor!religiosos que como catalanes votaron el número de jornales, reduciendo los gas- Estatuto." 

Sesión ordinaria 
Después de la sesión Inagural se cele-

v.rA in nrimera ordinaria. ' 'varios' individuos de. la sus cargos a disposicion_ de_ la Asani 

Desde Vigo 
VICO, 9.—Con motivo de empezar a discutir la Cámara la cuestión religlo-

tos de materiales. Se efectXi'án las obras por pequeñas contratas, y serán Inspeccionadas directamente por el Go­bierno civil. Otra parte de dicha cantidad se des­tinará a préstamos sin Interés para que'sa, se han enviado al presidente de las los pequeños cultivadores puedan haci-r Cortes y del Consejo de ministros, tele-la recocida de la aceituna. Este proyec-i gramas firmados por las entidades cató-to tiene la ventaja de que dentro dejlicas y muchos particulares, diciendo que n," deducidos ¡en relación C(7n los f42 ^¡^J^JIteti meses volvería el dinero ^la^ol fV^^U t̂WOlfe'̂ rt debate do 

ndcel Gobierno .de confianza bleístas y a continua-

.rmine. La /n re necesaria- a somete.la a 
de que la a extra ir divisas 

ía dimisión. Sometida a votación, es chas las personas que llaman a los pe-

de la Palma, Linares, Cuevas de Alma-
zora. Elche, Béjar. Yecla, Ceuta, Torre-
lavega, Luarca y Jaca. 

Decreto sobre autorización a la Gene­
ralidad de Cataluña para organizar en 
la región catalana un Instituto Escuela 
de Segunda enseñanza 

ibidamente la enseñanza, y crean 
Los exportadores valencianos;"1, " 

_ La FAE insiste de nuevo sobjQM En el domicilio social de U. N. E. A. se Juicio que ocasionan a la on?rñan reunieron las representaciones de expor- embrolladas disposiciones que se tadores y productores de naranja, cam- dictando para los estudios .̂ ecunc| blando impresiones sobre el último de- ̂ esde el ministerio de Instrucck creto del ministro de Trabajo, relaciona- blioa. y hace patente su deseo c do con la facultad de tomar obreros pa- una vez para todo el curso quedf ra las operaciones de la recolección y rado y fijado bajo qué normas ] confección de la naranja, y en el que los Colegios desempeñar su labe , aegunua sólo exceptúa a los capataces o jefes decente. Decreto aprobando los auxilios y MuV cuadrilla. venciones que habrán de abonarse con 
cargo al capitulo 21 del presupuesto vi­
gente del ministerio de Instrucción pú­
blica. 

Decreto disponiendo queden adscritos 
al ministerio de Instrucción pública to­
dos los servicios do Formación y Per­
feccionamiento profesional que existían 
en el del Trabajo, e igualmente el Ins­
tituto de Reeducación profesional y el 
Centro de Perfeccionamiento obrero y 
Oficina Central de Orientación Profe­
sional. 

AMPLIACION 
Los periodistas pidieron al ministro 

Esta disposición produjo gran disgus­to entre los elementos naranjeros por las 
Los funcionarios de 

dificultades que ocasionará el decr'eto de rin^L <:omisi<?n clí 

y Just, de Valencia, y Sales Musoles y ¿ahHrnn ^ T ^ ^ Cantos, de Castellón. \ n ^ a J - nombre de 
A instancia de los reunidos, el señor " D ^ ' T . ' ^ r ^ L r ^ l * García Guijarro redactó una memoria'̂ f"̂  ^^, , '? B*rnét\ 

y proyecto de decreto para presentar al n ^ i & h f n í ^ o COnfr"fUl 1 ministro 1̂  dicha reforma se haya p' 
Por la tarde fueron los comisionados I Z L ^ T ^ , T * , ? T':'™'"! al Congreso, donde, acompañados de los "'f'' ^ ^ ^ truecion fué ale* citados parlamentarlos y del señor Gar- M „ n * ! f 1 Ú! , Í0J0r ^ anft,rinr' cía Guijarro, se entrevistaron con el miJ ̂ rnoŝ  agradeció a todos U ellp 

—Yo he llevado la parte esencial—agre-¡ros para que pudiera trabajarse como en gó el señor Prieto—. El Gobierno apro- aüos anteriores. La irreiluclible actitud bó los dos proyectos que llevó al Con- êl ministro ha oaunndo deplorable eror-sejo; uno de ellos es muy Interesante; lo en los Interesados naranjeros, quienes espero que esta misma noche podré leer- «e proponen visitar al ministro de Econo-los en la Cámara. ¡mía y al presidente del Gobierno provl-Como uno de ellos tiene Importancia, slonal. los ministros lo han examinado con de- Ha llamado la atención de los comislo-'13̂ '' con destino a la fabricad tenimiento, y a eso se debió la dura- nados, y ha sido desfavorablemente co- Pn1hu,il:'̂ ",• ción̂  del Consejo; los demás ministros'mentada, la ausencia de los parlamenta-!'VB̂ Bl'II.BÜliHüüIg!; 

La ímnortannn rte rnr 
conneladaa 

Ha sido autorizada; con caí neral. la Importación ríe carnes 

que procede con se acepta o mente. firmada"^ la Junta elegida primera- riódicos en solicitud de noticias sobre |no pudieron dar cuenta de sus asuntos.lrio's valencianos radicales socialistas 
'el asunto - VUCWLO. uv sua aounius. rjns valencianos rameales socialistas. i t v, ¿ ... . 1 El señor Prieto se negó a dar refe-1 Formaban parte de la Comhión reprc-' L / J C O A 1 t,, CoiGgflaj 

habrá de efectuarse 
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el Cam-

C i c l i s m o 

L a VtlÓlta :« Mudrií» 
Hoy, a las nuove do la mañana, co­

menzará la Vuelta ciclista (primera 
etapa) a Madrid. La salida se dará en 
£l paseo de Camoen.s. 

He aqui los inscriios con sus núme­
ros de orden: 

1.—-Francisco Llana. 
2. —Julián Acero. 
3. —Domingo Rodríguez. 
4-—Pablo Santos. 
5. —Sebastián Aguílar. 
6. —Jesús Marín. 
7. —Antonio Fernández. 
8. —Juan García. 
9. —Luis Grosso. 

10.—Cándido Piqueras. 
"11.—Vicente Carretero. 
12. —Telmo García. 
13. —Valentín González. 
14. —Euscbio Crespo. 
15. —Vicente Martín. 
16. —Mariano Cañardo. 
17. —Vicente Escuriet 
18. —Ramón Oñacdorra. 
19 --Saturnino Alonso. 
20. —Francisco Aguilar. 
21. —Gonzalo Tarín. 
21'.—Valentín Casas. 
23. —Bérnardino Nietos 
24. —Manuel Villalha. 
25. —Eduardo Vicente. 
26. —Julio Moreno. 
27. —Ensebio Bastida. 
28. —Luciano Montero. 
29. —Federico Ezquerra. 
30. —Francisco Candela. 
31. —Miguel García. 
32. —Antonio Pérez. 
33. —Francisco Mayo. 
34. — F . Aguilar. 

Final do la primera etapa 
L a llegada a Guadalajara será alre­

dedor de las tres de la tarde. 
Segunda etapa 

L a salida de la segunda etapa se 
dará mañana domingo en Guadalajara, 
a las siete de la mañana, para llegar 
a Madrid sobre las cuatro de la tarde. 

L a llegada de la segunda y última 
ítapa tcrulrá lugar, como está anun-
piado, en Madrid, paseo de Camoens. 

Los organizadores han tomado las 
•precauciones necesarias para que aqué­
l l a se desarrolle en el más perfecto or-
jen, habiendo encontrado un eficaz apo-
\ Q las autoridades. 

E l paseo de Camoens será cerrado a 
la circulación, no teniendo acceso a él 
más que los corredores, que de esta 
manera podrán finalizar su esfuerzo en 
las mejores condiciones de seguridad. 

Ningún vehículo, "ni siquiera los co­
ches oficiales", podrá penetrar en el pa­
seo da Camones durante la entrada de 

Lk"? corredores. Los seguidores que quie-
in aoislir a la llegada deberán seguir 
j>r el paseo central del parque hasta 

final y llegar a Rosales por Segis-
Indo Moret. E s un pequeño rodeo, que 
la significa para los automóviles y 

en cambio, permitirá disponer de 
metros finales despejados y lim-

íiír multa a Cañardó 
^Comis ión Deportiva de la U. V. E . 

en su última reunión el asunto Ca-
i6t relacionado con el incidente de 
iresa en la pasada Vuelta a Catalu­
ña impuesto a Cañardó una multa 

•)0 pesetas, o sea la mitad del pre-
2.300 que ha ganado en la ex­
carrera. Según se nos manifes-
.lida de la reunión, la Comisión 
iberado largamente sobre la 
aplicar justamente el regla-
carreras, y estimando que 
ardó agredió al comisario se-
s cierto pudo hacerlo sin te­
ta se trataba de un comisa-

j cuando parece probado que 
no se dió a conocer como a 

Fi el curso de la Vuelta, y en con-
Incia, en higar de aplicar el aparta-

onedu; . •', base sexta del regla-
S{ basó en el artículo 62, base 

r el cual en caso de agresión 
ek al corredor de los premios 
A.hora bien; apreciando la Co-

ircunstancia de ser la prime-
a Cañardó se le impone una 

n por motivo alguno y otras 
ias modificativas del caso que 
f ilia, acordó reducir a la mi-

ulta. 
íntidad citadaf, en unión de algu-

o*r9s que por penalidades tiene per-
la V- V. E . , se destinará a or-

•izar a últimos de año una carrera 
cortante, libre para todas las catego-

pnción de Cañardó en el campeonato de 
España, en la Vuelta a Levante y en 
otra.- carreras en puerta, cuyos organi­
zadores esperaban con verdadero inte-
réa el desenlace de este asunto, temien­
do el "forfait" de Cañardó. 

D i r t - t r a c k 

Campeonato del mundo 
Mañana se disputará en París el pri­

mer campeonato mundial de dirt track, 
para el que se han seleccionado los co­
rredores siguientes: 

Ra y Tauser (Estados Unidos). 
Billy Lamont (Australia). 
Jim Kompster (Inglaterra). 
Josef Skotticécky (Checoeslovaquia). 
Charles Bellís.-ent (Francia). 
Westy Westwood (Inglaterra) . 
Gerard Ahrens (Alemania). 
Max Wunder (Alemania). 
Estos corredores se eliminarán de dos 

en dos, de modo que habrá siete elimi­
natorias incluso la final. 

C a r r e r a s d e c a b a l l o s 

L a segunda reunión de otoño 
Mañana domingo se celebrará en la 

Castellana la segunda reunión de oto­
ño. Sin un gran premio, la dotación pa­
sa, sin embargo, de 16.000 pesetas. 

Se destaca el número de inscripcio­
nes, un total de 48 caballos para las 
cinco pruebas. Tres son los premios de 
4.000 peseta*! <íue podemos considerar 
como principales; uno, para los dos 
años, sin ninguna restricción; otro, pa­
ra no ganadores de 20.000 pesetas, en 
las que naturalmente disponemos de 
buen contingente, y tercero, el "handí-
cap" consabido. 

Entre estas carreras tendremos una 
militar, lisa, con unas condiciones kilo­
métricas, por sus recargos y descargos, 
y una de venta, donde caben casi todas 
las categorías por recargar tres kilos 
por cada 2.000 pesetas, en que se re­
duzca la cotización de venta de 8.000 
pesetas. 

Buen programa, superior por su con­
junto, por su gran variación, al del do­
mingo pasado. 

He aqui las inscripciones: 
Premio Jaquotot (militar lisa), 2.000 

pesetas; 2..!»)0 metro». 
Guillermo Jack, "Le Vaal", 79 kilos. 
Marqués de la Vega de Boecillo, "The 

Bath", 72. 
Fernando de la Macorra, "La Albu­

fera", 70. 
Julio García Fernández, "La Lola", 68 
SSscuéla de Equitación, "Turia", 63. 
Miguel Ponce de León, "AlDeisa", 63. 
Ntrnesio Fernández-Cuesta, "Siena", 

62 kilos. 
Enrique Sánchez Ocafta, "Neva", 58. 
Premio Ruiz de (astilla. 4.000 po*e-

ías; 1.100 metros. 
Duquesa de Medinacell, "Amáde", 56 

kilos. 

Marqués del Llano de San Javier, 
"Croisílles", 56. 

Luis de Goycnoche, "Polichinela". 56. 
Dirección de Cria Caballar, "Pana­

má", 54. 
V. de la Cruz, "Huía", 52. 
Conde de la Cimera. "Brianza", 50. 
Premio Caulina (venta), 2.500 pene-

tas; 2.100 metros. 
Francisco Coello, "Marlanl" (8.000), 

64 kilos. 
Manuel Ordóftez, "Caprl" (8.000), 60. 
Señoritas de Cardón, "Nez do Furet" 

(4.000). 58. 
Valero Pueyo. "Sceptre d W (4.000). 

58. 
Paulino Pefla; "CEdip^ Rol" (6.000), 

57. 
Luis df Goyeneche, "Tambor (2.000). 

55. 
Condí de Torre Arias, "Epinard", 

(2.000), 55. 
Valero Pueyo, "Toisón d'Qr" (4.000^ 

54. 
Señorita <! de Carrión, "Lady Pondo-

land" (4.000). 53. 
Marqués de la Vega de Boerlllo. "Bol 

d'Or" (4.000), 51. 
Martín de la Cruz, "Lasarte", (2.000). 

51. 
Conde de la Cimera. "Makrisi TI" 

(2.000), 51. 
Marqués de Amboagi», "Klng Frost", 

2.000), 50. 
Premio Mauriar, 4.000 prsrtas; 3.200 

metros. 
Conde de Montelirios, "Duende", 63 

kilos. 
Francisco Coello, "Mariani", 58. 
Pedro Ponce de León, "Poker". 57. 
Luis Felipe Sanz, "Protéine", 55. 
Yeguada Militar de Jerez. "Ohio", 55. 
Conde de Torre Arias, "Pinocho IT", 

54. 
Conde de Torrepalma, "Saturno", 53. 
Conde de la Cimera, "Pavot Rouge", 

53. 
Marqués de Loriana, "Quita Man­

chas", 50. 
Conde de Torrepalma, "La Cibeles", 

45. 
Premio Cherkmat^ ("handlcap"), pe­

setas 4.000; 1.800 metros. 
Duquesa de Medinacell, "Blonde", 62 

kilos. 
Conde de Montelirios, "West Wind", 

61. 
Valero Pueyo, "Zero", 58. 
Marqués de Gramosa, "Super", 57. 
Marqués de Valderas, "Roby", 55. 
V. de la Cruz. "Sandino", 54. 
Conde de la Cimera, "Lydía", 54. 
Señoritas de Carrión, "Lady Pondo-

land", 53. 
Marqués de Loriana, "Quita Man­

chas", 51. 
Luis Felipe Sanz. "Miaml H", 50. 
Francisco Cadenas. "Chipierdi". 45. 
Conde de Torrepalma, "La Cibeles", 

43. 
E l Cnmhrldíreshire 

N E W M A R K E T . 9.^-La cotización es-

ge dedicaron a ap 

tablecida actualmente para 
bridgeahire es la siguiente: 

Lord Bill, 100 a 9. 
Link Boy. 100 a S. 
Hill Cat. 50 a 3. 
Links Tor. 20 a 1. 
Authurium. 28 a 1. 
Gay Lord, 33 a 1. 

A v i a c i ó n 

La Vuelta a E^pafla 
Después de las modificaciones de de­

talle del recorrido de la próxima Vuel-, 
ta aérea a España, las cuatro etapas de i definitiva, 
que consta, con todas las distancias, han1 
quedado fijadas como sigue: 
Primera etapa 

Madrid-León, 20 octubre, 839 kilóme­
tros. 

Madrid-Burgos, 214 kilómetros. 
Burgos-Santander, 126 kilómetros. 
Santander-Oviedo, 162 kilómetros. 
Oviedo-Monforte, 178 kilómetros. 
Monforte-León, 159 kilómetros. 

Segunda etapa 
León-Granada, 22 octubre. 828 kilóme­

tros. 
León-Zamora, 127 kilómetros. 
Zamora-Cáceres, 232 kilómetros. 
Cáceres-Sevllla, 231 kilómetros. 
Sevilla-Málaga, 154 kilómetros, 
Málaga-Granada, 84 kilómetros. 

Tercera etapa 
Granada-Barcelona, 24 octubre, 761 ki­

lómetros. 
Granada-Los Alcázares, 244 kilóme­

tros. 
Los Alcázares-Alicante, 91 kilómetros. 
Alicante-Oropesa, 201 kilómetros. 
Oropesa-Barcelona, 223 kilómetros. 

Cuarta etapa 
Barcelona-Madrid, 26 octubre, 719 ki­

lómetros. 
Barcelona-Lérida, 139 kilómetros. 
Lérida-Huesca, 103 kilómetros. 
Huesca-Zaragoza, 67 kilómetros. 
Zaragoza-Logroño, 162 kilómetros. 
Logroño-Madrid, 248 kilómetros. 

El C. Cinematográf ico! 
C I N E M A T O G R A F O S V T F A T R O S 

Hispanoamericano H a muerto el actor Cartelera de espectáculos 

Sant iago A r t i g a s L a s e s i ó n de c l a u s u r a , e! l u n e s 

Los congresistas celebraron ayer ma­
ñana una reunión del pleno, en la que enfermedad que 

robar las conclusiones; A consecuencla^de ^cgeen;efralI<lció ¿ w 
los Sacrar 
ia de la F 

Hubo amplia» deliberaciones, espe-!go Artigas, el actor que 

v„1l" provisionales de las distintas secciones, padecía hace alS"no* ™Cr/™ento 
yVlB}M las que se fueron dando redacción, confortado J £ * j £ & 

tantas sim 

BU 

C a r r e r a s d e g a l g o s 

Las pruebas de mañana 
E l Interés del programa de mañana 

está en la Copa Foot Loóse, cuya final 
se celebrará en la misma noche, una ho­
ra y cuarto después de la cuarta eli­
minatoria. 

casa 
clalmente acerca de los asuntos en los patías conquistó entre el publico de Ma 
que ya ae habían exteriorizado diversos drid. ,-,u¡mn « c u r -
criterio.. I Fué a la vuelta de fu J 1 1 ' " 1 * " Jel 

Con respecto a la censura, el Congre- slón a América cuando tuvo. * 
so se manifestó opuesto a su manlenl-1 barco, el primer ataque ae ^ ' " 
miento, y en caso de subsistir, que el la enfermedad que le na £™j*Ü¡JJera 
organismo que la ejerza presente garan-¡muerte; el mal, latente, aca& 
tías para esa misión, con representación sido dominado en un nomoie i 
en aquél de los productores y hasta del profesión; pero las emoc ones ae ia e 
público. Icena. la lucha con el publico para some-

Tamblén se trató de los derechos de terlo a la verdad, su arte, habían oaoo 
autor, conviniéndose una fórmula por a la enfermedad caracteres &ravlsim"^ 
la que los Gobiernos adheridos cuiden Hubo de renunciar vanos contratos > re­
de que queden garantizados. ¡tirarse de la escena, lo que también era 

A la recepción que se celebrará hoy'un mal. porque, dada su afición entu-
en la Embajada de Cuba, el señor Gar-isiasta. la atracción del teatro le produ­
cía Kohly ha Invitado a los delegados!cía exaltaciones y decaimientos tras los 
de los Gobiernos español e hispano-¡cuales llegaban fatalmente crisis y re-
americanos al Congreso de Cinemato-¡caídas. Ultimamente se le había permlti-
grafia. Así, pues, hoy no se celebrarán do salir, y había asistido a alguna repre-

T E A T R O S 

A I KAZAR.—A U i 7 y a las 11: U 
rutna e ' de Calderón (la obra de Us 
ío fo carcajadas) ^10-931). 

CALDERON. - Compañía P'n« ^ " 
llier--6.30: Mister Bcvcrlcy.-10,30. Di. 
vorclémonos ("posición). . 

rOiMEDIA.—A las 0,30 (popular, tres 
p e S Mitaca): i D l ^ ^ . . t u ' - A la. 
10 30- Mi padre (12-0-931). 

V Ó M I C O -ix>reto - c h i c o t e , - « . s o y 
10M La cursi del hongo (nueva d« 
LuH de Vargas). ¡Extraordinario éxito! 
(9-10-931). 
10,30 (presentación compañía): 

, a E N d A R R A L - R i c a ^ d o _ Calvo.--

1030 E l peligro rosa (el nuevo éxito d. 
los Ouintoro) (3-10-931). 

T E A T R O FONTAI.RA.—Carmen Díaz. 
10.30: La de los claveles 

Snn Jerónl-

aeslones 
Por la tarde, tendrá lugar en Fuen-

telarreina el té con que el Ayuntamien­
to de Madrid obsequia a los congresis­
tas 

sentacion. 
Anteayer, en momentos de optimismo, 

justificado por la buena marcha d« lo 
que juzgaba BU convalecencia, estuvo 
estudiando campañas y proyectos teatra-E l lunes próximo se celebrará en el les; poco después un nuevo ataque le ha-

salón de actos de la Academia de Ju- cía volver al lecho, y, tras una larga 
risprudencia la sesión de clausura de i agonía, falleció a las doce de la tarde, 
este Congreso 

También el próximo lunes, 
ve y media de la noche, 

a las míe­
se celebrará en 

» * * 
Nació Santiago Artiga» en Figueras 

en 1884; aunque nacido en un ambiente 
H Palace Hotel el banquete de ÍMpé-Uomecciir ia afición al teatro se desper-

i qu la Comisión organizadora;tó muy pronto en él. y figuró muy joven 
drl Congreso obsequia a 
oficiales y autoridades. 

los delegados 

A l e f e c t u a r s u s c o m p r a s , 

h a g a r e f e r e n c i a a los a n u n ­

c i o s l e í d o s e n E L D E B A T E 

día. Recorrido: tres millas. (Una vuelta 
al triángulo.) Bandera U. 

Esta Copa fué cedida por don Arturo 

en compañías de aficionados, donde lo­
gró destacar. A los diez y ocho años mar­
chó a América, con el intento de desen­
volverse comercialmente; establecido en 
Buenos Aires, conoció a un hijo de don 
Manuel Díaz González, el veterano dlrec 
tor de compañías y padre de Josefina, 
que había de ser esposa de ^Santiago, 
Atraído por ella, de la que se enamoró, 
y recordando sus antiguas aficiones, en 
tró en la compañía con la modesta cate 
goría de tercer galán, e hizo una exteu 
sa excursión artística por América. 

En 1914, contrajo matrimonio, en San 
tlago de Chile, con Josefina, la exqulsi-

Después, toi,™ 1. j o r n ^ p . , . • l . ^ r S S S ^ . ^ ^ . Í . Í i ' ' ' imonizaba tan perfectamente con el de 
buen numero de participantes en cada [regatas organizadas por el Club Marítí- Su marido, y entraron en la compañía 
carrera, con tres colocados en todas lasjra ocje Barcelona, y para adjudícarseiGuerrero Mendoza, donde el arte y la 
carreras a excepción de la de vallas.!definitivamente habrá de ser ganada porímanera de Santiago Artigas ae afinan y 
En ésta vuelven a encontrarse "Cf.rtu-!ei mismo j'ate tres años seguidos o al-¡completan, 
jana" y "López" y se decidirá tal vez ternos y en dos pruebas cada año. En 1920-
quién es el mejor. E l propietario de un yate que la ga- ^ „fué <!lrl*1<1* " T £ " ! T SAN M I G U E L - A 'las «,30 y SAJ* 

L a . del Kfeg |ne provisionalmente l a s a r á (Gannett. Macdonald) ( • * 
"Colleague" se Inscribirá al parecer poder hasta quince días antes de la cele- conio preparación para venir a la corte,l931) 

A las 6 30 y 
dobles (6-12-930). 

vrnTORIA (Carrera de 
mo S í - A l a . 6,45 y 10,45: Cock-tail d. 

amZARZüELA.-M5: M*rlqullla Terra-
moto.—10,45: No te ofendas, Beatrli (-3-

' r n t C O D E r R I C E . - A las «.30: jfran 
matinée (popular, dos pesetas .illas pls-
S ) . - A las 10.30: gran Unción de cirea 
Exito de todo el programa. Ultimo, día. 
de "Los perros albanlles". 

FRONTON JAI-ALAI (Alfonso XT «. 
Teléfono 16606).-Do. * 
A las 4 tard. (m^a)V,Pr*m;™i * ¿ £ 
monte: Lasa y Salaverria 1 ™"tr* 
«ieeulto y Aramburu. Segundo, a Mfttft-
punta: Gárat. I y Trecet contra Bur-
goa y Barrutla. 

C I N E S 

CINB AVENIDA (Teléfono "871);--
6,30 y 10,30: Huellaa daetílare* (»-l&-

9 3 C A L L A O . - A la . «.SO jr 
pestad en «1 Mont-Blano («1 po«mA <M 
la montaña) (6-10-931). «^JMY 

CUNE DOS D E MAYO (T.l«Mi« IT*») 
6 30 y 10 30: E l correo de California. 
diablo blknco (23-11-930). 

C I N E I D E A L - 6 y i0'80;. ^ ^ . í ? 
principe... y el amor, por Lian* HaW. 
Tenorios entre bastidores, por CollMn 
Moore. Butacas, a 50 céntimo.. 

C I N E D E LA O P E R A (Butaca, érm 
pesetas).—6,30 y 10,30: E l «spactro T W ^ 
de y otras (16-6-931). _ 

C I N E SAN CARLOS.—«.30 y 10,«>: U 
"taxi" de mi marido (cómica, <io« par­
tes). FUp, campeón d. boxeo (dlWjM 
sonoros). Melodía del corazón, por Wllly 

( T . l é f ono 

celebrarse su "match" contra "Four Todos los yates deberán ir tripulados t»aJador "' de Benavente, obtuvieron un 

L O S G R A N D E S C O N C U R S O S A E R O N A U T I C O S 

Balls", En su lugar se ha concertado el por dos socios de un Club adherido a 
de "Bohemio" contra "Gallo". la F . B. C. N., siendo descalificado el 

Para esta carrera principal del "re-'que no corra en estas condiciones, 
cord" han asegurado ya su inscripción I Cada año se grabará en la copa el 
"Champion Cutlet". "Handy Ben" y "Pa- nombre del yate vencedor y del corres-
ramatta". "Wicket" intervendrá tal vez. pondiente propietario y patrón. 

P e s c a 
Estado de \on rio» 

A las 6,30 tarde: Mío aerás, por JeanneU 
te Macdonald—A las 10,45; Camino del 
iurteino, por Juan Torena (hablada en 
español) (26-5-931). ' 

CINEMA CHAMBERI ("Metro" Irle-
sla. Teléfono 30039).—A las 6.30 y 10.30 

CU 

im 

Por consiguiente, es posible la particl-

SDER 

OGfíi 
H¿/£SCA 

\ \G0ZA 

ORDP. 

E L O N A 
ZAMOfíA 

M A D R I D 

C A C ¿ / ? ¿ / . 

A L t C A N T Z 

LOS A ¿CAZ A P I 

G R A N A D A 

8 
S 5 V / L L A 

S f A Í A G . 

Noticias rcpj-rrto ni estado de Ins rin? 
que la Sociedad " E l Sport dp Pesca y 
Caza" ha recibido de sus guardas du­
rante la semana. 

RÍOS Tajo. Tajufia, Henares y 
ma; bajos y claros. 

E x c u r s i o n i s m o 
A la Presa de la Parra 

J u e g o s O l í m p i c o s 

Loa atleta/» norteamcricanoa 

N U E V A YORK, 9 .—En los circuios 

éxito completo. 
Había en los nuevo, actore. un .Ince-

ro deseo de arte y de emoción, que agru­
pó en torno suyo todas las esperanzas y 
las admiraciones. E n el Español estre­
naron "Lección de buen amor", de B e n a - ^ j - ^ ^ j ; Nobleza de alma (hablada y 
vente; "Mary Luz", de Barrle, que fue- cantada ¿n español). La máscara de hlft-
ron éxitos triunfales. Al fin logran »ulrr0i p0r Douglas Falrbanks (sonora), y 
ambición de tener en Madrid un teatro'0^ras (24-12-929). 
que fuera como su sede oficial. Este tea-j CINEMA CHUECA (Teléfono M277). 
tro fué el Victoria; de tal manera desta-|6,30 y 10,30: Adoración. E l zeppelln per-
can en estas temporadas el arte, la gra-jdido (9-12-929). 

Jara-

cla y sus condiciones de galán suelto yi CINEMA GOTA.—«,30 y 10,30; L a cul-
atléticos de esta ciudad se rumorea con simpático, que los autores, a fuerza de pa es mía. L a madona de los coches-
insistencia que el equipo que represen-iofrecerle en sus obras el mismo tipo.lcamas. Butaca, una peseta (22-S-930). 
tará a los Estados Unidos en los Jue-iamena/-an con hacer de él un actor de-| MONUMENTAL CINEMA ( B u t a c a , 
gos Olímpicos de 1932 ae verá muy apu-imas'at'ü unilateral, y contra esta tenden-jl 25).—6 y 10.30: Luces de la ciudad, por 
rado para evitar sufrir una decisiva!^36 .ieVela el. talento»y la ^ ™ f ^ ^ ^ Á ^ ^ T ^ ' S Í T ^ A ,T.Uf„n« 
, . r i v- t J , . llí;l a'le que siempre demostró Artigas. PALACIO D E LA MUSICA (Teléfono 

derrota, no por ei hecho de que los at- y para con\rai.reslaVla) a veces como pro- 16209).-6,30 y 10,30: De bote en bote, 
letas americanos estén en decadencia,;testa( representaba obras como "Lilllom".¡por Laurel y Hardy (6-10-931). 

L a excursión semanal organizada por «'no por la simple razón de que acudí-|"E1 viaje Infinito", que se salían del mar- PALACIO D E LA PRENSA (Butaca, 
la Sociedad " E l Sport de Pesca y Ca-|rán a la pióxima Olimpíada atletas no-|co de las obras habituales, en las que;dos pesetas).—6,30 y 10,30: Sangre en la 
za", para mañana domingo será a laltabilisimos de todos los países del mun-'mostraba nuevas facetas de au arte y selva y otras (7-10-931). 
Presa de la Parra (río Lozoya); pue-|do, lo que hará sumamente difícil lajnuevos aspectos de sus posibilidades, 
den tomar parte en ella socios y no so-'conquista de loa campeonatos. Y se ase-l Su última creación, en la que, con un 

en se- gura también que .a « P ^ l » O U ^ ^ ^ " ^ ^ " £ 
pica, que durante tanto tiempo ha os-cretana, Puebla. 11, segundo. 

P u g i l a t o 

Ara contra A U . 
E l día 7 del próximo mes de noviem­

bre se celebrará en el frontón Urumea, 
de San Sebastián, el interesante comba­
te entre Ara y Alis. 

Logan a Buenos Aire» jpara evitar que los Estados Unidos con-
B A R C E L O N A , 9.—Mañana salen para quiste, una vez más, el Campeonato 

Buenos Aires los boxeadores Logan, Jean i Olímpico., 
Joup, Montes y Sanz. Hay el inconve-! Cuando, allá por el año 18ÍW Be reami-
nlente de que los dos primeros no tie- dó la práctica de los Juegos Olímpicos, 
nen permiso de su "manager", Dorval. i Norteamérica envió a Atenas la flor y 

éxito resonante y personalíslmo. fué en 
tentado orgulloso el l i o Sam, está se- ..E1 monje blanco"( da Marqulna. 
riamente amenazada de perderse. A más de su manera, .obria. limpia de 

Tal es, por lo ícenos, la predicción toda afectación, naturalíslma y exenta de 
que hacen personas que están perfec-efectismos, tenía para dominar al pú-
tamente enteradas de las actividadesjblico la fuerza de su simpatía Irreslstl-
atléticas en el mundo entero; y todolb,e ^ no era solamente simpatía es-

jparece asegurar que todas las naciones!cé,?iea'. s,no le «acompañaba en la 
¡se están preparando convenientemente ^ ^ 

Descanse en pa*. 
ai' M B • " 

L a s e t a p a s de l a p r ó x i m a v u e l t a a é r e a a E s p a ñ a 

Sobral-lorenzo en Vlgo 
VICO, 9.—Han fracasado las gestlo 

nes del organizador madrileño Volpinl i ^ rV^Ü- i * ' " 
, , & - .r J J i i. t i . » « lnos regresaron con ca.si todos los 

para celebrar en Madrid el match So­
bral-Lorenzo. Tendrá lugra en Vigo el 
día 16. 

R e g a t a s a l a v e l a 

"La. Copa Presidencia 
B A R C E L O N A , 9.—El próximo domin­

go se disputará en la rada, frente al 
espigón de la Escollera de Levante, la 
primera prueba de las regatas correspon­
dientes a la Copa Presidencia. Año V I H 
para los yates de la serie Híspanla (cla­
se U) . Hora de salida, a las diez y me-

nata de su juventud atlética para que 
se midiera con los mejores del resto del 
mundo. Y ese año. los atletas ameríca-

cam-
peonatos de campo y pista, en vista de 
que encontraron muy escasa oposición 
entre los atletas de los otros países 
competidores. Desde esa fecha, los equi­
pos americanos han saboreado el triun­
fo en las Olimpiadas; pero a partir de 
las de 1912, el triunfo americano ha 
sido cada vez más apretado, no precisa­
mente por debilitamiento de los atletas 
norteamericanos, sino porque en Europa 
y en el resto del mundo se viene pres­
tando cada día mayor interés a los de­
portes. 

R I A L T O (Avenida Eduardo Dato, 10. 
Teléfono 91000).—6,30-10,30: Chevaller en 
Petit Café (8-10-931). 

TIVOLI (Alcalá. 84).—A 1«JÍ 6.30 y 
10,45 (éxito definitivo): Mar de fondo, 
por George O'Brlen, y 1. nueva estrella 
Fox. Marión Lessinc (18-9-931). 

» * » 

(El annnclo de lo» Mpectácnlo* no m -
pone aprobación ni recomendación. L a 
fecha entre parénteais al pie de cada 
cartelera corresponde • la de publica­
ción de E L D E B A T E de la crítica de 
la obra.) 
liÜülillWJWiMBMIIIIim—H iMIMMWUH 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
Tratamiento curativo elentífleo, aln operación ni pomadas. No a. cobra h a » 

ta estar curado. Dr. lllanea. 9, Hortaleaa. 8 (ante. 17). Teléfono 1A970. 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE CEMENTOS PORTLAND 

K E R A M E N T 
CERAMICA ARTISTICA D E CEMENTO 

Propia para cuarto, de baño de.pachos portales laboratorio^ Mealert* fa­
chadas de edificio., eto. ^ 

Precio, da 11 a 28 pesetaa mt, inoluvendo emhulaU. * 
Teja. d. emento keramlzadas en todo, los' c o l o r é d. wíSÍ y » ^ 

metro cuadrado, a 18. 25 r 31 nesM«« .1 t.u«f~ P1**" P*» 
Todo, los precios son a/v en la f k h f u l A? ^ ^ 

Expoelción permanente de dicho material 
ro 33 duplicado, esquina a Libertad, donde se J í c i n i n c l i S S J * ^ ' * f a T 

rendas y cuantos da^s dese t í Cat41oíí0a' Preclos. 
Oficina, d . la Sociedad: C A L L E D E ALCALA. 4L Teléfono 1611», -MADRID. 

Fol let ín de E L D E B A T E 2 4 ) 

H U G O W A S T 

i ¡SPOND1ENTE DE LA ACADEMIA ESPAÑOLA 

C O R B A T A C E L E S T E 

( N O V E L A ) 

remecí a mi pesar. Yo conocía bien los peca-
luestros enemigos, mas parecíame que harto 
iba de ella1? don Juan Manuel, y que sus cul-

Paban bien pagadas con la perpetua angustia 
vivían. 

icuerdo de aquella noche, 26 de julio del afto 39, 
X liento su horror. 

Jierau las noticias de la conjuración o el anuncio 
—Ha guerra inminente con Lavalle y con la Banda 

JEiental en todas las almas había una invencible sen-
iBación de horror; y en el alma sombría del hombre 
'pnr quien muchos millares de argentinos estábamos 
^dispuestos a dar la vida, sólo Dios sabe lo que había, 

qu^ d i e s t r a agonía pasó aquella noche. 
E l viento del sur empezaba a zumbar en las calles. 
Sólo cuando cruzábamos por enfrente de alguna pul­

pería, oíamos vocea humanar. 
—•Viva don Juan Manuel de Rozas!—gritaba al-

ain 'borracho, clavando su facón en el mostrador, pa­
ra pedir más bebida. 

- D e esta hecha-murmuró don Trifón-adióa mi 
longía. , . , 
SI buen hombre sejuia acosado por sus ambiciones. 

—No sé que haya ocurrido novedad en su perjuicio 
—le dije, y pur conocer sus pensamientos, agregué—: 
¿aca^o ios jesuítas?... 

—¡Bah! ¡ellos están peor que yo! Pronto verás có­
mo el Restaurador les cobra todaa sus maquinaciones. 
Son más unitarios que Lavalle. 

Me eché a reír. 
— i Es asi, es así! Y no son ellos quienes puedan ya 

nada en contra mía. Don Juan Manuel nunca se con­
vencerá de que yo no tuve noticias de las reuniones 
en lo de Bueno, como quien dice en mis barbas. 

— E s posible que no las tenga tampoco él. y que 
descubra las cosas por otros rumbos. 

—¡Ojalá fuera así! Pero estoy pensando que el otro 
día acertaste al decirme que el coronel don Vicente 
González, con el pretexto de pedirme sermones, iba a 
espiarme. 

Se calió asustado; llegábamos a la calle del Restau­
rador, en donde vivía don Juan Manuel, y me repitió 
al oído la pregunta de antes: 

— ¿ N o he hablado demasiado fuerte? 
—No tenga miedo por eso. Todo irá bien. 
Mis palabras me sonaron a falsas. Me invadía el 

temor de que a esa hora, mientras yo iba a interceder 
por la suerte de Corrales, Matorras y su hija estuvie­
ran más comprometidos. 

L a calle del Restaurador, de las mejor edificadas 
y de más población, agravaba el trágico silencio que 
nos impresionara en otros barrios. 

Larga y obscura, con sus lucecitas agonizantes y 
las dos moles negras de sus casas, y aquel viento de 
invierno que arañaba las paredes, buscando resqui­
cio por donde colarse, y la presencia invisible del 
hombre que todo lo podía, que todo lo veía, sacudía 
los nervios menos impresionables. 

Llegamos hasta la ancha puerta del dictador, la 
Única no pintada de colorado, como si quisiera mos­
trarnos que para él no se hacían sus leyes, y nos de­
tuvimos, vacilando en llamar. 

No era tarde; generalmente a esa hora llegaban loa 

contertulio, de Manuellta. Pero en tal dia la ca.a era 
una sola sombra, y nadie habría dicho que adentro ve­
laba don Juan Manuel, y que au hija, tierna y gentl-
lisinm. pasaba terribles congojas por él. 

—¡Está cerrada!—cuchicheó don Trifón. 
— E s la primera vez que cierran esta casa tan tem­

prano—le respondí, dando con los nudillos en la grue­
sa tabla. 

Sentimos quitar la tranca, rechinó el cerrojo y se 
abrió la puerta. 

—¿Quién es?—interrogó una voz recia. 
—¡El cura del Socorro y Balbastro! ¡queremos ver 

al excelentísimo sefior gobernador!—contesté. 
Un soldado, por lo que pude colegir, me echó en la 

cara la luz de una linterna, hizo lo mismo con mi 
compañero, y dijo con bastante más suavidad: 

—Bueno, pues, niño José Antonio; el excelentísimo 
no recibe esta noche. 

—¿Quién es usted, que me conoce? 
—Para qué le he de decir si usted no sabe mi 

nombre. 
Anuncíenos a Manuellta. 
— L a ñifla está durmiendo. 
Y con esto cerró la puerta y le echó la tranca. 
—¡Estamos frescos!—exclamé yo, arrebozándome en 

1» capa. 
—¡Mala tos le siento al gato!—murmuró entre dien­

tes don Trifón, despabilando su farolito. 
No habíamos echado a andar, cuando oímos ptusos 

en el zaguán, y el consabido rumor de la tranca y del 
cerrojo, y se entreabrió la p\ierta y saíleron dos hom­
bres. 

Sospeché de uno de ellos y le alumbré la cara. 
—¡Don Tarquino Fonseca! 
—¡Hola, señor don José Antonio!-

su indefectible melosidad. 
—¿El otro será Brumoso? 
—¡Asi es! 

MÜuel.16 COnOCÍa bUeaaá relacionss coa d°a ^ a n 

me contestó con 

—¡Vaya! .oy anticuo servidor y amigo del excelen­
tísimo aeflor gobernador. 

—Como que lo recibe a usted, cuando no. da a nos­
otros con la puerta en las narices. Vamos a oaaa, don 
Trifón; aquí nada tenemos que hacer. 

—¡Tengan ustedes muy buenas noches!—no. dijo 
don Tarquino inclinándose, y barriendo con ala de 
au castor los ladrillos de la vereda. 

Brumoso le alumbró el camino, con rumbo contrario 
al nuestro, y él lo siguió, moviendo pausadamente sus 
grandes zancas. 

Cuando se perdieron en la obscuridad, dije al cura: 
—¡Ese al que es un bribón! 
—¿ SI ?—hizo don Trifón recogiéndose la sotana, pa­

ra que no se le empdlvara al cruzar la calzada. 
—Habrá venido con algún chisme que costará sangre. 
—Vamos a tu casa, José Antonio. Después me ha­

rás acompañar con el maestro Pancho. 
—Lo acompañaré yo mismo, señor cura; vamos y le 

ruego que no hable de don Tarquino. 
—¡Ah, ni una palabra! 
Y a hacia una hora que la campana de la catedral 

habla dado el toque de ánimas, que era el cubre fue-
gos para la mayoría de los hogares. Al acercarnos a 
casa, vimos la luz del sa<lón filtrándose por los resqui­
cios de las ventanas, y nos llegó un rumor de con­
versaciones. 

-Deben de estar jugando a la lotería—observó don 
Trifón. 

Yo pensé en Leonor, y pretendí adivinar si la ha­
llaría afligida, incapaz de disimular las inquietudes de 
esas horas, o dueña de sus nervios, infundiendo cal­
ma y alejando sospechas. 

¡Oh, la brava y deliciosa mujercita! 
Al abrir la puerta la vi antes que a niajdie. Junto 

a la mesa con tapa de mármol y torneados pies de 
caoba, a cuyo alrededor jugábamos a la mialilla, al tu-
ruro, o a la loteria. 
. „ S t " J * animosamente. preparándole a don Pío Le^n 
«u brebaje habitual, "una stangrla". 33to es un vi» 

de vino cartón con agua y azúcar. E l boticario, .lem-
pre sediento y sudoroso, la miraba e n g o l o s i n ó ^ CalVa COl0r ̂  PlmentÓn COn -

No era la tertulia de mi tía de tanto conste eome 
i ™ ? " ' f T 0. la dft d0n Fel,*>e Arana* a ̂ onde acu-

dían los federales, o la de Huergo o la de don b í e e o 
Arana, a donde los unitarios "waquetea" h.^-iT.^ 
biente propicio para sus c o n c i l i o s ^ 

bartan0te.reCUentábala ^ ^ * ^ ^er tUmoa 

L a excelente señora, si bien de familia menn, 
gorotada que la de mi padre, habla nacido en r a r i , " 
tocrática caJle de Venezuela, y allí 8e relacionó dead¡ 
niña con la flor de la canela del-Buenos Airea de enton 
cea Vinculación de barrio, pero suficiente para ^ 
jer de sus prenda^ mucho más cuando a la muerte de 
ml^madre. quedó como dueña de una casa tradiciona! 

E s a noche, el frío o los rumores revolucionarios re­
dujeron la tertulia a loa vecinos de una cuadra a la r t 
donda. los Matorras y los Leones. 

L a pieza era grande y glacial, con anchas ventanas 
de rejas vo lcas a la calle, y con un cielo-raao de lien 
H Z ÍPlaf' P,af!' Cada Vez ^ - "bri^una" 

l o ^ t T d ? ^ mUCh0S' y Paredai1 Por 
o vasto de la estancia y lo desnudo d,el suelo de la-

drüto. alfombrado en parte con un tripe de Tucumln 

. u é humoso. a l i m e n u L 6 ^ ^ ! ^ ^ ? ; ^ ^ 1 1 ^ 
esquinado en un rincón estaba «i ,MJL , 

loado por do3 S ^ O ^ T B I I Z ' Z U f T , 
acababa de untara, mi tia. m i e n t a ^ p a d r . or f 
sano y sonriente, se apresuraba a eneender snS bu, 

Vestía el buen caballsro írac y pantatón Jüf , y ^ 

(Continuará.) 
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L A V I D A E N M A D R I D 

Sesión del Ayunlamiento 

El alcalde en la sesión de ayer dió 
ctiénta de la solicitud de Jubilación pre-
pentada por el interventor municipal 
peñor Mañas, Intervinieron los señores 
£aborit, Noguera, Regúlez y Barrena, 

m todos ellos coincidieron en apreciar 
las* excelentes cualidades y buenos «er-
.vicios del expresado funcionario. Se 
acordó hacer una gestión cerca del mls-
pio para que retire su solicitud, y se 

lao, garbanzos. Judias blancas y lente-
Jas. 

La restricción en el su­

ministro de agua 
El delegado del Gobierno en el Canal 

del Lozoya facilitó ayer la siguiente 
nota: 

"Con motivo de haber comenzado en 
la noche de ayer los cortes de agua se­
ñalados para el intervalo comprendido 

m ^ l ^ y ^ L " ^ } ^ . ^ - -es de ,a noch, y 

Don Miguel Fleta, don Ricardo Villa, 

Reunión de la primera Sección 

Bajo la presidrncia del señor Barcia 
don Pablo Luna, don Pascual Marqui- y con el secretario señor Bermúdez 
na, don Zacarías López Dehesa, don Cañete ha vuelto a reunirse ayer a las 
José M. Alvira y don José Galés. | cinco, la fceeción primera. Asistían a ella. 

El mismo dia 12, a la una y media además de un crecido número de con­
de la tarde, tendrá, lugar en el Hotel;8:r«8istaa. el director general de Comer-
Victoria, un banquete, al que podrán!c,0• 
concurrir todos los aragoneses que lo| Comenzó la sesión con lectura de las 
deseen y cuantos simpaticen con estos ônclusiones sobre crédito y seguro de 
actOSi i buen fin, redactadas por los señores Ll-

La Conf erencia económica B a n da internacional de C R O N I C A D E S O C I E D A D 

timadores, detenida 

SE DEDICABA A OPERAR 
EN LOS BANCOS 

Recientemente B« han celcbiWen^elebrará el enlace de la "«^üa ^ S f l 
San Sebastián varias bodas. . Trabucchelli con don Luis Alvarcz de 1 

Una de ellas ha sido la celebrarla en Irada. tn*imJL 
la Iglesia de Santa Mari», de la bellísi- viajero, 
ma señorita Belén Morenef, hija de Ia¡ Han regresado a Madrid desde Giae-
marquesa de Argtieso y una de las mu-.brai ei señor don Elias Bianche W)0' 
chachas más bonitas de la sociedad ma-lenvia(j0 extraordinario y ministro pleni-
drlleña, con don Carlos Rúspoli y Curo,^potcnciari0 ¿e ia República Dominlcan^ 
hijo de los duques de Sueca. |en España y presidente de la Delega* 

Llevaba la señorita de Argüeso un ele- cí¿n ¿e üU país en la Asamblea de «i 

La corrida de la Prensa 

señor Mañas a su cargo, satisfecho con de la mafi „ han formu,¿0 ' "e 
laBa * X i l ^ ^ ^ Por que no en todas parteé c Se discutió después acerca del pro 
blema del paro obrero y acerca de si 
debe o no solicitarse la concesión del 

•tíós por ciento de la contribución in­
dustrial. Hubo opiniones contradicto­
rias. Quedó el asunto para la Comisión 
de Hacienda, 
# El pleito del pago de horas extraordi­
narias a los bomberos fué objeto de una ^ " J ™ u"Le "e nucne' 31110 m ^ 
extensa discusión, en la que tomó par- l ^ T ^ J * 0ÍrO._mOd°-eS prfct 
t̂e "principal el señor Rico, quien afirmó 
que solamente firmaría la concesión en 

. virtud de sentencia judicial. El asunto 
volvió a la Comisión para nuevo estu-
•dio. 

Por último se aprobó la disolución 
•de la Comisión de Reorganización de 
ÉerVicios. 

Incompatibilidades 

de concejales 

El conde de Vallellano presentó ayer 
al Ayuntamiénto una proposición, en la 
.que, entre otras cosas, dice: 

... ''La ley municipal de 2 de octubre de 
1877, actualmente en vigor, dispone en 
«l caao tercero del artículo 43 que "en 
ulngTÍn caso pueden ser concejalei los 
que desempeñen funciones públicas retrl-

.-buídaa, aun cuando hayan renunciado el 
•fueldo". 
• En el Ayuntamiento de Madrid elegi­
do el 12 de abril de 1931 se da esta cir-
•oungtancla, no la de haber renunciado al 
•weldo, que yo eepa, sino la de ser le-
f límente incompatibles los siguientes se-

ores: Don Nlceto Alcalá Zamora y To­
rres Jefe del Gobierno provisional; don 
Julián Bestelro, presidente del Congreso 

"de los Diputados; don Miguel Maura y 
Gamazo, ministro de la Gobernación; don 
•Femando de los Ríos, ministro de Justl 

partes co­
menzó y terminó la restricción de agua 
a las horas Indicadas, y conviene que se 
tenga presente que no puede ser de otro 
modo; en los lugares más lejanos de la 
red de distribución no puede llegar el 
agua exactamente a las siete de la ma­
ñana; pero, en cambio, tampoco se cor­
ta a las once de la noche, sino más tar­

da­
mente imposible, pues sería preciso te­
ner una llave en cada casa y un emplea­
do para cada llave." 

La Asociación de la Prensa nos rue-
aB|ga la publicación de la siguiente nota: 

"Después del acontecimiento taurino 
del jueves, del que conservarán los afi­
cionados largo recuerdo, la Asociación 
de la Prensa de Madrid desea cumplir 
un deber de gratitud, expresando su re­
conocimiento al público que, como en 
años anteriores, ha correspondido con 
su cariño y entusiasmo al esfuerzo de 
nuestra entidad. 

Y es obligado hacer extensiva esta 
gratitud, no sólo a los diestros y gana­
deros, que tan gentilmente se prestaron 
a formar el magnifico cartel de la fies-

Por la detención de Antonio Victo­
rino o Aptonio González Senil, que del 
las dos formas suele llamarse, vérlfica-igantísimo traje blanco de punto de seda^^'^Yd de las Naciones, y el señor don 
da anteayer en el Banco de Bilbao, se ha'imitando brocado antiguo, y sobre él,jEnrique Deschamps, delegado peimanem 
descubierto la pista de otros individuos¡velo de encaje. Fueron padrinos la mar- t(J de República Dominicana, 

nares y Ridruejo, que fueron aprobadas, pertenecientes a una banda de carte-:^*3* d.e Argueso y el de ^ue?f' Sociedad de Naciones. 
A continuación, el ponente de cuer,tio- rl5tafl y tlmadorea Inlernacionales. I? J^J0J* ^U^^ Ambo3. señores ŝerán delegados W 

e de 
„.ta del Bt 

que fueron ampliamente discutidas porcunas pesquisas, poner en claro el asun-
los señores García Guijarro, Vlllalonga, to, y detuvo a Jesús Marcos Solares "el 
Canala, el presidente y otros. En defl-¡ Blanquot". de cuarenta y dos años, na-
nltiva, quedan aprobadas—con ciertas, tural de Valencia, que operaba en gi ^ai vajai, nijo ae ios cenaes uc A3diiU|ba3l.ánj log condes de Biandrina; y Mi 
modlflcaclones-las conclusiones siguien-i Raneo H. Americano, y el cual había yP^J'-fl S trasladado de Sevilla a Jerez J 
tes: regresado de Ginebra hace quince dla.s; vâ  (Te Vera Eril Granla v Peña. Ra-lcondes de Bustillo; de San Sebasti 

1) Es urgente, en las actuales clr-j a otro Individuo llamado Armando Acu- ̂ '0 Vidiago el conde del Valle de Pen* , 
cunstanclas—que agravan la crisis delI ^ Armenio, de cincuenta y nueve años, Asistieron los duques de Granada de de AyRn a Coruna, la con i .. 

1 orrepenela. 
San Scrafl 

Pasado mañana celebrarán su sanj 
a, señora do Silva y Goyeneche, 

men de trabajo de los buques gentmo, fué detenido en el Banco da Buelma; condeg de Gllmes de Brabante Barbalei vizconde de Salcedo Bcr 
entes extranjeros, sobre todo de(Bilbao. Tamban fué detenido por la Po-|Altamira. bat.one8as de Carandolet yijmo señores Adame, Albiñana y A 

Banco de condiciones 
concurn 

Previsiones nara ra*oK rl« & SÍn0 también Ü la generosidad de la los ingleses. " ¡licía Antonio Díaz López, de treinta vlsatrústegul. vizcondesa de Torre ^ J ^ l ^ o f f i i » ! 
rrevisiones para casos de Empresa, que no ha puesto la menor di-| 3) Que es indispensable el que se dé un años, al que se le conoce por "ei;ranta, señoras y señoritas de Arnús, Pa-I Tamblén el ti 

- • • - 1 ... 
incendio por la noche 

En el Municipio se ha facilitado la no­
ta que sigue: 

"Deseando la Alcaldía llevar al ánimo 
del vecindario la tranquilidad y conflan 

ficultad para ceder la plaza en beneficio; fUerza legislativa a las disposiciones re- Portugués". La aprehensión de éste fuoidilla, Satrústegul. Rlch, Herreros de Te-ljg! principe Max de Hohenlohe 
de los periodistas madrileños. I ferentee a la Marina y que fueron re- verificada en el Banco de España. Por ¡Jada. Méndez Vigo, Topete, Silvela^ Ló-

Para la Asociación de la Prensa es gujadas últimamente por el real decre- último, ha sido detenido Francisco Bar-
un motivo de orgullo el resultado de la to de 1925. ceió Ferrer "el Barcelo", que fué sor-

4) Debe comenzarse sin demora la [prendido cuando se disponía a operar en 
redacción de un plan lógicamente con- e] Banco Hispano Americano. 

corrida, que ha respondido a la enorme 
expectación despertada, dando en esta 

pez Dóriga, Ramírez de Arellano, Cano,] Don Fernando Duque de E< 
Brunet, etcétera. En el palacio de Nueva (All 

El nuevo matrimonio salló tn automó-jpropiedad de los condes de la Vê  
vil para Francia, de donde pasarán aiaeiia, marqueses de Canlllejas, ha 
Italia, donde estarán una temporada en'cido después de una larga enfermedti • * . pphiHn v PKtrnpturarin fin nrntflppiñrií ~ 7 itaua, uuuue esiaiau una LCIM^UI auo. ciiciOO aespues ue una luijjti euiei incu» 

ocasión, como en otras anteriores, a la9 ^ , f ° y ¿ontro de é? v con la T-íxu' Todo9 S0D timadores Internacionales ias posesiones del duque de Sueca. Ml« «u hijo don Fernando Duque de Estr 
za absoluta de que todo está previsto;fiestas que organizan los periodistas ia marítima. Dentro de él y con la ".áxi-j en idioraas; el q 
para que en caso de ocurrir algún in- nota máxima de arte y brillantez." algún 
cendlo durante las noches que tenga lu­
gar el corte,de aguas (que el Canal de 
Lozoya se vef obligado a efectuar por la 
pertinaz sequía que sufrimos) pueda 
atenderse al siniestro con la debida ra­
pidez y eficacia, ha dispuesto que por 
el delegado de Vías y Obras, señor Mul-
fto, se movilicen todos los elementos de 
la División, encargando del plan, bajo 
sus Inmediatas órdenes, aJ señor direc­
tor de Limpiezas, señor Paz Maroto. 

Al efecto, mientras las circunstancias 
lo exijan, quedarán de guardia por la 
noche, y llenos de agua, siete grandes 
tanques de 3.000 y 5.000 litros, en el 
parque de la calle de Santa Engracia, y 
cinco en el parque de la plaza de la Ce­
bada. Todos, con su personal de conduc 

meras lineas. francés. "El Blanquet" domina el frao-
ue menos, sabe ¡también lleva el título Italiano de prín-jda, joven de veintiséis años de edad, ll 

Sociedad de Antropología 5) Buscarán éstas la apertura dejeés, el Inglés, alemán e Italiano. Esta 
nuevos mercados, siendo necesario el banda internacional operaba desde dl-

Icenclado en Derecho y oficial de cot cipe de Rúspoli. 
—Otra boda, celebrada en la capilla de¡piemento de Caballería' Arma en la qul 

la Concepción de Martunete, fué la de sirvió en el antiguo regimiento de Huí 
La Sociedad de Antropología ha inau-jque por los medios adecuados se supri-|clembre a mayo, en la Costa Azul, y castañeda v Erro que se casó con el 

gurado el curso de sesiones de 1931 a man j*} dificultades Internacionales'éi resto del año permanecía en Madrid marqUés de Bacarés. siendo padrinos la 
1932 con una, bajo la presidencia de <lue a 6110 86 0Ponen- y Barcelona. ¡madre del novio doña Rafaela Fernán-
don José Ramón Mélida, en la que fué! 6) ,Para 109 transPorte8 de nuestras| Los timadores se dedicaban ahora al dez, y el padre de ella, don José Joaquín 
presentado socio de número don Anto­
nio Molinero, de Santo Tomó de Za-
barcos (Avila). 

El señor Cabré presentó la Memoria 
del doctor Salvador Vilaseca, titulada: 

exportaciones y de nuestros productos;timo de fingirse dentro de los Bancos Castañeda, 
en general, es Imprescindible una me-jempleadoS) „ pedir el dinero con cua] i La novia lucía elegante vestido blan-
L0f™gi™fñnP0!i^ quier pretexto a los que cobraban can- co crepé satín y encaje cuya cola estructuración de los transportes te- ?. , . f „ u*̂ »>4.*»<A u„„ An cogían sus hermanas Manolita y Mana rrestres con los marítimos. tidades. Se han presentado muchos de 

La sesión se levantó a las siete y me-¡Ios timados que reconocieron a "Blan-
"La industria del sílex en Cataluña. Las día, acordándose no reunirse de nuevo;<Iuet" como autor de los robos, además 
estaciones talleres del Priorato y exten- antes de la plenaria. ide los que cometió Victorino. 
siones", de cuya industria, el señor Ca- • i m* » w MU •'> i •>" i i B" • l a i i'MT-MiirB niiMtMi|iM«iWMmTB,'iiMi 
bré expuso paralelismos del resto de| WwliB^BW""^ 
España 

También hizo el señor Cabré un resu-

Luiea, asi como otra hermana, María 
Pilar, tuvo el ramo de flores durante la 
ceremonia; todas ellas, elegantemente 
vestidas de época. 

Firmaron el acta, por el contrayente, 
el conde de Santa Engracia, don Agus-

. ^ , , ^ K-yitin Paredes, don Manuel Bedoya y don 
Bardají, y por ella, don Ra-

ficiá-jl T \ 1 ip ' J * ! . f ^ 1 Jj ̂  17 d « , 
. clón y operarios ayudantes, para acudir ^ en Las Cogotas, y en el Castillo de ^ K ^ t i r O Í IP l . r P n l l H L O f í ) ! f lP 1^113113 

cía; don Francisco Largo Caballero, mi-donde se precise con todos los elemen-1cardeflosa y Sanchorreja (Avila) tra-^ W O I I V U V i V U 1 1 U U U V W l U V JJU}#UIAU 
P.lrn^f^ií^r^l0 y.^f^^ón; don Al- tos de auxilio al personal del Servicio!tando especialmente de cierta industria * 
don ¿ f ^ Incendios. Para atender a posibles hitlca de aspecto asturiense, muy abun-
riq^flí P r e s a d a^a se han ^ dante en laprovincia, análoga a la de 
tega y Gaaset, ex gobernador civil de sltl09 Ŝ̂ 1611"8 Para cargue de las má- Camposantos, La Guardia, y de muchos 
Madrid; don Rafael Salazar Alonso, pre- (lu,nas: lugares en las costas de Portugal, Ga-

,.pidente de la Diputación provincial de| Pilón de la fuente de la Cibeles. Pilón I ücia y Asturias. 
Ma'dríd; don An̂ el Galarza Gago, ex fis- de la fuente de Neptuno. Estanque de-i El señor Mélida dió cuenta de sus ex-
jcal de la República y director generar pósito del v t̂edero del Este. Canallllo i cavaciones en Mérida, en particular del 
4é Seguridad; don Honorato • 

Í SiS^Sfe; ^ ' ^ T 0 TBaT.rzon' ses de Rlbadulla, Vega de A ^ S|don Julián Elorza y don Juan Larre. Rodriga, condes de Uñaros. SanT' Al Los marqueses de Bacares salieron en! .^ Reviila?iíred0 villnda «?an 
i f f i vendan0! f ¿ í l T Í £ » 7 de8" ^ *e l a r T o í g ValT'^^V \ pues vendrán a residir a Madrid. . . ' 
X| —Finalmente, también allí, se ha ve- ot™f m"5rt 0f„ fll 1n,rflw 0.lcfA ,̂Ml § rificado la boda de la bella señorita Iziar Descanso en paz el Joven nrl=t6crall y reciban sus padres, hermanos y <W 

ares de la Princesa. Era también maeí 
trante de la Real de Caballería de Gra 
nada y poseía lf cruz de Beneficerc'.al 
con distintivo blanco y negro. 

De carácter muy abierto, gozaba de ge­
nerales simpatías en su tierra natal y 
en Madrid, asi como el gran número de 
amistades quo cuenta su distinguida fa-" 
milla, hará que su muerte sea muy sen­
tida. 

La conducción del cadáver al panteón 
de familia fué presidida por sus herma­
nos don Ricardo y don José María, her­
mano político don Jaime Gómez Acebo, 
el marqués de Cienfuegos, don Luis y 
don Claudio Veretorra y don Rafael La­
bra Vereterra. Asistieron los marque-

S e pone en c o n o c i m i e n t o del p ú b l i c o q u e , a p a r t i r de l p r ó x i ­
m o d í a 1 3 , l a s o f i c i n a s de e s t e B a n c o , i n s t a l a d a s h a s t a a h o r a 
e n l a c a l l e de A l c a l á , 2 2 , q u e d a r á n e s t a b l e c i d a s e n el edi f ic io 
de s u p r o p i e d a d , P A S E O D E L P R A D O , 4 . 

M a d r i d , 9 de o c t u b r e de 1 9 3 1 . 

más familia nuestro pésame. 
de Aranzadi, con el abogado don Igna-, 
cío Usandizaga, y en la ceremonia, en 
homenaje al fallecido autor de "Las go- F;illocmiipnl̂ | 
londrinas". interpretó al órgano diversasl E1 doctor don Le0p0ido Pombo, V 
composiciones vascas el maestro O aizo- fesor de la Facultad de Modlcina, U 
la y cantó el tener Ramón Laborda. iconocldo por sus de Segundad; don Honorato de Castro, (puentecillo oel camino de Chamartín). ¡descrubimiento de jardines públicos ^ ^ ^ « ^ ^ ^ ^ ^ L?8 invitados fueron obsequiados con| tados en el Cuerp0 d 

director general de Estadística; don Ma-Canallllo. (plaza de López de Hoyos), junto al teatro, conforme al plan de . - „ - , - - R5 ^™quete y el nuevo matrimonio sa-¡̂ allcc}do a c¿nsecuenFcia 
nual. Cordero, consejero del Monopolio de Estanque del Retiro. Matadero del paseo Vitruvio. PiMllll»^ 116 ¿e viaje por distintas capitales Jenfermedad, sufrida con 
Petróleos, y don Manuel Muño Arroyo, i. n^^^^» < A ^ A ^ r . ^ ^ ^ A ^ .1. , . * J * —El día 19 dpi comente se celebrará r^jt, , ' de la Chopera (depósito elevador). Fuen- Finalmente, a propuesta de este se-¡ . _ _ « V A V ^ . * ^ * ^ ^ 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S 

v.c ^ ^^Ktla. vv̂ û ĉ u ccr^uvi;. x-ucu- Finalmente, a propuesta de este se-
Muchos de estos señores ni siquiera ^ Rey ConUfí del río en la repre- ñor, se acordó comunicar al presidente 

han-tomado posesión de sus cargos con-:83̂ * Par<iue Norte de Limpiezas (Santa de la Sociedad, señor conde de la Vega 
cejiles, por estimarse sin duda, moral,1 Engracia, 94, aljibe). Plaza de España! del Sella, su sentimiento por la defun-
legal y materialmente Incompatibles. I (pilón de la fuente). Ronda de Segovia ción de su hermana, la condesa de Po 

Del resto de los que fueron elegidos el (pilón de abrevadero). Puente de Tole 
12 de abril, simultanean sus funclonesj do (Antonio López, número 1, Pilón de 
municipales en tenencias de Alcaldía, de-,ai;)revadero) 

-legaciones de servidos Casas de Socorro. ^ todos'ellos se ha hecho lo nece-1 
Comisiones y generales concejiles con „rtn nara un ránldo páreme 

tarla (legalmente compatible sa"0 E*™1111 raPiao ̂ ar̂ }ie 

lentinos. 
Curación científica, sin operar. DOCTOR MORENO MARTI. Honorarios después 
del alta. FtTENCARRAL, 20. Teléfono 96801: de cinco a siete (ante» Sagaeta, 41 

El monumento a Manuel 

•con arregló -nr casó" primVro"derpreclta"'| Se ha dispuesto además un servicio 
do artículo 43), los señores don Pedro!de motorista de guardia para avisar rá-

•Wco/don Rafael Salazar Alonso, don An. pidamente más personal si se precisa, 
dfés 'Saborit, don Manuel Cordero, don Puede, pues, el vecindario estar tran-
Eugenlo Arauz, don Fernando Coca, don quilo, ya que el Ayuntamiento actúa con 
Lucio Martínez Gil, don Miguel de la |a máxima previsión." 
'Cámara, don Trifón Gómez, y la de di 
putMos provinciales loa señorps don Ri-
fael Salazar, don Francisco Cantos, don 
Antonio Fernández Quer, don José Mou-

' rlz y algún otro quizá que la memoria 
olvide, con disculpable perdón, dado lo 
numeroso de la relación, de donde resulta 
a pesar del múltiple y extraordinario des-
parramlento do actividades tan enciclo-

•í.pédlcas como en dichos señores concu-
r rren, que muchos de los acuerdos toma-
'dos lo son por una docena de concejales 

' o sea, aproximadamente, la quinta parte 
de los cincuenta concejales que compo­
pen la Corporación municipal, con noto­
rio perjuicio para el normal desenvolvi­
miento de la misma y la eficacia de sua 
Comisiones y de servicios que pueden 
marchar gracias a la asistencia a las se­
siones de los concejales monárquicos.*' 

Entiende el conde de Vallellano que es­
ta anomalía pudiera remediarse nombran­
do concejales suplentes, y propone que de 
no aceptarse este procedimiento se pro­
ceda a la elección parcial de las vacan­
tes. 

Nuevoí precios de ar-

del Palacio 
B 3 

• • • • • • • « • • • > • • • • 

La suscripción abierta para la erec-|j 
ción de un monumento a Manuel del j 
Palacio alcanza ya la suma de 4.497,35 j 
pesetas, y entre los últimos donativos í 
recibidos figuran los siguientes: 

Señor duque de Tamamw, 300; Co- | 
legio León XIH, 100; Sociedad Generar! 

El Concnreso Muniapalistaide Edificación Urbana, 200, y Coopera " 
Uva ciudad-jardín de Prensa y Bellas j Durante todo el día de mañana, losj Artea 250 

delegados del Congreso Nacional Muni-| ' 
cipalista deberán presentarse a recoger 
su documentación en las oficinas de la 
Unión de Municipios Españoles, calle de 
Prim, número 5. 

La sesión inaugural se celebrará el 

La Fiesta de la Raza | 
Con motivo de la Fiesta de la Raza 

y siguieaido la costumbre de años ante-|| 
riores, el próximo lunes se verificará en | 

o-.a BC ' „ V „ L ^ f "T;' « ¡la plaza de Colón, ante la estatua del j lunes por la mañana en el teatro Espa- . K , . ' . . . . . , I . , v . . ~ , ,„ ^ / . descubridor de América, el acto de la ñol, con asistencia del Gobierno. Por la . . , J -u * • ' ' . _ . , , . „ entrega de la corona de bronce ofre- ! tarde se verificará la sesión preparato 
ria y en días sucesivos las de trabajo, 
según el programa establecido. 

La décima de recargo sobre 

la contribución industrial 
Nota de la Cámara de Comescio.— 

"Recientemente ha aparecido en loa pe­
riódicos la noticia de que se había acor­
dado el aumento de una décima sobre 
las Contribuciones de Territorial Y ^ de ]a en e] 
Industrial, y que en este sentido se ha-;, L_ , f , ^ 

treg 
cida por la República de Chile. 

El mismo día, a las nueve de la no­
che, el Ayuntamiento obsequiará con un 
banquete al Cuerpo diplomático ibero­
americano acreditado en Madrid. 

Asamblea de catedráticos 

de Instituto 
La Asociación de Catedráticos de 

Instituto celebrará los días 11 y 12, a 

tículos de consumo 

' En la reunión celebrada el Jueves por 
la, Comisión de Abastos fué aprobada 
U propuesta formulada por el delega-¡tjm6 el sefi0r presldenU que en ello de­
do relativa a la regulación de precios bIa de ^a^r un error, después de ges 

bían dado las órdenes oportunas a la 
Delegación de Hacienda, para que los re­
cibos del próximo trimestre se extendie­
sen a las clases mercantiles e industria­
les con el citado recargo. 

Enterada la Cámara de Comercio, es-

Instituto del Cardenal Cisneros, asam­
blea general extraordinaria para tratar 
del informe que haya de elevar a la Su­
perioridad sobre la futura ley de Ins­
trucción pública. 

Academia escolar de Medicina 

de loa artículos de más indispensable 
consumo. La Alcaldía, al sancionar el 
acuerdo de referencia, ha dispuesto que 
a partir del próximo lunes se expendan 
al'público los artículos que se indican 
mlO» precios máximos que a continua­
ción se señalan: 

Aceite: refinado, litro, 2,40; Idem ex­
tra 2,30; Idem fino, 2,20; Idem corrien­
te, mn grado, 2,10; ídem ídem dos gradoa, 
2,15; Idem Idem tres grados, 2; ídem 
Idem cinco grados, 1,80. 

Arroz: de Calasparra, kilo, 1,60; Idem 
da Pego 1,20; Idem de Valencia, mati­
zado, 0 90; Idem 0, 0.80; Idem 00, 0,70. 

Azúcar: cortadillo, kilo 2,20; Idem flo­
rete 1,80; Idem blanquilla, 1,60. 

Bkcálao: Escocia. 20/25 kglas., kilo 
'2 90; Idem Islandia. 28/32 Idem, 2.70, 
Idem Idem 40/45, 2,30. 

Carbón: vegetal, kilo, 0.30; Idem za-
Walla 0,25; Idem cok. saco de 40 ki-
Sf 500; Idem antracita primera, saco, 
d?40 kilos. 6,50; Idem Idem de según-

' ^banzos: especiales 
onza kilo, 2,40; Idem extra 39/41, 2 20. 
•S-superiores. 45/47. 1,70; Idein bue-
r«« 49/51 1.60; ídem gordos, 42/44, 
^ tdem cocientes. 55/57. 1.50; Idem 
chicos. 60/66. 1.20. 

ludias- blancas del Barco, kilo. 1.80. 
idem uperiores, de León. 1.60; Idem co­
rrientes de Idem, 1.40; Idem Idem de 
mola 140; Idem de Galicia, gordas. 
U0; Idem Idem corrientes. 1,00; Idem 
pintas, 1,30. 

tiones realizadas, de acuerdo con Ta Cá­
mara de Industria y el Círculo de la 
Unión Mercantil, ha quedado perfecta­
mente aclarado que el recargo sobre la 
décima de la Contribución no compren-

Hoy. a las siete ye media de la tar 
de. en la Cása del Estudiante. Mayor, 1. 
segundo, celebrará sesión de apertura 
la Academia Escolar de Medicina. 

El discurso estará a cargo del presi­
dente de la Asociación y versará so-

Lentejas: de Castilla, extra, ^üo. 1,50: 
Idem superiores, 1,30; Idem comentes, 
110. 
'"Patatas: holandesas, kilo, 0.40; Idem 

Rosa do* kilos. 0,65; Idem blancas, kl-

precios antes indicados represen-

ni a la industria de bre "Síndromes vesiculares". derá al comercio 
Madrid. 

La Cámara de Comercio se complace 
en comunicarlo asi a todos sus electores, 
que se hallaban Justamente alarmados 
por el temor de un aumento en su con­
tribución en estos momentos de crisis 
comercial." 

Los repobladores forestales 
La Asociación de Ingenieros de Mon­

tes ruega encarecidamente a las Dipu­
taciones, Ayuntamientos, Mancomunida­
des, Asociaciones, Sindicatos, Cooperatl-
vasi Sociedades de Amigos del Arbol, ins­
tituciones, empresas y particulares, que 
por su propia cuenta hayan realizado, 
o estén efectuando siembras o planta-

Boletín meteorológico 
Estado genera!.—No ha variado sen­

siblemente la situación atmosférica en 
las últimas veinticuatro horas; conti­
núa el régimen anticíclónico en el At­
lántico y el buen tiempo es general en 
todas partes. 

Para hoy 
XI Salón de Otofio. — 4 t. Inaugura­

ción del Salón en el Palacio de expo­
siciones del Retiro. 

Otras notas 
Centro Blojano.—El día 11 .a las seis, 

habrá un concierto a cargo de las se 
oc. rnmn fL Ifla casasiñoritas Esperanza Slgüenza y Amelia 

dones forestales, ^ / ^ ^ ^ j f .^'¡cast i l la (violinistas); Conchita Jiménez 
vendedoras de plantas y seminas, se sir ¡( rano)i y el barítono Vicente Quelpo, 
van remitir a la Asociación (M. de vai-,y A piani3ta Carlos G. Arljita. 
deigleslas, 1. Madrid), una nota con da-| C1(lb caganchc—El 12, en el domlcUlo 
tos concretos relativos a las superficies club (Argumosa, 2), se obsequiará a 
en repoblación, cantidades de semillas o Cagancho con un vino de honor, 
plantas empleadas y programa de futu­
ros trabajos análogos, cuya información, 
puramente privada, que ninguna respon­
sabilidad ni peligro puede acarrear, ha­
brá de servir de base para solicitar fun­
dadamente de los poderes públicos, la 
concesión de recompensas o beneficios 
po rtan patrióticos esfuerzos . 

Las fiestas del Pilar y 

G R A N H O T E L E Z C U R R A 
S A N S E B A S T I A N 

T e m p o r a d a d e O t o ñ o - I n v i e r n o 

E L H O T E L D E L A C L I E N T E L A S E L E C T A 
T O D A S L A S COMODIDADES D E UN PA-

L A C E A PRECIOS MODERADOS 
Cocina renombrada. — Servido esmerado 

Pensión completa, habitación exterior 22 50 Ptas. 
Pensión completa, habitación con baño 25 
Habitación sola, desde. 10 " 

Centro Ideal para turismo. Excursiones por el País Vasco español f 
francéa. Mar, montaña, "goll", "tennla" y otros deportes. 

Para pedidos e Informes t 

O T E L E Z C U R 
S A N S E B A S T I A N 

L Ú A 

en el camarín de Nuestra Señora de los 
Desamparados de Valencia la boda de la 
encantadora señorita Virginia Llorés-
Vallarlno, con el i ngenlero agrónomo 
don Francisco Marín, hijo de los marque­
ses de la Frontera. 

—Por los señores de Sobrlnl y para 
su hijo don Enrique, ha sido pedida la 
mano de la encantadora señorita Pilar 
Colomer y Claramunt, hija del ex con­
cejal del Ayuntamiento de Madrid, "don 
Francisco. La boda se celebrará el 31 del 
corriente mes. 

=Con motjVo de .la, fl(jíta nacional del 
10 de octubre, el embajador de Cuba re­
cibirá hoy a las doce, a la colonia de PU 

jipáis y personas que deseen visitarle. En 
'esta recepción se hará entrega al doctor 
García Kohly del pergam'no en que se 
le nombra hijo predilecto de La Habana. 

nDe viaje por el extranjero, han re­
gresado a Sevilla los condes de Aguiar, 
muy mejorado el conde de la pulmonía 

incontables servlcit 
e Forense5, h 
de una rápldJ 
Cristian n j 

nación. 
Por su propio deseo le fueron adi 

trados los Santos Sacramentos, qi 
cibió con gran fervor, después ¡ 
cual y rodeado de su familia, entr<J 
alma a Dios. 

Descanse en paz y reciba su 
demás familia nuestro pésame. 

—En Madrid ha fallecido la 
ble señora doña Guadalupe Romil]| 
tínez, viuda de Martínez Rulz, 
ciada por sus virtudes. Hoy. a 
de la tardo, se verificará 
del cadáver desdp 
la estación del Nortek 
e inhumación en pl -1 
en Irús de Mena (Burgos). 

A sus hijos, hija política, nieti 
más parientes enviamos nuestrô  

Anli 
Mañana hace años del fallecimij 

la excelentísima señora doña 
las Mercedes Bernardina de Fñ 
Centurión, marquesa de La Lapilll 

M U N D O C A T O L I C O 

H o m e n a j e a u n p á r r o c o 

FERROL, 9.—Para el 24 del actual 
se han organizado diversos actos reli­
giosos y profanos en homenaje al pá­
rroco de Bouzas con motivo de sus bodas 
de oro en dicha parroquia. Tomarán 
parte en los actos, representaciones de 
todas las clases sociales y serán presi­
didos por el Obispo de la diócesis, que 
predicará en la función religiosa. 

L a s o b r a s del P i l a r 
en kilo de'carbón de antracita J "na ZARAGOZA. 9.-La suscripción para 
baia de 10 céntimos en litro de aceite Pr^er ^ tá integrado, entre otras'iag obras del Pilar alcanza hoy la suma 
^cinco céntimos V ™ * * 1 ^ ^ M ^ ¿ T £ seJres siguiente.: | de 3.907.045,65 pesetas, 
de 10 céntimos en kilo ae anux,, 

la Casa de Aragón 
Existe gran animación para el Cer­

tamen oficial de Jota que ha de cele­
brarse el día 12 del actual por la tarde 
v por la noche en el Circo Price. Toma­
rán parte 17 cantadores y cinco pare as 
de baile, de los que varios han obtenido 

I \ '-V1 /V/T 

que sufrió en Berlín, a donde fué para 
asistir a la intervención quirúrgica; de Ije b̂Vanca, grande" dT Esnaña. , 
su hermano político, el conde de la Cor- fragj0 su aima se djrán dicho'di 
tina. También en Sevilla está ligeramen-lsag en Madrid, así como el lunes u 
te enferma la joven marquesa de Villar nGral en |03 dominicos de la cali 
del Tajo. i Torrijos. 

Próximo enlace A su h¡ja p0i¡tica. la duquesa vlu 
En la iglesia de los Jerónimos, y eh la'Almenara Alta, y demás familia, re 

segunda quincena del presente mes, se mos nuestro pésame 

E s c u e l a s y m a e s t r o s H e r i d o p o r u n g u a r j 

j u r a d o 

En la Casa de Socorro de Chamart 

pierna derecha, de carácter 
SegTín se comprobó, la herida 

produjo el guarda jurado Martín fil 

2 r n ^ - / 

E s d € c l r : u n p a q u e t e d e 

d i e z h o j a s " T O L E D O " 

e q u i v a l e a d i e z h o j a s 

a b s o l u t a m e n t e p e r f e c t a s , 

i d é n t i c a s e n s u a v i d a d y 

g r a n d u r a c i ó n , p o r q u e 

u n a p r e v i a e s c r u p u l o s a 

r e v i s i ó n d e s e c h a r i g u r o ­

s a m e n t e l a s d e f e c t u o s a s . 1 

e s t o a e m u e s t r a q u e l a s * 

H O J A S D E A F E I T A R 

i á T ! ^ ^ £ • ü n 
u FÁBRICA NACIONAL DE TOLEOO 

I * 
r SON tAS MAS ECONÓ-

La Inspección superior de Primera en­
señanza.—La "Gaceta" de ayer publica 
las convocatorias para el concurso que 
ha de celebrarse entre profesores de 
Escuela Normal e inspectores de pri-jfué asistido Rodrigo Romilla Regtf 
mera enseñanza para proveer los cinco;"ei Rana", de veinte-añns, con dora» 
í í m l f h / J f ^ f éSSU?erÍOre3 áA qUe> la calle do Joaquín Costa, númer? hemos hecho referencia días pasados, yL, «. u J * 1 
con los cuales se ha de formar el qon- de una henda de arma de fue50 « 
sejo de la Dirección general de prime­
ra enseñanza. 

Los aspirantes habrán de presentar 
sus instancias en el plazo de quince rrendero, cuando "el Rana", en unión 
días, a contar desde la publicación de i otro individuo del que sólo se sabe ( 
H% ?̂nVOn̂ 0i !vnen ia "Ga-ceta; y acre- ;se apoda "el Moreno". Intentaba pe¿| 
daaran que llevan diez anos de buenos, . , , , _ 
servicios en la inspección o en el profe-itrar en la flnca denominada Los Vlv 
sorado; asimismo deben acompañar los!1?8' Slta en el Paseo de la Ahmenttl 
documentos que justifiquen sus condiclo-!ción' con ánimo de robar. Entonceq 
nes para ocupar estos cargos. Los pro-! guarda disparó e hirió a Rodrigo, 
fesores de Normal, podrán aspirar a dos Moreno" huyó. 
de éstos; los inspectores cubrirán losi "El Rana" había salido de la cál 
tres restantes. de Colmenar Viejo hace tres o 

Las excursiones organizadas por el Pa- ¡ días 
Hde T.ur,sn,0-Eü la Dirección i Ai presentarse'en el paseo de la 

general de primera enseñanza nos facH~,>„f.W,ÍA„ I» /~> « -i A 
litaron ayer varias notas, entre ellas, ment f10n Ia civil P ^ i 
el siguiente telegrama: Maestros reaii-: °er al ffuarda Jurado. »a grupo, intl 
zan excursión Patronato Turismo, salú- do en su mayor parte por maleantes! 
danle agradeciendo nombre niños orga-i in3oIentó con la fuerza y pretendió, al 
nización viaje interesantísimo realizado más, agredir al guarda jurado. Como 
felizmente hasta ahora, con máximas | Benemérita protegiera a éste, los 
atenciones lugares visitados. Granada. | Cantes llegaron a lanzar contra ella \ i 

nVra0TJZ f6 PrÍrtieV1 eft9eñanza-!rla3 piedras. Se practicaron cinco Otra de las notas se refiere a expe-i1(in 1 *' 
diente que ha de instruirse a un funcio-, 
narlo y las restantes a las actuales opo­
siciones-cursillos para los opositores de ~—y-
11928. En una de ellas M hace referencia Acuerdo» para la V e n í a H 

que Intervienen, _ r l a s e d a a r t i f i c i a l 
al número de opositores 
en cada provincia, y la otra, al resulta­
do que ha comunicado la provincia dé 
Cáceres. En ésta de 33 maestros y 551 -
maestras presentados, han aprobado la VTENA, 9.—La Prensa se ocup» 
primera parte del cursillo 15 maestros y las ngociacíones entre los represeat 22 maestras 

Consejos de primera enseñanza.—Con­
vocados por la Inspección, se reunieron 
en el Paraninfo de la Universidad los 

tes de la industria de la seda artiflj 
de Austria y de Checoslovaquia, 
las que participa también la Induetl 

una 
maestros de Madrid para proceder al!bel̂ a- Estas conversaciones tienen 

objeto llegar a la fundación de 
ciña de venta común. 

Se asegura que la industria fr 
del ramo se unirá a estos tres 

PRODUCTOS NACíONALES MADRID 

nombramiento de los maestros que, co­
mo vocales, han de integrar el Consejo 
provincial de educación. Fueron elegidos 
por mayoría de votos doña Asunción 
Rincón y don Cayetano Ortiz. Asimismo, 
fueron ratificados para formar parte 
i£J¡ í ?fS,Í¡rtli?! í í doñ« CaRÍlda 1̂ iglesia parroquial de los Santos^ Pueyo y don Antonio Rodríguez Espi- Pastor (Maravillas). 
nosa. 

Se delegó a la Mesa la designación de 
los vocales padres de familia. Por el 
Inspector jefe ae prorederfi a la citación 
de las asoclarlones de padrea de familia 
legalmente, constituidas, para que pro­
pongan BUS repre»entantes y pueda ve­
rificarse la elccc:ón. 

Congregación de San Casiano.—E«ta 
Importante y tradicional Corporación 
celebrará su fiesta principal al Santo 

Los teléfonos de EL DEBATE son: 71500, 71501, 71502 y 72805 l ^ d i . ' K t t Z Z t J ^ t X í 

A las ocho de la mañana ?<« hai 
imposición de insignias a los nn. 
congregantes, y acto seguido se cele' 
rá la misa de comunión con acoinpp.I 
fhlento de órgano. 

A las diez, misa solemne "r>n -r 
a cargo del reverendo >' 
no Moreno, coadjutor J. 
Al final de esta misa se dará la 
clón con el aantislmo Ss«tkm«fl| 
Junta de gobierno Invita paffl es> 
sos a todos los maestros, aumiur 
congregantes. 



Sábado 10 de octubre de 1931 ( 8 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Aflo XXL—Ntrni. fl.ííSO 

I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y financ¡era l u ™ ¡ ^ ^ 
J r.nmn la rOSP.nha P.S miIV nnrta 5.0 Pmrr^m^ ««.r* hov: r C C l l I [ J l C l ¿ . U A * / t / v Dfa lft._sAl»ado.—Santos Francisco d« Como la cosecha es muy corta, se 

( e S T f i o T S ) - B ^ O ? i f - A T ^ S ^16-25: franC08 írancesea/16.70; suizos. Ires. Chades, perdieron 9 duros la , A B C emplean POCOS ObrePOS 
y H (60), 60 ' ^ ' i?2,6?.', coronas checas,_ l ^ . T ; chelines |y 10 las E . Navieras y Mineras, sin negó- ^ 

IMPUESTO.—Serie C (68).'68: 
l; A (68), 68. 
AMORTIZABLE 

BOLSA D E MILAN 
(Cotizaciones del cierre del día 9) 

plosivos no se pidieron hasta el final a 
500. 

La liquidación de las dobles 
Las Cámaras de Comercio y de In 

dustria han designado para que las re 
presenten en la Comisión recientemente 

Programaa para hoy 
MADRID, UnlAn Radio (E. A. J . 7. 424 

metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11.45. 
Sintonía. Calendarlo astronómico. Santo­
ral. Recetas culinarias.-12, Campanadas. 
Noticias. Bolsa»—12.15. Señales horarias. 
Fin.—14,30, Campanadas. Señales horarias. 
Boletín meteorológico. Bolsa. Concierto.— 
15,30, Noticias. Conclerto.-15.55. Informa-L ci u,ar en que se dispone que 

Día 10.—Sábado.—Santos Francisco d» 
Borja, S. J . ; Eulampio, Eulampia, vir-

- 'gen, hermanos; Gereón, Víctor, Floren-
9 F VERIFICARA ENTRE E L 24 Y cio, mártires; Paulino, obispos; B. Juan 
o t vurvi Leonardo, confesor. 

28 DEL ACTUAL L a Misa y Oficio divino son de San 
| Francisco de Borja. con rito aemidoble 

„ vii J y color blanco. 
E l "Diario Oficial de Guerra publica ^ Xocturna._Sanguls Chriirtl. 

E L MERCADO ACEITERO, 
VEZ PARALIZADO 

ción teatral. Indlce.-16. Fln.-19, Campa in^ d í s 24 v ''S del actual sean ll-¡ Ave María.—11 y 12, misa, rosarlo f 
, OTRA'nadaa. Bolsa. Programa del Oyente.-20. ^ " ^ ¡ - ^ v Da(!en a la situación de dis-'comida a 40 mujeres pobres; 7 t, salve. 

Noticias. Programa del Oyente.—20.30. Fin. ^ f j ^ J ¿ d de| ••rvldo activo, los indi-! Cuarenta Horas.—Santuario del Perpe-

CIUDAD R E A L , 9.—Hemos visitado 

22, Campanadas. Señales horarias. Concier­
to.—24, Campanada». Noticias.—0,30, Cierre 

SnVdeTprimeTlUmlmTento'd^ reem-ituo Socorro (Manuel Silvela. 12) 
n a/n dn 1030 v anteriores, pertenecien- Corte de Mana.—Loreto, en el Buen 
tes a t s CuerVs TnidadésP centros, y| Suceso; Sagrario, en S. Glnés; Vida, en 

AiVfnwTT-y * O T w * , . 1116; Snia. 26; Fiat, 164; 
E I \ IMp 1 "i-<Tn 5 f O R i00' ltt26'!Eléctricas R¿ma. 772; 
87S)- R rRT^m eTTft ^ ^ o ^ ^ ' - E d i s o n , 508.50; Monta 

! ^ ( • 0)' 87,50: A (87'50)' 87'50-!tnión. 235,50; Ferroca 
AMORTIZABLE 5 POR 100, 1927, SIN 312; Pirelli. 173,50 

IMPUESTO.—Serie D (87,50), 87.50; C 
(87.50J. 87,50; B (87.50), 87,50; A (87.50). 

AMORTIZABLE 6 POR 100, 1937, 
|CON IMPUESTO. — Serie C (71,40), 
^1,40; A (71,40). 71.40. 

AMCiRTIZABLE 3 POR 100, 1928, 

BOLSA D E NUEVA Y O R K 

Radio España (E. A. J . 2, 424 metros).— Patrocinio, en Sta. Mana y 

greso a sus hogares pot 
tado siendo socorridos con tantos días el ultimo misterio cantado procesional-
de haber como hayan de Invertir para; mente, salve cantada por el pueblo, ter-
llegar a la población donde fijen su re-! minándose con el Himno del Pilar. 

porque v e m o s algu.._ 
[bodegas abiertas, / carros que transpor- Programas para el día 11: 
tan capachos llenos de uva. Sí que es-| MADRID. Unión Radio (E. A. J . 7, 424 

(Cotizaciones del cierre del día 9) Ha vls,tado al gobernador del Bancoilamog en vendimia. Pero ¿es la vendí-1 metros).—De 8 a 9.30, "La Palabra".—11,30. u 
. de España una representación de la Ban-¡m¡a manchega? Ni por asomo. Los ca- Concierto de la Banda Municipal.—14.30.;gjdgncja sólo se concederá pasaporte pa-, Purroqum de la» Angustias.-7. misa 

Anaconda ^°0P?r' 16 1/3j American ca del centro de España para exponerle rr03 marchan hacia el lagar, sin prisi, i Campanadas. Señales horarias. Bolsa de' log territorios de Africa occidenfal, a perpetua por los bienhechores de la pa-
D ^ I * ! *̂ «?¡i '/S^^^^wf?/» ' ?í' jütarwitos cuestiones que la liquidación y descargan con toda comodidad, sin contratación. Concierto.—15.55. Información} |os que acrediten tener alli familia oVroquia. 
Baltimore and Ohio. 39 1/8; Canadian de las dobles plantea. ¡apenas esperas ni molestias. E n años teatral.—16, Fin.-19, Campanadas. Progra-I bieneg radicados, según dispone lacircu- parroquia del Buen Consejo.—7 a 11, 

IFIW'"iMPLFSTn — •̂HA n ' ' í f i r i o r ( •' ^S^S^T fr010"' ^6i /8 , E l señor Carabias contestó a sus vi- de regular cosecha estos carros llena ma del Oyente.—20,30. Fin.—22. Campana-I jar de 28 de febrero de 1926. misas cada media hora. 
. VA /!• /«rlSlT V. ^ (DI.4U> General Electric. 30 3/4; New York Cen- Lit-nt-

t:1'*0^0^61,50^ 61'50; B (61l50)' ^ - ^ ' t r a l . 73 7/8; Pensylvania Railway. 37 5/8;|S A (62), 62. 
AMORTIZABLE 4 POR 100 

IMPUESTO.—Serie B (72) 

s que precisamente en el día de'ban los grandes patios de la bodega, cs-ldaa. Señales horarias. Concierto .—24. Cam.j gg dará cumplimiento a lo prevenido1 Parroquia de San Millán.—Novena a 
ayer las Cámaras de Comercio e Indus- perando horas y horas hasta que los lie- panadas. Música de baile.—0,30, Cierre. L n ia regla décima de la circular de 2 Muestra Señora del Rosario; 6.30 t.. Ex-

ÍTT A T 9 á«á m#.trn«> —¡'le octubre de 1930, respecto a las pren-jposición, sermón, señor Campillo, ejerci-
das de vestuario con que deben mar- CI0( reserva, letanía y salve. 

nn moa ci»i £adÍO c9rPorations. 13 5/8; U. S. Steel trja habían nombrado a sus represen- g8ha el turno; y aún recuerdo el añol „ „ 
70™ MN ^o^oration, 70 1/4; Westinghouse, 47|tantes en la Comisión encargada de CS-M927, cuando la cosecha grande, ver "ff*™! 

in ion* o : * e l Northempfd. 28 1/8; Northjtudiar todos los casos que las dobles h)iGra quebiada, ocupando varias calles, De 17 * 19- ,Sin tonla. Selección de obras 
musicales del maestro Moreno Torroba. char a sus hogares los liceneiados. Parroquia de Nuestra Señora del Pl-^ í ' ^ s í í f ^ n í o ^ 7fi?? } ? S , S S Pac!fic. 26 3/8; South Pacific, 54 1/8; planteen; pero que como ésta no había ^ 0 ^ 3 de estos carruajes que tenían 

If-^*1"-—^"® y . TSJ5, C, 78,75; Union Pacific, 118. dado aún comienzo en sus trabajos, na-|que esperar más de veinticuatro horaal 
M O R T ^ A m í . ^ n t ion tô o ^ NOTAS INFORMATIVAS da sc Podia resolver- para hacerles la pesada. ¡Tal era su nú- de balle- Clerrc-
MOKTIZABLE 5 POR 100 1929, SIN L a Comisión se reunirá uno de estos mero! — -
U ^ S J ^ ~ S e r Í e B (87•50)• 87,50: A i f6 P 1 ! 6 ^ más flrmeza ent.los v?lores¡días para señalar el régimen que ha del E n cambio vemos por esftS cal,e9 de 
i r . ! 7 ' 5 ^ ^ a , . ~ " ú n a l e s , cuyos corros están más ac-[seguir en sus trabajos e ^ y Manzanares, un número 
x\OS ORO.—Serle A (167), 165; B tivos; pero en cambio continúan afluyen-comenzará éstos, procurando resolver los Crecidísimo de hombres venidos de otras u, 

7). 165. do al mercado grandes cantidades de pa- problemas que se le planteen según su Jr^^mco0n ánimo de veT1dimiar. cual Fué el influjo de esa ola derrotista, que si lo estiman preciso, de las autoridades posición, estación, rosario, sermón, te-
AYUNTAMIENTOS.—Mejoras Urba- peí de Fondos públicos y de cédulas. urgencia. ¡ f a m w ? ocurrió T eme por no encon-lpor esta vez se ha quedado en un v.en-' civiles, que sea reforzada la escolta dclnor García de la Higuera, ejercicio, r * 

La mejor tendencia de los valores ln | _ . . . . . . . P .„!k* Bí * ^ „ n « imnin^r1 terillo molesto, ñero nada más. los trenes que conduzcan licenciados y serva, letanía cantada y salve. 

leares y Canarias, dispondrán os días, ^ geñor Alcocer reserva y salve, 
en que haya de efectuarse el licencia-; ' . . o • ^ «.T 
miento en cada Cuerpo, para que se re- Parroquia _ del Salvador.-Novena a 

Durante la ció a 1.95. pero en seguida sobreV-nol guien los transportes por ferrocarril sin Nuestra Señora del PMar Durante la 
una prudente reacción, subiendo a 2.10. aglomeraciones imprevistas. Interesaran, misa de 8. rosario y J ^ " i c l 0 . 6 t Ex-

las, 1923 (80). 80. 
GARANTIAS POR E L ESTADO. — 

l-íidrográfica del Ebro, 6 por 100 (81,50), 
|-;0; Trasatlántica. 1926 (84). 84; Em-
¡Diestito Austria. 100 

siempre ocurrió y que po 
^a mejor tenaenca ae ios vaiores >n l j j - • i . • trar ocupación se dedican a implorar tecillo molesto, pero nada l__ 

dustríales no afecta a_ los bancanos. ya, L I comercio de divinas en Letonia jla caridad pública Es un cuadro que Consecuencia de sostener precios razo-'se encuentren en las estaciones de em- parroquia de San Marcos.—Idem ídem 
que el Banco de España vuelve a cerrar 1 . ^ alma np,na de dolor los coraJ nables en estos dos pueblos fué: que los^palme fuerzas de la Guardia y del Cuer-!5 t f Exposición, estación, rosario, eer-
por debajo del 500 y Río de la Plata, uni-! RIGA. 9.-E1 Consejo de ministros ha,^ Hombres ióvenes. llenos de vida, viticultores acudían a ellos desde luga-lpo de Seguridad, para conservar el or-:món señor García Colomo, reserva, hen­
eo publicado, ademas del anterior, cede,dictado medidas especiales para la re-, o • an: iladosJ ^ canganc¡0 de res bien apartados, y le hicieron el va- den y resolver las dudas o dificultades j , , . , ^ y 3alvej 

j u n u v i s A » . — Hipotecario. 4 por ITO|J8 puntos. También hay perdida de 5 en-igulacion d l̂ comercio de divisas. |¿ dilatada caminata a pie, nos detiene! cío a los de diez céntimos, habiendolque puedan presentarse, j . parroquia de Santiago.-7 a 12, misas 
(78). 78; ídem. 5 por 100 (85), 84.75; O teros en la Felguera. que se publica a L a compra y venta ^ divisas y me- n̂acaada descubriéndose respetuo- nececidad de rectiflear para ponerse ai L A PROVISION D E DESTINOS cada ^"dla hora 
Z m . í r - ^ y ^ d e ^ ' r p o ^ S a t e a í V ^ ^ S ^ d S ^ e Z b t ó ^ l ^ ¡ f U ^ S . Cen- sameí te jeabanero , una lismosna ?or el j tono, por que se veían la. t pocas ¡ bode- Establecido el principio, de que I - f S & S S S de Sto.. T e ^ E m p . e z a el 
provincial, 69; Cédulas a r g e n t i n a s ! La8 Minas del Rif. PortaJ-
(2 4o) 2 38. locho enteros; los Petronilos 

E F E C T O S PUBLICOS E X T K A N J E - ^as^y ^pj!^8 ios^xotosivo^Dara3 conta- P.nMPfljUlfl iM l̂li flR POI flUIfll ÍIF 'd'̂ 10 
ROS.-Empréstito argentino (94), 92,50.ldo A fln'corriente eanan estos últimos UUI"1 IHuULníl ÜULUIlinL UL ¡esta pobre gente, ya que no vodemos] Los precios en el momento de escri- mas para la adjudicación de los que,; 10i mi£a solemne con sermón señor Es 

ACCIONES.—Banco España (500), 499; I-ípfp mesetas CI CPTOlPIflAn V DICPÍIC C X <<P|prn" hacer otra cosa, y les prodigamos unasjbir estas lineas varían entre 13 y 15|por excepción, ha de serlo por cuncur- ^¿yg-. 6 » Exnosíción estación rosario 
el CLLUmlÜIUHU I nlCüUü, D. H. ulULII frases de consuelo fraterno. Así ha ve-fcéntimos lo blanco, y 14 a 18 lo tinto, so: Río de la Plata, contado (125), 110; Te­

lefónica, preferentes (97.50). 96,10; ordi­
narias (103,25). 103; Rif, portador, con­
tado (208), 220; nominativas (190). 190; 
Felguera. fin corriente (65), 60; Petró­
leos (105), 103; Tabacos (169). 169; Es­
pañola Petróleos (22). 25; M. Z. A., fin 
corriente (200), 201; Metro (123), 124; 
Nortean corriente (271), 269; Madrüe-

Tranvías, contado (86). 90; fin 

No hay apenas modificaciones en 
valor de la peseta en los mercados ex-¡ Se convoca a iog accionistas a Junta nido el año. hermano, y esto no está;según pueblos. Siempre ha existido mar-; Publicadas las vacantes en el "Dlarioj gaive sermón señor Jaén, reserva, gozos y 
traWerM. E n Madrid y Centeo Mcla l d« ^ nuestra mano evitarlo Hay mu y, cada diferencia en los precios, según la; Oficial" en el plazo de veinte días, a; Buena Dlcha.-8. misa votiva en ho-
Contratación han fijado los cambios an-.f,6^* * rirnovipmhr^ poca cosecha de uva. Y sobran brazos, sltuacion geográfica de los pueblos, contar de la fecha en que se publique! nor de N. Sra. de la Merced; 6 t.. Expo-

4.„j_- i - - J„,- „„„ Qe nOViemore próximo, a las CUa- ln_(lns pn PStOS OUeblOS. OtrOS anOS Crppmos miP a mpdida nilP avance la lo rlicnrvoioiAn Ina fino Aeaoon tnmnr nar-' . j !.:_ __u„4.:__ „ c„l ció sabatino, reserva y sal-

neeocíadas- Tienen derecho de asistencia a la Jun- tenían ocupación diaria durante ^ meS en el que no hay inconveniente que largue serán remitidas debidam^ in- Con sermón P. Esprit. y procesión de re-
negociadas. arrecio al artículo 32 de los Esta- largo todos los obreros de la región, si-: uva permanezca en la cepa unos diasi formadas, al organismo, centro o ce- serva. 
xterior, 17.000; 4 tu'tos ]os poseedores de títulos de la Com- no que era Prec:s0 el concurso de otros más. porque sigue enriqueciéndose de'Pedencia donde se produzca la vacante.l Rosarlo.—Continúa la novena a eu Tl-

teriores para todas las monedas, excep-ir;. ^ / . f en estos pueblos. Otros anos Creemos que, a medida que avance la la disposición, los que deseen tomar par-,sición pjgrci 
to para la libra que tiene alza de 15 cén- ^ncnia 2 trabajo para todos pero ahora, vendimia, irán subiendo algo, porque la te en el concurso producirán sus ins-¡ ve solemne. 
timos. i 1. Di^rn^n v anrnhaH^n PH ra' falta para los de ca9a- ]C ê hemOS de uva acusa un notable grado, y como va, rancias que. acompañadas de copla In- Carmelitas de Maravillas (P. de Ver-

Un dPi RaTanop •« M ^ h S f h r ! l ^ í hacerí Y los pobres hombre9' asigna-; sana al lagar, se han de obtener vinosltegra de la hoja de hechos y un certifi- ,yara)._Cultos semanales a su Titular. 
* * * o. Trvam" Raiañ^ Ho ^f .^iAn i o U t convencidos, nos dan las gracias, con mucho alcohol. cado en sustitución de la de servicios, 6 t Exposición, rosario, reserva y sal-

Liquidación: Tranvías. 90; Río de U .1 V J S i S ^ a , S ^ !u cani]no ^ "torno, sin, H muchos propietarios que se de- comprensivo de las l.V 2.'. 3.V 4.' 5/. 8.' Vc cantada, 
rnenfe. 90; Azucarera, ordma^as (53). plat^ 110 L a entrega de los saldos, el 3 . Srfvíri Pía un gesto de desa&rado.nl una frase c'ue fienden en las últimas trincheras, y no y 9.' subdivisiones íntegras, y un resu-| S. dei Perpetuo Socorro (40 Horas) . -

r n r r ^ f l 0 ? ^ ' - i^^00 5 1 14- te»» tíffi^^iÍLSS^S^'Sr^^ l vendimian hasta ver qué pasa. Claro.'men sucinto de la 7.-. y cuantos docu- 8. Exposición; 10. misa solemne; 6 t. 
O B U G A C W N l ^ - G a s Madrid. 8 por # * * I S M ^ ^ ^ ^ S ^ n í S S Í u S f « t a época del año. no solamente que los favorece un tiempo espléndido, mentos justifiquen los méritos que ale-jcontir a la novena a N. Sra. del Pilar 

100. 99,50; Unión Eléctrica, 6 por 100i Pesetas nominales 
(98,75). 99; 1930, (99), 99; Mieres (89),; Tnterior 2o0 700- Exteri 
5*:7.Nai^ b ^ L r r 3 Q « ? ^ Í m Q « \ v 9 S ' ! P o r 100' ámortizable. 22.500;' ^ « ¿ f f i % Í S S ^ " I * los ñn*S que 86 ií,dican en el Párrafo^ular. 10. misa solemne; 5,30 t. Exposi 
ü rlrirnZh ,™ ™ ^ ^ 1917' 15-000; 1926' 20-000; ^ ' v ^ l i t r c i t ^ o ^ venian de todas partes, y En los pueblos de la provincia que no'siguiente. Ición, estación, rosario, sermón. P. Alva-

T J n r al" ^ í f i a ' ^ t ™ r a s'in impuesto. 89.500; ídem, con i m p u e g r . ^ ^ J S ? / o los re s íuardof v cer muy especialmente de Andalucía. Igual: pertenecen a la zona vitícola, la actitud Cerrado el plazo de admisión, y re- rez. O. P.. bendición, reserva y salve. 
^ U P T i T R rí.r ion tos' 95000: 3 Por 100' 1928' 37-500 ; 4 P0'] t i f h S i ^ M d T S f ^ S m ^ ^ ^ue en la recolección de aceituna van en el campo es mediocre por causa del elbidas que sean las instancias, se reu-, Sanio Domingo (C. Coello. 114).-No. 

' S'. t í ? S í ' ^ o ^ ^ /fii ? 100- 2-000 ' 4'50 Por 100' 1928- 21-000' 5i lS s ^ ^ S ^ A ^ S s b S L ^ T ñ T cual dp !a Mancha muchos obreros a aquella tiempo secc que no permite sembrar, nirán las Juntas técnicas, facultativas pena a Nuestra Señora del Rosario; 8. 
^ V ' 921 ^'^"i5',^1"16^. T Z h J ^ j J : Por 100. 1929. 24.500; Bonos oro. MlOOOítJJ entregará iroóortuna taH reSión andaluza. Pero este año. ni en,Hay. ciertameme. una pequeña humedad o de cuerpo, las que examinarán, con Exposición, que quedará de manifiesto 
f̂ u "ofñ 5 V ^ ^ ' - J ^ ^ ion Puerto de Cádiz, 11.500; Mejoras W r b a - l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ W l 1 * "e \a recolección de cereales, ni en la de l a , t n l a itera, pero constituye un oelig-o, detenimiento y minuciosa escrúpulos*- hasta la última misa; 6 t.. Exposición. 

n0' ,0' ñas. .TOOO: Khro. fi nor 100. 5.000: Tras- l" . . Vlcn.as fr;,c.las i™811.8* / r ; c r nva hPTnns nnHirln «nn^er esa falanse =i ioU ii„„iac r«íM=aCen, pues confiar-i dad, los méritos y circunstancias deirosario. ejercicio, sermón. P. Morán. 
condiciones, po-'cada uno de los concursantes y. co-ío. P.. y reserva, 

consecuencias.! mo resultado de este estudio formarán gantowto del Corazón de María.-Em-
12.800; 5 por 100. 43.000; 6 por 100. - Wnnnhn ma del paro muy grave. Con 
57.500; Interprovincial. 5 por 100. 3.000; creieir10' F i xum^nu. vendimia va a durar la mitad 
Empréstito argentino. 105.000. '•l!!inil!;aiin;!i|iKII!:Klli;|lllllKli:|liir|. R H • Po que era costumbre 

ACCIONES.—Banco de España, 2.500;, a la situ 
Hispano Suizo. 2.500; Telefónica. P™- P O R O N A ^ LAMPARAS D E I Por fi 
ferentes. 42.500; ídem, ordinarias, 7.000; ^ ^ 1V ^ *11 ^ 0 C E M E N T E R I O cios de 
Rif. corriente, 25 acciones; ídem, nomi- RUBIO. Concepción Jerónima, 3. rroteros más justos. Pero hubo uno? g0- s'e extiende el abono y se entierra. rio 
nativas, 70 acciones; Felguera, fin c o ' i d e desconcierto que nos hacia ra- Por cierto que la baja en el campo, en J ¡ ' • ' EJERCICIOS DT:L KOS VKIO 
rriente, 12.500; Petróleos. 20.000: Taba- ' i • ' • .i n M i mer una verdadera catástrofe. H u b o Pi empleo de fertilizantes en el año ac- O n n « ¡ r Í n n f > * i / r o n r i i r c n c Parroouia dP ^anMatm- « « ft f,^ 
eos. 6.500; Alicante, fin corriente. 1 5 0 I Ñ I Q Q M U E B L E S pueblos en ^ arranearon laspocas bo iUial( ^ s.nciUamente formidable. Me- U V O S I C l O n e * y C O U C U r S O S ^ r o q u ^ 6e y n ^ P O . 8 12 y 6 tar-
aocionas;-l'Metro", 10.500; Norte, fin co- 1 ^ * ^ iVI U C- D L - I L ^ degas que habían abierto, con prcc'os nos mal oue hay muy buena barbeche-i * l i « t V ™ . i W ' Jercicio^ y^^reserva.^Ca-

a 
5 3 7. Ex-

Azucarera, sin estampill 
Moneda 

uiqoa 

I 

43.55 
217.95 
156,25 
57.75 
43.25 
11,065 
2,64 

43,55 
217.95 
156,25 
57.75 
43,40 
11.065 
2,64 

todo, la i Asi, pues, prefieren esperar hasta vcr!una relación en la que figurarán por or-;pjfiza la noVeQa a BU Titular 8 c 
del ticm-i3ijlegan Lu ansiadas aguas de octubre, den de mayor a menor mérfto todos los njón en 8U aUar con acompañami:en comu-

to de 

BOLSA D E BARCELONA 
9.—Nortes,' 269 f Alfcári-

^ e V V : - ^ f n : ^ 0 : fin corriente. 25.000; Azucare 

I Ñ I G O M U E B L E S d 
Lrie"^.?29 . a^irt°"es;._'I:rarlyía!, ^•000; baratísimos. Costanilla de los Ancelea. U de diez céntimo kilo, o sea a Cuatro]ra, y esto pudiera ser una leve compen- Notarías. — Primer ejercicio; segundo cicio> reserva, bendición y oración 

w ... ., n =. fin co- "Ireales y medio la arroba, que es próxi- sación. llamamiento. Número de plazas. 147; de i^'_ i - . i r-rietft A 
r^u J ' ^ ^ OOO ^ U ^ rriente, 25.000; Española de Petróleos. ^ • I I I M I I » T¿«. «. «AÎ  opositores, 1.119. Puntuación mábeima. ~ CÍ̂ ÍA ?̂'r r,n » • Chades viejas, 388: Chades nue- «m _ „'. „. Tri„„i„„i.,„„ KM. i Zr \ W * . f 6 . . . Las cotizaciones en vino son solo no- , JT.. „•_• ' ~E .Y * '0-̂ " posición 6.30, estación, rosario elerr cío 

. 550 acciones; Explosivos. 500; fin co-, • r A M O T * M T I A I A » Contra esa act^ud protestamos todas laí, mjnales. oues en realidad no se ooe- 109i mínima, 75; mayor obtenida. ÍW6JJ bendición, jesús: Después de la miia (1: Chades serie E , 351; Gas. 83; 
Barcelona, 148; Filipinas, 222; c , 

60; Felgueras, 61; Explosivos, 
rriente, 27.500; Río de la Plata, 20 ac-

Rif, 220; Petróleos, 25. OBLIGACIONES.—Gas Madrid, 6.000; 
'Licor CONSTANTINO' 

Francisco Alvarer • Constantlna 
aoneg. _ Liverpool: Disponibles, Un,on Eléctrica. 6 por 100, 1923, o.000;; ' ' ¿ y _ _ 
>riubre. 4.15; eSero. 4,13; marzo, ̂ 926, 11500; 1930 15.000; Mieres. 1.000; W W » ^ ^ 
layo, 4.31; julio, 4,38; octubre. 4,46. ^""^M f ' 923' p n ^ a £ seSundav a M I T M r m n C i n A I a York: Octubre. 5.77; diciembre, 2.500; Norte primera, 5.000; ídem qum- A I N U 1 N C 1 U U r I C I A L 
«at./, R- mar-m «90- mavn fi •?(>• Hfc 1000; Asturias, primera. 20.500; ter­nero, 6. marzo. 6,20, mayo. 6,09. ^ ^ 12500; Egp A^mangai 9 0 1 , 1 ^ 0 . L a Diputación Provincial de Madri 
' jnes; Especiales Norte. 8.000; M. Z. A.. saca a subasta las obras de construcció 

'personas de buen juicio porque era una - " E s t o hT" ocurrido "siempre duraíte aPI(Obaron ayer ninguno de los opo-,cantada , g la tarde ejercido 
inrazon. Con una cosecha cortísima,^ VPl.djmia sitores. Para hoy. del 439 al 490. 

y fruto de excelente calidad, era senoi 
llámente una inhumanidad haber ?or 

BOLSA D E LONDRES primera. 27 obligaciones; I . 3.500; Ciu-del camino vecinal de Navas de Buitra-;íes. que 

_ _ _ _ _ Parroquia del Buen Consejo—8. misa 
E l mercado de aceite, se paraliza de ¡TjT" * " ——' J de comunión general; 5.30 t.. Exposición. 

nuevo. Los agentes compradores, que lyl o**^ii/\/>/>r> «r I «rosar io , sermón, señor Terroba reserva-emdo ê ns prprm. de verdadera Oltá* pulnl;,ban ^ ^ pueblos aceiteros, han T i a r r U e C O S V 1 0 1 0 1 1 1 3 5 atañía y salve. '"roña , reserva, frofe. Por fln sê  impuso el buen sent̂ ^o. ^cibido de *as casag de * V W ^ » " » » * 
como yo esperaba; pero -¡usto es recor.o p^ndin comiira» • * * # 
cer que ello obedece, más que a 'a pr-v" 

d &!ón de sentimientos nobilísimos, 
ón actitud firme de Valdeprnas y 

Los precios a que se cotizan en la ac-| T R I B U N A L A CEUTA (Este periódico se publica con censura 
JáansaQa ltualidad 103 demás productos agrícolas CEÜTA, 9.—Ha llegado la Sala de la'^'•««'ástlea.) 

no quisieron dejarse inty;asio- g^g. 
esa tenebrosa y derrotista, que i _ 

y ganaderos de esta provincia, son como Audiencia de Cádiz, para juzgar las cau-i 
sas del segundo semestre. La forman el w j n** . ofl«;n. AM* dad Real-Badajoz, 1.000; Córdoba-Sevi-go a Lozoyuela con arreglo al proyecto, nar por esa tenebrosa y derrotista. q_-. 

r d61a'|lla. 5 obligaciones; Central de Aragón, presupuesto y pliegos de condiciones que no se sabe donde tuvo su incubación, pe-; Trigo, a 47 pesetas los 100 kilos; ce- presidente señor Fernandez Gordillos. 3,87; belgas. 27.50; francos suizos. 2.500: Azucarera si n estampillar 14 5oo'se hallan de manifiesto en la Sección de ro que había logrado invadir casi toda¡bada- a 30; avena. 28: chicharros, 33; ye- los magistrados don Juan Ríos y don 
57 500 nesos ' '¡Fmnento de esta Corporación. ila Mancha. Yo estaba en casa le unolfos, o3; panizo, 43; harina de trigo, 61; Manuel Navascues, el fiscal don Manuel 

• • • • • • B • • • a • B • 
ANUNCIO OFICIAL 

Servirá de tipo para la subasta la can-!de los ^tincipales vltiluii0tefl de Mar. ¡habichuelas, a 11 pesetas la arroba; gar- Gandarios y el secretario don Ricardo; 
tidad de 33.688,85 pesetas, debiendo de-1 r?.nare.* f.r los días que precedieron i banzos, 13 pesetas: aceite de oliva, a 24 Pro. Fueron recibidos por el jefe de la! 

DE TflB/PS 
En la "Gaceta" del viernes 9 del co-

,50: florines, 93,50; liras, 75; marcos, ;;. •. Q_0.0T,fi„,e »X ÍC en. A* 1 Cédulas argentinas, 57.500 pesos, coronas suecas. 16,50; ídem da-1 0 5 
' , ídem noruegas. 17,5 • ^ ^ 1 LA SESION E N BILBAO 

ailS^iacos. 32; coronas checas,] BILBAO, 9.—La sesión de hoy se ha positarse como garantía el cinco porlle vendimia. Llegaron a nosotros esos, Pactas; queso, 43; lanas, 28; paja, a; c rcunscnpcion. general Benito, el go- ; r 7 n ^ P"^^3 "n anuncio referente 
30,50; marcos finlandeses, 160; escudos;caracter¡zado por un marasmo absoluto, ciento de dicha cantidad. planes diabólicos de uva a diez cénti-;0,90; carne de cordero, a 3,40 el kilo: deibernador civil, alcalde, jueces, notarios.!* 'a P,espntacion de, proposiciones que 

leses. 110; dracmas. 300̂  leí. 630; :notándoge gran retraimiento en las ór | Las proposiciones podrán presentarse! mos, y nuestro amigo, muy indinado1 oveja, a 2.80; gallos, a 7 pesetas uno; ga-, abogados, procuradores y otras distin-li^f1? ^acer a la Compan a, según h 
días hábiles, de diez a una, cn exclamó: ¡Eso no puede ser ni será en['"n««i a 6; pollos, a 5; conejos, 3 pesetas, guidas personalidades. 
Sección de Fomento, y en la di-j Manzanares! Ello eoulvaldría a jugari cada; perdices, a 4 pesetas el par; h u e - j B l l l ^ ^ B B B B 

. Je los Establecimientos de Bene- con la miseria de n^stros convecinos.¡vo-''. a 3 pesetas docena; leche, a 0.70 
r. ídem 1 pen. Idem 2.50; Yokotia- gj^og, qUe perdieron 75 pesetas. En Fe ficencia. hasta el día 26 del actual, y los y eso no puede ser. En otros pueblos.;P^et.-ys litro; cominos, a 4 pesetas k:lo;l 
ídem 2 ídem 6. 'rrocarriles. los Nortes quedan papel poi depósitos que se constituyan en la Cajajbarán lo que quieran, pero aquí proce-1azafran, a 5 pesetas la onza, y patatas,| 

BOLSA D E B E R L I N colocar y en Alicantes, no hubo quien los provincial habrán de efectuarse durante 1 deremos como creamos justo. Algo pa-!a. 3 pesetas arroba. Los vinos, aunque no 
tomara. E n Eléctricas, la?) Sevillanas me-lel mismo plazo, de diez a doce. |recido ocurrió en Valdepeñas, donde sejtienen cotización, se están vendiendo al-

(Cotlzaclones del cierre del día 9) . ijoran 13 duros y las Españolas perdieronj La subasta tendrá lugar el día 28 deliempezaron los contratos a 2,30 y 2.35. 5unos a 4,50 pesetas arroba. 
/Ceretas, 38,10; dólares, 4,213; libras, 4, quedando dinero para todos los valo.'corriente, a las doce. [Después bajó momentáneamente el pre-l , C. M. A. 

¡QD. 
tLea a diario nuestros anun­
cios por palabras, clasifi­
cados en secciones. En ellos 
encontrará diversas ofertas 

interesantes 

¡condiciones que se fijan, las personas a 
¡quienes interese suministrarle anuncios 
¡para su inserción en los empaques de ci-
igarrlllos superiores al cuadrado y en he­
bra y en los de picado fino superior. Las 

¡proposiciones podrán presentarse en las 
Oficinas Centrales de la Compañía 'Bar-

iquillo, 1 duplicado) hasta el 14 de no-
|viembre próximo en los días laborables, 
ide diez a trece. 

1 T 0 S A G R I C O L A S 
Academia Gaspar Velázquei. Ingenieros Agrónomoa. E L 65 POR 100 D E LOS ALUM 
NOS Ingresados en la Escuela en los cinco últimos años han sido preparados en 
esta Academia. Reglamentos y detalles en Hortaleza, 130. Teléfono 43437. INTERNADO. 

D o ñ a G u a d a l u p e R o m i l l o M a r t í n e z 

V I U D A D E M A R T I N E Z R U I Z 

T e r c i a n a franc i scana , primera María cíe los Sagrar ios de T a l a m a n c a y V a l d e p i é l a g o s 

H a f a l l e c i d o e l d í a 8 d e o c t u b r e d e 1 9 3 1 

A LOS SESENTA Y S E I S AÑOS DE EDAD 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS í LA BENDICION DE Sü SANTIDAD 

R . I . P . 
Sus desconsolados hijos, D. José María, O.' María del Milagro, D. Antonio y D. Pablo; hija política, 

doña María de los Angeles Martínez Carrasquedo; nietos, hermanos políticos, sobrinos, primos y 
demás parientes . . . • ^ • 

R U E G A N a «us amigos encomienden su alma a Dios y asistan a la 
conducción del cadáver, que tendrá lugar hoy día 10, a las CINCO de la 
tarde, desde su casa, calle del Clavel, num. 13, a la estación del Norte, 
para su traslado e inhumación en el panteón de familia de Irús de Mena 
(Burgos), por lo que les quedarán eternamente agradecidos. 

El duelo se despide en la estación. • ) ' 
Durante el novenario se celebrará el Santo Rosano con S D M de Mamf.esto en el Oratono 

del Caballero de Gracia, dando principio hoy, día 10. a las S I E T E de la tarde. 

I N T E R N A D O 

H G i s r a i o 
Lecciones ajustadas a las prácticas regla­
mentarias en los cursillos. Calle Quevedo, 7. 

E L MAS HIGIENICO D E MADRID, con espléndido iardin nara 
con museos y laboratorios para alumnos del Bachiller Carera H/ ^00' Ensp"an2as teoricoprácticas, 
para las distintas carreras especiales del Estado. Pídanse r e ^ m e ^ o s 0 ^ 

L I C O R I S T A S 
Para fábrica del Norte hace falta licorista competen­
tísimo muy versado en esta especialidad, que será 
bien retribuido. Dirijan ofertas a don Bernardo Jiba-
ja, Glorieta Embajadores, 5, Madrid. Previniéndose es 
totalmente inútil pretender el cargo sin acreditar só­
lidamente sus conocimientos extensos y práctica en 

la especialidad. 

R E L O J E R I A 

G A S C A 
^ed escaparates y precios. 

T E T U A N , 2 4 

E L D i C B A T E 
Colegiata, t. 

t 

L I N O L E U M 
Hules. Esteras, terciopelos 
tapices mitad precio. Sal! 
ñas. Carranza. 5. T. 32370 

tTUfT' — " 

Funeraria de Nuestra Beffon del Carmen. Infantas. » Teléfono H685. Madrid. 

X X X V ANTVERSAKIO 

D E L A E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 

D.a M.' de las Mercedes Bernardina de Fivaller 
y C e n t u r i ó n T a b e m e r y O r o v i o 

Marque.» <h In Lapl» , , ,i1Ida de „„ ct(. ^ 

F A L L E C I O E L D I A 11 D E O C T U B R E D E 1 8 9 6 

R . I . P . 

ñora del Rosario (Padrea Dominico, calle de T v i S S ? , NUeStra Se-

rá„ aplicados 1;„r 5 J C . ^ ^ . ^ Á A S . ^ -

R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendarla a Dios. 

á c o S S x J S S * * 1 ' ÍndUl&enclafl Por vari<" ^ o r e s Prelados en la forma 
IA. 7) 

i i 5 . 0 0 0 p i e l e s ! ! 
Renardinas liquido a 1,75. 
todos los colores. Cahaile> 

ro Gracia, 60. 

F A B R I C A . 

Sellos Caucho 

Mueble», tapicería lujo, hue­
vo s modeliiKi 
íírandes rrbn-
jas. yinitc OÍ»-
ya, 2». Talle-
rrs: Aya la 16. 
W CKKFZO 

EDIFICIO CENRICO 
s i t i o excelente para 
Banco, Sociedad de Se 
guros. teatro, "cine 
etcétera vende "IIIS 

j I'ANIA", oficina gene­
ral de conflalación -le 
FINCAS. Alcalá, K, (Pa­
lacio Banco de Bilbao). 

O R T E G A 

E n c o m i e n d a , 2 0 , 

t M A D R I D 

Los teléfonos de 
DEBATE son los nú-
meros 71600, 71501. 

71509 y 72805. 

BASCULAS 
DE S U P E R I O R 
COMSTRUCCION ] 

Oficinas de TubUcidad R. COBTE8, Valverde, 8. f Teléfono 

(3) 

10905 

Muebles a r t í s t i c o s y de lujo en 
todos los estilos 

ConHlrurclón esmerada y ffHrnnll/.nda. 
Presupuestos y dibujos sobre demanda. 
Dlreotor artisllro: MARTIN GONZALEZ 
T A U . I . K E S : Calle de la Bola, 5. 

OFICINA: Guillermo lioliafid. 2. 
T L U ^ O N O : Nluiiero 17554. " " " " AS& 

' 1 « c f * - * » ® ; 
V » 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
mmurn 

I 
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T A R I F A 
Ha Ata 10 pala­

bra* 0,60 ptag. 
C a d a palabra 

tnáa 0,10 " 
Mál 0,10 pta». por Inser-
rlrtn en ronrepto de timbre. 

ALMONEDAS 
L I Q D I D A n o . N muebles, co-
medore*. desptchoa. alcobas 
armarios, s i l l e r í a , plano 
••pejos. Ss trajpasa «l co­
mercio con edlüclo propio. 
jLeganltos, 17. (51 j 

jDOLOHONBH, 12 pesetas"; 
matrimonio, 36; lana, 60; 
matrimonio, l l ü ; camas, Ifi 
pesetas; matrimonio, 60; si­
llas, 6 pesetas; lavabos, 15; 
mesas comedor, 18; de no­
che, 16; buró americano, 120 
p e s e t a s ; aparadores, 60, 
trincheros, 70; armarlos, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos. 
225; alcobas, 866; comedo-

It^es, 275; hamacas, 10. Cons-
^LQflno Rodríguez. 36, tercer 

^ JroÍ»^ro£ÍVIa. (13) 

A U T O M O V I L lujo, siete pía-
«as, sin matricular coche 
demostración, admito cam­
bio Agencia Reo. Glorieta 
San Rernardo, 8. (7) 

N E U M A T f o o s lubrificantes, 
accesorios consulten precios 
a "Mormoy". Claudio Coello, 
41, Telefono 63149 y Glorie­
ta San Hernardo, 2. Teléfo­
no 33390. , ( i ) 

ABONO automóviles Gra-
ham, lujo. Conducción, II-
musln. Oarape. Hermosllla, 
42. Teléfono 53084. (5S) 

V E R D A D E R A S ocasiones en 
camiones usados, sólo sn-
contraréis en Glorieta San 
Bernardo. ». Tienda. (7) 
VORI) camioneta, buen es­
tado, muy barata. Glorieta 
San Bernardo. 3. Tienda. (7) 

V I A S urinarias, piel, vené­
reo, •idlls, purgaciones, de­
bilidad nerviosa, sexual. Im­
potencia, espermatorrea, ali­
vio rápido, curaciones per­
fectas. Clínica Duque de Al­
ba, 16; once-una; cuatro-
nueve. Provincias correspon­
dencia. (11) 

BAJÍOS higiénicos y medici­
nales, duchas. Plaza Repú­
blica, 1, antes Orlente. (T) 
U l í M ATISMO, o b e s Idad. 
curación por hldrobalnotera-
pla. Doctor Pía. Plaza Re­
pública, 1. (T) 

AHOMDROSA ganga dos ca­
mionetas Fiat, 14 caballos, 
matricula alta, estupendo 
estado a 3.600 peseUs, ma­
tricula pagada. Glorieta San 
Bernardo, 3. Tienda. (7) 
A G E N C I A Autos A. C. 
Gran turismo. Alquiler au­
tomóviles lujó para toda 
clase de servicios. Ayala, 9. 

(51) 

G A R A G E C E N T R I C O 
T E L E F O N O 16015 

POR reforma liquidamos a 
precios baratísimos, comedo-
pe, alcobas, despachos, ca­
pias doradas, pianolas, mue-
MM sueltos. Estrella, 10. 
Hateeans. (18) 

CAMAS doradas 7 platea-
jas, muebles lujo, pero eco­
nómicos. Vegulllas. Desen-
gaflo, 20 (esquina Ballesta). 

(5) 
ÍOMEDOB completo gran 
jujo, 450 pesetas. Armarlo 
haya, barnizado, bronces, lu-
na grande biselada, 90. San­
ta Engracia, 65. (6) 
jOANOA ! Armario haya dos 
lunas grandes biseladas, con 
bronces, 140 pesetas. Inmen-
ao surtido en camas doradas 
y niqueladas desde 110. San­
ta Engracia, 65. (6) 
MÜEBLES diplomático, co­
medor, despacho, sillones, 
recibimiento, lámparas, cua­
dros. Reina, 35. f3) 
OBAN liquidación de mue­
bles 50 % rebaja. Luchana, 
33. (6) 
AMPLIA nave. Armadura 
hierro. Espléndidas luces. 
Talleres. Industria. Impren­
ta. Laboratorio. Tinte. Ma­
quinaria. Depósito almace­
nes. Precio moderado. Nú-
fiez Balboa, 64, antiguo. (T) 

ALQUILERES 
A L Q U I L A S E Hotel, todo 
confort. Parque Metropolita­
no. Calle del Bosque, 16. (T) 
HO molestarse buscando pi­
so. Información amplia, gra­
tuita, cuartos desalquilados. 
Ucencia Ayuntamiento. Ca­
miones. Intercambio pisos. 
Preciados, 1. Selp. (V) 
K A V E S , tiendas, deede 70, 
garage para veinte coches. 
Embajadores, 98. (3) 

I N E U M A T I C O S de ocasión I 
Cubiertas desde 80 pesetas, 
cámaras desde 7. Reparacio­
nes con garantía absoluta. 
La casa mejor surtida. Com­
pra, venta y cambio. Gon­
zalo Córdoba, L Teléfono 
41194, (58) 

R E L A C I O N O , compradores, 
con vendedores autos parti­
culares, siempre negocios. 
Abada, 5. (14) 

ENSEÑANZA, o o n d ucclón 
automóviles, raecAnlca, cin­
cuenta pesetas. Escuela Au-
tomovlllstaa. Alfonso X I I . 
66. (8) 
A U T O V A L . Velázquez, 68": 
Antes de adquirir un camión 
usado pase por Autoval. 
Pues alguno de los cuaren­
ta qus tenemos le Interesa­
rá. Autoval. Velázquez, 68. 

(1) 
C U B I E R T A S y cámaras de 
ocasión; especialidad repa­
r a c 1 ones, vulcanizaciones. 
" Recauchutado Moderno ". 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
54638. (61) 

CALZADOS 
C A L Z A D O S crepé. Loe me­
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. Teléfo­
no 17158. (53) 
¡ SEÑORITAS 1 Los mejores 
teñidos en bolsos y calzados, 
colores moda, alargados y 
ensanchados. "Ebrox". Almi­
rante, 22. (53) 

COMPRAS 
81 quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani­
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga méa 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. (DI) 

A L H A J A S 
P A P E L E T A S D E L MONTE COMPRO 

SAGASTA, 4 COMPRAVENTA 

K A O N I F I C O S pisos lujo, 
confort, todos adelantos; si­
tuación orientación, ezcelen-
Un. Abascal. 28 y 27. (T) 
A M P L I O S locales. Interior. 
Exteriores. Industria. A l ­
macén. Doctor Fourquet, 25. 

(1) 
PISOS todo lujo, 675 a 750 
pesetas. Calefacción cen­
tral, dos cuartos de baño, 
cocinas esmaltadas, gas, úl-1 
tima palabra, armarlos fri-
gldalre. Eduardo Dato, 29. 

W 
i INTERIORES, 60; exterio-

res, 70; garage amplísimo. 
Ercil la, 19. Embajadores, 98. 

(3) 
E X C E L E N T E s e m 1 sótano 
ventlladlslmo, mucha 1 u x, 
15 duros. Velázquez, 65. (3) 
C U A R T O S todo confort, ca-
sa gran lujo. O'Donnell, 9 
(frente Retiro). (3) 
H I L E R A S , 6. Alquilo cuar­
to 125 pesetas. (T) 
E X T E R I O R E S amplios des­
de 85 pesetas. Interiores, 50. 
General Oráa, 29, esquina 
Castelló. (T) 
A T I C O , terraza, 8 grandes 
habitaciones, 13 duros. Ve-
lázquez. 107. (<> 
N E C E S I T A N S E 25.000 du-
toa en hipoteca, detrás Ban­
co, al 8 %. Mayor, 74. Ferre­
tería. (D 
G A B I N E T E alcoba soleado, 
todo confort. Santa Engra­
cia, 62, segundo izquierda. 

(1) 

NO venda nada sin avisar­
me, pago bien toda clase ob­
jetos, máquinas coser, ci­
nes, planos, libros, ropa ca­
ballero, alfombras, tapices, 
objetos arte. Ballester. Telé­
fono 73637. (13) 

COMPRO grandes Bibliote­
cas, libros antiguos. Graba­
dos Goya. Vlndel. Prado, 81. 

(58) 

AVISO» no deshaga ni mal­
venda sus alhajas, objetos 
plata, oro, sin ver lo mucho 
que pagamos. Pez, 15. "Anti­
güedades" e Idlaquez, 12, 
San Sebastián. (58) 

PAGO su valor buenos mue­
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. E s ­
píritu Santo, 24. Compra­
venta. Teléfono 17805. <61) 

A L H A J A S , escopetas, apa­
ratos fotográficos, gramófo­
nos, discos, artículos viaje, 
papeletas del Monte. Casa 
Magro la que más paga. 
Fuencarral, 107. T e 1 é f ono 
19633. (61) 

DENTISTAS 
C L I N I C A Dental. José Gar­
cía. Atocha, 29. Trabajos 
oro, caucho, empastes, eco­
nómicos. (531 
u KN T l .vrA, trabajos econó­
micos. Plaza del Progreso. 
16. (T) 

ENSEÑANZAS 
M E C A N O G R A F I A , las me-
Jores marcas, seis pesetas 
mensuales. Cava Baja, L 

(13) 
Ol'O&U.IUMii;!» a Mcueiaa, 
secretarios Ayuntamientos, 
ohctales de Gobernación, Ka­
rt I o t e legrafla. Telégrafos, 
Estadística, Policía, Adua­
nas, Hacienda, Correos, Ta­
quigrafía. Mecanografía, (j 
pesetas mensuales. Contes­
taciones, programas o pre­
paración: "Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos in­
ternado. Regaladlos prospec­
tos. (51) 

T A Q U 1 MECANOUBA-
fla. I d i o m a s , ortografía, 
cálculos, contabilidad, aca­
demia González Molina. (13) 
A C A D E M I A Anglada prepa-
raclones prácticas Bancos, 
escritorios, cálculos, caligra­
fía. Idiomas, taquigrafía se­
ñoritas, varones. Leganltoe. 
S. (1) 

A D U A N A S exclusivamente 
Academia Cela. Fernan.lor, 
4. Libros para pericial y au­
xiliar. (8) 
A C A D E M I A González Moti-
na. Comercio, Bancos. E s ­
critorios. Cava Baja, 1. (13) 
P R O F E S O R A francesa, íñ^ 
glés, cursos para señoritas; 
Alburquerque, 5; cuatro a 
seis. (3) 

C E N T R O Cultural "Santa 
Adelaida". Enseñanza pri­
marla cíclica. Bachillerato 
Comercio, Facultades, Pro­
fesorado: Auxiliares Univer­
sidad. Institutos, Escuela 
Comercio. Preparación Co­
rreos, Telégrafos por pres­
tigiosos Jefes de la Direc­
ción g e n e r a l . Inmediata 
convocatoria. Garantiza es­
tudios. Internado grandioso, 
todo confort, trato esmera­
dísimo. M e d í o-Pensionis­
tas. Externos. Carrera San 
Jerónimo, 11, principal. Ma­
drid. Teléfono 14394. Visitad-
le. (68) 
L L E V E usted a sus hijos, 
niños y niñas al "Hogar E s ­
cuela". Sólo 40 plazas. Ave­
nida Pablo Iglesias, 28. (3) 

p p r . n o s o «tiro. terraiM. 
Estudio vivienda, calefac­
ción, baño, mediodía. Alca­
lá, 33. Las Calatravas. (1) 
CASA Palacio. Principe de 
Vergara, 36. Pisos con ga­
rage, doce mil pesetas. (1) 
TÍ EN DA, 30 pesetas. Pardi-
ftas, 87. Junto Diego León. 

(T) 
KNTItKSI KI O iiitpiior seis 
piezas, mucho sol, 66 pese­
tas. Pardiñas, 87, Junto Die­
go León. (T) 

R A J O interior, cinco piezas, 
mucho sol, 50 pesetas. Par-
diñas, 87, Junto Diego León. 

(T) 
P R I N C I P A L , ocho habita­
ciones exteriores, sol, baño, 
calefacción, gas, teléfono, 
Jardín, 50 duros; garage, 
ocho más. Bajo soleado, cin­
co habitáclones, baño, gas, 
teléfono, Jardín, 22 duros. 
María Molina, 31; esquina 
Castelló. (3) 

FOTOGRAFOS 
HAGA a su nene por 15 pe­
setas, un foto-óleo el retrato 
genial que ha hecho famoso 
a Roca-Fotógrafo. Tetuán, 
20. (T) 

HUESPEDES 
H O T E L Cantábrico, reco­
mendable a sacerdotes, fa­
milias y viajeros. Pensión 
desde 7 pesetas. Restau­
rant. Abono.n Cruz S 'Mi 

l'KNSION Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetss. 
Mavor. 19. (61) 

E S T U D I A N T E S ! L a más 
rápida y segura Información 
de buenos hospedajes la en­
contraréis en Selp. Precia­
dos L (V) 

C E B O habitación, todo con­
fort. Avenida Plaza Toros, 
8. Viuda Muñoz, (3) 
A D M I T E S E señora caballe­
ro único huésped, casa se­
ñora formal. Quiñones, 16, 
primero. (8) 
K s l' l , r; N Di DA pensión ex­
terior ecnnómlca, confort. 
Carrera San Jerónimo, 15, 
principal. (13) 
nEftÓRTTA desea habí ta-
clón con, sin, barrio Sala­
manca. Dirigirse por escri­
to Cisne, 18. M. P. (11) 
S E alquila hermoso gabine­
te, con. Prado, 14, portería. 

(4) 
A L Q U I L A S E habitación dos 
amigos dormir. Carmen, 22, 
principal. (3) 
NBNSION completa, lavado 
de ropa, 5,50. Reyes, 7, pri­
mero Izquierda. Habitación 
con balcón. (3) 

MAQUINAS 

DOS amigos, pensión com­
pleta, ascensor. Martín He-
ros, 35. (3) 

M O D I S T A encargada de taller, prime­
ra cortadora, preferible di­

plomada. Años práct ica . Se necesita para taller Pam­
plona. Indispensables referencias profesionales y mo­
rales. Escr ib ir : Admin i s t rac ión E L D E B A T E , núm. 19. 

C U A R T O esquina, mucho 
sol, ascensor, 265 pesetas; 
otro 175. Mayor, 44. (3) 
C U A R T O piezas grandes, 
160 pesetas; otro, 100. Enco­
mienda, 10. (3) 
A L Q U I L O habitaciones ex­
teriores e interiores. Reyes, 
7, primero Izquierda. (3) 
E X T E R I O R ^ confort í f í 5 
pesetas. Goya, 34, duplicado. 

(7) 
E X T E R I O R , siete habitacio­
nes, baño, ascensor, 23 du­
ros; interior, 14. Valleher-
moso, 40. (7) 
E X T E R I OR, calefacción 
central, baño, 45 duros. In­
terior, 20. Fuencarral, 141. 
duplicado. (7) 

ESPECIFICOS 
L O M B R I C I N A P • 11 e 11 er. 
Purgante delicioso para ni­
ños. Expulsa Lombrices, 13 
céntimos. (3) 
D T A B E T I C O S . Mejoría sin 
insulina. Glucemia!. Gayoso 
Monreal. Fuencarral, 40. 

(T) 
R E U M A , para quitar los 
dclores y purificar la san­
gre, use lodasa Bellot. Ven­
ta en farmacias. (55) 

FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen­
tes. Pidan lista p-atla. Gál-
vez. Cruz, 1, Madrid. (58) 

I I A D I T A C I O N E S dos perso­
nas, pensión 6 pesetas, cuar­
to baño. Teléfono. San Feli­
pe Nerl, 4, principal derecha. 

(60) 
FUNSIUN Mireotxu. Viaja­

ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca, desde 7 pese­
tas. Calefacción. Habitacio­
nes Individuales. San Mar-
00: t . ÍT) 
U O T E L Sudamericano, re­
bajas establea, sacerdotes, 
abonos, comidas. Habitacio­
nes tres pesetas. Eduardo 
Dato. 23 (Gran Vía). (60) 

T E N S I O N : Económica, con­
fort, cuarto baño. Habita­
ciones p a r a matrimonios 
dos amigos, exteriores, fren­
te teatro Maravillas, Mala-
saña, 11, primero derecha 
Madrid. (60) 

TENSION AlcalA. Alcalá, 
38. Magnificas habitaciones 
para estables, todo confort. 

(60) 
T E N S I O N Arenal, nueva ca. 
lefacclón, teléfono, económi­
co. Frente Cine Avenida. 
Concepción Arenal, 6. (60) 
P E N S I O N económica, habi-
taclones exteriores, 5,50 y 6 
pesetas. Carretas, 23, segun­
dô  (T) 
PENSION Ktoll. L a más se­
lecta y moderna. Elegantes 
habitaciones con baño, para 
familias. Avenida Dato, 23. 
(Gran Vía). (60) 

MAQUINAS para coser Sln-
ger de ocasión, Intlnldad de 
modelos desde 70 pesetas. 
Garantizadas 6 años. Taller 
reparaciones. Casa Saga-
rrnv. Velarde. 6. (55) 

O C A S I O N : Las mejoren má­
quinas Slnger, garantizadas. 
Cava Baja, 26. (6.r)) 
M U L T I C O P I S T A "Triunfo". 
Rotativo nacional. Cuatro 
modelos diferentes. Morell. 
Hortaleza, 27. (58) 
MAQUINAS escribir recons­
trucción esmerada, esmal­
tándolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza do­
micilio. C a s a Americana. 
Pérez Oaldós. 9. (T) 
Siü arreglan camas, colcho­
nes y somier. Luchana, 11. 
Teléfono 31222. (63) 

MODISTAS 
P E L E T E R I A Germana, ven­
ta pieles. Especialidad arre­
glos, precios económicos. 
Bola. 11. (1) 

MUEBLES 
N O V I A S : Al lado de " E l im-
parclal". Duque de Alba, 6. 
Muebles barfltlalmos inmen­
so surtido en camas dora­
das maulera, hierro. (53) 

OPTICA 
"LAZARO", Optico. Provee­
dor Clero, Asociaciones reli­
giosas. Precisión. Economía 
Kuencarral. 20. (T) 

E S T U D I A N T E S 
Los mejores y m á s baratos A R T I C U L O S 

P A R A D I B U J O . Cómprelos 

V I U D A N A V A R R O , P r e c i a d o s , 5 
Inmenso surtido. — Sólo quince días. 

IDIOMAS Francés , Inglés, 
completos, Profesores titu­
lados. Honorarios módicos. 
C e n t r o Cultural, Carrera 
San Jerónimo, 8, tercero. 
Matricula, once- una, cinco-
siete. Teléfono 14394. (7) 

C O N T A B I L I D A D , T a q u 1-
<rafla. Mecanografía, cá l cu­
los. D i b u j o , Ortografía, 
Francés , Inglés. Atocha, 41. 

(11) 
E S T O S anuncios, todos pe­
riódicos, agencia Balbuena. 
Montera, 8. Teléfono 12520. 

(11) 
C L A S E S Ramos. Hortaleza, 
140. Carreras Comercio y 
preparación cultura general. 
Mercantil. (3) 
A C A D E M I A corte, confec­
ción, método del hogar. E n ­
señanza rápida verdad. Da­
to, 7. (3) 

FINCAS 

M A E S T R A nacional, Prime­
ra enseñanza, preparación 
bachillerato, m a g 1 s t erlo. 
profesora pintura, dibujo, 
lecciones domicilio. Escribid: 
Conde Duque, 44. Torres. (1) 

COMADRON/fiS 
P R O F E S O R A Mercedes Ga­
rrido. Asistencia embaraza­
das, económica, inyecciones. 
Santa Isabel, 1. (81) 
ASUNCION García. Unica 
casa, condiciones Sanidad, 
hospedaje. Consulten provin­
cias. Felipe V, i , (3) 

S a n a t o r i o P r i v a d o d e C i r u g í a 
Vitoria (Alara). Teléfono 1817 

Cirujano director, Dr. AGOTIu 

W A L T E R . Profesor Londres 
da lecciones Inglés. Carde­
nal Clsneros, 82. (T) 
T A Q U I G R A F I A , Aritmética, 
Bachilleratos, O r t o grafía, 
Idiomas, etcétera, 10 pese­
tas, sólo señoritas. Franco-
Español. Santa Engracia, 21. 

(1) 
C O P I ANDO taquigráfica­
mente vuestras lecciones 
aprisionaréis los maestros. 
Taquigrafía García Bote 

(53) 
S A C E R D O T E licenciado F l -
losofla Letras, especializado 
estudios clásicos, prepara 
Ingreso Bachillerato. Cultu­
ra general. R a z ó n ; Ortiz. 
D E B A T E . (T) 
C O L E G I O de San Juan Bau­
tista, primera, segunda en­
señanza. Pez, 44. (T) 
C O L E G I O Inglés para niños, 
niñas. Método fonético. Cla­
ses particulares adultos. 
Castelló, 44 duplicado. . (T) 

EXTERIOR 9 habitaciones, 
grandes, ventiladas, confort 
librea, 240. Torrljos, 33. (8) 
W I I N C I P A L espacioso, 35 
duros. Calle San Vicente, 
m. (T) 
SEMISOTANO, grandes lu-
ces, propio almacenes, ofici­
nas, gimnasio. O'Donnell, 
9. (3) 

AUTOMOVILES 
R I S C A L , a. Jaulas, estan-
claa, baratea. Automóviles 
lujo, abonos j bodas. (58) 
I N C R E I B L E ocasión c a -
mlón famosa marca Reo, 4 
a 5 toneladas, véndese. Glo­
rieta San BernaLrdo, 3. Tlen-
da. (?) 
N E U M A T I C O S ocasión loa 
toejores. Santa Feliciana, 10. 
¡Teléfono 86237. (SW 

MARIA Mateo». Consulta, 
b o a p e d a j e embarazadas, 
asistencia esmerada. Car­
men, 41. Teléfono 9«S71. (3) 
P A R T O S . Rosa Mora. Con­
sultas: plaza Santa Ana, 2. 

(1) 

CONSULTAS 
C O N S U L T A . Mayor, 43. De 
1 a 8. Curación enfermos pe­
cho, pocas Inyeoclonea. (T) 
A L V A R E S Gutiérrez. Con-
aulta v ías urinarias, Tené-
reo, sífilis, blenorragia, im­
potencia, estrecheces. Pre­
ciados, 9. Diez-una, siete-
nueve. CU) 
I; R E U M A T I C O S !! Doctor 
Francisco Pía, ex director 
Francisco Pía. ex director 
balneario. San Felipe Nerl. 
Plaza República, t (T) 

G R A N D I S I M O local más de 
quinientos metros cuadrados 
setecientas pesetas. Arrlaza, 
6. (1) 
E S T U P E N D O cuarto sin 
estrenar. General Arrendó, 
42 duros. Razón: Peligros, 
1. Perfumería. (D 
COMERcToj~Industr la , A l ­
macén, magnifico local, pre­
cio módico. Martin Heros, 
13, Junto plaza España. (1) 
V E N D E S E ausencia hotel, 
calle Serrano 195.000 pese­
tas. Informará Juan de Aus­
tria, 20. W 
E X T E R I O R , cinco piezas, 
cocina, 18 duros, azotea, 
tres, cocina, baño, 15. F r a n ­
cisco Navacerrada, 12. (1) 
E X T E R I O R , gran confort, 
teléfono, amplias habitacio­
nes, renta muy rebajada, 45-
W) duros. Alcalá,-187, esqui­
na a Ayala. (7) 

Compra-venta 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
solares, compra o venta 
"Hispanla". Oficina la más 
Importante y acreditada. Al­
calá, 16 (Palacio Banco Bil­
bao). (1) 
C O M P R A V E N T A fincas, 
agente préstamos Banco Hi­
potecarlo. Helguero. Monte­
ra, 61; cinco, siete. (3) 

V E N D E M O S hoteles colonia 
Prosperidad, c o n s trucción 
sólida, agua, luz, urbaniza­
ción, fáciles comunicacio­
nes, pagos mensuales 50 a 
112 pesetas. Folletos. Gar» 
cía Paredes, 40. (1) 
V E N D O hotel reciente cons­
trucción en barrio elegante, 
con todo género de comodi­
dades. Informes: Guzmán el 
Bueno, 7, bajo derecha. (1) 

t.'OMPKA, venta de fincas 
rústicas y urbanas, gran ac­
tividad. Corral. Agente cole-
crlado, Ayala, 41; seis a 
acho. (68) 

A D MI NI S I R A C I O N fincas 
por funcionario Estado, ga­
rantizo alquileres, pudlendo 
adelantarlos. Luque. Martín 
Heros, 80. (T) 

V E N D O casa, calle Nar-
váez. Señor Germán. Claudio 
Coello, 44. (3) 

F I N C A S . Vendedores y com­
pradores deben dar sus ór­
denes a Rafael Gascón, 
Agente colegiado sujeto a 
Ley Arancel. Bordadores, 10, 
tres-cinco. Teléfono 18372. 

(7) 

P E N S I O N Nervlón, lujosa­
mente reformada, casa dis­
tinguida, clientela recomen­
dada, familias, estables co­
cina vasca, asturiana, desde 
10 pesetas. Montera, 53, ter­
ceros (Gran Vía) . (14) 

P E N S I O N Escribano. Oran 
confort. Plaza Santa Bár­
bara, 4, tercero. (60) 

P E N S I O N nueva bilbaína, 
de 7 a 10 pesetas, todo con­
fort. Mayor, 19, primero. 
Madrid. (60) 

E S T O S anuncios todos pe­
riódicos. Agencia Balbuena. 
Montera, 8. Teléfono 12520. 

(11) 

P A E L L A auténtica, preferi­
da Inteligentes, plato má­
ximo alimento. Compruébelo 
Comedor Valencia. Cruz, 6 
Encargos hospedaje. Cubier­
to 2.50. (58) 

P E N S I O N Ramírez. Prínci­
pe, 27. Calefacción, teléfo­
no, baño, dos gabinetes con 
alcoba, sol, bien amueblado. 
Preferible estables. (4) 

A L Q U I L O habitaciones eco­
nómicas soleadas. Eguilaz, 
7 sencillo, tercero • derecha. 

(1) 
P E N S I O N Guevara, esplén­
didas habitaciones, buena 
comida, precios económicos. 
Fuentes, 5, segundo. (14) 

1IAIJITACION, comida, as­
censor, bafio, calefacción, 
teléfono. Carrera San Jeró­
nimo, 33, segundo. (T) 
P E N S I O N Torio. Viajeros 
estables, familias. Próximo 
Sol-Gran Vía. Teléfono. Car­
men, 39. (61) 

G R A T I S , graduación vista, 
p r o c edlmientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. (4) 

PRESTAMOS 
H I P O T E C A , se necesita 
200.000 pesetas, pospone la 
que tiene de 1.000.000 de pe­
setas. Esparteros, 20, sastre. 

(53) 
N E C E S I T O 300.000 pesetaT, 
primera hipoteca, sin inter­
mediarlos. Ofertas escrito: 
Alcalá, 2. Continental. Pé­
rez. (3) 

TRABAJO 
Ofertas 
ENSEÑANZA c o n d ucclón . 
automóviles, mecánica, cin­
cuenta pesetas. Escuela au­
tomovilistas. Alfonso X I I , 
66. (3) 

S A C E R D O T E , experto lec­
ciones Bachillerato, ofréce­
se. Montera, 22. Papelería. 
Teléfono 53608. (D 
N E C E S I T A M O S tres donoo-
lla-s, buena presencia. Mî n-
dizábal. 19, principal centro 
derecha. (2) 

< OBTUHKRA a domicilio, 
o f r é c e s e . Mendlz/ibnl, 19, 
principal centro izquierda. 

(T) 
0 !•' It K O E i B mernnócrnfn, 
contable, delineante. Precia­
dos, 1. Selp. tV) 
O F R E C E S E chofer mecáni­
co, dependiente bodega. Pre­
ciados, t Selp. (V) 
P I D A su servidumbre siem­
pre en Preciados, 33, no 
0Oflfttlt<UrM Preciados, 33. 
Teléfono 13C03. (11) 

R E L O J E S de todas clases 
de las mejore» marcas y bi­
sutería lina. Ventas al con-
tadb y a plazos. Talleres de 
composturas. Ismael Gue-
n .Mo, León. 36 (Junto a An-
tón-Martln). <T) 
SOi-A do ran^rejo.i, un tu­
bo Bata dle» raciones, no­
venta céntimos. Manuel Or­
tiz. Preciados, 4. (51) 

E N C A J E S , restos de plezaa 
veinte veces más baratos de 
su coste. Lencería y ropa 
blanca, niedlo de balde por 
traslado a Pi Margall, 18. 
Ultimos dlaa. Casa Rayo. 
Caballero Gracia, 9. (8) 
CUADUOS, aniiglledades. 
objetos arte. Exposiciones 
Interesantes. Galerlaa Fe-
rrcres. Kchcgaray, 27. (T) 

mmmmmmmm, m 

A R T I C U L O S P A R A D I B U J O 
V E n D A D E R A O C A S I O N ^ ^ 

I N M E N S O SURTIDO 

V I U D A N A V A R R O , P r e c i a d o s , 5 

D. Juan de la Cierva y Co-
dornlu, conoeslonarlo de la 

B U E N contable organizador ' patente número 81.406, por 
procedente Importante E m 
presa, ofrécese. Morlúnea. 
Bretón Herreros, 15. (1) 
O F R E C E S E cocinera exce­
lentes Informes. Avisos te­
léfono 93280. (14) 
SESOUITA recién llo^:r,l:i 
de provincia, huérfana, de 
bonísima familia, Infonms 
Inmejorables, desea regentar 
casa sacerdote o señor muy 
honorable, de alguna posi­
ción. Montera, 10, tarqtro 
derocha, preguntad señori­
ta Núñez. (1) 

'Perfeccionamientos en 
aeroplanos de alas girato­
rias", ofrece licencias para 
la explotación de la misma. 
Oficina de Propiedad Indus­
trial. Apartado 511 . (D 
STA S C H I N E Ñ F A B R I K 
Au^burg - Nurnberg A - G , 
concesionaria de la patente 
número 102.915, por "Un ga­
sómetro con disco obtura­
dor", ofrece licencias para 
la explotación de la misma. 
Oficina de Propiedad Indus­
trial. Apartado 511. (U 

¿ F A R M A C I A D E C O N F I A N Z A ? 
L a del Dr . H E R E D I A . P L A Z A D E L A N G E L , 16 

Precios moderados. Servicio a domicilio. Teléf. 12071. 

PIANOS y armonlums va 
rías marca*. Nuevos. Oca­
sión. Plazos, contado, cam 
blos. Rodríguez Ventura Ve-
<ra, 8. <M> 
R A U L E S , maletas, cajas 
modista, se hacen arreglos. 
Se traslada de Mayor, 73 a 
Luis Vélez de Guevara, 4. 

(58) 

PIANOS, autopíanos, radio-
fonos, fonógrafos, baratísi­
mos. Corredera. Valverde. 
22. (1) 

S A C E R D O T E mucha prácti­
ca desea clases particulares, 
capellanía, etc. Jlmeno. Ma-
lasaña, 9, cuarto derecha. 

(T) 

TRASPASOS 
I M P O S I B I L I D A D atender­
la. Traspaso hermosa tien­
da amplia, céntrica, merce­
ría, confecciones, similares. 
Informes. Huertas, 12; cin­
co a siete. (14) 

ASOMBROSA ganga por 
viaje urgentísimo, traspaso 
p e n s i ó n acreditadísima. 
Montera, 33, primero Iz­
quierda. (3) 
T R A S P A S O ferretería, con 
o sin, existencias. Teléfono 
13346. (53) 
T R A S P A S O barato, hueco 
calle Arenal, renta módica. 
Razón: L a Prensa, Carmen, 
18. (3) 

G A L L I N A S enfermas, se 
curan y ponen mucho con 
aviollna. De venta en todas 
farmacias, droguerías. (T) 

L A P I D A S , sarcófagos, pio-
dra, mármol. Tengo varios 
modelos a falta poner la ins­
cripción. Vicente Martínez. 
O'Donnell, 30, Madrid. Te­
léfono 52286. CBQ) 

I N V E N T I A PatenUVerwer-
tungs - Gesellschaft, conce­
sionaria de la patente nú­
mero 108.326, por "Una má­
quina enceradora accionada 
eléctricamente", ofrece üm 
cencías para la explotación 
de la misma. Oficina de 
Propiedad Industrial. Apar­
tado 511. W 

T I E N D A calle céntrica, con 
sin, existencias. Detalles: 
señor Marcos. Toledo, 83, 
dos a cuatro. (D 

C O L O C A C I O N E S generales. 
Dependientes, amas gobier­
no, cobradores, choferes, se­
ñoras compañía, porterías. 
Preciados, L Selp. (V) 
L I C E N C I A D O S E j é r c i t o : 
Muchos destinos públicos, 
fácil adquirirlos. Infórmese: 
Preciados, L Selp. (V) 
D O N C E L L A S , c o c i n e r a s , 
muchachas para todo, bue­
nos informes, colocación se­
gura. Preciados. L Selp. (V) 
C O L O C A C I O N E S mismo día 
ambos sexos. Mendizábal, 
19, principal, centro, dere­
cha. (2) 
FALTAN señoritas agentes 
asunto nuevo. Domingo tar­
de. Castelló, 90, tercero. 

(3) 

Demandas 
F A C I L I T A S E rápidamente 
personal todos empleoa y 
servicio doméstico. Precia­
dos, L Selp. (V) 

VARIOS 
SENSACION A L l SIMO, se­
ñoras, preciosos sombreros, 
nueve pesetas, reformas, 
cinco. Modelados rapidísi­
mos sobre cabeza. Fuenca­
rral, 32. Fábrica. (14) 

S^inVOB Fréres & Cíe. 
S. A. y Mr. André Varaud, 
concesionarios de la patente 
número 108.591. por "Una es­
poleta percutiente", ofrece 
licencias para la explotación 
de la misma. Oficina de 
Propiedad' Industrial. Apar­
tado 511. (1) 

E L Sindicato de Laborato­
rio Químico comunica al 
gremio que la lista del re­
parto gremial para el año 
1932 está expuesta en el co­
legio Farmacéutico. Santa 
Clara, 4. (8) 

r i A N O S alquileres baratísi­
mos. Fonógrafos. Discos. 
Casa Fuentes. Arenal, 20. 

(1) 
P I A N O S ocasiones, marcas 
acreditadas; plazos, conta'-
do, cambios. Oliver. Victo-
rta, 4. (i) 

CAMAS del '•br,Cant*irt!1 
consumidor. I n m e X l é n T c a 
do Fábrica, Da Higiénica, 
Bravo Murlílo. 48. Sucursal 
en León. Ordeño Segundo 

20. :— 
VENDESB'ocásIón cochecl-
to para niño y "^al',nah 
crl¿lr. Velázquez. 96. bajo. 

m i A S I O N . ' ^ í ^ ^ c ^ : 
penda* *««»rio * f * » . «f^ 

80, tienda. 
R U E N ^ r Ó t ^ a l e m á n . 
Meneses! 4. Ciudad Lineal. 

KSTEÍtAS, terc'0Pe 
sos. tapices coco, precios 
baratísimos. HortalM*, 98 
¡o jo ! Esquina Gravína. Te­
léfono 14224. 5ilJ 
^ LNlfoTirgente ca as cau-
dales ocasión, grande y pe-
queña. Consultad apartado 
10071. ( . 
C A M A s l e s d e 19 pesetas 
muebles baratísimos 
Puente. Pelayo. 36. 

casa 
( U ) 

L A S c a m a r d T í c e r o Imita­
ción madera son más ele-
gnntes. más fuertes y más 
baratas que ninguna. Val -
verde, 8, rinconada: io) 
G A L E K l Á s ' m ^ r e s , Eche-
garay, 27. Cuadros religio­
sos. Cuadros decorativos, 
cuadros colección, cuadros 
Museo. Exposiciones perma­
nentes. : „ 
Í I A Ñ O S ocasión, precios re­
ducidísimos. Puebla. 4, vlu-
da Muñoz. (5) 

¿ Q U I P O S I M P R E S I O H A D O R E S Y P R O Y E C T O R E S 4 
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O B R A S D E F . T . D . 
todas estas obras se venden en " E l Devocio­
nario de Oro." Librería. Carretas, 31. Madrid. 

C H O C O L A T E S , de . ' a Tra­
pa, Fabricados por los RR. 
PP. Cisterclenses en Ven­
ta de Baños. Depositarlo pa­
ra Madrid y su provincia. 
Segundo Iñlguez. Almacén 
de Coloniales. Zorrilla, 11. 
Teléfono 12466. Servicio a 
domicilio. (T) 
SAJIAN A& de goma, anu-
sépllcaa. indispensables pa­
ra viaje. Las vende la acre­
ditada casa Fernández, dea-
de 6 pesetas. Caballero de 
Grado, 2 y 4. esquina a 
Montera. Teléfono lfi348 ( 58) 

A L T A R E S , esculturas reli­
giosas. Vicente Tena Frea-
quet. 8. Valencia. Teléfono 
Interurbano 12312. (T) 
JORDAN A. (Joixlecuracioucs 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni­
formes. Principa, 9. Madrid. 

(66) 

C O L E G I O S A N J O S E " ^ ^ T ' 
Teléf. 33624.—Primera y Segunda Enseñanza.—Personal 
titulado y auxiliares de Instituto.—Residencia de Estu­
diantes en Martín de los Heros, 49. Internado en Segovla. 

F I N C A S rúst icas y urbanas, 
compro, vendo y permuto. 
J . M. Brlto. Alcalá, 94. Ma­
drid, Teléfono 56321. (3) 

S O L A R calle de Canarias, 
quince mil pies, forma re­
gular, ganga permutarla por 
casa en M a d r i d , rápida­
mente. Pez, 6. Señor Alva-
rez. (T) 

6.150 pies, prolongación Jor­
ge Juan, vale 5 pesetas, 
vendo a 2,75 urgentemente. 
Hileras. 6. (3) 

H O T E L 1 T O alquilo vendo, 
nuevo, confort, sitio porve­
nir. Domínguez. Alvarez 
Castro, 16. (51) 
C I E N mil pies terreno ex­
trarradio, véndese plazos, 
una cincuenta pie. Detalles: 
Paulino Victoriano. Silva, 
34, bajo. (T) 
H O T E L en Rosales; super­
ficie 8.000 pies; tres plantas, 
jardín, garage, precio 50.000 
duros. Señor Villa franca. 
Génovi:, 4. Cuatro-seis. (7) 

S E I S habitaciones, cuarto 
baño, 16 duros. Lérida, 74. 

1 (11) 

E N casa honorable se ad­
mite huésped formal, seño­
ra, caballero, sacerdote, ha­
bitación balcón, bien orien­
tada. Gravlna, 6, segundo 
izquierda. (T) 

O F R E C E S E cocinera y don­
cella, chica para todo y ama 
seca. Centro Católico. Hor­
taleza, 94. (T) 

VENTAS 
F E K N A N D E / . Sefloras: ah-' 
tes do salir de viaje Ies con­
viene comprar una sábana 
antiséptica Impermeable que 
vende desde 6 pesetas esta 
acreditada casa. Caballero 
de Gracia, 2 y 4, esquina a 
Montera. Teléfono 1C848. (58) 

A G U A D E B 0 R I N E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, h ig iénica T 
agradable. E s t ó m a g o , r íñones • InfecrJonei gastroin-

taMtinnlr* (tlfolrton*). 

T r e s m e s e s g r a t i s 

O C T U B R E - NOVIEMBRE 
D I C I E M B R E 

puede usted recibir "La Hormiga 0ro" 
suscr ib iéndose desde esta fecha por todo el 
a ñ o 1932 y pagando la suscripción por ade­
lantado. , 

E s la revista semanal de actualidad granea 
del Hogar Catól ico. Si no la conoce, escriba 
al Apartado 26, Barcelona, y rulbirá gratis 
y sin compromiso un número de muestra. Pre­
cio: 25 pesetas al año . 

N O P I E R D A U S T E D T I E M P O 
Escr iba hoy mismo utilizando el cupón ad­

junto, tachando el párrafo que no convenga 
y n^andándolo en sobre abierto y franqueado 
con un sello de dos cént imos . 

Don 
Süscr iptor o lector de E L D E B A T E . 
Domicilio ^ 
•Provincia - de 
Calle «if 
desea recibir un n ú m e r o de muestra, 
desea suscribirse para 1932 y envía 25 
pesetas por giro postal. 

¿ O l i o s ? 

S A C E R D O T E titulado, vein­
te años profesor. Inmejora­
bles referencias, ofrécese 
primarla, bachillerato. Ad­
ministrarla c a s a s , fianza 
metálica. Escribid. Carre­
tas, 3. Continental. Reglno. 

(1) 
L I C E N C I A D A Ciencias: se 
ofrece para Academlat etcé­
tera. Cédula 779.212. (T) 
A Y U D A cámara, mozo co­
medor, Informado. Serrano. 
40. Teléfono 51300. (T) 
SEÑORITA cuidaría, acom­
pañaría niños, señoras, se­
ñoritas, buenas referencias. 
Lista. 5. Teléfono 54236. Ma­
ri. (11) 
P R O F E S O R de plano, abo-
gado, dominando francés, 
legalmente habilitado ense­
ñanza, ofrécese Colegio y 
clases particulares. Superlo-
rlslmos Informes. Dirigirse 
Manuel Faba. Carmen, 25, 
segundo. (T) 
J O V E N , Inmejorables In­
formes, aceptarla casa vla-
^e para Vasco Navarra o re­
presentaciones para Alme­
ría y provincias. Dirigirse: 
J . Cantón. Agente Comer­
cial. Regocijos, 14. Almería. 

(T) 

P E N S I O N Rodrlgueí . Espe­
cialmente para famlllaa, .con 
o sin pensión. Pensión com­
pleta, 10 a 25 pesetas. C a ­
lefacción, baño. A v e n i d a 
Conde de Peftalver, 16. (T) 

E S T A R L E S desde 6 pesetas, 
habitaciones exteriores. Ve­
neras. 5 duplicado segundo. 

(14) 
H A H I T A C I O N exterior dos 
amigos, baño, calefacción, 
ascensor. Príncipe, 27, prin­
cipal derecha. (T) 
CASA confianza cede habi­
tación, una o dos personas 
empleados, estudiantes se­
rios. Farmacia, número 3,. 
segundo derecha. 1 ( i ) 

SEÑORITA referencias cui­
daría educarla niño», Inter­
na. Protección trabajo mu­
jer. Serrano, 25. (T) 

S E ofrece asistenta Joven 
Toledo, 102, segundo. María. 

(T) 
O F K E C F S K roclnera. Aya-

la, 144, primero Izquierda. 
(T) 

O F R E C E S E mecánico, horas 
libres, reparación l a v a d o 
automóviles, l l e v á n d o l o 
puerta casa, modestís ima 
retribución. Preciados, 33. 
Teléfono 13603. (11) 

l'OK traslado Pl Margall, 16, 
a Rayo, liquida a precios 

Irrisorios Inmenso surtido 
ropa blanca, lencería fina y 
encajes. Ultimos días. Ca­
ballero Gracia, 9. (8) 
V E R D A D E R A 1 I q uldaclón. 
Ropa Interior, señora, ropl- { 
ta, bebés, bolsillos, corsets, 
fajas, paraguas; medias, et­
cétera. L a Golondrina. E s ­
poz Mina, 17 (Casi plaza 
Angel). Cupones. (14) 

FAMILIAS: Para comer 
bien y económico pidan sus 
comidas a Excelator. Ponte-
jos, 2, servicio a domicilio 
por aparatos patentados. 

(80) 

E S T O S anuncios admltense 
en Preciados. 1. Selp. (V) 
C E R T I F I C A D O S Penales y 
últ imas voluntades en 24 ho­
ras. Redacción Instancias y 
presentación oposiciones y 
demás. Preciados, 1. Selp. 

(V) 

G A R A N T I Z A M O S t e ñ i d o 
gabanes de cuero. Postas, 
21, sastrería. (1) 
A R R I E N D O fábrica de 
aceite en Orgaz. E n venta 
grandes facilidades, teléfo­
no 13346. Madrid. (53) 

D E P I L A C I O N eléctrica ga­
rantizada, única, eficaz. In­
ofensiva, rápida. Indolora. 
Doctor Sublrachs. Montera, 
SI. (6) 
E L E C T R O M O T O R E S , lim­
pieza., conservación, repara­
ción, compra, venta. Mósto-
lea. Cabestreros, 5. Teléfono 
71742. (51) 
S () M II R E R O S caballeros, 
plancho en el acto por una 
peseta. Conde Barajas, 1. 

(58) 
O R N A M E N T O S para Tg!é~-
sla. Imágenes . Orfebrería 
religiosa; estampas, rosa­
rlos. L a casa mejor surtida 
de España. Valent ín Cade-
rot. Regalado. 9. Vallado-
lid. (T) 
C A B A L L E R O S , c a m 1 s as, 
calzoncillos, reformas tam­
bién admito géneros. Arroyo. 
Barquillo. 9. (T) 
l'l V NOS, alquiler, plazos, 
10 pesetas. San Bernardo, I . 

(13) 

Si sufre usted de los pies es porque quiere. Compre 
hoy un tarro del patentado 

U N G Ü E N T O M A G I C O 

y en tres días se verá usted Ubre 
de callos y durezas, Juanetes y ojos 
de gallo. P r u é b e l o y quedará 

asombrado. 

Pídalo en farmacias y droguerías, 1,50 

Por correo, 2 pesetas 

F a r m a c i a P u e r t o 

PLAZA DE SAN IL0EF0NSO, 4 

P A S T I L L A S 

o o u T o n c n ó v 
At̂ emrleetat .. cinco ctrn.; «strae. refatt^ 
cinco etcn ; crxtrtc dUoodlo, trn mlllf.; 
extrec. medula race, tr«i mlllg.; OonKool, 
cinco mlllg.: ««ticar luentountindo. oaott* 

dad laflotanU pin au» ptitllla. 

AT0R 

A S P A I M E 
C U R A N KAOICA i.MKNTB L A 

T O S 
l 'ORQUB CO.MHATKN 8Ü8 CAU 
S A 8 : C A T A R R O S , RONCJUERA!* 
ANGINAS, L A R I N G I T I S , B R O N ­
QUITIS , T U B E R C U L O S I S PULMO 
NAR, ASMA Y TODAS L A S A F E C ­
C I O N E S E N G B N E K A L D E LA 
G A R G A N T A BRONQUIOS Y P U l ^ 

MONES 
Las P A S T I L L A S ASPAIME sope 

ran a todas lu» conocidas por s» 
composición, que no puede ser mfti 
racional y cien titira, punto agradn 
ble j el ser las únicas en qne eslA 
resuelto el trascendental problema 
de loa medicamentos balsámico» y 

volátiles, qne se conservan Indefinidamente y mantienen Integras sus maravillo 
saa propledadea medicinales para combatir de nn» manera constante, rápida y 
eflem, las enfermedades de las vln» respiratorias, qne aon causa de TOS j 
sofocación. 

k*" ' ^ w T / f ' M 8 A8pAIMB son toa receladas por loa módico». 
Las P A S T I L L A S ASI'AIMIC son las preferidas por los pacientes. 
Exigid siempre las legítimas P A S T I L L A S A S r A I M K y no admitir srustltu-

clones Interesadas de esuasua o nulos resultados. 
Las P A S T I L L A S ASPAIMB se venden a UNA P B S K T A CAJA en laa prin-

clpales farmacia» y droguerías; eritiegftndose, al mismo tlemiM). fratultaniente, 
nn» de muestra muy cómoda par» llevar al bolsillo, 

Eapeclalldad farmacéutica del Laboratorio S O K A T A R Q . Oflclnaii calle del 
Ter, 16, Teléfono 60.791. «A ItOM.o.N A. 

Nota Importantísima.—Para demostrar y convencer que los rftpldoa y aatla-
faclorlos resultado» par» curar la TOS medianía Uu P A S T I L L A S A S P A I M E 
no son poalbitB con su» simiiare» y que no bay actualmonlo otraa pasUllaa 
l ^ . o - Arr,,*"»"*. ^*,,>el ^ . ^ a t o r l o tíókatarg facilita a las principales F a r -

OOD-
los 

^ do 
l S Z S ? % n í * J S ! £ J * ? t T * 0 d* mom*nto » " Farmacias las exlstenclaa. para no 

V t l h f f S S t L ü "-JLep?1í:lcl6n' tamt,léQ f laboratorio Sókatarg manda 
gratl» dicha» cajltaa de -Paal lUa. Aspalmo", a lo» que le envíen el recorto de 

$ S * n * t & ¿ ! ¡ S P *• T ••,,0 * ' 6 ^ ^ iobw frafl-

que pueu«n .uperana», el Laboratorio tíókatarg facilita a las principales F i 
m,A ^ depositarlo, de España. Portugal y América, una o 
s derable can Idad de caj.taa de muestra para que la» repartan gralla a 
clientes qua la» »ollcltea para en»ayo. con la preaentaclón do este recorte 

J 

I N G E N I E R O S A G R O N O M O S A c a d e m i a " M O N T E R O " . „, 

P E R I T O S A G R I C O L A S ^ « ^ « ^ i ^ ; X 0 ] : * ^ ™ * 1 1 * * p v " * ^ 
temado. Informes. De U a U y d» 6 a 6. Arenal. 26, principal, ¡HAüKU). leléfono 42570. 

c EXITOS EN EIANIEHES DE SEPTIEMBRE 



Madrid.-Año XXI.-Num. 6.930 
E L D E B A T E 

Sábado 10 de octubre de .193 ]] 

¿Qué debe España a los r e ü g i o í o s ? 
L^S i1^111^1^5108 Pobres» eÍemplo de sublime abnegación y de ca­
ndad heroica. Sólo en España mantienen y cuidan en sus asilos a cator­
ce mil ancianos desamparados. En el resto del mundo cuentan con 309 

casas, donde se albergan cincuenta mil ancianos 

U N A L U C H A D I A R I A E I N F A T I G A B L E P O R E L B I E N 

ho^r í rAAr i . " Uno,de los ProWemaj! que que ni conocía ni pertenecen a su fa-tde sus pómulos arrebolados por la fat i- : 
mismn P mSl a Gobiernos; el milla. Después, en la enfermería, atien- ga; bajo sus tocas, sus ojos azules bn-
la dnr t r imT tTi aCaba de exPoner de a Ios enfermos; limpia sus inmundi- lian con inocencia angelical. Pero hay 
aso^ptn H . 1 ca que ^ c t a a este cías; consuela su tristeza, alivia su do-1 algo profundo en su espíritu; se trasluce 
bareo PI cuestlón social. Sin em- lor; en la sala o en la galer ía con sus ¡en su mirada que no se baja ante los 
cuan! 1 Phr0 nitivo 63 la vejez, inválidos; en la cocina les guisa la co-!hombres. sino que los mira con una ras-
han rf0H 0, RO y el empleado pobre mida; en la ropería, en la huerta, en elitidad tranquila, llena de infinita cora-
su t h * T S0Cledad todo el fruto de [lavadero limpiando, fregando y... rezan-i pasión. 
la v " M Pobreza. la enfermedad, do. Entre ellas no hay Hermana de corol ¡Ha vivido tantos años en medio de 
mcnf^2 y soledad' tomadas separada-'ni lega; todas son iguales en el servicio'ellos, viendo sus miserias, contemplan-

enre. son ya de suyo para el hombre.y en el honor. La Superiora es la "Bue-ldo el fin de su juventud y de sus vicios! 
una inmensa desgracia. Cuando se jun-ina Madre", y nada más . Entra luego en el comedor, depone su 
tan en un solo Individuo, constituyen el Nos cuesta trabajo contener nuestras .carga, y sin más , se pone un delantal! 

ayor de los Infortunios que el hombre!impresiones, recogidas en nuestras vi- ¡para volver a comenzar su servicio de 
puede sufrir en este mundo. Indudable-1sitas a estos institutos. Debemos pasar! caridad. Le esperan sus ancianos, a los 
mente, la sociedad moderna ha caldo ¡del detalle y de la Impresión personal al que pregunta por su estado; arregla la 

n la cuenta de esto; y no es el menor ¡la obra general, a la estadística, al con-'cofia a una octogenaria, que sonríe con 
e los méritos, que el siglo XDC podía junto. En menos de cíen años las Her- sus encías limpias de dientes; abriga con 

ostentar en la historia el haber "p lan- ¡mani tas de los Pobres han cuidado eniia manta las rodillas temblonas de un 
leado , si no resuelto, estos grandes pro-¡sus Asilos más de medio millón de an-!ancíand, y marcha a consolar a una an-
Diemas de justicia social. ¡cíanos; actualmente hay en sus 309 ca- ciana ciega, que. además, está en cama 

¿Pero quién se ha entregado a es ta ¡ sas de todo el mundo, unos 50.000 así- 'con una bronquitis definitiva, 
obra heroica de caridad que ahora va-i lados. Pero esto se refiere sólo a lasHer-l Y asi todos los días, y asi desde hace 
mos comprendiendo como de justicia? manitas de la rama francesa, esparcí- muchos años, y asi en Madrid, en Es-
;.^uién ha empezado a remediar esta'das también por nuestra patria, donde paña, en América, en los Estados Uni­
forma de paro, de vejez, la más necesí- sostienen cincuenta y tántos centros de dos. En la ciudad rica y en el pueblo po­
tada y tremenda de todas? ¿ H a n sido esta sublime beneficencia; como puede!bre. A nadie le preguntan por su pasa-
acaso los revolucionarios franceses, o el i verse en Madrid, calle de Almagro, Buen do, por su religión, por su nacionalidad. 
BÓCialismo a lemán? Allá por los años de i Sucoso y Plaza de Toros. Vengamos a Cuanto m á s desamparado y más ancia-
1840^ unas santas mujeres, de un'pueblo'las españolas. |no, más méritos tiene para ingresar. En ' 

el Asilo de Nueva Orleans hay ancianos 
de diez y seis nacionalidades. 

Fuentes de consuelo 

EL DISCURSO DEL MINISTUD, p ° ' K-HITO 

de la Bretaña, dirigidas por un sacer­
dote, empezaron a recoger pobres ancia­
nos en casa de una de ellas. Una ancla Nuevas Hermanitas 

Unos treinta años después de fundar-, 

— H a e s t a d o e n s u p a p e l . 
— S í ; de b a r b a . 

Omitimos los grandes consuelos mo-

D E L C O L O R D E LOS SIMBOLOS 
na enferma y ciega habla perdido a su 
hermana única, que la cuidaba; Juana se en Francia el Instituto de las Her 
Jugán, una de aquellas buenas 'mucha-1 manitas de los Pobres, también en Es 
chas, la recogió en su casa- convertida Paña UQas Jóvenes devotas, esto lo hacen . ^ s que, además de las solicitudes de ¡ a/iy T Q T ' A í ^ 
és ta en primer asilo S é á c e S ^ S N ^votas, se proponen realizar! orden físico, prodigan las Hermanitas a . - . - M I L ^ i x l o 1 / A L i 
Pailleur y dos o t res ' jóvenes más ayu-lentre nosotros la sublime misión de las estos pobres ancianos, ya en el ocaso de ; 
daron a Juana. Ireligiosas france«as. Dirigidas por un su existencia. Triste fin, a lo mejor, dej y a hace tiempo me parecía que loa co- caso de que algún ujier, por la fuerza'su hijo? ¿ E r a el señor Brocas quíen contra sus embaucadores y acaban por 

Vinieron más ancianos y el año 1841 flant0 $ cultísimo sacerdote, don Satur-!una v.lda disipada; pero las Hermanitas nocidog atrjbuto3 de la Justicia estaban o por la persuasión, consiguiera blandir- llevaba el asunto y el conde no deseaba1 imponer justicia. Si ios concejales no va-
alquilaron ya un edificio y comenzó la;niono ^ P 6 2 Novoa' Chantre de Huesca n0 q"ieren. sab"J"s . "L111^ ° ^ T n ^ un poco atrasados. No me refiero a la 
obra en re-la Una o o b r / c r i a d í había ^ reunieron en una casa particular de'Piados, sino remediar sus necesidades , . ^ „ i á ^ a 

empezadoT£ de íasP InstitucTones m ^ ^ a r b a s t r o . La que hacía de superiora se presentes. Tampoco nos detend 

L a s e l e c c i o n e s e n N O T A S D E L B L O C K 

G u a d a l a j a r a E n estos días, con Intenciones no muy 
definidas, pero que cabe Interpretar co-

••r n v, ,* • <> vio mo gesto de quienes quieren cobrar el 
E l señor marqués de Vil labrágima 1 ^ barat0 pergonajes que p0r au gi^niflca. 

dado al público una carta que üabia p0r autoridad que representan y 
rígido a don Manuel de Boía ru 1 a c e r c a ^ ^ Jueld08 que perclbeni ¿ebieraa 

!de las elecciones celebradas el Pasaü0| eXpres&rse con moderación gubernamen-
día 4 en la provincia de GuadaJajara^ ^ M dedican , hlUmldár con amena-
Llevada asi la cuestión a las columnas ^ ^ asegurar8e en au situaciÓB con 
de la Prensa, creemos interesante acia-! pronógtlco9 de ^ ^ M „ dipU. 
rar algunos puntos. No por motivos per- tado radical.soclallgta disfraZado de 
sonales de ninguna especie. Por todo lo hombre de ue 8a]e alardeand0 de 
contrario. Porque la carta « ^ J j apetencias antropófagas y anuncia que 
to romanomsta se presta a considera- J no ge ucba ^ ^ Jlo ^ ^ 
ciones de orden político que no son ** t i tue lán él y su minoría t rae rán el caos, 
poca monta. xrMmUmiUw* . ¡Luego es el alcalde de Barcelona, quien 

Acusa el marqués V m a ^ n » ^ con^dénUco motiv0i augura que ^ t , dfi. 
Acción Nacional de la d f ^ " ^ ^ f j ^ 8 terminada negativa def Parlamento, los 
derechas, que ha V * * ^ * * 3Índicalista8 lrrump¡ran a tiros por las 
laiara la victoria del candidato socia- . f - , J ^ 

. ,r 1 • .„ „„„ ttnn. ca es para implantar su régimen de t i -
lista. Y adorna su acusación con unos , ^ , _ _ . . . . . . 
cuantos motes en desuso que sólo e n / f ™ : V * * * ™ «e8tciro t a ^ i e n vatl-
los mítines socialistas se emplean aún, ¡W» tend^n f « hacer su re-
por la falta de cultura, que es corrien- voUicion que^no sabe al resul tará «an­
te en los propagandistas de este partido. Sienta o no. 
No Imputamos al marqués la misma Y por el sistema de amenazas, se con-
falta; pero si otra que ha producido, a '^ran mas radicales y mas arraigados 
iguales efectos: la de hechos concretos, en sus puestos, braveando asi, como si 

' y razones claras que exponer. |esta petulancia siniestra les garantizase 
i Vengamos a ios hechos nosotros. Ape- la inmunidad en la hora de diluvio rojo 
ñas convocadas las elecciones del día 4, !(lue anuncian. 

I Acción Regional Agraria, que no Ac-I Pero la historia acredita que en esas 
ición Nacional, se apresuró a reunir una ¡ sacudidas sociales, las victimas no son 
¡Asamblea e hizo público su propósito1 exclusivas de un partido o de una clase, 
de acudir a la lucha. Inmediatamente,;y que por una consecuencia lógica l r ^ 
y con el mayor deseo de concordia, ini-'verdugos suelen seguir el mlj 
ció sus gestiones con el romanonismo,que las victimas, 
para que la unión de derechas fuese # t . 
una realida:!. La Comisión nombrada all 

'efecto tropezó con la habilidad dilato-l Aun sin reparar en lá nistorla, la ac-
!ria, con la "travesura" proverbial deLtualídad nos brinda otros hechos: en Sos. 
conde de Romanoncs, que tantos éxitos un candidato radical-socialista ha sido 
le proporcionara cuando los días eran perseguido por el público congregado pa-
otros muy distintos. El caso es que iban1 ra un mitin, y estuvo a punto de ser 
dos semanas de gestiones y la Comisión j linchado. 
no habla podido resolver las siguientes! " E l Diluvio", de Barcelona, periódico 
dudas: ¿ E r a el conde de Romanonesjde tradición revolucionarla, hablando de 

Iquien deseaba que luchase su hijo y éste; la actuación de la mayoría revoluciona-
¡respetaba plausiblemente los deseos del ría del Ayuntamiento de aquella capital, 
su padre? ¿ E r a el marqués de Villa-Iescribe: "No pueden los pueblos ser en-

ibrágima quien quería luchar y el padre gañados Impunemente. Más temprano o 
respetaba plausiblemente los deseos de; más tarde, airados, Iracundos, se alzan 

mi.--ni o 

Iremos en 
balanza, que conserva toda su utilidad 

2m. llamaba Teresa" de Jesús Jornet. T o m a - ^ ^ 
pos: "Las Hermanitas de los Pobres". |ron Por Patrona a la Virgen de los ma santidad amawe y comprensna ae t. s Su tensibilidad ha disminuido 

A l cabo de tres años, la fama de Jua- Desamparados, y éste nombre se añadió I " Hermam as supere a ^ r t o s asila- ^ 
na Jugán se extiende por toda Francia!^ otro de Hermanitas de los Pobres. J f ¿ ^ ^ ^ ^ ^ Í S Lo mismo puede decirse de los modes-
7 M. Dupin, pronuncia en la Academia Va encía se estableció ^ P " ™ ^ c ^ funcionarios que en las sesiones pú-
Francesa un discurso para que se con-'sa a^lo. juntamente con el N ^ 1 6 1 ^ 0 ^ 1 ^ 3 ' ^ ^ para r?zar ta í iWén pó? blicas constituye^ la fuerza al servicio 
ceda al A s í » de San Serván los 3.000 !Poco después pasaron al antiguo con- ae ^ mañana para r 
francos del premio Montyon. "Juana ea:vento agust iníano de Santa Mónica, de 
incansable, elocuente, suplica, derrama la misma ciudad. 
lágrimas, trabaja, toma su cesta, que1 Apenas instaladas en Valencia, llovie-
sin cesar lleva al brazo, y que casi siem- ron. ̂ ^ e s de todas partes. Pobres, . - ñas, sólo produce una sonrisa de desdén 
pre vuelve llena. ¡Santa mujer! La A c á - ^ ncos- creyentes e incrédulos, pedían r< 
demia deposita en vuestra cesta la can- ahincadamente una fundación de estas «a y la inmortalidad, al pobre anciano.! A pesar de todo esto la Justicia, co-
tidad de que puede disponer". Asi decía 1admirables mujeres. La religión cristia-
Dupin en su discurso a sus colegas aca-|na había creado ya el tipo de la Her-
démicos. Los framasones envían a Jua- mana de la Caridad; p^ro estas Herma­
na una medalla de oro; el premio de la¡ni tas . Por 10 mismo que venían a resol-
cAademia le sirve para terminar la ca-iver uno de los problemas más doloro-
sa de los pobres. |sos planteados por el industrialismo 

decrépito y desesperado. ;mo Institución absolutamente necesa 
Aquellas mujeres que tal vez ar ru ina-¡ r ia en un pueblo, aún era respetada has 

ron la salud de su cuerpo y las virtudes | ta cierto punto. E l público que de ordi 

por la persuasión, consiguiera 
la, no sabría qué hacer convelía; nadie entorpecer las gestiones de su secreta- rían de rumbo, ya verán el escarmiento 
le§ ha enseñado esgrima. Y en todo ca- rio? ¿O era el conde quien llevaba las ejemplarísimo que les espera." 
so, ¿qué podrían ante una pistola auto- gestiones y el señor Brocas no quería! Comprendemos que por el bien pare-
mát ica? inmiscuirse en los asuntos de su jefc?!ccr, muchos de los "leaders" socialistas 

Digo que todo esto lo sabia el público ¡A- cada una de estas preguntas ofrecía y revolucionarios perseveran en esta tác-
y. sin embargo, guardaba los debidos ¡cada uno de los interesados la respuesta tica de chantaje. Pero el pueblo se va 
respetos. La antigua educación habla para "mañana" . Algo como aquello del enterando. Y sabe que a medida que a 
Impuesto el convencimiento de que no tendero: "Hoy no se fía. m a ñ a n a sí."!él le va faltando todo—trabajo, pan, ho-
hay sociedad que pueda vivir sin respe-;Y ^ Comisión empezaba a tener motl- gar—a los que él ha encumbrado, les va 

época de mayor 
sponde a la de 

de abajo. 
_ hablando de re-

Pero la sociedad, en los tiempos ñor- cerca de Acción Nacional para que éstaj voiuci5n social, 
males y pacíficos es un vaso de agua le diese su apoyo, y el señor Bofarull.1 y el pUebio, a quienes excitan, los con-
quieta, que al pronto parece límpida, ignorante de lo que pasaba en Guada-'tempian y no jes reconoce. 
Todo lo sucio que cae en ella va por su fajara, intercedió, en efecto, y su petl-| 
propio peso al fondo; y aunque la super-Ición tuvo buena acogida porque la lu-i 

formando un poso cada vez más espeso, por Acción Kegional, entidad que fun- Nueve en las ultimas elecciones. las monjas, esas monjas tan desprecia- man parte a menudo hombres avezados 
han pnmnrpmlidn el eran nrincii o h.oh.Jí i™ r M i m * v P-studiant^1 Mientras nadie lo a^ite' aün se Puede'ciona con plena autonomía, y en Ma-! s¡n embargo, todos parecen conformes, das, han comprendido el gran principioja luchar con ios códigos y e s t u d i a n t e s , ^ ^ La revo]ución e3 una varita que drid ge ignoraban los términos en que|desde ri señ0r Prieto al señor Maura. 

s ,¿¡1 apostolado sUencloso p ^ no podía servir de nada en * 
sa en la oobrlsima capilla del asilo No1 revoluciones las han respetado. DesdelPartes. Sólo algunos corazones son im-|un momento de apuro. La mayor parte 
"lá dem os vuelta, señores maxistas. Ei;luegt> que estamos seguros de que la re- Penetrables a estos sentimientos de la de esta3 armas, comidas de orín y acos­

t ó no inspira tales herolclda-1volución española, mejor dicho; la Repú- |más profunda humanidad 
' Esai-aiWnjas se consagran a los an- blica, no cometerá semejante acto de| . Manuel GRASA 

cíanos abandonados, enfermos, repug-.barbarie; pero hemos de insistir en que1^ 
nantes muchas veces, porque aman a Je- estas son religiosas, como las demás. Su. 
sucristo. porque rezan, porque llevan vocación, los grandes y simpáticos ser-
hábitos, porque hacen a Dios y a la Igle-1 vicios que prestan a España, su herois-
sia votos religiosos. mo y sacrificio, provienen de la misma! 

Sólo el espíri tu religioso, sublimado fuente. E l Jesu í ta lo es por las mismas j 
por la fe y la esperanza en una vida so-[razones que la Hermanita de loá Pobres; 
brenatural y divina, puede elevar el na-¡el Salesiano enseña gratuitamente a los 
tural egoísmo humano, a esas alturas ^ j o s de los obreros, por los mismos mo- vaatíglma cuitura, lleno de amor a Es­

tivos por loa que "la Hi ja de la Cari-¡pafta Es0 eg lo que con proberger des­
dad sirve a los enfermos. En esto no|aparece Que(]a una obra notable, se-
hay excepciones. Todos obran por el| 
mismo ideal; en realidad, por la inmensa 
variedad de las miserias y necesidades 
humanas, no hacen m á s que dividir el 
trabajo. 

Pero volvamos a las Hermanitas. Las 

¿Qué fué del oro? ¡Ah! Juana hizo!moderno, el paro de la vejez, la ^ Z ^ i t a ' e l Poso- ]o eleva * lo mezcla con * \ * ^ P lan^do- P ^ « sábad« 26;deSde "A B C" a "La Voz", en que el 
fundir la medalla y el metal puro sirvió miseria, se conquistaron en • e g ^ l a ^ delos Rieres es decir^ los ^ ensuciándola toda. Esto es irreme- se supo en Acción Nacional por una'parlampnto no es la „ p r c s i ó n e^cta y 

^ t ^ d r a m . r o La mL-or oarte'diable en los días aSitados- Y nosotros,; Comisión de Guadalajara lo que ocu-; verdadera de España. 
^ ¿ S d ^ e . ^ ^ ^ - 110 cabe duda de vivimos en eso^rria- Y' naturalmente, se accedió a laj Conclusión: el sufragio universal es 
armas, comiaas ae ? aro" d.ag intranqu¡log en que el pos0 se nos petición de apoyo de Acción Regional !una farsa 

tumbradas a la mo icie se negarían ter- cla e4turb}a l a ^ ^ . ^ ^ Agrar ia , vista la maniobra del romano- T " 4 ^ " ^ # , _ 
mmantemente a salir de la vaina. En el | No ^ nada de extraño por congl.,nisma • • 

—• Iguiente, que anden confundidos los an- Después de esto argumenta el mar- Un grupo de mujeres, "heridas en lo 
tiguos respetos con las nuevas ósadlas y | q u é s de Vil labrágima con los votos ob- má9 íntimo de su conciencia", piden el 
que ni la simbólica espada de la Justi- ' tenidos. Cerca de siete mi l votos ha laicismo absoluto, la expulsión de todas 
ria, ni el efectivo, pero inútil espadín de logrado el candidato de Acción Regio- las congregaciones, y que si esta expul-
sus ujieres, contengan la irrespetuosidad. nal en las presentes circunstancias. Más 's ión no se lleva a cabo, se permita a U? 

Pepo de pronto la Justicia ha creído de diez mil tuvo Acción Nacional el 28 asociaciones no católicas que se or^ani-
' 1 necesario ponerse a tono con los tlem-;de junio. Es indudable que esta vota-icen para la práctica interna de sus ritos. 

Un hombre de bondad ejemplar, de hemos referido anteriormente. No los ha- pos. En Sevilla, ante un público desmán-1 cíón, dado el Censo de la provincia y | Opinamos que se debe conceder a las 
bía leído, se los había estudiado, se ha-.^ado, que no quiso someterse al p res t í - e l eg i r ésta cuatro diputados dan de-, peticionarlas esto último que redaman 
bía apoderado de ellos a la alemana,'gjo del Tribunal, ni hizo caso de los'recho a aspirar a un puesto. Y cuén-l Para que 

Ha muerto el doctor José Froberger 

de abnegación y servicio social 

Alivio de las miserias 
Nosotros hemos visto una vez más en 

nuestro reportaje por esas casas las 
grandes miserias de la humanidad, ali-

'viadas con sublime solicitud. El aspecto 
de limpieza y comodidad, la satisfacción !primeraa poblaciones afortunadas fueron 
y tranquilidad que se advierte en esos Zara&ozai cabra (Córdoba), Oliva (Va-Í 
grupos de ancianos es la atmósfera deilencia) Burgos. A l cabo de diez años, 
cariño y sacrificio que las Hermanitas contaban ya con treinta y dos casas que; 
crean en sus asilos; pero hay que pene-| tenecían ¿ cagI todajg las reg-i0ne3 de 
trar en la tragedia de muchos de esos E aña En 1886 p ^ ^ a la Am6rica y! 
pobres viejos; el abandono y pobreza en'se establecen en santiago de Cuba; des­
que vivían, las ridiculeces de la vejez, y.jpuéa Ric0( Colombia, Perú, Mé-
sobre todo, la misma decrepitud con s u s L . ^ Bolivia) Argentina. Por to-
achaques. ya mentales, ya físicos; éstos das teg encontraban "su Dios y sus 
repugnantes y aquéllos no comprendí- 'ancianos„( y por todas parteg la admi. 
dos por los mismos que los padecen. ración la g.ratitud de los pueblos. 
Aparte de aquellos viejecitos, relativa-; Tenía que ser Tal vez ninruna con­
mente sanos, que pasean por el jardín, iffre ión rcl¡g¡oSa moderna ha alcan-
se entretienen en alguna ocupación, es- 2ado en tan pocog años una v¡tal¡dad 
tán los otros. Aquel hay que moverlo en|tan sorprendente. Hoy ellas solas cobi-
la silla; al otro hay que darle de comer jan en SU3 tLSÜoa máa de ..catorCe mil 
como a un mñi to; el uno^ hace sus nece- anc¡anos". por eSo3 asilos han pasado 
sidades en la cama; éste es tá ciego y unoS 150.000 que gozaron este mismo be-
temblón; los hay encamados, los hay nefici0) ^g^nos por espacio de 25 o m á s ria, documentada, de gran elevación de 
irascibles, los hay hasta... grutos y per- hagta que la muerte acabó Con su 
versos. Pero la Hermanita no ve nada de plácida VejeZ y los Introdujo en la eter-
eso; sólo comtempla en esas piltrafas l i - j - j 
humanas, carne asquerosa que empieza i 
ya a podrirse y oler mal. el alma redimí- bastan los I l Ú m e r O S 
da por Jesucristo; la imagen del Reden­
tor Divino, cubierta también de plagas, i Estos números descarnados no nos dí-

Y cuén- Para que se enrierren en seguida a 
con método, con paciencia, venciendo di-'hombres armados con espadín, un digno tese que los votos de ahora se han lo-j practicar sus ritos, 
ficultades y escollos. Por ahí fué gana- magistrado se creyó en el caso de adap- grado sin interventores en muchos co-, » • # 
do poco a poco por el amor a nuestra tarse a los nuevos métodos de coacción legios, sin emplear dinero, como mate-
patria, y en sus art ículos, en sus folie- jurídica, y, pistola en mano, despejé la ria directa de propaganda, y con unasi Gaspar Schmitt. químico alemán de 
tos, en sus libros, este cariño resplan- gaja ¡"piadosas" hojitas en las que se había! Heide!berP' continúa sus famosas expe»-
dece de la mejor manera posible: ror E l hecho tiene una gran ejemplaridad. anunciado que el señor Arauz se retí- ciencias de fabricación de pan de a!go-
el ensalzamiento de lo m á s puro y de lo Demuestra que la Justicia no debe ir raba, en beneficio del candidsto roma-/ l""- alimento vitaminado, más rico en 
más alto de los valores de nuestra ra-nunca retrasada en los medios coactl-¡nonísta. ¡valor nutritivo que los vegetales y I B 
za. Por ahí también llegó a una verda- vos de ser> como hasta ahora i Es. P0i* lo tanto, en el sector de Ac-jfrutas, y que contiene en buenas propor-
dera enemistad literaria con los auto- ha ocurndo, los criminales los que to- 'c lón Regional donde se han extremado1 clones albúmina pura, árido fosfórirn y 
res modernos españoles que presumen men pe]igrosa delantera en la adopción' los deseos de concordia. El romanonls-'sal de aluminio. ;E1 maná! 
de "desarraigados", de enemigos de lo de log modernos estilos. Si la sociedad mo tenía un puesto y equitativamente' En cuanto esto trascienda al publion, 
tradicional. Luchó con ellos lealmente qlljere vivir ha de ser siempre más fuer- debía ceder ahora. En vez de eso ha'ya pueden prepararse las Casas de So-
en Alemania, y recibió en la lucha al- te que el criminal, g i la pistola ha sus- preferido recurrir a los ardides de una corro y las farmacias, 
gunas desconsideradas heridas, necesi- tjtuido con ventaja mort í fera a la es- vieja política que ha muerto y que no¡ Los parados, expulsados de los botelfc, 
tadas de una rectificación que ahora, padai ]a jugticia tiene por fuerza que puede volver. Se saJvarán de ella los, irán a ellas. Para entonces ya se habrán 
sin duda, no se le negará . Imodificar sus símbolos y ostentar, junto hombres bien intencionados. Los proce-!comido su colchón correspondiente y kl-

En el terreno político Froberger era a ]a balanz;a> la pistola. O el cañón, si dimientos se hundirán para siempre; se 'gún que otro chanco o americana, 
un entusiasta de ese maravilloso Cen-no basta Todo menos entregar a toga i n . han hundido y a puesto que si no hani Y al que anda con los codos roto, 
tro alemán, cuyos servicios a su país defenga a la irrisión del poso agitado, valido para lograr el triunfo, es que en un alarde de sibaratismo. se le podrá 
sólo la Historia sab rá cantar debida- w n o w K á lno valen para nada decir- ^ .c i> u 0 
mente. En el terreno social se dtetüj- Tirso M E D I N A Quisiéramos que por nuestra parte no - ; V a y a vitaminado' 
d boFch^smo cuya falfa de senüdo ' T '. 86 desmintiesen los deseos de concordiaJ mina .o. 

moral pugnaba con aquel carácter , tan Se expulsa de Francia a | 

pensamiento y queda un recuerdo hon­
dísimo en E L DEBATE, donde Frober­
ger colaboró muchos años. 

noble y tan entero. 
* * » 

Descanse en paz el doctor José Fro 
berger. Pedimos a nuestros lectores una 

unos aviadores 
MARSELLA. 9.—Esta mañana se bal 

romanonismo. 
Lo que nos negamos a reconDcer es qu ; 
represente una ideología, una política, 
una base ideal sólida para oponerse al 
socialismo. Es Acción Regional la lla­
mada a conseguir eso en Guadalajara. 

oración por su alma que, humanamen- K^Í^ÍSÍÍ ^ . . f xpul£iónt,de los Y conste que nosotros no, 
Tipo de buen alemán, metódico, sen;; te pensando, gozará ya del Dios que 

coso y#miserable, ¿consagrar ía su vida 
a cuidarlo? Desde el punto de vista del 
materialismo marxista, la solución la han 
dado griegos y romanos; la practican 

pidiendo limosna, pobre y desamparado cen nada ni de la vida de los ancianos 
por los hombres inhumanos. SI la Her- ini del heroísmo de las Hermanitas. Bsl 
manita no viese esto en el anciano acha-1 preciso darles cuerpo. Hace poco los pe-

" riódicos nos contaron que en un incen­
dio, ocurrido en Chicago en un Asilo de 
estas Hermanitas, ellas salvaron la v i ­
da a muchos de sus asilados, con gravi-

erTalgunas tribus. A l viejo inútil, gravo-'simo peligro de la suya y realizaron ac-
so V repugnante, se le elimina y a otra i tos del más sublime heroísmo. Pero es-

a ta vi r tud espectacular, todavía dice muy 
Por delante de la juventud y madurez ¡poco de su heroísmo cotidiano; tampo-

de la Hermanita van pasando las genera-ico nos da Idea, como tampoco nos la 
ciones de ancianos; unos reemplazan aIproporcionan los números, de las tra-
otros; para ella no hay compañeras nilgedias de cada uno de los ancianos. Por-
compáñeros sanos, hermosos, agradables; que la hisloria de las Hermanitas no 
siempre rodeada de caras arrugadas, ¡puede escribirse sin la de sus asilados; 
cuerpos encorvados, cabezas canas, bo- ni su ternura y su sacrificio se pueden 
cas depdentadas v ojos legañosos; com-,medir sin conocer las miserias y des-
pañía triste, lúgubre que. humanamente venturas de tantos seres humanos que ta ¿ ¡ ^ ^ r m ^ ^ » 
hablando, debían inspirarle aversión y amparan con su candad, 
repugnancin. Seria imposible descender a detalles 

cilio, calmoso, Froberger era un ejem- amó y procuró servir 
Pío de latorloaídad y de buena fe Una, N GONZALEZ RUIZ 
cierta untuosidad extenor ocultaba sul 
voluntad firmísima y su capacidad de f > -n • • 
trabajo. Hombre de trato llanísimo, hu­
milde m á s bien, disponía el ánimo a un 
cierto deseo de protección. Y, por con-| 
traste, despertaba una admiración fran­
ca cuando uno se tropezaba en él con! 
una erudición amplísima, ayudada por; 
una memoria feliz y capaz de dejar i 
"pegado", como vulgarmente se dice, alj 
más avispado interlocutor. 

En cierta ocasión, él, que conocía per­
fectamente el castellano, aunque lo ma-| 
nejaba con cierta dificultad, no podía| 
recordar una palabra que era oportu-i 
na en aquel momento. Y para snlir dol 
apuro se dirigió a sus interlocutores, in­
telectuales españoles, y IPS dijo: 

—No recuerdo la palabra: pepo If n -
-M c a -

ahgraria-
mos de marchar de acuerdo con el con-

E n t i e r r o del Obispo 

de M u r c i a 

• • 

aviadores alemanes Buerning y Ralner, 
complicados en el asunto del avión que 

2 ¡ ¡ f ^ a S S . p a r a arroiar ^ - T ^ A — l í S o X T A s i s t ' 0 a "W ' " " « " l e s e l de Jaén 

lañar" , acto sr^undo, esrena forrara. 
Y no pudo obtener la solución de su? 

Sin embargo, es todo lo contrario. Hay emocionantes que llenan ya paginas y dudas. 
perpetuamente delante de sus ojos una |pág inas de todas las literaturas. ¿Quién 
visión sobrenatural que transforma la no ha visto a la Hermanita con el cesto 
vejez y los achaques, las hediondeces de 
nuestra carne, en algo que es sublime 
y digno de los mayores- sacrificios. Con 

» * # 
La actividad de Froberger seguía tres 

direcciones principales: la propaganda 
católica ayudada por un estudio cons­
tante de las cuestiones sociales y polí­
ticas modernas, la cá tedra que desem 

Todos los J U E V E S se pone a la venta 

i s ^ r o i i i i i i 

La revista más amena e instructiva y la preferidi 
de los niños 

con que pide limosna para sus ancianl-
tos? En el mercado, en el almacén, en 
el muelle, en la carnicer ía; todos hemos 

esa Tuz divina ve a t ravés de los cuer-j encontrado esas sublimes mendigas, re-
pos agotados y mgosos. el alma inmor-l cibiendo a veces el desprecio y la re- peñó en Bonn á lgunos ' años ^ el hlsra-
ta l y hermosa, con la hermosura de los jpulsa del egoísmo brutal. Subir y bajar ni<,mo quc le mov¡a al ej,tudio de nues-
ángeles. Rodeada de sus viejecitos, laiescaleras, llegar rendidas, después óe tras ,etrag y a ]a obra prác t .ca del acer_ 
Hermanita es feliz, pues sueña con la fe- toda una m a ñ a n a de cuestación, con los camiento hispanoalemán. 
licidad eterna que Dios le ha prometido comestibles o los paquetes que han re-. Conocía y amaba los grandes maes-

cogido, Dioa sabe con cuánta fatiga y tr09 de las humanidades. Le era fami-
con cuán ta humillación. 

Esta viene del mercado vecino. Trae 
un cubo colmado de cebollas, pescado, 

por amarle tanto en sus ancianos. La 
Hermanita no tiene criados ni personas 
asalariadas; ella los sirve y entre ella» 
ae distribuyen .loa servicioa de la casa. 

lavanta a laa cuatro y media para;patatas y otraa hortalizas. Con ©1 otro 
ar oora buscar en s« conversación!brazo sostiene irnos bultos cuyo conte-

™n IMoeel esfuerzo y la abnegación ne-l nido ignoramos. Sobre la paUdez de su 
> « rios para servir a aquellos viejos ¡rostro afilado se deataca el sonrosado 

llar la lectura de San Juan Crisóstomo 
en griego, y m á s de una vez, cansado 
de la tarea del día, dominaba el suefio 
por no perder la jnedltación de un ca­
pítulo del Santo de la lengua de oro. 

Con los clásicos castellanos tenía l a j i 
familiaridad que denota la anécdota que 

D I E Z C E N T I M O S 

en toda España 

mosidad. Ahorai 
bien, los tiempos no están para trave-| * 
suríllas. Si se quiere la unión de de-i MURCIA. 9.—A las nueve de la maña-
rechas, hablemos del asunto. Nadie me-^ ntgó en au,omóvil pl Obispo de Jaén, 
jor dispuesto que nosotros.«pero h a b l e - ' S - -el ?^u,tí •''coniPañado dfcl c*-
mos en serio -no? ¡nonigo señor Hernández Espinosa, para 
mos en seno, 6no? Iasistir a los funerales del Prelado. Dei-
~ " ~ . _ _ pues de las Horas r.inóniras. reve.«fi<lo Reelección del Presidpnf#> fip nnntificaI y acompañado del Cahil'lo , "C1 Y^siaeme y benciflclados. te dirigió a la capilla de Austria Palacio eplscop,il para tero~er el féré' 

j^ro- Organizada la comitiva fúnebre, lil-
irrr'-NTA n ^ * 7n 30,0 ^ recorrido por el corto tiRveo-
VIEP̂ A, 9.—Esta m a ñ a n a se ha re- to que hay desde Palacio a la Catedral, 

unido la Asamblea federal en el aalónien la Plai'a del Cardenal Belluga. £ n el 
de sesiones del Consejo nacional, bajo!Crucero del temPlo se había levantado 
la presidencia del señor Salzman ore iUn Rran catafalco- rodeado de blandones, 
sidente del Consejo federal, para ¿roee i rf-s1lstieron el gobernador, rector de la 
der a la elección de presidente de l I ' ^ T ^ Í ' catedTrá,iPOS ^ este Centro. 
República. la fe1 1Tn^,lfuto y Normales, delegado de 

cT . , , , narlenda. tepr esonf acione* de la Andi^n-
Se hallaban presentes todos loa dipu- óh y EJércltS proferorVa delcon r n ' -"-

tados y todos los miembros del Conse- rio y " t " " muchoa Ceqtroa ofldale^. Car-
jo nacional, a excepción d i loa naciona- ,a:?pn?, ^ ' ' ó ntimeroon representa-
listas que no asistieron. Irión- entre elH Hej Hoopit^i rip Caridad. 

En primer escrutinio, ha resultado Sie comen,•'1 ^«'avorableiteenté la ausen-
elegido, por 109 votoí , de 203 votan \lP rrr,rpsrntaci(!>n del Ayuntamiento 

S h a s f Miklaa' • ^ ^ K f e r " r ™ * * - " " ' ' ' * ' t ° " 
E ! canmdato socialdemícraU R e ^ e r l a ^ l l n " a r ^ U ^ ' ^ ^ ^ d í 

obtuvo 93 voto». oMp t u , p.<H-í.|o„alm.n(f h ' " ' taeS 
-— • Pl"a de. los Vóloi, por loa c ' au t l r t i da 

M PESQUERO FRUNCES II PIQIIE ^ ¿ Z C V ^ X ^ z S 
j . i / ' T á T.TTA T i dioeesis. El cadáver fué inhumado en 

HELIGOLÍAND. 9.—El pesquero fran- la nntií:"'T constituida por una hó-
cés "Nicolás I W ha sido embestidoir l1513.™ fi 
en el mar del 
probablemente 

de ladrillo de K'an extensión. 
Norte por un tres palos ;íVcomPatnaion al féretro ha-ta la capilla 

Inglés. E l pesquero M Í S / Í T ^ u l ! y muchos sacerdotes de 
fué a pique a peslr de S j S r z o s d ^ í U ^ r ^ f a J 3 ^ocS^1161116 gentÍ0 
los 1-1 hombres que componían su t r i - El Circulo Ca tobcoTla Federación de 
pulaciüü. los cuales fueron salvados por o ^ r o s católicos han anunciado una ve-
un pesquero holandés. lada necrológica a la memoria del padre 

Tres de los tripulantes del navio hun-
dido han resultado heridos de bastante 
gravedad. 

Alonso Salgado. E l obispo de Jaén vi­
sito el Eremitorio de la Luz, donde al­
morzó, y lucgro marchó a la capital de su 
diócesis. 

rio8 
teri» 

mo1 

bo 

da 

dió 


